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DA ÁSIA 

D E 

DIOGO DE COUTO 

DOS FEITOS, QUE 03 PoRTUGUEZES FIZERAM 
NA CONQUISTA , E DESCOBRIMENTO DAS 

TERRAS, E MARES DO ORIENTE. 

DÉCADA SÉTIMA 

PARTM.PRIMEtRA. 



LISBOA 

Na Regia Officina Tvpografica. 

anho m. dc cl xxxii. 

Çtnt Lietnf* da Real Moa Cenfiria , e Priviltgíg Ruí? 



*f 



i£o muifo Catholico \ e poiJerofò Mo* 
narca de Hefpanha, e Rey de Portu- 
gal D. Filippe o II. defte nome. 



T 



O das as 'vezes {multo Catholico , i 
poder of o Rey , e Senhor itoffb) que confi* 
dero a brevidade , e pouco tempo em qtit* 
acabei finco Décadas da Hijloria da índia £ 
que por mandado do muito Catholico Rey 
D. Filippe vojfo Pai de glorio/a memoria , 
e o primeiro dejle nome , fui continuando 
Jòbre as três de João de Barros , convém 
a faber , quarta , e quinta ? que lhe man- 
• dei na Armada de 97 ; fexta na de 99 J 
e ejla fttima que foi na Armada de 601 f 
que os Inglezes tomaram na não São Tia* 
go , e que agora torno a mandar reforma* 
da\ e a decima que mandei o anno de 600 , 
por ma Vojfa Magefiade mandar pedir \ 
certo que eu mefmo me maravilho ; por- 
que não fei que efpirito me encaminhou a 
ajuntar , e defcubrir coufas que ejlavam 
tão efquecidas , e que quafi não havia dei-* 
las memoria; e de terras tão dif antes , e 
apartadas , como farti defdo alongado Ma- 

lu- 



httô afé ô Cabo de Boa E/per anca : pêra o 
que eram neceffarioj tempos , e monções 
pêra mandar vir t e trazer as coufas , e 
informações , pêra a Hijloria fe poder ef 
crever. Por onde o mais certo he , que o 
verdadeiro Deos , e Senhor noffo y que he o 
ÂHthor dí todas as coujas hjoas , foi o que 
^1M guiou y e encaminhou nejla matéria \ 
^f&orque quiz viffe o mundo todo o grande 
%elo , trabalho , dejpezas , rife os , e peri* 
gos de vajf alfas , com que os Reys de Portu- 
gal, predecejfores de Vojfa Magejlade , tra- 
kalhdram por dilatar , e ejlender a Santijjl- 
ma Fé de Chrijlo por todo efie Oriente : E 
ftais tudo ifijo he de Deos , a elle o ojfereço ; 
< a Voffa Magejlade peço queira acceitar 
efie pequeno ferviço , pêra que com maior 
g*ft<l poJf a profeguir nejla Hijloria ^ que me 
ÇlRey voffo Pai \ e Voffa Magejlade tem en^ 
epmmendado , até chegar ao tempo de Voffa 
Magejlade , a quem iiojfo Senhor conferve em 
fattde , e largos mnos de vida , como he ne- 
cejfario a toda a Cbrijlandade. Da índia , 
* defla Cidade de Goa a 6 de Novembro 
de 1603 annos* • : . 

Diogo do Conto. 

IN. 
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CAPITULO I. 

De como EIRey D. João fupplicou ao Pa* 
pa provejje o Imterio da Àbajjia de Pa- 
triarca : e de ouma breve relação dê 
Patriarca D. João Ber mudes ^que IA foi 
em tempo do Governador D. EJievão 4a 
Gama : e de outras muitas coufas. 




Epois que EIRey D.João de£ 
pedio a Armada pêra a índia 
eíle anno de *553 > de que foi 
por Capitão mór Fernão de Al* 
vares Cabral, logo determinou 
de prover em duas coufas: huma, mandar 
íucceflbr ao Vifo-Rey D. AfFonfo de No- 
ronha ; e a outra , fupplicar ao Papa lhe con^ 
<edefle Patriarca , e Bifpos pêra. o Império 
Cwto.Tom.IF.PJ. A da 
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da Abadia , pela muita inftancia com que 
aquelles Imperadores lho tinham mandado 
pedir; porque defejavam de dar obediência 
á Sanca Sé Apoftolica , e renunciar os Patri- 
arcas hereges , que de Alexandria lhes man- 
davam , por quem havia tantas centenas de 
annos fe governavam. E era efte defejo tão 
antigo, que já o Imperador Zeriaco trefavô 
de Cláudio , que ao prefente reinava , por 
morte do Patriarca que os regia, não quiz 
acceitar mais outro de Alexandria , e dizia 
31 que antes perderia todos os fcus Reynos^ 
»que confentir mais lhe vieíTem Patriarcas 
» hereges;» e affim dez ânnos, que depois 
viveo , lhe não entrou algum em feus Rey* 
nos. E depois feu filho Alexandre efteve na 
mefma opinião treze annos , até que o pot- 
ro fe lhe queixou , por lhe irem faltando 
Sacerdotes pêra lhe adminiftrarem os Sacra- 
mentos ; pela que lhe foi neceflario mandar 
a Alexandria pedir Patriarca , donde lhe man- 
daram dous ; hum delles fe chamava Mar- 
cos ,-e o outro Jacob, que lhe havia defuci- 
ceder. E affim foram ambos continuando 
muitos annos , até falecer o Jacob , e ficar 
O Marcos fóadminiftrando aquelle Império , 
(que he o que D. Rodrigo de Lima , que: 
la foi pôr Embaixador no anno de vinte é 
féis , ainda achou vivo , q confeflbu ao Pa- 
ire Fraacifco Alvares, que foi nefta jornal 

* ' ■ da, 
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da, fçgundo elle refere no livro f que del- 
ia compoz, que era de cento e vinte annos, 
porque quando fora áquelle Império fizera 
fetenta , e que havia fincoenta que o admi- 
niílrava , a fora alguns que depois viveo. ) 
Eíle quando lá vio D. Rodrigo , e hum Re- 
Jigiòfo, que feguia a Igreja Latina Roma- 
na , ( fegundo conta o mefmo Padre Fran* 
cifco Alvares , ) dava graças a Deos , e di- 
zia , que fe chegava o tempo de íè cumprir 
huma profecia, que havia nos livros Abexins, 
que dizia , » que aquellè Império não teria 
> mais de cem Patriarcas providos por Ale- 
* xandria , e que apôs elles viriam outros pro- 
% vidos pelo Summo Pontífice de Roma , e 
» que elle era o derradeiro dos cento. » No 
que fe enganou , porque até hoje perfeve- 
ram Patriarcas hereges, pofto que alguns' an* 
nos depois lhe foi hum Catholico , provi* 
do pelo Papa Paulo III, que foi o D.João 
Bermudes , que D. Chfiflovão da Gama le«- 
vou , como fica dito no Cap. V. do VIL 
Liv. da quinta Década. E porque defte Pa» 
triarca não falíamos mais, depois que Dom, 
Chriftovao da Gama foi lá morto , nem ti- 
vemos tão inteira informação de fuás cou«» 
Tas como agora , que no* Ia mandaram 'da 
Ethiopiá, o faremos aqui brevemente p co 
daremos melhor a conhecer. *. 

Elle homem era Português , c tinha ido 
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a Abaflía com D. Rodrigo de Lima , quan- 
do lá foi por Embaixador jem tempo do Go- 
vernador Diogo Lopes de Siqueira , e levou 
com figo bum íeu íobrinho , chamado Dom 
Garcia de Noronha , fegundo hum Tratado , 
que elie mefmo fez dascoufas que lheíuc- 
cederam no tempo que efteve na A bailia , fen- 
do Patriarca, h depois de D, Rodrigo de 
Lima de lá vir , faleceo naqueHe Império o 
Patriarca Marcos , de que atrás falíamos , 
por cuja morte o D. João Bermudes perfua- 
dio ao Imperador da Abadia , que mandaf- 
fe dar obediência á Igreja Romana , e pe- 
dir ao Sunimo Pontifice Patriarca Catholi- 
co ; e como elle lhe eftava afeiçoado , def- 
pedio-o pêra Roma com cartas ao Papa, em 
que lhe pedi o lho mandaíTe a elle por Pa- 
triarca. E indo nefta jornada , que foi o 
anno dè trinta e finco, ou trinta e féis, foi 
cativo de Turcos , e levado ao Cairo , don- 
de por fua induílria fahio , e foi ter a Ro- 
ma , e o íanto Padre o ouvio muito bem > 
e leo as cartas do Imperador Cláudio. £ fa- 
bendo o rifco em que aquella Chriftandade 
ficava, logo fagrou o D. João Bermudes em 
Patriarca , e o enviou com cartas a Portu- 
;al pêra EIRey D. João o III. , em que lhe 
lava conta daquelle negocio , e lhe pedia 
» quizeíTe foccorrer aquelle Imperador , pois 
* nenhum dos Príncipes Chriílãos tinha, me* 

Jilhor 
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* lhor apparelho pêra iffo. » E efta foi a cau- 
fa , porque EIRey o defpedio em companhia 
do Viio-Rey D. Garcia de Noronha , a quem 
deo por regimento mandaffe huma boa Ar- 
mada de foccorro áquelle Imperador , e net 
ia lhe enviafle o Patriarca. E como oVifo^ 
Rey D. Garcia de Noronha achou a forta- 
leza de Dio de cerco , em cujo foccorro íe 
occupou todo aquelle verão , e no- feguinte 
faleceo , não teve tempo pêra o mandar. E 
o Governador D. Eftevão da Gama , que lhe 
fuccedeo, achando eftas inftrucções nos pa- 
peis de D. Garcia de Noronha , quiz fazer 
aquella jornada, que na quinta Década con- 
támos , affim pêra efte eíFeito , de que então 
não* tínhamos tão perfeita informação, co- 
mo pêra o das galés. Em fim , morto Dom 
Chriftovão da Gama, ficou o Patriarca na- 
quelle Reyno até que o Imperador teve a* 
quella batalha com o Grada Amet , que cor- 
tou a cabeça a D. Chriftovão da Gama, em 
?ue o desbaratou , e matou com a ajuda dos 
òrtuguezes , como na mefrna quinta Déca- 
da fe verá no IV. Cap. do IX. Liv. , e o Im* 
perador tornou a cobrar feu Reyno, de que 
andava quaíi esbulhado. 

E como todas aquellas coufas, Embai- 
xadas , e petições que fez ao Papa, foram 
feitas por neceífidade , vendo-fe agora po* 
derofo, eeftava entregue de todo ásmaldi* 

tas, 
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tas , é excommungadas feitas dos herefiar* 
cas Eutichiano , e Dioícoro Alexandrino , 
e tinha mandado trazer de Alexandria Patri- 
arca herege , fendo ainda vivo D. Chrifto- 
vão da Gama ; e porque o elle não foubefr 
fe , tinha-o porto no Reyno de Ambea , met* 
lido tm hum Morteiro y que eftava n'um gran- 
de lago de trinta léguas , onde o mandou le* 
var aflim., depois que fe vio defafTombrado 
dos Mouros. E como aquelle Patriarca era 
tnáo , e herege , vendo-fe favorecido do Im» 
perador , logo começou a tratar maldades 
contra o D. João Bermudes , pêra o defacre» 
ditar , e fazer aborrecido a todos. E pêra 
ifto fallou fecretamente com huns Frades he- 
reges, e os induzio a que lançaflem de noi- 
te em certa parte da cafá de D. João Ber» 
mudes , hum vafo de ouro da Igreja ; e 
achando-o ao outro dia menos , começaram 
a fazer grandes eftrondos publicamente , di- 
zendo que D. João Bermudes o tomara : e 
fizeram ainda mais , que lhe foram dar do 
fupito em cafa, acharam o vafo na parte, 
onde o elles tinham podo , do que fé elle 
refentio , e enfadou muito por entender a 
perveríidade de tão má gente , que foi. a cau- 
ía de não querer eftar aili mais , nem ficar 
naquella terra, E indo-fe pêra Tigare, foi 

{)or todo aquelle caminho maldiçoando os 
ugares > e povo*£Ões por onde paliava , o 
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dizia algumas vezes aos que o acompanhar 
vatn , que via humas formigas negras des- 
truir roda aquella terra , como de feito dcon- 
teceo ; porque dahi a muito pouco tempo 
entraram por ella huns Cafres muito bárba- 
ros , chamados os Gaias , e a deftruíram de 
todo , como adiante fe verá nefta Década* 
Chegado o D. João Bermudes aBaroá , dei- 
xou-fe alli ficar alguns annos efperando em- 
barcações , em que fe pudefle paflar á índia , 
até que ao porto de Daleca foram ter huns 
navios noííbs , de cujos Capitães , ou em 
que tempo nos não fouberam dar certa in- 
formação , e nelles fe embarcou pêra a In*» 
,dia , e depois pêra to Reyno. £ em Lisboa 
fe apofentou em S. Sebaílião da Pedreira , 
fora da Cidade , onde o nós vimos ; e alli 
viveo alguns annos , e ainda em tempo de 
El Rey D. Sebaílião era vivo, e depois mor* 
reo com moílras de muito grande Catholi- 
co, e ainda de fantidade. 

E todavia defejando agora EIRey Dom 
João o HL de tornar a accender aquella 
Chriftandade , pêra que de todo fenao apa- 
gafle, fupplicou ao Papa Júlio III., que $p 
prefente governava a Igreja de Deos , man- 
daíTe hum Patriarca , e dous Bifpos áquelle 
Jmperio , por cart?s que tinha de novo da- 
quelle Imperador , em que lhe fignifiçava a 

grande vontade , e defejo com que queria 

dar 
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dar obediência á Santa Igreja Romana ; por* 
que tornavam a apertar com elle os traba- 
lhos, e guerras , que o faziam bufcar efte 
foccorro , e remédio. Daqui tomou EIRey 
D. João motivo pêra efcrever ao fcu Em- 
baixador que tinha em Roma , que inftaífe 
muito fbbre aquelle negocio , e pedifle aó 
Padre Ignacio de Loyola , vida a importân- 
cia delle, lhe défle alguns Religiofos dou* 
tos , e virtuofos pêra mandar aquelle Im- 
pério. 

Vendo o Summo Pontífice aquelle tão 
fanto zelo de EIRey D. João f quillo fatis- 
fazer \ e tratando com o Padre Ignacio de 
Loyola, Fundador da Companhia dejefus, 
fobre aquella matéria, elle lheoíFereceo al- 
guns Varões efçolhidos pêra as dignidades 
que pedia. Enefte Março de (incoenta e fin- 
co andando o Papa Júlio III. occupado nef- 
ta obra , veio a falecer , e fuccedeo-lhe na 
Cadeira de S. Pedro Marcello II. , que tam- 
bém faleceo no primeiro dia de Maio fe- 
guinte» E por feu falecimento foi eleito Pau- 
lo IV. , que approvando por boa a tenção 
de EIRey D. João , pedio ao Padre Igna- 
cio lhe défle os Religiofos fobre que já fe 
fallava , e elle lhe aprefentou pêra Patriar- 
ca o Padre João Nunes Barreto , Português , 
que já tinha andado em Africa , exercitan- 
do as obras de mifericordia no refgate dos 

ca- 
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cativos , que era irmão do Padre Ignacio NiP 
nes , que eftava por Reitor da Companhia 
da índia , ambos Varões de vida exemplar , 
e de muitas letras, e virtude. E pêra Bifpos 
os Padres Belchior Carneiro , Portuguez , e 
André de Oviedo , que então eftava por Rei* 
lor da Companhia em Nápoles. £ efte fa- 
grou logo com titulo deBifpo Hierapolita- 
no, e ao Belchior Carneiro paffou letras pê- 
ra ofagrarem na índia, e lhe deo titulo de 
Bifpo Niceno ;. e a ambos paliou letras , em 
que os fazia Coadjutores , e futuros fuecef- 
iores do Patriarca. Eftes Varões chegaram 
ao Reyno acompanhados de outros Padres 
doutos , e virtuofos , que o Padre Ignacio 
elegeo pêra efta Mifsão , e foi já a tempo , 
que eftavam as náos de verga d'alto pêra 
partirem pêra a índia. £ porque não era 
poílivel embarcar-fe o Patriarca tão depre£ 
fa , ordenaram os Prelados da Companhia , 
que foíTem alguns Religiofos naquella Ar- 
mada pêra paliarem diante a A bailia a fa- 
zerem a faber áquelle Imperador da eleição 
do Patriarca , e Bifpos , e de como ficavam 
no Reynó pêra fe partirem nas náos fcguin- 
tes , e pêra faberem o animo com que aquel- 
Je Imperador eftava , porque quando o Pa- 
triarca chegaíTe , foubeíTe o que havia de fa- 
zer. 

E parece certo que tinha Deos noflb Se- 
nhor 
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nhor poftos os olhos nas coufas do Oriçn* 
te ; porque no mefmo tempo em que o Sumr 
mo Pontífice eftava occupado nefta obra do 
Patriarca da Abaília , chegaram áquella CU 
dade Simão Sulaca, Bifpo deCaerimi, Ci- 
dade cabeça da grão Mefopotamia ; e Mar 
Elias , Bifpo de Ninive , e fe lançaram aos 
fés do Vigário de Chrifta , e lhe deram a 
obediência de Catholicos , por íi , e por to- 
dos os feus fubditos ;. porque até então fe- 
guíram os erros do falío Neílor , cuja cabe- 
ça era o Patriarca de Antioquia , que o Sum- 
mo Pontífice recebeo com muita alegria, c 
contentamento ; e fagrou ao Simão Sulaca 
em Patriarca de Mufal ; e ao Mar Elias em 
JBifpo de outro lugar feu fuffraganeo. Eel- 
les deram a obediência de Catholicos por (I , 
e pelos maisBifpos de fuás j urdi coes , e os 
defpedio com grandes Breves Apoftolicos. 
JS np mefmo tempo fagrou também a Mar 
Jofeph em Arcebifpo de Ninive , pêra ir ás 
terras do Malavar inftruir aquelles Chriftãos 
do Apoftolo S. Thomé por ferem governa- 
dos por 'Mar Abrahão , Arcebifpo Neftoria- 
no , como todos os atrás foram , que eram. 
•providos pelos Patriarcas de Babylonia , a 
quem também paíTou Breves Apoftolicos ; e 
com elle mandou o Bifpo D. Ambroíio 
Monte Celi , feu Penitenciário , de cafta Ita- 
liano , Frade Doxnioico y pêra ir em compa- 

nhia 
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nhia do Patriarca de Mufal , e dahi paflar 
aos Georgianos a ver fe os podia reduzir á 
obediência da Igreja Romana. 

Chegados efles Patriarcas , e Bifpos a 
Mufal , tomou o Patriarca poffe , e ajuntou 
os Bifpos fuffraganeos , e deram obediência 
ao Papa. Oquefabido pelo Patriarca de An- 
tioquia , fe paliou a Babylonia , e alli fe fez 
cabeça dos hereges Neftorianos , ficando a** 
quelle Patriarcado dividido em dous ; más 
o Catholico durou pouco , porque o mata* 
ram os Turcos; e / prefumio-fe que por or- 
dem do Patriarca de Babylonia. E o Arce- 
bifpo de Ninive com o Bifpo D. Ambro- 
lio , que ainda eftavam com elle , tiveram 
tempo pêra fugir aos hereges , e foram ter 
a Ormuz > edalli á índia efte verão em que 
andamos ; e por ordem do Governador Fran* 
cifco Barreto paíTáram á Serra , elle , e o 
Mar Jofeph, e tomou poíTe daquelle Arce- 
bifpado , e depoz o Mar Abrahao com fen- 
ti mento dos Chriftaos que o acceitáram. E 
o D. Ambròfio depois de o deixar de pof- 
fe daquella Chriftandade , fe tornou pêra 
,Goa , e em S. Domingos leo a fagrada 
Theologia aos Religiofos daquella Ordem. 
E depois indo-fe embarcar a Cochim pêra 
oReyno, faleceo naquella Cidade , e jaz en- 
terrado na Cafa de S. Domingos. Foi efte 
homem douto nas Letras* Divinas , e huma- 
nas. 
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nas , grande Mathematico , e Geógrafo ; 
muito vido nas letras Gregas , e Caldeas. E 
antre os papeis que lhe ficaram fe acharam 
algumas lembranças deftas coufas , que nos 
hum Religiofo da Ordem de S. Domingos 
deo, de que nos aproveitámos peraeftas in- 
formações. 

£ já que eftamos com efta Chriftanda- 
de , e feus Bifpos nas mãos , parece que não 
fera defpropoíito fazermos hum breve dif- 
curfo de todas fuás coufas até darem obe- 
diência á fanta Sé Apoftolica , podo que o 
mais próprio lugar delias he a onzena Dé- 
cada , pêra onde guardamos a relação de 
tudo. E por ido não faremos aqui mais , 
que tocar de paflagem o fubftancial ; por- 
que fenão chegarmos áquelle tempo ou pe- 
la muita idade , ou pelo pouco gofto , da 
parte dos homens , e feus efquecimentos ,- 
com que procedemos nefte negocio , ao me- 
nos ficará já aqui efta lembrança. 
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CAPITULOU. 

De bunta breve relação da Cbriftandade das 
terras do Malavar , e de feus Bijpos : e 
de como o Arcebijpo de Goa , e Primaz 
da índia D. Fr. Aleixo de Menezes , Re- 
ligiofo da Ordem de Santo Agoftinbo , por. 
ordem do Papa Clemente VIU. governo» 
aquella Igreja , e ficou fuffraganea ao Ar- 
cebifpado de Goa por morte do Arcebifpo 
Mar Abrabão , e depois os foi vifitar em 
pejjòa : e dos gr andes trabalhos què pafi 
Jou até a reduzir ao grémio da Igreja 
Catholica : e do Synodo Uiocçfano que or~ 

- denou , em que tirou infinitos erros , e 

• abusões : e de outras coufas. 

NO primeiro Cap». do X. Liv. da nofla. 
quarta Década , que já anda iraprefia f 
damos larga conta , e relação das partes , por 
onde o Berna venturado Apoftolo S. Thomé 
andou pregando a nova Lei de feu Medre 
Ch riflo Jeíus noflb Redemptor ; e no fim dei- 
ta fetima íe verá fua morte , e milagres. E 
nefte Capitulo diremos brevemente de como 
fe governou até agora aquella Igreja , fonda- 
da por elle nos Reynos do Malavar, aífim 
no efpiritual, como no temporal. Paffado o 
•Santo Apoftolo da IlhaSacotorá (como fe 
verá em fua lenda) a eftas partes da índia* 

mi* 
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milagrofamente veio aportar á coíla do Ma* 
lavar , e não fe fabe em que porto ; mas 
devia dè fer em hum dos Reynos de Co- 
chim , porque Ioga por elle começou a fe- 
mear a Temente da Lei Evangélica , ou fof- 
fe no Reyno de Cranganor , ou no de Cou- 
lão , em que tinha ainda hoje Igrejas fuás , 
vai pouco niflb ; mas por ambos eftcs Rey- 
nos andou convertendo muitas almas á Lei 
de Chriílo , e nelles lhe acudiram, e o fe* 
guíram homens virtuofos , que elie acceitou 
por difcipulos , e irrftruio mui bem na Lei 
do fanto Evangelho* E depois de ver o mui- 
to frui to que tinha feito por aquelias par- 
tes , tratando de paíTar a outros Reynos , fa- 
grou os difcipulos que lhe melhor parece- 
ram em Biípos , e os deixou governando 
aqueila Chriftandade , e elle fe paliou pêra as 
parres de Tartaria, China , e outras , co- 
roo temos dito no Cap. L do Liv. X. da 
noffa quarta Década , e por ellas andou con- 
vertendo grande número de infiéis , e idó- 
latras, até fe paliar a Mcliapor, onde foi 
morto , e ande cada dia refplandece com 
muitos milagres. 

Os Bifpos que deixou naqucllas partes' 
dó Malavar governando aqoeHaJChriftanda- 
de 9 fundaram Igrejas na Cidade de Gran- 
ganor, e na de Couíão, que ainda hoje fe 
vem nos mefinos lugares , cconferran* em 

mui- 
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muitas co ufas fua memoria ,. e antiguidade f 
e antre ellas em huns padrões , e em lami- 
nas de metal , de terras , e rendas , que a-* 
quellesReys concederam pêra a fabrica da-* 
ouci/es Templos , que nós ainda achámos na 
Feitoria de Cochim , que andaram des dó 
principio daquella fortaleza , por entrega dá 
cafa , de Feitor a Feitor, ha bem poucos an- 
nos. £ querendo eu faber delias , pêra por 
obrigação do officio as recolhermos na Tor- 
re do Tombo , como coufa tão auriga, e 
tanto pêra fe guardar, e honrar, já nos não 
louberam dar razão delias , nem os Feito- 
res que de lá vem a fabem dar. Em fim , 
paflados muitos tempos depois da morte do 
Bemaventurado ApoftoIoS. Thomé, fuíten- 
tando-fe aquella Chriftandade na Fé, e dou- 
trina que lhe elle enfínou , fazendo o tem A 
po mudança naquelles Rey nos , como o tem 
feito em todas as Monarquias do Mundo i 
até a ellas irem os Mouros Arábios , fegui- 
dores da falfa doutrina , e lei de Mafame- 
de , que fe apofentáram pelos portos mari- 
timos de todo aquelle Malavar , como ain- 
da hoje eftam , parece que avexados delles 
os Chriftãos , fe recolheram ás ferras, emaí- 
lúe daquelles Rey nos , onde fundaram fu*$ 
povoações , e viveram naquelia primeira doi> 
trina até lhe faltarem os Bifpos , e Sacerdo» 

delia, que fe mandaram foccorrerao Par 

tri- 
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triarca de Babylonia , que era cabeça dos 
hereges Neftorianos , que os proveram de 
hum Arcebifpo Metropolitano , com titulo 
de Arcebifpo do Indo ; e de dous Bifpos 
íuffraganeos , hum com titulo de Bifpo de 
Sacappa , e o outro de Macina , que não 
fabemos hoje onde fejaor, mais que achar» 
mo-Ios aífim nomeados em Tuas efcrituras » 
jjias por conjecturas fe preíume que fejam 
pêra a parte do Catbayo , e China , por 
onde o glorio fo Santo andou fazendo gran- 
de conversão. E efte nome de Arcebifpo do 
Indo reteve até. á morte de Mar Abrahão, 
que (como no primeiro Capitulo diflemos) 
foi fagrado em Roma , e viveo até os ân- 
uos de ijT97- , feguindo fempre os erros Net 
to ria nos , de que toda aquella Chriftandade 
eftava infada ; porque depois que foi go- 
vernada por Arcebifpos Arménios, que eram 
Seguidores daquella falfa feita , perderam o 
lume da Fé, em que eftavaçn doutrinados pe- 
lo Santo Apoftolo , e mifturáram nella aquel- 
les falfos , e diabólicos erros Neftorianos f 
em que aquelles Prelados os foram creando. 
Em fim , morto o Arcebifpo Mar AbrSr 
hão, tendo-fe já havia muitos annos extin- 
guidos os Bifpos fuffraganço$ de Sacappa., 
e de Macina , fendo Sumttio Pontífice em 
Roma Clemente VIII. , avifado diflb ,. pa£ 
fou dous Breves ApoftoliçQS % hum feito a 

. via- 
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*vinte e hum de Janeiro, de -noventa e fete ^ 
e outro a vinte e.fete dòmefníò me?~4encH 
venta e oito , em que mandava ho Arcebifr 
po de Goa Di.Fr. Aleixo d« Mônws » quç 
» como Primaz, da índia Oriental mandaffa 
> tomar poííe daquella Igreja , e Arcebifpa* 
»do , e de toda aquella Ghrifen<fode da 
ngloriofo Apoílolo S. Thoméienlo.con* 
sfentifTe mais entrar nella Bifpo^aem Pre- 
miado Arménio, por ferem todctt hereges) 
* e que creafle no dito Arcel>ifpi<ÍQ Goycrr 
» nador, e Vigário Apoftolko , ; pêra q go-j 
» vernar aflim no efpiritual , eemQ no tonto 
» por ai , em quanto a Igreja Rowpa & nag 
» provia de Bifpos. * . . i 

£ porque falíamos no temporal , he d$ 
faber , que os Prelados deita Chriftandads 
são Juizes no temporal dos Chôítãps feu$ 
fubditos; o que parece foi também dacUveK* 
privilegio ao BemavemuradO;S. Thonié A** 
poftolo por aquelles antigos; .R&eyi Gentios;» 
o que ate hoje fe guarda infaliivelmentô 5 fem 
nunca fe quebrar. ,«!-r ,' .?>' 

t Por virtude deftes Breves , tratou logq 
o Arcebifpo D. Fr* Aleixo de Mewaí2 Con> 
muita caridade do proveito efpiritual dfò 
quelles próximos , ezelódo ferviço deDeog 
noffo Senhor. E porque também, íbe fieav* 
em obrigação cqrao Primaz da jWia % ) por 
aquella Igreja não ter Cabido 5 aquém peií- 
Çwto. Tom, IV. P.I. B teni 
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tçocfelfò ó gorerno delia , no tempo da Sé 
vagante , 4 elle fer Metropolitano de todas 
as Igrejas da Irtdia , determinou mandar pro* 
ver ftiffb , como fez , pêra tornar a fomet* 
tef * e íujeitsr áquella Igreja: í obediência 
daRferftâAa; o que trataram as pefloas que 
á líTè tftf ibu - f por todos os modos que lhe 
j&ttéc&âfti neceflariós. Mas como todos a* 
quellea Sàoefdotes Chriftâos eftavam entre* 
guês áqUettas diabólicas •> e abomináveis he- 
rôfias do Mereíiarca Neítor , não quizerara 
ofetctecêr aos* rogos j eperfuâsôes que fobre 
ifò lhe fo&atin , dd qafr o Ancebifpo Dom 
Fh Aleixo de Menezes fentio graviffima dor , 
e grande defconfolação ; e todavia não der 
flftiò de õbwrào fama , e de tão grande 
obrigação fuá , antes por eípaço de dous an~ 
tm foi eofttiÀiíahdo' por feias Miniftros na* 
íjfôèllê • negòeio < ò emque todos faziam pou- 
co , ou íiehhom Fruito , antes achavam a to- 
dos feadá 3fèfc-mais endurecidos. 
•"■ Pelé^ue cõmmovido o Arcebifpo de pie* 
dade dever tantas mil almas, que do tem- 
po éó 'Apdftolô S. Tlramê iè confervavam 
i&Wéâ&W&ò Si?nhor Jéfus Chhfto , no*tfeio 
âè tafttè gentilidade -, e 'efparlhadas por tão 
âiVèrfas pztm s rodeada de tantos idolos * 
ê pagbâéá , r WiqtJè t> demónio era cada ho- 
fk tarftas Vfifòs wnetedo f -»e fujeitas faas 
Igftjfe^ p Teftiptofe>a tantos , e tão diver» 

-"■ : 3 - A. \ • fos 
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ios Reys rodos idólatras , fem poderem tef 
comraunicaçao com outros Chriftãos até ot 
Portugttezes. entrarem com fuás Armadas neft 
te Oriente , onde começaram a povoar Q» 
dades , e fundar fortalezas : E yendo quai** 
co efte negocio era de íbrviço de Deos , de* 
pois de lho mandar encommendar por to* 
das as Religiões , determinou de elle em pe£ 
foa viíitar aquella Chriftandade , pára ver fe 
com fua p rei eriça os podia obrigar , modet 
rar , e trazer á obediência da Santa Igreja 
Romana , com tão grande zelo delia obra , 
que lhe não deixava tempo , nem lugar pe* 
ra ver os grandes trabalhos , rifcos 9 e pe* 
rigos a que com ella fe oíforecia ; e affim 
poz logo em effeko fua fanta determinação 
provendo fua Igreja de Governador , peia 
em fua aufencia a ficar governando. E no 
principio doanno de noventa enove íe cm* 
tareou pêra Cochim , acompanhado de roui* 
tos Clérigos , Couegoe , e outros Sacerdp» 
tes , e de criados , e doutra mais gente ne» 
•ceifaria ao ferviço de fita peífea 9 e dflgoi» 
<dade. Chegando aquella Cidade , foi mui fora 
recebido ; e depois que tomou fitas infama» 
c6es 9 fe partio pêra as íciras f onde wCbfib» 
jftãos viviam , acompanhado de mimos oh** 
radores xlaauèila Cidade 

Entrando o Arcebíípo 1>» Fr. Áfc&p àt 
-Meaezes Aaqntjk Chtâfeodade^j«aeçQu \*r 

8 ii fP 
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go a viíitar as Igrejas , e Prelados delias ^ 
em quem achou muito grandes difficulda- 
des , pelas larguezas , c li monjas com que 
-viviam , offerecendofe-lhe tantos trabalhos , 
e rifcos de fua pefloa , que por muitas ve- 
zes efteve. perdido; mas como a obra a que 
hia era tão fama , favoreceo-o noflb Senhor 
nella: de maneira , que fe livrou de todos 
com muita prudência , e foíFrimento , e de 
muitas conjurações que contra ellc fizeram , 
levando avante feu intento com as efpe ran- 
ças em Deos noflb Senhor , por cujo rei? 
peito eftava offerecido a tudo que lheacon- 
teceffe , que houve por bem , e foi fervido , 
pelos merecimentos do feu Santo Apoftolo 
Thomé , de fahir , e levar ao cabo o que 
tanto deíejava. E aífim com muita clemenr 
cia , e bondade quietou todos os tumultos 
que contra elle fe levantaram; epor fim de 
muitas admoeftações , orações , e pregações , 
que fez por todas fuás Igrejas , os trouxe á 
luz da verdade ,.e á confifsão da fama Fé 
Çatholica, dando > todos os Sacerdotes, co- 
po cabeças , t todos os mais íubditos , obe- 
diência á Santa Igreja Romana ; o que oAr- 
cebifpo feftejou '.muito noíntkno de feu co- 
ração, com grandes alegrias , e louvores a 
Deos noflTo Senhor, cuja* a obra era. 
/ Einalmetite v vendo o Arcebifpo que ti- 
nhaalcançado -o fim tãodefejadp defeustra- 
A.-.1 .-.' I " " ba- 
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balhos , tratou de ajuntar Synodó Biecefa- 
íio em alguma parte mais accommodada da- 

SuelJa Chriftandade ; aflim pêra mais a con* 
rmar na Fé Carholica ,♦ como pêra neilá 
plantar de novo osfantós, e bons coftumes 
da Igreja Romana , e extirpar tantas abo- 
minações , vícios , e herefias , como antre el- 
les havia , e pêra reformação de Tua vida, 
e bons coftumes. E aflentou que fe fizefle.er* 
te ajuntamento na Igreja de Diampér , o que 
fez logo a faber á Cidade deCochim, eao 
Capitão deila D. António de Noronha , que 
aflentou com os Vereadores , e muitos mo^ 
redores, de fe acharem prefentes a tão boa, 
e fanta obra , pêra onde logo partiram com 
grande alvoroço , por verem recolher nà má- 
liada deChrifto ovelhas tão bravias , emort- 
tezinhas. 

Tanto que o Arcebifpo D. Fr. Aleixo 
de Menezes fe. difpoz pêra ifto ', fez logo 
chamamento de todos os Sacerdotes, epeíV 
foas principaes que havia naquelle Arcebif- 
padp , fazendo-lhes a faber por fuás cartas » 
que havia de começar o Synodo á vinte dias v 
de Junho, em que cáhia a terceira Domin- 
ga depois dafefta doPentecofte; ao que to- 
dos logo acudiram com grande alvoroço*' 
E no tempo determinado lè ajuntaram na- 
quelle lugar de Diamper as peflbas feguin- 

{és. 

Pre- 
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Prelados, e Sacerdotes, cento lincoentá 
e três , a fora Diáconos , c Subdiaconos , e 
Outros Procuradores dos povos , com outras 
peflbas principaes , feiscentos e feíTenta , a 
(6n todo o povo do lugar de Diamper, e 
doutros vizinhos , e finco Rei igiofos da Con» 

IJânhia , Theologof , e doutos na língua Ma-» 
avar, e dous delJes na Caldea, e Aflyria, 
Fr. Braz de Santa Maria da Ordem de San* 
to Agoftinho , Theologo , e Confeflbr do 
mcfmo Arcebifpo , com outros Cónegos da 
Sé de Goa , Clérigos feus criados , e outros 
Religiofos, que foram em companhia do mef- 
ftio Arcebifpo , e o Capitão de Cochim , Ci- 
dade, e alguns moradores. OSynodo le ha- 
via de celebrar na Igreja da vocação de To- 
dos os Santos. Depois do Arcebifpo fazer 
íuas preparações, e admoeítaçóes , e tomar 
fuás informações , entrou na matéria do Sy- 
Aodo , na primeira acção , que continha íin~ 
ea Decretos , todos de preparações , e ad- 
ttoeftações pêra atalhar alguns inconvenien- 
tes ; e aífim foi profeguindo nas acções , de 
que daremos breve relação. 

A fegunda foi de dous Decretos , em que 
todos os prefentes fizeram profifsao , e Pro- 
teftação da Santa Fé Catholica , tomando- 
lhes o Arcebifpo a todos juramento da Fé , 
dando a obediência ao Papa em fuás mãos. 
A terceira de vinte e dous Decretos. O 

pri* 
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primeiro continha quatorze Qpit<uJf>s de ecnr r 
ias pertencentes á deutrin* d# F&CatjiQttr 
ca , e todos os mais pêra defterrar g?. ebllr 
sóear, ritos Neftorignos , e mró$ cefoimes da- 
queJJa Chriftandade , e pêra emendar , e alifljr 
par as Efcriluras , Miflaes , e Brevjgjrioft , ,qjít 
andavam falfificados com muitos *if« , e bdt 
reíias mifturadas , e as principais verdade 
Catholicas riradas; e íe deô ordem p£ra.<& 
rezar o Officio Divino a fe*i oxido \ cotfr 
formando- íe com o Brevjarjg R o/nano :,i£ 
pêra fe defterrarem dos feus- livros, e eâl8r 
Jogos muitos herege$ > de quem elles rçz&r 
vam por Santos , com outras :coufas£m grani- 
de bem daquella Gluiftandade. 

A quarta acção contifiljaviflte efttcs De- 
cretos íbbre os Sacra tivemos do Bautifnw.* 
e Confirmação 9 de que ajé então ooa hft vià 
uío, e noBautifmo andavam muito âefyifr 
dos da Santa Igreja Catholica , e jpjftura- 
dos infinitos erros , herefos ; , edeíord^jis mr 
toleráveis, eabomieafoes mui prejudicial 
que tudo fe emendou , reformou , e &limt 
pou de infinitas hereftas NeftQriuws. ró 

Â quinta acção comina taoye Dg&ietas 
de doutrina do íanto Sacramento da pMCar 
riôia, e do modo que fe bfrvkwdejdftrjtó? 
Chriftãos; porque , tudo Mdròa camiptoi, t 
inficionado -de muitas he/eiias : cçim Awfc 
quinze Decretos fobre o, faoto ;Sacriíam;.4í 

Mif- 
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MiíTa , em que catholicamente fe tiráranr 
mil abusões, e erros, que naquella Igreja fe 
ufavam. 

A fexta acção era de quinze Decretos >. 
que continham a doutrina do Sacramento da 
Penitencia , que tiraram , e degradaram in- 
firtitoa erros que nelle havia , e fe declarou , 
e enfinou o modo que fe havia deter con- 
fbrttie á Igreja Catholica; porque fe não ufava 
<fefte Sacramento em quaíi todo efte Arce- 
iifpado y aures era aborrecido nelle. Com 
mais três Decretos da doutrina do Sacramen- 
to da Extrema-Unçao , de que antre aquel- 
ies Çhriftãos até então não havia conheci- 
mento, nem fe fabia o effeito , e efficacia , 
e í nftituiçao delle , pela falta de Miniftros Ca- 
thoíicos ; em que fe dava ordem de como 
fe haviam deufar, efe dava a conhecer fua: 
wtude , e effeitos. 

A fetima acção era de vinte e três De- 
cretos , que continham o Sacramento da Or- 
dem Sacerdotal ; em que mui doutamente ie 
tiraram as abusões, que naquelle Arcebifpa-- 
do fe ufavam y torpezas , erkos dosfeusSa* 
cèrdótes , e deflerráram as manifeftas fimo- 
«ias , que antre todos corriam. E fe man- 
dou trasladar os« Bteviarios, e livros de re* 
^arLaomodo da Igreja Catholica em iinguá 
Surana^ e aecrefcentar-lhe o-Symbolo de 
Santo Athaíiafioye tirar delles iIlfinita0:he- 
* • • «». re- 
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refias , que andavam em ufo ; e ordenou o 
Arcebifpo Freguezias com feus Párocos. E 
porque Jhe tirou as íimonias , de que aquel- 
les Sacerdotes fe fuftentavam, pedio o Sy- 
nodo a* EIRey noífo Senhor , que mandaf-- 
íe prover aquelles Vigários , como faz a to- 
dos os da índia ,. e lhes ordenaíTe mil e qui- 
nhentos cmzados cada anno , pêra fe repar- 
tirem por todos. E o Arcebifpo D. Fr. Alei- 
xo de Menezes fe offereceo , e fe obrigou 
por fua vontade aos prover de fuás rendas, 
«m quanto EIRey o não fazia , como fez , 
em quanto foi o recado ao Reyno ; com que 
EIRey D. Filippe noflo Senhor , como mui- 
to Catholico , e Chriftianiífímo Príncipe, lo- 
go como ofoube lhes ordenou dòus mil cru- 
zados, cobrados na Alfandega deDio, que 
lhes são mui bem pagos. Aflim mais pedio 
o Synodo a EIRey , que mandaffe prover 
aquellas Igrejas de vinho pcrafe dizerem as 
MiíTas, o que elle com omefmo zelo man-- 
dou, que IhesdéíTem duas pipas dèlle cada 
anno ; e em quanto efle recado tardou os 
proveo o Arcebifpo* cada anno de fua ca- 
ía com pipa emeia. Continha mais efta fe- 
tima acção dezefeis Decretos de doutrina fo- 
Jbrc o Sacramento do Matrimonio , de que 
até então ufavam mui defviados da Igreja 
Gatholica, deftruindo mil abominações, de 
<jue por todo/aquelle Arcebifgado, ie ufava ; 
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e reformou , e emendou outros infinitos em 
ros, que até então citavam introduzidos. 

A oitava acção continha quarenta e hum 
Decretos de reformação das coufas daquet» 
la Igreja , e do ulo dos fantos Óleos , p*t 
dras de Ara , Cálices , e outras coufas do 
que até então não ufavam , e hum caralogo 
de todos os dias de fcfta , que a Igreja ce* 
lebra , e outras muitas coufas neceílarias , e 
importantes. 

A nona , e derradeira acção continha vin- 
te e finco Decretos , todos de reformação da» 
quella Chriílandade , em que lhes dava mui* 
to bom modo de viver, e lhes tirou infíni* 
tos erros , e abusões ; enfínando-lhes muito 
fantos, e foõns cofiumes pêra íe poderem go+ 
vernar. Efle Synodo fe celebrou, e acabou 
com muita quietação , ç applaufo de toda 
aquella Chriftandade , e o Arcebifpo deo or* 
dem pêra fe trasladar em lingqa Aflyria, e 
Caldea f e íê repartir pelos Prelados de to* 
do aquelle Arcebifpado. E ordenou o Padre 
Francifco Roz da Companhia , por faber 
bem cftas linguas , pêra ficar adminiftrando 
todo aquelle Arcebifpado ; e mandou depois 
ao Surnmo Pontífice o Synodo , pêra que 
vifle o modo que íê tivera na reformação da» 
quella Chriftandade , que com entranhas de 
pai , e bom , e verdadeiro Paílor o feftejou 
com muitas graças , e louvores que deo ao 

Al- 
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Àltiflimo Deos , e proveo ao Padre Fran* 
cifco Roz em Bifpo daquelia Chriftandade , 
fazendo-o íufFraganeo ao Arcebifpado Me* 
íropoli de Goa , que hoje eftá de poíTe , fa- 
zendo muitos lèrviços a noíTo Senhor , e 
jrande fruito por toda aquella Chriftandade; 
E porque le veja quanto aprouve áDi- 
vi na Mageftade efte Synodo , íèrá bem que 
rao paflfemos por hum cafo que nelle acon- 
teceo muito milagrofo , e foi efte. O dia que 
fe acabou o Synodo , ordenou o Àrcebifpo 
D* Fr. Aleixo de Menezes huma ProcifsSo , 
em que déflem todos graças a Deos noíTo 
Senhor pela mercê que lhes fizera em deixar 
acabar aquella obra tanto em feu ferviço , 
como foi trazer aquelles povos á luz da ver- 
dade» E eftando a Prociísão ordenada den- 
tro na Igreja , efperando que déffe o tempo 
algum jazigo pêra poder fahir pêra fóra , 
porque havia três dias que chovia fem cef» 
íâr , por fer na força do inverno ; e ncfte 
dia mais que nos outros , parecia que fe ti- 
nham abertas as cataratas do Ceo , com o 
que todos eftavam parados , e le recolheram 
por onde puderam , por nSo caberem na 
Igreja. O Àrcebifpo veftido em Pontifical, 
cfteve nos degráos do Altar muito efpaço, 
efperando que ceíTaíTe alguma coufa aquel- 
le diluvio de agua: e vendo que todavia hia 
por diante com tanta braveza , que coma* 

çá- 



*8 ÁSIA de Diogo de Couto 

çársm aquelles tenros Chriftãos (que são niui 
dados a agouros , e prognofticos ) a resfriar 
daquelle alvoroço. £ o que era ainda peior , 
que alguns que ainda não eftavam bem nas 
coufas da Fé , difleram a outros , que fe- 
riam tão fracos como elles ,■ que aquellá obra 
não era de Deos , pois elíe não dava tem* 
po pêra fe poder fazer a Procifsão. £ ou o 
Arcebifpo foflfe avifado diflb, ou o fufpei- 
taffe , quafí agaftado contra todos , mandou' 
que fahifle a Cruz fora da Igreja, e que fe 
profeguiífe a Procifsão , havendo que era 
menos inconveniente molharem* fe todos , que 
ficar aquelle agouro nos corações de alguns 
fracos. £ dando o recado ao que levava a 
Cruz , foi perafahir, e não featréveo com 
a grande força da agua que chovia. O que 
vilto pelo Arcebifpo, do lugar donde eftava* 
bradou que fahifle , que fahilíe a Cruz , co- 
mo logo fez. Em fali indo fora da porta da' 
Ig re j a 9 e em fe levantando em alto , coufa 
maravilhofa ! fupiramente ceifou a chuva , e' 
ficou o ar tão claro, fereno, e bem aíTom- 
brado , que não fe vio no meio do verão' 
outro mais alegre dia ; com que a Procif- 
são fe profeguio , e acabou com grandes 
louvores de Deos noífo Senhor. Os que dan- v 
tes eftavam com aquellas dúvidas , vendo 5 
tão claro milagre, lançaram de fi todas fo- 
ra, e levaram eílas novas a feus povos, fi- 

can- 
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cando toda aquella Chriftandade confirmada 
na verdade do que o Arcebifpo lhe tinha en- 
íinado no Sy nodo , e na obediência que tOr 
dos tinham dado a Santa Igreja Romana. 

Outro cafo aconteceo também de não 
menos admiração. Efte foi , que em quanto 
durou o Synodo , como o Arcebifpo no 
principio delle tinha mandado , que todos 
os que quizeíTem difputar dascoufas da Fé, 
pôr duvida , ou fallar nas que fe decreta- 
vam , o pudeíTem fazer livremente , e vir 
com fuás dúvidas publicamente á Congrega- 
ção de todos , onde lhes elle fatisfaria ; in- 
duzidos alguns pelo demónio , e afferrades 
ainda a feus erros , e com o ódio que ti* 
nham á Santa Igreja Romana ; fe ajuntaram 
fora ; e dadas as mãos pêra fe unirem nef- 
te mal que queriam fazer , em virem encon- 
trar o que fe decretava , e baralharem a Con- 
gregação ; e entrando com eftes intentos na 
Igreja > tanto que chegavam ao Arcebifpo , 
que eftava veílido em Pontifical, ficavam co- 
mo mudos , e tolhiam-fe-lhes os pés , e as 
mãos , fem poderem bullir comligo , nem 
ainda fallar, eallim fe tornavam pêra fora, 
e lá pelejavam huns com os outros , e fe 
reprendiam de cobardes, acanhados , e pê- 
ra pouco , pois fe fahiam fora fem porem 
por obra a determinação .que .levavam. E 
tornando* fe a ratificar ,em feus damnados ki* 

ten- 
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tentos, entravam outra vez de novo na Igre* 
ja , onde lhes acontecia o mefrao que da pri* 
meira : andando neftes propoíitos três dias 
contínuos 9 quegatiárara em entrar, efahir, 
&m fazerem coufa alguma do a que hiam ; 
até que convencidos interiormente de feus 
próprios males , confcflaram fua culpa , c pe- 
dindo perdão delia , fe reduziram , e deram 
obediência i Santa Igreja Romana , e ao Ar- 
cebifpo em feu nome. Acabado o Synodo # 
foi o Arcebifpo D.Fr. Aleixo de Menezes 
vifitar todas as Igrejas daquella Chriftanda* 
-de , fazendo dar á execução todas as coufas 

3ue no Synodo 4e determinaram'; e deixan* 
o tudo pofto em ordem , fe tornou pêra 
Cochim, e daiii pêra Goa. 

CAPITULO III. 

De como EIRey D. João efte anno de 1554. 

elegeo pêra Vijo-Rey da índia a D. Fe* 
' dro Mafcarenhas : e da Armada com que 
~ par tio : e do que fuccedeo na viagem até 

chegar A Cidade de Goa* ' 

HAvendo quatro annos que D. Affonfo 
de Noronha eftava na Índia , xkíejoit 
Eiftey de o. mandar vir , e prover jtaqueUe 
lugar de hum Fidalgo , a que todos tiveíTem 
touito grande refpeko, e que fofle muito ri- 
€0 , pocqoe twiailc mais âo que cumpria a» 

bem 
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bem daquelle Eftado , que ap feu particu- 
lar ; e que também nfio tiveífc filhos 9 por- 
que a governança da Índia não andaíTe de 
promeio. Efta era a razão y por que o Sena* 
do de Roma não confentia elegerem-fe Ler 
gados pêra andarem nos exércitos com os 
Confufes t que foflem feus parentes , porque 
o haviam por grande prejuízo. E fauma das 
coufas, que fe deve louvar mais naquelle grão* 
de governo do Império da China, he, que 
nas eleições que fazem dos Officiaes da Juf- 
tiça , e Fazenda pêra todas as Províncias , 
fiunca elegem fenao peflbas de fouma pêra 
outra mui diftantes , e onde não tenham pa- 
rentes , nem amigos , porque aílim poliam 
governar mais livremente , fem haver quem 
lhes faça fazer defordens. Aílim querendo 
EIRcy eleger pêra efte Império Oriental , 
tão apartado, delle , . huma peflba livre , e 
defintcreíTada , não achou por então outra 
que o fofle mais que D. Pedro Mafcarenhas , 
que elle tinha dado por Mordomo taór do 
Príncipe D.João feu filho , (que era faleci* 
do no principio defte anuo de fincoent* c 
quatro em njue andamos, fcra idade de deasp 
eíeis annos,) e coititoetteautp-o pêra iflb, ie lhe 
efeufou com dizer i que era demais de fe* 
» tenta annos i e que «ião tinha já forças > nem 
» difpofiçao pêra os trtbilhos de rito cot» 
i prida viagem 7 coso *wr a 3a Judia ; o 

» que 
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% que também não fe atrevia a mandar', e 
» governar gente tão livre, e voluntária co- 

* mo nella havia, » E por muitas vezes que 
lhe EIRey niíTo fallou , fempre lhe pedio de 
mercê que oefcufaffe; masElRey pelo que 
lhe relevava , (que era fervir^fe delle eflet 
-poucos annos que vivefle , por fuá muita 
•prudência , authoridade , e mais partes ne* 
ceflanas pêra quem ha de governar aludia, 
ou pelo que outros diziam , que defejavam 
de o lançar fora doReyno alguns privados 
pela fombra que lhe elle fazia , e pelo mui* 
to refpeito que lhe EIRey tinha , ) não de* 
íiftio do negocio , antes lhe lançou o Infan- 
te D. Luiz , que era muito grande feu ami- 
go , e a quem b D. Pedro tinha muito gran- 
de refpeito, que pelo gofio que fentio a EI- 
Rey , apertou com D. Pedro muitas vezes , 
fein o poder render áquelle negocio , até 
qúe o Infante concluio com lhe dizer » que 

* hum delles havia de ir á índia ; que Xe el- 
»le fe não quizefle embarcar , que elle o fa- 
li, ria y porque aíTun o tinha prometrido a El- 
> Rey fep Senhor, e irmão.» Vendo Dam 
Pedro Mafcarenhas a grande obrigação em 
que o Infante o punha , lhe difle » que ai*» 
» tes elle queria tomar fobre fi aquelles tra- 

* balhos , e ir acabar por eflemar , que não 
* inquiefiar-íè SL A- 1 c 

Dada eíta ; palavra* , mandou EIRey ar 

D. 
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D. Pedro Mafcarenhas , que fizefle feus a* 
pontamentos, como fez, elheconcedeo tu- 
do , porque o menos que pedio foi pêra íi i 
que foi , que os oito mil cruzados de orde- 
nado , que os Vifo-Reys tinham na pimen- 
ta da Cafa da índia , fe paga (Te delles em 
Goa ; porque elle não havia tnifter coufa al- 
guma no Reyno , que tinha muita renda , 
e não queria poupar nada na índia , fenão 
gaitar tudo em ferviço deS.A. E affim lhe 
concedeo Provisão , pêra que todos os Fi- 
dalgos , e moradores da Cafa de EIRey , que 
fe embarcafíem na fua Armada , venceflem 
foldo , e moradia em quanto andaíTem na 
índia. E affirma-fe, que algumas yezes pe* 
d ira de mercê a EIRey , que lhe d i (Te (Te a 
peffoa que lhe havia de lueceder na gover- 
nança , fe Deos fizefle delle alguma coufa 
na índia ; e que até niíTo o quizera fatisfa- 
zer , e lho diflera ; mas o mais certo he , que 
fempre fe efeufou diíTo : todavia ao tempo 
que o defpedio , lhe diíTe » que tiveíTe mui- 
*ta conta com Francifco Barreto , porque 
» tinha grande fatisfação de feus ferviços ; » 
do que claramente lhe deo a entender, que 
lhe fuecedia. Só o cargo de Capitão mor 
do mar da índia , que lhe pedio pêra Fer- 
não Martins Freire leu fobrinho , filho de 
fua irmã, (fobre quem elle queria defearrer 
gar a mor parte dos trabalhos do governo , ) 
Cçuto.Tom.ir.P.L C fe 
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fie lhe não concedeo , porque houve noCon- 
felho fobre aquelle negocio diferentes pare* 
ceres; mas dco-lhe por regimento , que pu- 
fcefle na índia em confelho de Capitães ve- 
lhos , fe era neceflario aquelle cargo ; e que 
aílentando-fe que fim 9 dproveíTe em quem 
lhe parecefle. 

Defpachadas as coufas da índia , e as 
náos, fotElRejr em peííoa fazeiías á vela, 
e o Infante D, Luiz levou o Vifo-Rey Dom 
Pedro Mafcarenhas até o metter dentro na 
aio, e fez4e á vela por fim d* Março def* 
te anuo de fincoenta e quatro. Â Armada 
era de féis na os muito foitnofas , S- Boaven- 
tura, em que o Viíi>Rey hia. A Conceição, 
de que era Capitão Manoel de Caftanholb. 
De Santa Cruz , Belchior de Soúfa * da com- 
panhia de Fernão de Alvares Cabral , do 
atino paflado , que tinha arribado ao Rey- 
Uxk A náo Efpadarte , de que era Capitão 
Pennío Gomes deSoufâ, que hia deípacha- 
docom a Capitania deCochim. DajiáoFra- 
toenga era D. Manoel Telio , que levava a 
Capitania de Dio. E da outra náoera Ca- 
pitão Franciíco de Gouvea. Embarcáran>fe 
nefta -Amuada douí mil homens de armas , 
ewi que entravam ma« de quatrocentos mo* 
redores da Caía de EIRey, antre Fidalgos, 
e de todos os outros tos, 

Os Fidalgos »co»hecidos «ão os feguii*- 

tes : 
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tcs : Fernão Martins Freire , D. Fraçcifeo 
Maícarenhos , fititoxioCapitío dosGiuete«; 
fobrinho do jnefmo VifoíUjr , o que ide* 
pois foi Conde de Santa Cruz , e Vito-Rjer 
^a jtalia. D> Pedro Mafc*neaiias , ítjbSo de 
D. Jo<o Maícarqphas , que fuftentou o fe* 
guodo cerco de Dio. Ru/ Barreto M*fca+ 
rcnbas de Ludo ; D. Rodrigo Coutinho d* 
Montemor o Novo 9 filho de D. «Gonçalo 
Coutinho , o que 46 Mouros mataram &e 
Bori , como no fim da quarta Década Lir, 
X. Cap. HL fica dito. João Lopes Leitão; 
Loureoçç de$oufa, filho de Al*aro de Sou* 
-fa de Avpiroj Cipiítoróo Pereira Homem} 
D.Joío Sétíez , pri*»o de Ei&ey de Béàkz , 
que fe fez Chiiflfio , e ficou em Lisboa 9 
quando aquelleBlej veio pedir ípecorro per 
« cobrar fau Reyjpo.* }£Ae D. João caiou de* 
-pois 9a Índia com hum a pareota 4os HejR * 
ou dos Guaxit de Ormuz* D» António d* 
Noronha , de alcunha o Caeorraz , que 4o» 
<pois foi VifotRejr da índia , quettouxe mijl 
cruzados de .ordenado cada aonp peta ím 
-entretinaefto. 

Paicidas a$ náos , foraoi ftgaindo £n4*?+ 
7Qt* , em que todas tiveram mukos <pocridr 
«es i e ppr fim xoti^ram differentes perros. 
A »áo Èramença ,. de que era Capitão Doai 
jãaaori Telio, arribou aoUejrno dçftroç»» 

4«« A j&feadaiip fô japi to xv4*tosm Mw* 

C ii b* 
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baça , e dahi paíTòu a invernar a Ormuz. At 
páos Santa Cruz , e Conceição tomaram por 
fora da Ilha de S. Lourenço , e foram to* 
mar Cochim entrada de Novembro. A náo 
S. Francifco chegou tarde a Moçambique , 
e ficou alli invernando: fá o Vifo-Rey , que 
levava melhores Officiaes , paífou o Cabo de 
Boa Efperança cedo , e chegou a Moçam- 
bique entrada de Agofto ; e fazendo fua 
aguada , e tomando provimentos, fe partio 
pêra Goa , e furgio na barra a vinte e três 
de Setembro, onde foi vifitado da Cidade, 
e Fidalgos , e logo defembarcou , e fe foi 
pêra Goa , fem querer aguardar què lhe fi- 
zeflem recebimentos , por vir anojado pelo 
falecimento do Príncipe D.João; e o Vifo* 
Rey D. AíFonfo de Noronha lhe entregou 
a índia , e fe foi logo pêra Pangira nego* 
ciar fua embarcação. Simão Botelho, Vca- 
dor da Fazenda v acudio logo a defcarregar 
a náo do Vifo-Rey , e a recolher o cofre 
do cabedal ; e. mandou que fe tiraíTe logo 
o. cofre, qqe vinha no porão > tendo a náo 
ainda toda a carga dentro em li ; e defcuL- 
dahdo-fe os Officiaes de lhe mctterem outro 
Jaftro ,.deo-Jhe hum dia hum tempo rijo, e 
achando-a defalaftrada , e com o pezo todo 
em íima , a virou logo , e a aflbçobrou ; e 
acudindo-lhe oVeador da Fazenda com tor 
dos os Officiaes , já lhe não puderam Valer ^ 
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o que fentio tanto,. que fe foi metter Fra- 
de em S. Domingos, onde viveo alguns an- 
nos Sacerdote , e morreo religiofamente. O 
Vifò-Rey D. Pedro Mafcarenhas apofentou- 
fe nas cafas do Sabayo , o antigo apofento 
dos Governadores; e porque eram de dous 
fobrados , e de mui compridas eícadas , e 
elle era velho , e muito magro , davam-lhe 
muito trabalho ; pelo que mandou negociar 
as cafas da fortaleza , em que os Capitães 
fe coftumavam agazalhar , e paíTou-íe pêra 
eliás , e foi o primeiro Vifo-Rey que alli 
fe apofentou , e depois o fizeram todos ; 
porque na verdade he apofento mais pró- 
prio pêra os que governarem , por eftàr fo- 
bre o cães ; e nada pôde entrar pelo rio af- 
ílma , que elles não vejam. Eíle anno cafou 
o noflb Catholico Rey D. Filippe com a Rai- 
nha Maria de Inglaterra , com cujo cafa- 
mento feefperava a total reparação dascou» 
^fas da Fé naqueilc Reyno.. 



CAr 
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CAPlTtLO IV. 

t)e como és Capitães de Êaçahrt, e Chaul 
ajuntaram navio i , e fe fofam lançar fo» 
bte a harta de Surrate * fakendo eftarer* 
dentro as galés : e Ide como o VifhRey 
Z>. Pedro majcarenhas mandou feu Jbbri* 
nbo Fernão Martins Freire c&nhumaAr» 
tttada dqaelle negocio : e dos tratos f*ê 
teve tom Caracen , Capitão de Sutrate : 
ê de corno fe ajfentou cerrarenhje as ga~ 
lés: e da èhêgàda de D. Fernando de Me* 
mimes mGoé. 

REcolbida* ás galés a Surrate, e toma* 
da a barra pelas caravelas , como no 
ám da Sexta Decàda noCap. ultimo do X. 
Litf. fica dito , lògd correram as novas a 
Riçaim, e Chaul, onde eftavam por Capi- 
tães Francifco de Sá dos Óculos , e João 
de Mendoça Cação , que com muita preíTát 
anilaram dez navios de remo cada hum : 
embarcando- fe nelles com muita gente , e mu- 
nições, deram á vela pêra Surrate, em cuja 
barra acharam as caravelas , e furgíram to- 
dos nos poços , onde fe deixaram eftar até 
lhes vir recado do Vifo-Rey , a quem efcre- 
vêram de fua jornada. O navio que Dom 
Fernando de Menezes defpedio a Mafcate 
com as novas da vitoria , chegou a Goa hu- 

ma 



Dec. VII. Liv. L Caj>. IV. 39 

ma noite , juntamente com as das galés fe* 
retn recolhidas aSurrate; edaridoíe asno-* 
vas a D* Affònfo de Noronha , que eftava 
na cama, faltou fóra delia em camifa com 
tamanho alvoroço , que como doudo aílitn 
mal comporto fabio fóra á fala , onde já lia- 
ria muitos. Fidalgos , parentes , e amigos , 
que com ellc eftavam em Pangim ; e ven* 
do-o os criados daquella ipaneira , chega* 
ram a elie , e lhe pediram que fe recolhei* 
fe, e ainda apegaram delle pêra o levarem; 
mas o bom velho que eftava como defaífi* 
lado com as novas do filho , por ferem tio 
boas , refiftio a todos , dizendo » que o dei- 
» xafTem , ainda queeílivelíe pouco honefto , * 
e todavia tomou hum roupão que lhe trou* 
xeram , e t aíTim em pé efteve perguntando ao 
Capitão do navio muito particularmente pe* 
la batalha, porque o filho nas. cartas fe re- 
portava aelle. £ depois que foube tudo, 6 
mandou ao Vifo-Rey , que já eftava reco* 
Ihido; edando-lhe a nova, a recebeo com 
muito alvoroço, e fez mercê ao Capitão do 
navio , mandando logo que fe repicaífem to- 
dos os finos da Cidade , por onde fe efpalM* 
ram tio boas novas* Ao outro dia peia ma* 
nhá foi o Vifo-Rey a Pangim a viútar Dom 
Affonio de Noronha , e dar-ihe os parabéns 
da vitoria do filho, 

PaiTado efle alvoroço , aíTentoa o Vifej 

Rey 
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Rey de mandar logo huma Armada a Saiw 
rate , pêra o que fez preparar trinta navios 
de remo , e dous galeões* E porque defe- 

J"ava de fazer feu fobrinho Fernão Martins 
freire Capitão mór do mar da índia , ajun- 
tou todos os Capitães do confelho , e fem 
lhes declarar efta fua tenção , lhes moftrou 
o Capitulo do Regimento de El Rey fobre 
aquelle negocio , como no primeiro Capim* 
Io d i (Temos ; e como os mais dos que alii 
citavam eram de tanta authoridade , que 
qualquer delles lhes parecia lhe cabia aquel» 
le lugar, votaram fobre o cafo, e concor- 
daram fer muito neceíTario haver aquelle car- 
go , apontando pêra iíTo muitas razões. E 
fendo todos conformes , mandou o Vifo- 
Rey fazer hum auto pelo Secretario, em que 
todos fe aífígnáram. 

Feito ifto, logo alli nomeou pêra aquel- 
le cargo feu fobrinho Fernão Martins Frei- 
re , o que tomaram todos muito mal ; por- 
que aquelle Fidalgo era Reinòl , criado fem- 
pre em Corte , e nunca curfára a milicia ; 
mas caláram-fe , porque nâo podiam fazer 
outra coufa. Nomeado o Capitão mór do 
mar, começou logo a correr com a Arma- 
da, a que deo tanta preíTa , que quando fo- 
ram dez de Outubro , fahio pela barra fo- 
ra com todos os navios, de que eram Ca- 
pitães D, Francifço Maícarenhas , D. Dio- 
go 
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go Lobo , Gafpar de Mello , Ruy de Mel- 
lo da Ornara , Pêro Barreto , e Jeronymo 
Barreto Rolim , ambos irmãos , e primos de 
Francifco Barreto , que foi Governador da 
índia ; Fernão Peres de Andrade , Baftião 
Machado , André Pereira , Manoel Trava- 
ços , Jeronymo de Mefquita , João de Sou* 
la , Ruy de Mello Pereira , Vicente Bello , 
Heytor Nunes de Góes , António Ribeiro , 
António de Siqueira , Barnabé de Sá, Af- 
fonfo Pereira de Lacerda , Heytor de Mek 
lo Pereira , Francifco de Mello Pereira , 
Chriftovão de Mendoça , Diogo de Men- 
doca , Francifco Sodré , Geme» Barreto em 
hum galeão , Pêro Rodrigues Barriga Feito* 
da Armada em outro , carregados ambos de 
provimentos , e munições pêra a Armada. 
Deo o Vifo-Rey por regimento ao Capitão 
mór , que fe não íahifle de fobre a barra de 
Surrate, até lhe entregarem todas as galés; 
e que tanto que lá chegafle , deípedifle os Ca- 

1>itães de Baçaim v e Chaul pêra fuás forta* 
ezas , e que ficaflem com elle todos os na» 
vios que lá tinham; e lhes efcreveo cartas 
de agradecimentos pela prefteza com que 
acudiram ao ferviço de ElRey. O Capitão 
mór foi em breves dias furgir íòbre a bar- 
ra de Surrate , onde achou aquellas Arma- 
das ; e os Capitães de Baçaim , e Chaul o 
rilharam: vendo as cartas do Vifo-Rey que 

lhes 
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lhes elle deo ,, lhes entregaram logo todos 
os navios que tinham , e cada hum em feu 
navio fe foram pêra fuás fortalezas. 

Caracem , Capitão de Surrate , (que era 
genro de CogeÇofar,) tanto que foube fer 
o Capitão mór do mar da índia naquelia bar-t 
ra, logo o mandou vifvtar, e fazer muitos 
cumprimentos , que ellc agradeceo ; e em 
companhia do que lhe levou o recado, en-* 
viou hum homem , queelle pêra iflb elegeo y 
por quem lhe mandou pedir da parte doVi- 
fo*Rey da índia » lhe manda íTe entregar as 
> galés , e os Turcos que dentro eftavam , 
» por ferem inimigos dos Portugueses ; por- 
» que pelos contratos das pazes os não po-* 
idia recolher em nenhum dos feus portos ;> 

* e que não quizeíTe que chega (Tem as cou- 
» fas a rompimento , porque o Vifo-Rey vi- 
3» nha muito apodado a correr com elle em 
» muita amizade , por faber quão afeiçoada 
» fora femprr ás coufas dos Portugueses. » 
Caracem recebeo bem efle recado, eaoEi*-. 
viado fez muitas honras , e refpondeo » que 

* quanto ao Turcos , que lhe mandava pe« 
» dir , eram idos pêra Cambar ete ; e que ain- 
*da que alli. eftiveram , não era licito entre» 
» gar homens , que com trabalho fe recolhé- 
» ram a feu porto ; e que quanto ás galés 
»não lhe convinha entregallas , porque ti- 
i nha fuás nios em Meca, e que chegando 

»lá 
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9 lá as noras fe lhas cnfregafTe , lhe lança* 

* riam 09 Turcos mio deli», » Com côa re* 
ipofta , e defengano rofnou o Capitão màt 

* fazer grandes requerimentos a Caracem $ 
fobre o que foram t e vieram muitos reca* 
doa, e por fim dò negocio fe refomio Ca- 
racem nifto » que elle deiejata de íuftemat 
na amizade dos Portugueses 9 e reíalvar as 
» nios que tinha em Meca , e fobre tud<* 
» fuftentar feu credito ; e qxtt o melhor meio 
» que pêra iffo havia era , que fe cerra/Tem 

* as galés em três , ou quatro partes de íei- 
"» ção , que mais não pudeííem fenrir y e que 
> afiim ficaria elle cumprindo com Aia obri*- 
»gaçao f e o Vifo-Rey fetisfeito 9 pois elle 
» deixava as galé* em cftado , que tanto mo** 
51 tava como queimadas. * Á efta refolirçáo 
lhe mandou dizer ô Capitão már »que não 
» podia acceitar aquelles partidos , íem dar 
» conta diíTo ao Vifo*Rey ; que elle defpe- 

9 dia logo hum navio ligeiro , e com o que 
»ellc lhe mandaffa fe rei um iria. » E comit 

10 defpedio o navio com cartas pêra o Vi* 
Íb-Rey , em que lhe relatava tudo o que 
era pafTaéo , deixando* fe ficar no porto em 
que eftava até lhe tornar refpofta* 

Chegado o Carur a Goa i pot o Vifo* 
Reyaqudle negocio em Confelho; e afiei» 
tttil«fe , qué fe acceitaífe o ijue Caracem pro* 
metria , pdrque era o mau que elk podia 

fa- 
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fazer , peias razoes que dava ; c com ifl» 
defpedio o mefmo navio , por quem tnan*- 
dou o aflento que fe tomou , e efcreveo a 
Caracem huma carta de muitos cumprimen- 
tos. Chegada a refpofta ,• e dada a carta do 
Vifo Rey a Caracem , a (Tentou com o Ca^ 
pitão mór , que fe cerrafiem as galés em íeis 

Í>artes cada Jiuma , e que foíTem a iflb pefr 
bas que o viflem ; ao que mandou o Ca- 
pitão mór Ruy Freire ; hum Fidalgo feu pa* 
rente , e com elle o Patrão mór da índia* 
Chegados eftes homens a Surrate, Caracem 
os recebeo bem , e apofentou na Cidade , e 
logo mandou . rir muitos officiaes > que co- 
meçaram aquella obra ; o que fizeram á von- 
tade dos noíFos , em que fe detiveram fete 
dias ; e aqui os deixaremos , porque he ne- 
ceíTario continuar com D. Fernando de Me- 
nezes , que deixámos em Mafcate. 

Eííe Fidalgo depois de fe prover do ne- 
ceíTario , deo á vela pêra Goa com toda a 
Armada que lhe ficou, levando as galés que 
tomou repartidas pelos Capitães , que no 
fim da fexta Década no Cap. XX. do Liv. X. 
diíTemos. £ como traziam vento em popa, 
chegaram alguns dias de Novembro a Goa. 
E logo na barra- achou D. Fernando de Me- 
nezes recado de feu pai , como feu tio Dom 
Nuno. AI vares era falecido , e lhe mandou 
«dó feito pêra de&mbarcar. D. Fernando o 

íen- 
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feníio tanto, que defembarcou em Pangim 
fó, onde feu pai o recebeo com muito amor , 
e alvoroço ; os outros Capitães foram emran* 
do peio rio dentro com as galés dos Turcos 
diante ; e aíEimellas , como a mais Arma- 
da , fbrmofanaecte embandeiradas , falváram 
a Cidade com toda a arxilheria até furgir no 
cães. Os Capitães todos juntos foram aoVi- 
fo-Rey D. Pedro Mafcarenhas , que os* re- 
cebeo com muita honra , e palavras , e (o* 
bre tudo com obras , porque a todos fe2 
mercês ; e depois difto foram todos a vifitar 
D. AfFonfo de Noronha , que os recebeo 
mui honradamente , e com palavras de mui* 
tos louvores. Ao outro dia foi D. Fernão* 
do de Menezes em huma manebua com pou* 
cos parentes , que pêra iflo efcoliíeo , a vi- 
fitar o Vifo-Rey , que o efperou á porta da 
fala , onde o abraçou , e lhe difle muitas 4 
e mui avifadas palavras de honra , e louvor 
feu , e de todos os que o acompanharam. 
Paliada efta vifita ., que foi breve , recolheo* 
fe D.Fernando perafeií pai, é trataram lo» 
go de íua embarcação. ^ .. 



CA- 
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CAPITULO V. 

De cêntú t Tmrce mãndn cutrp Capitão 4 
cbamsiê Cafdr , a bufcsr as galés qm 
eftsvmm em Baçtrd : e de cvmtoiM* ai* 

» gumms niê* de Ormm%: * dewtrsi cm* 

< fns que fajférsm. 

DEpois . do Turco ter defpachatjo AI* 
Çbeiobi pêra tomar asgiiés a Mora* 
ddbac , ( coo» no fim da feita Década fio 
Capu TL1L Ao JL Liv« fica dito , ) barrado 
que era tomem ?mfeacb , e de náo muito 
negocio , dtêpcdk) nat fuás cofias hum Ja* 
ntffaro * efcamado Caâr , graode coifai ro , 
esforçado ,, c de bom con&iho, (que foi o 
que xçvooa^Lmz Figueira , xomo na outra 
Década atnáa ao Cap. HL do IX. Liv. St 
dtâe, ) e lhe deo por regimento , que aòdt 
quer mse.ackafè Ak Càefobi Úe tomafíe 
as galés , eas Jerafle ao > porto de Meca- O 
Caâr fe foi a Suez , e negociou duas ga- 
lés , e dons Bargaatlns , huimdeties a gdeop- 
ta que foi de Luiz Figueira* £ tahtuda-iè do 
Eftreito o Agofto paíTado , foi correndo a cof- 
ta da Arábia , e chegando á enceada da Ma- 
cieira , achou as novas da perdição das ga- 
lés ; e lançando efpias em terra pêra faber 
da noffa Armada , deixou-fe alli ficar até lhe 
tornar recado de como já era partida pêra 
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a índia. E como era coflaira , e muito priU 
tico nas txuifas daqiselle mar , determinou de 
fe ir na efleira da Armada , porque fempre 
lhe ficaria por ella couià que preafle. E fe* 
guindo fua derroca ,;iante? que chega fle á 
ponta <le Dio 9 deíemmaâeou , e dcixou-lc 
ficar ao mar pêra efpenar feias náos que ha- 
viam de vir de Ormuz, que forçado haviam 
de ir demandar aqueila .paragem. £ andan- 
do aqui, lhe foram cahir nas mios por ve* 
«es quatro náo6 ; huma de hum foao Sal* 
gado > outra de hum Girieiro de Dio ^ e as 
outras duas de Taná , ou Chani , em que 
tomou íò em dinheiro cento e finooeota mil 
cruzados. £ porque as itáos lhe faziam e£ 
torvo , metteo-lhes alguns Turcos y e as de& 
pedio pêra Meca , e em íua companhia hum 
dos Barganrins , e os Fomigpesccs <jue achou 
nas náos , deixou ir oeilas prezos a ferro* 
Indo aflim efes navios , vieram appareccr a 
huma galeota de hum Baithazar Lobato , que 
também vinha de Ormuz , que venAo as 
náos , e reconhecendo- as , as foi demandar j 
fem iaber o que era partido. Os Portugoe» 
«es que h iam ji dias , em veodo a gakota, 
e conhecendo* , parece que infpirou Deos 
em todos hwn mefmo coníeiho > porque * 
hum mcfmo tempo fetfbitáram, e tomaram 
as armas , eremef tendo com osTuto*?, os 
metfiéram todos í efpada. O Bargamim o»» 

vin- 
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vindo a revolta , e vendo a galeora , aco 
Iheo-fe o mais que pode. Balthazar Lobato 
chegou a huma das náos, e entrou dentro, 
e dos Portuguezes foube tudo o que era paf- 
fado , e a paragem em que as galés ficavam \ 
ti acharam antre efles cativos João de Qua- 
dros , e tomando parecer íbbre o que fa- 
riam , aííentáram , que fe foílem por dez- 
efete gráos de mar em fora demandar Chaul i 
ou Dabul , porque aflim fe defviariam da 
paragem em que os Turcos ficavam; e mu- 
dando o rumo, foram feu caminho. O Cá* 
far ficou naquella parte alguns dous , ou três 
dias mais efperando por hum galeão de hum 
Gomes Farinha , que lhe difleram ficava atrás ; 
e vendo que tardava , cmmafteou , e deo á 
vela pêra o Eftreito de Meca , e foi gover- 
nando pelos mefmos dezefere gráos , pêra ir 
demandar os Ilheos de Cúria Muria. i£ quiz 
a defaventura , que aos dous dias déííem 
com as mefmas náos , que hiam em compa- 
nhia de Balthazar Lobato ; e demandando-as, 
as alcançou , e as tornou a tomar. Balthazar 
Lobato vendo as galés, deo ávéla toda, e 
foi- lhe fugindo tudo o aue pode , e o Cá- 
far apôs elle com o baftardo dado ; e co- 
mo o vento era frefeo, foi*o entrando, ea 
tiro de camello lhe atirou huma bombarda- 
4a a amainar. Os que hiam nagaleota, que 

feriam perto de trinta peffoas , tomaram ant 

tre 
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tte fi confelho fobre o que fariam , e foram 
todos de parecer , que pois a galé os entra- 
va , e lhe não podiam fugir , que amainaf- 
fem, já que não podiam pelejar com a ga- 
lé ; que menos mal era ferem cativos , que 
metterem-nos no faftdo , porque logo fè ret- 
gatariam. Só humFrancifco Anes, da obri- 
gação de Fernão de Soufa de Távora , reque- 
reo , e bradou » que tal não fizeíTem , eque 
» fe deixaflem ir feu caminho * que Deos os 
» ajudaria ; e que quando lhe não pudeflem 
3i fugir , que não fabia coufa mais honrada , 
» que morrerem todos com as armas nas 
» mãos }* mas como. elle erafó, amainaram 
a véía , e entregáram-fe. O que vifto pelo 
Francifco Anes , defpio , huma coura de la- 
minas , que tinha armada r e tirou hum mor- 
rião , que levava ná cabeça , e a efpingar- 
da , e a eípada , e deo com tudo ao mar , 
dizendo » que já que fuás armas lhe não ha- 
ll viam de valer , que não queria que foíTem 
* a poder dos inimigos. » O Caiar metteo 
todos a banco ; e ao Franciíco Anes pelas 
armas que lançou ao mar ( que não faltou 
quem lho diííeíTe) tratou mal ; e tomando 
as náos com figo , fe foi na volta da coíla da 
Arábia, e entrou em Meca profpero. De- 
pois fe rcfga taram todos eftes homens. O 
Grão Turco logofoube da deftrúição defua 
Armada , o que fentio muito , por lhe ficar 
Çouto.TQmJF.P.L D aqud- 
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aquelle Eftreito fem guarda , além da gran- 
de perda que recebeo cm quinze galés , que 
daquella pancada perdeo , com tanta artilhe- 
ria , e a melhor chufma que tinha no Eftrei- 
to | q que tudo lhe cuftou hum poço de ou- 
ro > e com aquella mágoa mandou com mui- 
ta preíTa reformar as mais galés que havia 
ainda em Suez , das da companhia do Baxá 
Eunuco > que foi cercar a fortaleza de Oio , 
fendo Capitão António da Silveira. 

CAPITULO VL 

De como oVlfo-Rey de fp achou as nãos fera 
irem aCocbim tomar a carga : e do que 
aconteceo a Z). Affonfo de Noronha com 
EIRey do Chembe , e fe embarcou pêra o 
Reyno onde chegou : e como a ndo Santa 
Cruz defappareceo. 

VEndo o Vifi>Rey D. Pedro Mafcare? 
nhãs y que de íeis náos com que parti- 
ra do Reyno , não havia mais novas , que 
da Conceição , e Santa Crus , que eftavam 
em Cochim , e que a fua fe perdera na bar- 
ra , determinou negociar alguma náo mais 
pêra mandar pimenra ao Reyno , pelas ne? 
eeffidades em que ficava. Pelo que fe con- 
tratou com hum Antão Martins , cafado em 
Goa , que tinha naquelle porto huma mui 
formofa náo , chamada S. Paulo , que fez 

no 
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no rio de Ancola , que por fer grande , no* 
va , e eflar muico bem negociada > a efco- 
Iheo D. Affonfo de Noronha pêra ir nella : 
o Vifo-Rey lhe deo codas as coufas que lhe 
foram neceíTarias , e o Antão Martins , fe- 
ohorio da náo , mandou por Capitão çiella 
ium genro feu., chamado António Fernan- 
des; e como fpi tempo, fe embarcou pêra 
Cochim , defpedindo-fe D. Affonfo de No- 
ronha do Vifo»Rey, que correo muito pon? 
tual com fuás çoufas , e levou licença fua 
pêra em Cochim acabar de concluir as pa- 
zes , que tinham começadas com EIRey do 
Chembe. 

Chegado áquella Cidade > tratou fobrç 
efte negocio que defejava de acabar , pêra 
levar as novas diíTo a EIRey ; e correram 
antre elle ,co Rey da Pimenta recados , e 
vieram aflentar , que feviflem pêra concluí- 
rem as pazes; o que O. Affonfo de Noro- 
nha logo poz por obra j e negociando to- 
dos qs navios que pode , fe par tio pêra 9 
Chembe, acompanhado do Capitão, ÁlcaL» 
de mór , e dos calados principaes , e foi ful- 
gir defronte do Pagode, donde lhe mandou 
recado, e a pedir-I he abbreviafle aquolle ne- 
gocio , porque eftara pêra fe embarcar pê- 
ra o Rçyno , e não fe podia deter. Mas co- 
mo eftes Gentios tem grandes ÍUperftiçÓes , 
* nada fazem km «leiçao de horas , e fem 

D ii coo-. 
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confuttarem com feus Pagodes tudo , fo 
ram-lhe feus Brâmanes achando tantos in- 
convenientes , que de dia em dia gaitaram 
féis , ou fete , fem acharem hum bom.- Ven* 
do D. Affoníb de Noronha tamanha dila- 
ção , mandou- lhe dizer ».que fehia embar- 

* car pêra o Reyno , e que íe não podia de- 

* ter mais que aquelle dia , e que vifle o 
>que determinava.» EIRey lhe rpandou pe- 
dir » que fe detiveíTc até o outro dia , que 
» fem dúvida lhe viria fallar , e que lhe man- 
» dafle Chriftovão de Azevedo Alcaide mór 
» com o língua , e alguns piães pêra o acom* 
» panharem , » o que logo lhe mandou. B 
ao tempo que cfperava por EIRey , ouvi- 
ram em terra grandes gritas , e apôs ellas 
viram vir fugindo Chriftovão de Azevedo, 
e recolher- fe ao feU balão , que eftava com 
a proa em terra ; e chegando a D. AíFonfo 
de Noronha muito aíFrontado , lhe difle : 
*Ah Senhor , que nunca vi tão má gente 
y como efta ; chegando ás caías de EIRey , 
> deram em mim , e feriram o lingua , e ma- 
» taram -me alguns moços , e eu milagrofa- 
» mente efcapei : ide-vos , que aqui não ten- 
? des que fazer. » Vendo D. AíFonfo de No- 
ronha tamanha maldade , poz os olhos nos 
Ceos , e levou as mãos ás barbas , dizen- 
do: » Ah Senhor , não fe pudera agora fa- 

* zer troca ,♦ de quatro annos que governei 

»a 
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* a índia por hum fó , pêra me vingar def- 
*te negocio?» e affim fervendo em ira, e 
furor mandou levar ancora , e foi-fe com 
aquelia mágoa pêra Cochim. E porque fe 
fazia tempo de fe embarcar , mandou dac 
prefla ao aviamento das náos , e a carga prinn 
cipalmente da náo Santa Crqz , que eftava 
aberta, que foi vida pelos Officiaes, que ju- 
raram que eftava pêra fazer viagem ; porque 
a cubica dos homens he tamanha , que faz 
ter em pouco todos os; perigos da vida * 
pondo os Officiaes os olhos , não no rife o 
que corria huma náo aberta pelo meio , fe* 
não no proveito que eíperavam daquella via- 
gem, por não haver naquelle anno mais que 
três náos. D. Affonfo de Noronha foi cor-» 
rendo com a carga , e defpachando muitas 
coufas de Juftiça , porque os Vifo-Reys , e 
Governadores ; que acabavam feu tempo , por 
efpecial Provisão tinham os mefmos pode- 
res , em quanto eftavamem Cochim , na Juf- 
tiça , e carga das náos. 

Recolhida a carga , deram á vela até quin- 
ze de Janeiro deite anno de ijyy , em quê 
com o favor Divino entramos , embarcan- 
do-fe neíla Armada muitos Fidalgos , pêra 
irem requerer feus ferviços ; e dos que pu- 
demos íaber os nomes , são os íèguintes : 
D. Fernando de Menezes , filho do Vifo- 
Rev D. AffoijÍQ de Noronha ; D. Manoel 

Maf. 
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Mafcarenhas , irmão do Conde de Saât* 
Cruz , que faleceo pouco depois de chegar 
ao Reyno ; Gil Fernandes de Carvalho j e 
D. Jeronymo de Caftello-branco , que fe 
embarcaram na náo Santa Cruz com Bel- 
chior de Soufa ; porque a náo de D. AfFon- 
fo de Noronha hia muito pejada , e defap- 
pareceo no caminho , fem nunca fe faber co- 
fno , nem onde ; mas prefumio-fe que fe abrio 
pela proa , por oride já abrira vindo do Rey- 
no , e acabaram alli aquelles dous Fidalgos , 
t esforçados Cavalleiros , que todos geral- 
mente íentíram , fem chegarem a lograr o 
galardão de feus feitos , nem pendurarem 
H09 Templos da Europa os pendões de feus 
troféos , porque a morte invejofa delles os 
atalhou em flor; mas por muito que ella fa- 
ça , não o poderá fazer á memoria que nef- 
ta noíTa efcritura lhe temos dado , porque 
fobre iflb não tem ella poder algum. A náo 
Conceição, e S.Paulo, erti que D. Affonfo 
de Noronha hia, chegaram aoReyno. Foi 
eíte D. AíFonfò de Noronha , filho de Dom 
Fernando de Menezes , fegundo Marques 
de Villa-Real , e de Dona Guiomar Freire * 
Senhora da Villa de Alcôutiift , pôr Cujo ca- 
ftmento fe ajuntou aquelle Condado á cafa 
de Villa-Reái , t ElRey D. Jòãò lhfc fea 
merfcê , que os primeiros filhos dos Marque» 
cts te intitulaflfem Condes deAkoutite. Foi 

ef- 
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efte D. Affonfo de Noronha cafado cotft 
Dona Maria Deça , irmã de D. Pedro Dqç* > 
o de Santos o Novo } teve delia D»Feman* 
do de Menezes o Gago , que he efte que com 
elle veio á índia , e tomou as galés. Dom 
Miguei de Noronha > D. Jorge de Noronha , 
e outro. Teve mais Dona Cathârina Deça , 
que fendo Dama da Rainha Dona Cathâri- 
na , cafou com D. Rodrigo de Mello , Con- 
<!e de Tentúgal t íeu filho D. Fernando com 
jomar as galés na índia õ não vimos defpa- 
<hado > nem luzirem nelle muitas mercês ; 
anda que fe dizia , que lhefahíram com as 
fortaleza* de Çofala , e Moçambique. Vitfeo 
D. Àífonfo de Noronha pobre } e tanto , que 
4epotò defer defetenta annos, fervio a In- 
tmte Dona Maria de teu Mordomo mòf , 
k Governador de fua cafa. Foi de meâ e£ 
tatura , bem aítombrado , homem de verda- 
de , continente , de pouco artificio , pelo que 
íoi havido por de não muito negocio s mot*» 
«o de mais de fetenta e finco annôs, com 
imitos filhos i e netos honrados. E a elle 
-umbem Deos noflb Senhor o honraria na 
Gloria , porque era muito bom Chriftío. Aí- 
{umas coufas fez na índia muito boas, bá* 
t?o patacócs de prata , que foi a melhor moé*- 
A que na índia houve , porque pòr fua ptl* 
reza corria em todos o» Reyno* eftrângei- 
r#s. Começou a fortaleza, queeftá nomon- 
... "•) te 
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te dos Reys Magos , fobre o banco da baiw 
ra pêra defensão daquelle canal , fe vieíTem 
galés contra Goa , do que fe temia , a que 
poz nome Cafte/lo-Real ; mas ficou imper- 
feita, e alTim cfteve muitos annos , porque 
não coítumavam os Vifo-Revs acabar o que 
os outros começaram , por lhes não appro 
varem fuás coulas. E fendo Governador 4a 
Índia Manoel de Soufa Coutinho , fe refor? 
mou , eao fopé mandou fabricar huma for- 
te couraça, que corre até aborda da agua, 
pêra ficar mais fenhora da barra , que coiv 
tinuou Mathias de Albuquerque , e o Con- 
de da Vidigueira D, Francifco da Gama 2 
acabou , e mandou alimpar , e perfeiçoar t 
fortaleza, que D. AíFonfo de Noronha fez > 
que eftava hum mato bravo , e. fazer nelh 
cafas pêra apofento dos Capitães ; e eqi fet 
tempo fe começou da outra banda da prah 
defronte hum forte , que fe chama S. Frai> 
cifçp, fobre o banco grande, que refpondi 
a eftoutro, com o que ambas aquellas bar» 
ras ficam feguras , e fe podem cerrar com 
huma cadeia demaftos, que não deixem pat 
far embarcação alguma, por pequena que fejaj 
e com eftas obras corre a Cidade de Goa, 
e faz as defpezas do dinheiro de hum per 
cento, que os moradores concederam peg 
a fortificação da Cidade* 

CA- 
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CAPITULO VII. 

Do que acontece o a Fernão Martins Frei" 
re em Surrate v e da Armada que o Vi- 
Jo-Rey ordenou pêra o EJireito de Meca : 
e do recado que mandou ao Imperador da 
Abajjia : e do aue aconteceo a Vafco da 
Cunha com ElRey de Cbembe foère as 
pazes. 

«* 

DEpois da chegada de D. Fernando de 
Menezes a Goa , a poucos dias che- 
garam ao Vifo-Rcy D. Pedro Mafcarenhas 
as novas das nios que tomou o Cafár , o 
que elle íèntio muito , e determinou de man- 
dar huma Armada ao Eílreito de Meca > pê- 
ra ver fe fe podia encontrar com aquelle cof- 
fairo ; pêra o que mandou preparar alguns 
navios de alto bordo , e outros de remo , c 
ajuntar marinheiros pêra efta jornada. Dom 
Pedro Mafcarenhas , filho de D. Nuno Mas- 
carenhas, que tinha vindo çom o Viíb-Rey v 
(e era hum Fidalgo de grande opinião , c 
defejofo de fervir a ElRey em lugares hon* 
rofos , ) tanto que teve efta nova íe foi ao 
Vifo-Rcy > e lhe pedio de mercê aquella Ar- 
mada, pêra começar a fervir a ElRey por 
aquelle lugar , pêra delle fubir a outros , 
que elle trabalharia por merecer. O Vifo- 
Rey lhe refpondeo por termos , que nençi 

lho 
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Jho concedeo , nem lho negou.de, todo; e 
todavia fempre elle efperou que lha défTe, 
O Vifo-Rey corria com ella em fegredo , 
fttn fe declarar com alguém ; e porque a 
cofta do Ma lavar eftava fò , defpedio pêra 
ella a Gomei da Silva , (hum Fidalgo Gal- 
lego grande caralleiro , em quem muitas ve- 
tes temos fallado em noíTas Décadas , ) e lhe 
deo huma galé , e finco navios , que por en- 
tão lhe pareceò bailavam. Andando oceupa- 
do nífto 5 lhe chegaram cartas do Rey da Pi- 
menta, com outras do Capitão deCochim» 
em que lhe pedia aquelle Rey lhe mandaf- 
fe hum Capitão velho , com feus poderes \ 
pêra aílentar com elle os contratos das pa* 
«es; porque D* Affònfo de Noronha, pela 
grande preflfa que tivera de fe embarcar pê- 
ra o Reyno , não quizera acabar aquelle ne- 
gocio , pondo-lhe a culpa que elle tinha ; 
porque como fe fentio culpado , quiz dar 
eíla defculpa , (couía muito ordinária nefteé 
Gentios de todo o Oriente , e ainda de mui- 
tos Chriftãos da nofla Europa , o que k fen- 
te mais culpado , acudir primeiro a fazer o 
queixume , por faberem quão ordinário hè 
no Mundo a primeira informação fazer mais 
imprefsão nos ânimos dos homens.) O Vi- 
fo-Rey > 9 podo que não faltou quem lhe dif- 
fe a verdade docafo, *quiz diffímular» eei*» 
-facar aquolle Rey ; porque coma era çhe* 

ga- 
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gado de tão pouco á índia f não quiz logo 
entrar com terror , nem moftrar-íè pouco fof* 
frido ; porque quando também foííe necefc 
farío 9 haviam de achar nelle rigor, e caf- 
tigo. E dando conta daquelle negocio aot 
Capitães do confelho , parece o a todos bem 
fua determinação , e logo alli elegeo a Vâ£> 
co da Cunha , que acabara de fer Capitão 
de Chaui , pcra fe ir ver com aquelle Rey -j 
por fer hum Fidalgo muito prudente , de 
grande confelho , e muito refoluto nos ne- 
gócios da índia ; e lhe deo todos os feuft 
poderes pêra aflentar as pazes com aquelle 
Rey , e fe fez á vela com finco , ou íeis na- 
vios, quafi no mefmo tempo queGomez da 
Silva partio pêra o Malavar; e em quanto 
faz feu caminho , continuaremos com Fef- 
não Martins Freire , que deixámos em Sun» 
rate nô negocio das galés. 

Alli efteve no poço , em quanto Ruy 
Freire, e o Patrão ihór fe detiveram emcei 
rar as galés , que foram fere dias , e em to- 
dos elles correram antre o Capitão mór , e 
toCaracem muitos recados, com prefentes, 
€ brincos curiofos de hum pêra outro. Con- 
cluído o negocio , e desfeitas as galés em 
féis partes cada huma , ordenou o Capitão 
mór ficar naquella enceada Pêro Barreto Ro* 
Jim com dez navios pêra efperar as náos , 
que haviam devir do Achem fetn Cartazes j 

e 
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e ellc fc fez á vela perá Baçaim. E porque 
nefta jornada de Pêro Barreto não íuccedeo 
co ufa notável , o deixaremos aqui. 

Fernão Martins Freire achou em Baçaim 
muito dinheiro, que o Vifo-Rey lhe tinha 
mandado , com que fez huma paga aos foi-* 
dados ; e depois de fazer alguns negócios , 
deó á vela pêra Goa , aonde chegou em pou- 
cos dias , d o Vifo-Rey pelo honrar o «£* 
perou no rio na fua manchua , e o recolhco 
nella com muitas honras , e depois lhe fez 
mercês a elle, e a todos. E porque não efr 
perava mais que por elle pêra fe declarar na 
Armada que fazia pêra o Eftreito , o com* 
metteo com ella ; mas fobre mais navios $ 
ecoufas que lhepedio, defarmárâm; o que 
vifto pelo Vifo-Rey , mandou chamar Dom 
Pedro Mafcarenhas , que lha tinha pedido * 
e o commetteo com cila ; e como elle ti- 
nha já fabido que Fernão Martins Fíeire 
lha engeitára , tomou-fe tanto diflb pelas 
coufas que ambos tinham paflfado , que em 
lê fahindo do Vifo-Rey , fretou hum navio * 
em que logo fe embarcou pêra Dio , onde 
invernou com D. Diogo de Noronha * Ca* 
pitão daquella fortaleza , e o anuo feguini 
te fe embarcou pêra o Reyna fem querer 
Ver o tio. Vendo-fe o Vifo-Rey defarma* 
do de Fernão Martins , e de D. Pedro > 
deo a Armada a Manoel de Vafconcel? 

los > 
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loa , que foi correndo com ella com mui- 
ta preíla. 

£ porque trazia muito encommendado 
de EIRey mandar viíitar o Imperador da 
Abaífia , e mandar-lhe as cartas que lhe cf- 
crevia fobre o Patriarca , e Bifpos , que o 
Papa lhe tinha concedido , ajuntou a confe- 
Iho o Bifpo D. João de Albuquerque, eos 
Prelados das Religiões , e lhes deo conta da- 

Suelle negocio , e a todos parece o bem que 
5 niandaííe hum Religiofo da Companhia, 
e com elle Diogo Dias do Prefte , que fe 
achou prefente naquelle confelho , por fer 
Jium dos que lá andaram em tempo de Dom 
Chriftovão da Gama, e que a voltas davi- 
fitação apalpaíTe o animo com que aquelle 
Imperador eftava na mudança doscoftumes, 
c recebimento do Patriarca Catholico; eque 
achando-o fácil , como EIRey defejava , fi« 
caffe o Religiofo com elle inftruindo-o nos 
coítumes Romanos , e preparando-o pêra 
quando chegafíe o Patriarca ; porque fe não 
havia de abalar de Goa fenão depois que 
foubefle fe eftava capaz do que fe pertern 
dia. 

Concluídos nifto, nomeou o Provincial 
da Companhia , o Padre Meftre Gonçalo > 
por fer num Varão douto , e de vida ex- 
emplar ; e por companheiro ao irmão Fui- 
gencio Freire 3 que fora Feitor de Baçaim i 

e 
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t pêra o levar , mandou o VifoRey nego^ 
ciar huma galeota , de que fez Capitão Fer- 
não Farto , (por ler o mais antigo homem 
daquelle Eftreito , e ter entrado nelle fete * 
ou oito vezes , ) que partio de Goa em Fe-» 
vereiro , em que também Manoel de Vafcon* 
ceilos fe fez á vela com a fua Armada , que 
era de três navios d'alto bordo, e finco ru£» 
tas 5 de cujos Capitães não achámos os no* 
mes , que foram feguindo fua viagem, em 
que os deixaremos , porque he neceííario con- 
tinuarmos com Vafco da Cunha , que deixa* 
mos partido pêra Cochim» 

Chegando efte Fidalgo áquella Cidade , 
defpedio Chriflovão de Azevedo , Alcaide 
tnór , com recado ao Rey da Pimenta » de 
*como era chegado com poderes do Vifo* 
» Rey , pêra acabar de concluir as pazes com 
» elje , por lhas elle mandar pedir por fuás 
» cartas ; que elle eftava prefies pêra tudo, 
* que vifle o modo que niflb queria ter ; e 
Bpor lhe elle mandar dizer, que eftava mui 
» alvoroçado pêra cumprir tudo o que e£ 
» crevêra ao Vifo*Rey , que fe foíle ver com 

> elle , o fez ; » e foi furgir com huma fom* 
ma de embarcações,- que' em Cochim fe a* 
juntaram defronte do Pagode de Vaigeta , 
onde logo teve recado de EIRey de vifita- 
çSo y e lhe pedio aque aquelle dia defcan? 

> çaíTe , que ao outro pela manha fe viriam ; 9 

no 
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no que o enganou , porque gaitou quatro 
era recados , e entretimeatos , e ao quinto 
lhe mandou dizer * que fe queria que ie vif-» 
» fem , havia de fer á borda da agua , com 
31 fó finco Portuguezes de efpadas , e rode- 
-las , e qué elle havia de ter dez dos feus 
y Naircs. » Niílo não reparou Vaíco da Cu* 
nha , e lhe mandou dizer » que era diíTo mui- 
31 to contente ; » e aflim fe ficou preparando 
pêra as vifias do dia feguinte. Eílando já 
preílcs , efperando que EIRey chegalfe , ha- 
vendo oue não haveria dúvida nas vifias * 
chegou hum Naire, que fervia delingua de 
ElíCey , e difle a Vafço da Cunha » que El- 
»Rey.lhe mandava pedir, que fenãoenfa- 
» daííe , que lhe fuecedéra hum negocio de 
> muita importância , porque o não podia 

* ver ; que lhe rogava muito , que ficafle pe* 
ura o outro dia , que fem dúvida fe viria 
» ver com elle. » Vafco da Cunha muito en-j 
fadado daquelles enganos ., levou o Naire pe- 
los cabellos , e apunbando da efpada , diíTe 
ao lingua : » Dizei a cfte Naire que lhe não 

* corto a cabeça , porque leve a EIRey ef- 
*te recado; que lhe vá dizer, que a mim 
»me chamam Vafco da Cunha , que fou 
? muito conhecido por toda a índia , e que 
» melhores eferavos tenho na minha eftreba* 
y ria pêra fervi rem os meus çavallos , do que 
)i elle he. » O lingua difle » que não fe cok 

31 tu- 
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» tumava a faltar affim *os Reys ; » do que 
Vafco da Cunha fe irou tanto , que arran- 
cou da efpada ? e difle ao língua »que fe 
» lhe não davaaquelle recado, lhe havia de 
» cortar a cabeça. » O lingua muito medro* 
fo lho deo ; mas como era em lingua Ma-* 
lavar , que Vafco da Cunha não entendia , 
feria qual elle quizeffe. Vafco da Cunha fol- 
iou o Naire , que fe tornou muito aflbm- 
brado pêra a terra , e li contou a EIRey o 
que lhe fuccedéra. Tanto que fe elle delem* 
barcou, mandou Vafco da Cunha levar an- 
cora , e tomar o remo pêra fe ir pêra Co- 
chim ; e fendo hum tiro de efpingarda af- 
faftado da terra , lhe capearam da praia : o 
que vifto por Chriftovao de Azevedo , che* 
gou-fe aa navio de Vafco da Cunha, e lhe 
difle »que o bom feria tornar a voltar a 
* ver o que aquelle Rey queria ; » ao que 
elle muito apaixonado lhe refpondeo » que 
afetirafle de diante delle, porque mais me- 
» recia ellp que Ihecortaflem a cabeça , que 
» ao Rey da Pimenta ; » e paflando por di- 
ante , fe foi pêra Cochim , ficando aílim et 
tas coufas , fem fe tomar nellas conclusão. 
Era ifto na femana Santa , e logo dia de Paf- 
coa pela manhã entrou Gomez da Silva , 
Capitão mór doMalavar, pela barra dentro 
com quatro, ou finco parós de Mal a vares, 

que tomou com todo leu recheio. E reco- 
lheu- 
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lhendoalli as náos de Malaca , China, Ben- 
gala y e mais partes , fe partio pêra Goa * 
aonde chegou com huma formofa frota dé 
navios , carregados de muitas fazendas. Qua- 
li no mefmo tempo furgio também na bar- 
ra de Goa a náo Efpadarte da companhia 
do Vifo-Rey D. Pedro Mafcarenhas , que 
foi invernar a Ormuz , como diflemos. £ 
porque Fernão Gomez de Softfa, que nel- 
la vinha por Capitão , trazia a Capitania de 
Cochim, odefpachou logo o Vifo-Rey pê- 
ra ir entrar nella; e o mefmo fez a AfFon- 
fo Pereira de Lacerda , Capitão que lá e£ 
tava , pêra de lá ir fervir a Capitania de Co- 
lumbo em Ceilão ; e defpachou também Dom 
Duarte Deça, pêra ir entrar na Capitania de 
Maluco , que foi embarcado na náo Con- 
ceição, de que era Capitão D. Jorge Deça, 
que eftava defpachado com aquellas via- 
gens. Defpedidos eftes Capitães, e recolhi* 
das as Armadas , fe cerrou p inverno» 



Houto.TomAV^.t £ CA- 
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CAPITULO VIII. 

Dò que âconteceo a Manoel de Vafconcellox 
nó Eftrêfto : e de como 'Fernão Farto lan- 
çou os Padres em Arquico : e do que a- 
conteceo ao Padre Me/Ire Gonçalo até d 
Corte da que lie Imperador : e de todos os 
Réys que houve de/de a Rainha Sabd até 
efle C/audio : e do que o mejbio Padre paf* 
jou cont o Imperador. 

PArtido Manoel de Vafconcellos dê Goa , 
como diflemos atrás no Cap. VIL , e em 
fui companhia Fernão Farto , que levava os 
Padre* pêra irem a Abaília , foram feguindo 
foa derrota até haverem vifta da cofta da Ará- 
bia , e Manoel de Vafconcellos fe foi lan~ 
{ar com toda a fua Armada a Monte de Fe- 
x , como levava por regimento , pêra alli 
efpcrar as níos que haviam de vir do Achem ; 
• altiefteve até fe lhe gaitar a monção , fera 
lhe vir cahir alguma nas mãos. B fendo tem- 
po de fe recolher a invernar em Mafcate, 
pêra recolher as náos de Ormuz , e lhe ir 
dando guarda até Goa , por fe recearem do 
coflairo Cafár , fe fez á vela , e foi furgir 
naquelle porto , onde defapparelhou , e ef- 
teve até Setembro , e entrada de Outubro , 
em que recolheo a fí todos os navios. £ por- 
que efta jornada não foi de mais effeito, cop- 
cluimos aqui com ella. 
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Tanto que Fernão Farto houve vifta da 
cofia de Arábia , foi demandar a boca do 
Eflreito da banda do Achem , por onde en* 
trou , e foi dalli tomar Maçuá. E no porto 
de Arquico lançou os Padres , e Diogo Dia» 
do Preíte , e elte fe foi peio Eftreito fera 
tomar faiia das galés ; e achando certeea que 
não fe buli ia com ellas >è e que fó as de Ca» 
fár eftavam varadas , voltou pêra Goa , e 
deo relação ao Vifb-Rey do que paliava. 
Os Padres depois que desembarcaram em Ar- 
<]uico , com algum appareiho que alii acha* 
ram ,. foram ter ás terras do Bamagais , que 
os recebco bem , e lhes deo todo o «ecef* 
fario pêra paflarena á Corte do Imperador 
Ci audio , a aue os ajudaram alguns Porta* 
guezes que alii eftavam , que os receberam , 
e agasalharam muito bem , e fe negociaram 
pêra os acompanhar , como fizeram , e. pai* 
tiram de Baroá muito bem providos de tu- 
do, e foram na derrota da Provinda deGo* 
rajé , onde o Imperador eftava , que he to* 
da de Gentios , e jaâão4ê de procederem 
dor Romanos , que alii ficaram , de quando 
aqueUas Províncias foram fuás ; e em pou* 
cos dias chegaram á Corte, onde foram mui** 
to bem recebidos de noventa e tnrs Portu* 
guetes , homens muito limpos . e honrados , 

3ue ficaram da companhia de D. Chriflovío 
a Gama, Eftata útòt ttiapo aqudfeimpe- 

E U nq 
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rio muito attribulado , equaíi perdido com 
guerras , que lhe faziam dous cruéis inimi- 
gos: huns, eram os Mouros deAdei favo- 
recidos dos Turcos deZebit* que jades do 
tempo de D. Chriftovão da Gama continua- 
vam , como no Cap. "XIII* do VIII. Li\r. 
da nofla quinta Década demos larga conta; 
e os outros , huns Cafres cruéis , e barba* 
ros , chamados os GalJas , que confinão pe- 
lo certão com as terras daquelle Império, 
3ue faziam muitas , e mui continuas entra- 
as por ellas com grandes dam nos , e crue- 
zas , com o que aquelle Imperador andava 
inquieto , e attribulado. Os Portuguezes , que 
diflcmos, cujo Capitão era Gafpar de Sou- 
fa , agazalháram na Corte os Padres muito 
honradamente , e fizeram faber ao Impera- 
dor de fua chegada , que os mandou viíitar, 
c po>ver, 

E primeiro que paflemos daqui , fera 
bem que demos relação de todos os Reys , 
que reinaram nefta parte da Ethiopia , des 
da Rainha Sabá até hoje; porque no Cap. 
X. do VIL Liv. da noffa quinta Década a 
não dêmos de mais , que daquelles Impe- 
radores y que fucçedêram depois que defcu* 
hrimos a índia , pela não termos tãoperfeir 
tamente como hoje , que no-la mandou de 
Já o Padre Belchior aa Silva , Sacerdote 
Theologo Pregador , Camarim de nação , na£ 
< .. ., ci- 
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eido em Goa , que no anno de noventa e 
eittí, fendo Vifo-Rey da índia o Conde da 
Vidigueira , o mandou por adminiftrador da 
Chriftandade daquelle Império até provei* de 
Religiofos em quantidade , havendo commo* 
didadepera iè embarcarem. Ecomo efte ho- 
mem era curiofo, tirou de huns livros an- 
tigos , que achou em huma daquellas Igre- 
jas , o catalogo de todos os Reys , que reinar 
ram na Ethiopia fobre o Egypto 9 depois 
da Rainha Sabá , a quem fe deve dar mais 
credito que a outros eferitores ; porque 
fempre osChroniítas próprios tem mais au* 
thoridade no fundamento de feus Reynos f 
e origem de feus Reys, que os alheios* 

- E porque entre alguns eferitores ha gran- 
de controveríia fobre efta Rainha Sabá , que 
alguns cuidaram mal , que he a mèfma que 
Candafles , diremos agora o que fobré ida 
eferevem , e fe he eíla a que chamam Ni* 
tochris , Nicaula , ou Candafles , ea diíFe~ 
rença que ha de huma a outra. Jofefo , e 
Heródoto conformam ambos no tempo do 
reinado deíla Sabá , ou Nitochris ( como lhe- 
elles chamam. ) Dizem eftes y que depois que 
em Egypto reinou Mene , que fundou Mem-- 
fis , ( pofto que Apolodoro diz , que a fun- 
dou Ephapho,) reinaram trezentos è trnw. 
ta Reys , de que os dezoito foram Ethio-* 
pes. E depois deites reinou Nitochris , qtie? 

Jo- 
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Jsoíèfo diz , que foi Rainha do Egypto fo- 
bre a Ethiopia , e que fora vifitar a EIRey 
SaJainão. 

Ás hiftorias Abexins dizem > que a Rai- 
nha Candaflfes , por outro nome Guindich , 
era da Cidade de Acuxuma , e que em feu 
tempo entrara a Chriftandade naquella terra , 
pelo medo que fe conta nos A&os dos A- 
poftolos y onde diz que apparecêra bum Anjo 
a S. Filippe , e lhe diíTera , que íè alevan- 
taffe , e fe fbfle pêra o meio dia , e fegui£ 
fe áquella eftrada deferta , que vai de Jeru- 
falem a Gaza ; o que S. Filippe fizera , e na- 

auelle caminho encontrara hum Eunuco da 
Lainha CandaíTes , que vinha de vifitar ò 
Templo de Jeru falem , e hia febre huma car- 
neta lendo huma profecia de Ifaias ; e que 
S» Filippe lhe perguntara fe a entendia : e 
refpondendo^lhe que não , lha declarara , e 
por elia fe converteo logo alli , e S. Filip- 
pe o bautizára. E que chegando cite Eunu- 
co i Rainha , lhe contara tudo o que paíTá-» 
*a com o Santo , e cJla fe converteo logo , 
è o feu Recrio com cila. Pelo que fe verá 
% grande differença que ha da Rainha Can- 
daflès á Rainha Saba; porque efta concor- 
reo em tempo de EIRey Salamáo , que foi 
antes da vinda de Chriíto ; e a outra no de 
§♦ Filippe y que ha muitos annos de difFe- 
rença. E fegundo parece a alguns doutos % 

não 
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n&o era muito que ncíta Rainha Sabá fe a» 
cabafle a Dinaítia 21. e EIRey Sefac. Di- 
zem mais Joíefp , Nauclero , e Cedreno y 
que antre as coufas que a Rainha Nicaula 
levou y e ofFerceeo a Salamao , foi a arvo* 
re , .ou parra de Balfamo , e que dalli por 
diante ficou plantada em Judéa ; podo que 
Solmo diz 9 que eíla preciofa parra , depois 
que o€ Romanos fe fenhoreáram do Lgy* 
pto, a plantaram em muitas partes. Era ef» 
ta Rainha tamanha Senhora , que fe eftea» 
dia feu Império des do mar doEgypto até 
P de Çofala. 

Já que eftamos com eflas coufas entre 
mãos, fera bom quemoftremos queProrin^ 
cias são as de Ophir , e Tharfis, onde Sar 
lamão Rey de Jeru falem mandava bqfcar as 
coufas prectofas pêra o Templo, peias v** 
rias opiniões que ha fobre iffb antre os es- 
critores. £ trataremos primeiro da de Ophir , 
que todos tem por Çofala ; porque parece 

2ue aífim chamavam entáo a toda aquella 
)afraria , donde hia o oura pêra o Teafc- 
plo de Salamâo ; e que o Rey de Çofala , 
que todos tem por Ophir , devia de fer ní- 
quel le tempo Senhor de tudo o que hoje 
poíTue o Manamôtapa; e coroo fe nomeava 
por Rey de Çofala , compre* d ia debaixo 
defte titulo todas as terras que pofliia. Mas 
a verdade he > que Ophir ht jiuma Provia^ 

cia 
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cia de Manamotapa , quê fe chama Mafcã* 
pa, onde eftá huma grande, e formofiflima 
Jerra , que fe chama Afura , ou Aufur , que 
tem muita femelhança no nome comOphhv 
Efta ferra fe vê de muito longe por fer mui- 
to alta , e não deixam fubir a elJa nenhum 
Portuguez, porque he mui rica de ouro; e 
alguns que lá foram ás efcondidas , acharam 
ruínas de grandes edifícios que aIJi eftiveram , 
<jue os Mouros muito antigos affirmáram , 
pelo ouvirem aflim a feus antepaíTados , que 
já alii eftivera a Rainha Sabá. Mas o mais 
certo he, que teve ai li fortaleza , eieitoria» 
como também o foi aquelie grande edifício 9 
chamado Zimbaoe , que eftá no Reyno de 
Butua. E eftas fortalezas , ou feitorias man- 
dou aquella Rainha fazer pêra íenhorear a* 
que 11 as minas de ouro , por ferem as mais 
profperas de toda aqueíla Cafraria , de que 
ella (conforme as efcrituras Abexins ) foi fe- 
nhora , e depois delia feu filho Salamão , e 
daqui fe tirou o ouro 9 que ella levou a of- 
íerccer ao Templo de Jeru falem. 

Pelo que fe enganam os que dizem, que 
Ophir era huma Ilha poda no mar do Sul , 
tjue foi defcuberta por Chriílovão Cólon , 
que devem de dizer pola Hefpanhola. E al- 
guns fazem Çamatra a Ophir , e outros a 
póe por outras partes , não fei com que fun- 
damento. E prova mais efta minha opinião 

-, a 
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a tradição dos livros Ca ldeos dos Chriftãos 
das ferras de S. Thomé ,• que dizem Ophir> 
eAufur, eque eíla heÇorala, conforme ao 

2ue me efcreveo o Bilpo da mefma ferra 
h Francifco Roz* 
A Província Tarfis , onde Salamão taro* 
èem mandava fuás Armadas a bufcar cou- 
fas pêra o Templo, por fem dúvida tenho 
fer todo aquelie feio de Pegji , e Tanaça* 
rim, que em alguma coufa parece eíle no- 
me. E em Onefecrito author Grego achá- 
mos , que fallando na Tapobrana , diz i que 
era de finco mil eftadios , e que eftava apar* 
tada dos povos Prafis fobre o Gange efpaço 
de vinte jornadas. E deixando fe falia aqui 
de Çamatra , fe de Ceilão , porque iíTo te- 
nho -averiguado no-Cap. V. do L Liv. da 
minha quinta Década , onde feiftoverá mui* 
to bem, vamos á Província Tarfis } . que te«r 
nho pola dePegii, eTanaçarim, que» One- 
fecrito chama Parfijs, que diz efiar fobré ò 
Gange , em que differe tão pouco , que não 
he mais que na primeira, letra fer T , ou P. 
JSfta Província he riquiffima de ouro , e pe- 
draria , e infinidade de marfim, pela gran- 
de cópia, e número de Elefantes quç nelJá 
ha. E as Armadas de que a Divina Efcritu** 
Tâ falia , que Salamão mandava a Ophir > e 
Tarfis, fendo tão diftapte como he o deÇo- 
ftla aPegu,,não ha pêra que pôr duvida a 

if- 
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iffb, porque ascoufas hiam-fe bufou- aonde 
«9 havia. E ainda não duvido que as nios 
ue hiatn a Pegii bufcar as coutas que dif- 
, que paflaflem diante a Malaca , e a Ça- 
piatra , e a Manancabo , e ainda a Timor 
a Dufcar o ouro, e a rica, e formo fa ma- 
deira de Aguila , e de Sândalo branco , e 
vermelho , e todas as mais coufas preciofas 
que ha por aquellas panes. E como faziam 
táo diferentes viagens donde fe haviam de 
efperar monções , de força , e neceffidade iè 
haviam de derer o tempo de três annos , que 
a Efcritura Divina diz. 

E quanto ao que dis Rábano , author 
que íè tem por grave , que Ophir era hu* 
ma Ilha deíerra no mar da índia, onde ha* 
via muitas feras , e muito ouro , táo lhe 
acho fundamento ; porque fe era deferia , e 
cheia de bichos peçonhentos , quem a pe- 
netrou , c vio o leu ouro pêra dar razão 
delle? Ehoje temos defeuberto tudo o que 
ha nefte mar do Oriente , a que chamamos 
índia , affim intra , como extra Ganges , * 
não fabemos Ilha alguma que tenha ouro , 
nem ainda terra firme, fenáo osReynos de 
Pega , e Sião , e Manancabo , e Çamatra. 
Senão fè* eftas Armadas paíTáram adiante ás 
libas de Salamáo , que eftam junto i terra 
firme danovaGuinea , onde diz haver mui- 
to ouro, que h* poucos annos, que são fa* 

bi- 
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bidas de mis, E pela ventura que deftas Ar- 
madas fe ficafTem chamando as Ilhas deSa» 
lamão , porque não acho donde pudeííem 
ter cíteuorac. Tornemos agora á Rainha 
Sabá. 

Alguns efcritores duvidam que ella folie 
Rainha herdeira direitamente daquellc Rey- 
no, e allegam pêra iíío Lei feita por Sa!a- 
niSo, em que defende , que na herança da- 
quelle Reyno nunca fueceda fêmea , como 
o affirma o Bifpo Zagazabo , de que demos 
relação no Cap. V. do I. Liv. da nofla quar- 
ta Década , de quando foi por Embaixador 
a Portugal em companhia de. O. Rodrigo 
de Lima , que era douto , aflim nas letras Di* 
vinas , como humanas j e trata ifto muho 
bem em hum li?ro, que corapoz dascoufas 
da Ethiopia, muito diligentemente. Ao que 
algum efcritores dão fuás razoes , e vem as 
mais a concordar r que fe chamaria Rainha 
por íer mulher de Rey , como he coftume 
amre os Reys Chriftãos, principalmente mi 
noflb Reyno de Portugal , onde as mu lhe* 
fes dos Reys , depois de viuvas , em quanto 
vivem, não peidem o tal nome, nem a ve- 
neração que fe lhes deve* Mas a mim me 
prece que foi verdadeira herdeira daquek 
Je Reyno , e que fuecedeo nelle a feu pai 
por não ter filho , aílim como fuecedeo rm 
de Caftclla a CatboJica Rainha Dona IfaheL 

E 
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E pofto que o Bifpo Zagazabo ai legue 
aqoella Lei , pôde fer não feja feita por Sa- 
lamão Rey de Jerufalem , fenão por Teu* fi- 
lho Salamão ? que houve nefta Rainha Sa- 
bá , como logo diremos ; porque o Rey de 
Jerufalem nãa era Senhor dos Rey nos da 
Ethiopia pêra lhes dar Leis. Eque íèja Ver* 
dade que efta Rainha Sabá viera prenhe de 
EIRey Salamão , quando o foi viíitar a Je- 
rufalem , fe verá- muito claro no Tratado 
do Padre Francifco Al vares , que quando foi 
áquelle Império com D. Rodrigo de Lima » 
diz que achara huma Chronica em lingua 
Abexim, em cujo principio dizia, que fo* 
ra feita em Hebraico , e depois em Caideo , 
que começava deita maneira : 

Sabendo a Rainha Maqueda os grandes , 
e admiráveis edifícios que EIRey Salamão fa- 
zia em Jerufalem , determinou de os ir ver , 
e carregou alguns camellos de ouro pêra as 
defpezas daquella obra. E indo feu caminho, 
fendo perto da Cidade de Jerufalem, eftan* 
do pêra paíTar hum ribeiro , que fe fervia 
com huma ponte depáo, ou por dons for- 
mofos madeiros, arrebatada de hum efpirj* 
to profético , defcavalgou , e pofta de gio* 
lhos adorou aquelles madeiros , dizendo : 

* Que nunca Deos permittifle que feus pés 

* tocàflem aquellas traves fobre que havia 
» de padecer ainda o Salvador do Mundo ; » 
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c foi rodeando o rio , e bufcando váo. E 
chegando ajerufalem, feapreíèntou a Sala* 
mão , e lhe offereceo os does que levava * 
e lhe pedio » que mandafle tirar dalli aquela 
» les madeiros , » dizendo a razão porque. E 
vendo os edifícios , diffe :• * Que não lhe fbu* 
>beram dizer da grandeza daquélla obra 9 

> e que verdadeiramente era muito maior do 
» que lhe difíeram; e que fefoubera a ma* 

> gnificencia delia , não trouxera tão peque* 
» nos d(tes ; mas aue tornaria a feus Rey- 
>nos, eque dela lhe offereceria outros ma- 

> iores ; » e nos dias que efteve em Jerufa- 
lem , houve Salamão nella hum filho , que 
•fe ficou creando na Corte até idade de dez- 
efeis annos, que era tão feroz, efoberbo* 
que por fe queixarem os povos delle ao pai , 
o mandou pêra Ethiopia , onde a mãi rei- 
nava , e lhe nomeou o Reyno de Gaze ; e 
que viera a fer tamanho Senhor , que fenho- 
reára de mar a mar , e que no da índia tra- 
zia de comino fetenta náos grafias pêra de- 
fensão de feu Eftado. Tudo até aqui he da 
Chroniea Abexim , que o Padre Francifco 
Alvares refere no livro que compoz daquel- 
la viagem. Donde inferimos <o que diflemos > 
que não ficou ao marido deíla Rainha Sa- 
bá herdeiro algum por fua morte , e que 
o filho que. houve de Salamão veio a herdar 
tudo ', e que antes de vic a fer Rey fe cha- 

v s ma- 
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inava M ihilecha , e a nsãi mandou que fe 
chaidafle Salamão como o pai , e nclle fe 
começa o catalogo dos Re/s que depois dei- 
la houve , como o nós aqui -bisemos. 

Salamão , Amna Sahacam , Baren Gabo , 
Sabacio , Thoafca , Adona , Aufayo , Oma- 
cio , Choâ , Luvo , Àutata , Bahaca , Sava* 
da , Adina , Gotolea % Safalea ? Elgabul , 
Baucaul , Ba vares I. Bavares < II. Mahafe , 
Nalque, Balzol. 

No oitavo anno defte Balzol , dizem fuás 
eícrituras que nafceo Chrifto , e depois de 
feu Nafcimento reinaram os Reys fegutntes. 

Chempas Gad , ou Bhur Sagad , Grima 
Cafâr , Sarado , Cucu Bacheon , Sargay , Ze- 
ray , Sana Afgad , Cheona Gaya , Macugna* 
Safarad, Agdan 

Abra ha , e Cabaha , ambos irmãos , que 
reinaram juntos , e conformes, em cujo tem» 
po foi á Ethiopia hum Patriarca , chamado 
Minatos , c por outro nome PantaJeáo , que 
pregou a Lei de Chrifto ; e pofto que no 
principio fugiram delle , depois que enten- 
deram fua doutrina , a tornaram a ouvir , e 
muitos fe converteram á Fé de Chrifto , e 
lhe puzeram nome Abafaláo , que quer dizer , 
pai da paz, A elJes fuccéderam os feguimer. 

Haípha $ Arfid i Anci , todos três irm&os, 

Sue governaram fuccefliramcnte, Arada , Afa 
adova, Amamid. 

No 
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No reinado deite Amamid foram te* 
a Abadia muitos Frades íamos a pregar a 
Lei de Ch riflo , e dous Reys Chriflãos com 
grandes exércitos por via do mar Roxo, e 
os natúraea fe recolheram pêra os matos , e 
os Reys ficaram fenhoreando a terra ; ma* 
fuás elcriturãs os não nomeam , nem dizem 
fe reinaram juntos , mas dizem que depois 
delles houve os Reys feguintes» 

Thazenà , Caleb , Gabra Mafcal , Con- 
ftantinús , Bafgar , Zanfagad , Frey Senay % 
Adoraza , Aidar , Madai , Calaudamo , Gri* 
mk Asfar , Zcrgazâ v Digna Michael , Bud 
Gaza , Arma , Asbanani , Digna Zana , Am- 
bafa o dem o Delnaad. 

Todos eftes Reys dizem que vem por 
linha direita da Rainha Sabá , ou de Sala- 
mão feu filho f e que eftoutros que fe fe*- 
guem são de outro Tribu ; por onde pare* 
ce que aquélles dous Reys , que entraram a 
conquiftar aquelle Reyno , feacabiram nelle. 

Hicu Natfiale , Agba Açheon , Bhar Sa* 
gad , Hesha Sarad f Cama Afgad , Udamô 
Arad , Anda Cheon * Ceifa Arad , Ud Do- 
ma , David , Theadros , Ifac , Andreas , Asbi 
navi , Anda Jefus , Bad Linavi , Jarai aoob , 
Beda Mariad , por outro nome Zeriaco. . 

Hefcander •, por outro nome Alexan- 
dre , que feteceo no tempo que Vafco da 
Gama defeubrio ^ índia , que foi o com 

que 
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a EIRey ; c refpondeo ao Padre» que elle 
anão fabia de carta alguma que eícrevelTe 
»a EIRey de Portugal feu irmão fobre a- 
» quella matéria , porque nunca tivera teu- 
*ção de mudar as ceremonias , que havia 
» tantas centenas deannos feufavam naqoel- 
» les Reynos ; que fe alguma coufa fallava 
» a carta , o feu Secretario a efcreveria > fem 
» lho elle mandar. Mas que por fíma de tu- 
*do elle era grande fervidor.de EIRey de 

* Portugal, e não deixava de lhe agradecer 
3i a boa vontade, zelo, e trabalho, que na- 
3» quellas coufas tinha moftrado.» O Padre 
Meftre Gonçalo vendo a tenção de EIRey, 
não tratou de apertar logo com elle , mas 
deixou- fe ficar alli , adminiftrando os Sacra* 
mentos jaós Catholicos , e vilitando o Im- 
perador, algumas vezes , tornando-o a pai* 
par pêra ver fc achava nclle alguma mudan- 

fa , declarando- le com elle , e moftrando- 
he peWEfcritura quão neceflario era pcra 
íe falvarem ^ deixarem O Bautifmo da Cir- 
cumcisao > e tomarem o da agua , e darem 
com iílb a obediência á Igreja Romana ; mas 
como úh eftava obftinado , e reíoluto com 
os fens Gramles de não confentir mudança 
na ki f defenganou o Padre de todo. E por 
fim de razões diflfe » que bem podia ir o Pa* 
» triarca-, porque folgaria de o ver , e que 

• em Maçuá achará lodo o apparelho necek 

*fa- 
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* fario pêra feú caminho ; e que depois de 
i» fer lá , Deos noflò Senhor tinira 'poder pe- 
»ra o encaminhar a ièguir o que foíTe me- 
» llior pêra íua íalvaçao. » Com efte defen- 
•gano íè deixou o Padre ficar até á monção , 
em que o haviam de ir bufcar, exercitando 
com os Catholioos o officio da caridade \ e 
«íGm o deixaremos até feu tempo. 

CAPITULO IX. 

De como D. Diogo de Noronha , Capitão de 
Dio , perfuadio a Tartacan , nue lançaj- 
fe a Èifcan fora das terras ae Dio , co- 
mo fez : e de como D. Diogo de Noronha 
lançou mão de todo o rendimento daquel- 
la Alfandega : e de outras coujas que 
paffát am. 

NO fim da fexta Década no Cap. XIX» 
do X. Liv. dêmos conta de como 
D. Diogo de Noronha , Capitão de Dio, 
tomou a fortaleza , que os Mouros unham 
na Cidade , e de como deitou fora da Ilha 
os Abexins; e com tudo ido nunca quis frui- 
lir na Alfandega , que fe arrecadava ? me* 
tade pêra o Abifcan , ( por huma Provisão 
de EIRey de Cambaya , por não romper cota 
clle ; ) mas como o Abifcan era homem inr 
quieto , e muito foberbo , não deixou d* 
bufear todos ç$ modos pêra tornar a met- 

F ii ter 
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ter pé na Ilha de Dio , até determinar de o 
fazer por força , e commetteo a entrada por 
alguns paílbs , que lhe D. Diogo de No- 
ronha mandou defender com as manchuas 
pelo rio , e com foldados ; com o que te- 
ve efte verão grandes trabalhos , e inquie» 
tacões. E vendo D. Diogo de Noronha que 
nunca teria bom vizinho no Abexim , tra* 
tou de o lançar fora de todo daquelias ter- 
ras, porque antes queria vizinhar com qual- 
quer outro Mouro , que com elle ; e pêra i£ 
to teve efte modo. 

Na fexta Década no Cap. XVI. do X, 
Liv. dêmos conta , como os Senhores da 
Província de Cambaya iè levantaram cada 
hum com o que governava , quando viram 
EIRey morto* Deftes foi hum delles Tarta- 
can , Turco de nação , (que governava aquel- 
la parte dè Junager até o Pagode dejaque- 
te , ) e era valorofo , de boa natureza % e 
muito bem inclinado. A eftedefpedio Dom 
Diogo de Noronha hum homem leu em hum 
navio ligeiro, por quem o mandou vifitar, 
c a pedir-lhe mandafle hum homem de con- 
fiança , porque tinha que tratar com elle cou- 
fas , que importavam muito a eJles ambos; 
Eftè homem recebeo elle muito bem , e et 
timou a vifitação ; é logo mandou embar- 
car no mefmo navio hum Mouro , chama- 
do Mel i que Xeque 3 Guzarare de nação , ho- 
mem 
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roem de que elle fiava muito , a quem Dom 
Diogo de Noronha. recebeo honradamente i 
e recolhendo-fe com elle a huma ca mera , 
lhe diílè eftas palavras : 

» Mandei pedir a Tartacan hum homem 

* de confiança pêra faber delle , qual era a 
» razão y que pois o tempo lhe offerecia ta«r 
» manhas occafijSes pêra fe fazer grande Se-» 
» nhor , e ainda Rcy de todo Cambaya. * 

> porque fe deícuidava naquelle negocio , 

> fendo elle hum Capitão dos maiores , e 
» mais beneméritos que havia em todo aquel- 
>le Reyno , e em quem melhor eftava.tu* 

> do ; que pois ifto ailim era , porque con- 

* fentia alli tão feu vizinho Àbilcan , que era 

> hum Abexim fraco , falfo , e íèm mereci- 
» mento algum , e de quatro dias naquelle 

> Reyno , e vir elle a ter tanto bico , pelQ 
» deícuido delle Tartacan , que lançarei mão 
» de hum Eftado tamanho , como aquelle que 
» pofluia ? Que cpnvinha a feu credito , e 

> authoridade.lançallo fora daquellas terras, 
» e apoíTar-le delias , cpm o que ficaria o mor 
» Senhor de todos os de Cambjtya % e que 
» elle o ajudaria por mar,, e por terra ^ pe- 

* lo grande goftò r e proveito que tinha de 

> o ter a elle por. vizinho. *> Com iflb Ih* diC- 
fe outras muitas, coufas, e o metteo em tan- 
tas vaidades , que o fez cuidar poder fer ain- 
da Rey de Cambaya... O Melique Xeque lhe 

agra- 
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agradeceo aquellas lembranças, e lhediíle, 
» que elle as faria a Tartacan , a quem fi- 
» gnificaria as obrigações em que lhe ficava 
» por aquella vontade. » E defpedindo-oDom 
Diogo de Noronha, o tornou a enviar no 
meímo navio. Chegado elle ajunager, de» 
conta a Tartacan de tudo o que tratara com 
elle D. Diogo de Noronha , e lhe fez tam- 
bém fobre aquellas coufas muitas admoefta- 
çóes , com o aue levado Tartacan de vai- 
dade , e de ambição , quiz logo pôr mãos 
áquella obra , e começou a ajuntar fuás gen- 
tes , e poz em campo paffante de vinte mil 
homens , e defpedio recado a D. Diogo de 
Noronha de fua determinação , e pedir-lhe 
*que o favorecefle com huma Armada pe- 
* la Coita de Madre Faval, porque elle co- 
>meçav& a marchar. * E aflim neíle mez de 
Abril , em que andamos , partio de Junager ; 
e entrando pelas terras do Abifcan , tomou 
logo âs Cidades de Por , Mangalor , Patê $ 
e outtfas ; e D. Diogo de Noronha , tanto 
que tfe*e fe« recado , defpedio alguns na- 
vios pela coita até Gogá , que não fizeram 
rttai&, tjoe andarem á vifta da terra por cum- 
primfefitò. Abifcan wnta que foube que o ou- 
tro íhè entravar por fuás terras, e osdamno? 
qué por ellas hia fazendo , ajuntando fyas 
gentes, o foi bufear, eencontrando>-fe vie- 
tam a batalha , cm que p Abexim fpi de»* 

ba- 
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baratado de todo , e o Tartacan o foi fe- 
guindo até o lançar fora das terras , -e 
metter pelas de Cambáya , onde fe acolheo ^ 
c defta vez ficou o- Tartacan fenhor de to-» 
do aquelle Eftado , deixando-fe ficar na Vil- 
la de Nova Nager alguns dias , até concer- 
tar , e aflegurar as coufas da terra. Alli o 
mandou D. Diogo de Noronha vifitar , e 
antre ambos correram todo aquelle tempa 
grandes cumprimentos ; e ficaram correndo 
em tanta amizade todo o tempo que andou 
por aquellas terras , que vinham 0$ do fei| 
exercito á Ilha , e a ver a fortaleza com li- 
cença de D. Diogo , que foi nifto tão libe- 
ral, que entraram de huma vez perto de qui- 
nhentos Mouros na fortaleza ; e quando lhe 
deram rebate, já as fuás cafas effavam che- 
ias delles ; e acudindo D, Diogo de Noro- 
nha com a gente' que havia , os lançou fora 
fem efcandalo. Efte defcuido , ou confiança 
defte Capitão lhe eftranhou EIRey tanto , 
que dizem que por eile ( e por aquelia pa+ 
lavra que difle , quando tomou a fortaleza 
da Cidade aos Abexins , como na fexta De* 
cada no Cap. XIX. do X. Liv. diíTemos ) 
o não poz nas fuccefsôes da governança da 
índia. Apodado o Tartacan do Eftado do 
Abifcan, ferecolheo pêra Juoager , e deixou 
por Governador naqaellàs partes aMelique 
Xeque % que veio a Dio a fallar com Dons 

Dio- 
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Diogo de Noronha , e ficou fazendo feu af~ 
fento na Villa de Nova Nagcr. Tanto que 
D. Diogo vio recolhido o Ta r taça n , logo 
deitou mão de toda a Alfandega , que era 
o que elie pertendia , e lançou fora os of* 
ficiaes Mouros , que alli eflavam da mão do 
Abifcan , e começou a arrecadar os rendi- 
mentos pêra EIRey , e daqui lhe ficou a pò£- 
fe que até hoje dura. 

CAPITULO X. 

De como fe levantaram contra ò Idalcan 

çlguns Capitães feus : e dos tratos que 

houve antre Anel Maluco , e o Vijo- 

Rey D. Pedro Mafcarenhas. 

NO Cap. VIII. do IX. Liv. da quinta 
Década dêmos larga conta de como 
por morte de Maluco Rey- de Vifapór , e 
do Decan, fuccedeo Abrahemo feu irmão, 
que foi o que fe concertoq com o Gover- 
nador Martim Affonfo de Soufa , pêra que 
lhe entregafle Mealecan feu tioy que o Ace- 
decan Senhor de Bilgão, e de todo oCon- 
can tratava de metter de poffe do Rey no , 
concertando- fe o Idalcan com o Governa* 
dor , que mandaffe a Mealecan pêra o Rey* 
no, ou pêra Maluco, e por iflb lhe Jargou 
as terras firmes de Salfete * e Bardes , o que 
o Governador não, fez. Succedeo efte ve- 
rão 
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Tão em que andamos alevamar-fe contra El- 
Rey Abrahemo hum grande Capitão feu $ 
chamado Anel Maluco, Governador de to-* 
do o Concan , e em authoridade , e poder 
outro Acedecan. Efte íemindo-fe offendido, 
e aggiavado de EIRéy y como tinha muita 
gente , pofle , e poder , e fobre tudo. a mal-* 
dade , e tyrannia , que em todos eftes Mou- 
ros de contino reina , folicitou outros Ca- 
pitães principaes do Reyno , que tambea* 
fentio defgoftofbs , e fizeram todos antre ít 
fcuma conjuração contra EIRey, e trataram 
de odeiapoffar do Reyno. Epara efta mal- 
dade ter alguma cor dedefculpa,affirmáran* 
pertencer o Reyno mais a Mealeéan , que 
eítava em Goa , que ao fobrinho Abrahemo* 
A (Tentados nifto , quizeram-fe valer de 
RamaRajoRey doCanará, e doVifo-Rey 
da índia, pêra quem logo defpedíram feus 
Embaixadores em muito fegredo. O que em 
viáram ao Vifo-Rey , entrou na Ilha de Goa 
muito encobertamente , e vio-fe com ellc 
era fegredo ;, e da parte de Anel Maluco 
lhe deo conta de tudo o que eítava antre 
elles ordenado , pedindo-lhe »que lhe qui- 
» zefle dar Mealecan pêra o fazerem Rey , 
» e favorecellos pêra iflb y e que pêra o fa- 
» zer com raór gofto , e vontade , elles of- 
ofereciam pêra ElRey.de Portugal todas as 
aterras do Concan com fuás Alfandegas > e 

»Tà- 
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31 Tanadarias , que montavam todos os an- 
il nos de vantagem de hum milhão de ouro. » 
O Vifo-Rey deo orelhas áquelle negocio, e 
informou- fe bem da poflfe da que II es Capi- 
tães , e achou que eram os principaes do 
Reyno , e que leni dúvida levariam avante 
o que perrendiam ; e certificado bem defte 
negocio , o poz em coníeJho dos Fidalgos 
velhos , e de alguns moradores , e Cidadãos 
principaes ; e debatida a matéria , a (Tenta- 
ram todos nque fe deviam de acceitar os 

* partidos que commettiam , porque fe fea-* 
ajunta (Tem ao Eftado as terras do Cancan,- 

* fkaria profperiííimo ; e que fegundo as cou- 
» fas eítavam difpoftas , fe arrifcava pouco 
» entrar na liga; quanto mais, que elles não 

* queriam mais que entregarem~lhe o Mea- 
alecan; porque pêra o me t terem lá depof* 
» fe do Reyno, elles bailavam , e oRey de 
»Bifnagá, que era o mais poderofo de to- 
» dos os vizinhos , a quem fempre fe havia 

* de favorecer pêra tornar a cobrar aquelle 

* Reyno que fora feu , pelo grande provei» 

* to , c fegurança que diíTo refultava ao E£ 
» tado da índia ; porque nunca elte fora prof- 
> pêro , fenão no tempo em que o Reyno 
*de Bifnagá eílava inteiro, o que não teve 

* depois que o Idalcan lhe tomou algumas 

* Cidades , que vizinhavam com Goa ; por* 
31 que o comraercio dos Ganarás fora fem~ 

» pre 
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apre mais proveitofo emcommum, quero* 
% dos. » Depois de todos votarem nifto lar- 
gamente , o fez o Viío-Rey por derradeiro , 
e diíTe »que lhe parecia bem dar-fe-lhe o 
y> Mealecan , c todo o favor que foíTe necek 
» fario pêra fua paflfagem ; mas não que fe 
» mettefle na liga o Rey de Bifnagá , porque 
» como era muito poderofo , logo havia de 
d querer lançar mão dos Reynos do Decan ; 
»e que pela ventura lhe crefceria a cubica 
» de fe tornar a fazer fenhor da Ilha de Goa , 

> ( que era a mais eftimada , e religiofa cou* 
* fa , que os Canarás fempre tiveram. ) Que 
a o poder dos conjurados era tamanho , que 

> bailava pêra tudo fem mais ajuda. E que 
x fe fe achaffe naquelle jogo o Rey de Bif* 
» nagá , toda a honra havia de ficar fua , pe* 
» lo poder que trazia; e que não vinha bem 
» aos Portuguezes , pelo credito em que ck 

> tavam , que lhes era neceíTario fuftentar. » 
Tantas coufasí diíTe fobre ifto , que contrèn* 
ceo a todos , e affentáram , que fe déíTem al- 
guns Portuguezes aos Capitães da liga pêra 
os ajudarem. £fta refolução foi a total per* 
dição daquella jornada ; porque tanto que o 
Idalcau foi avifado de todo aqueile nego» 
cio, e que El Rey de Bifnagá ficava fóra da 
liga , logo lhe mandou Embaixadores a lhe 
pedir foccorro contra os alevantados , cora- 
mettendo-lhe grandes partidos, que elleac- 

cei- 
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ceitou , quando fe vio engeitado da outra par* 
te. A (Tentado aquelle negocio , défpedio o 
Vifo-Rey o Embaixador com os apontamen- 
tos do que fe lhe havia de conceder , que 
eram os feguintes. 

» Que tanto que os Capitães tomaílera 
» em Pondá poffe de Mealecan , Jogo lhe en- 
» tregariam as Tanadarias do Concan pêra as 
» prover de Capitães , e que começariam logo 
j as terras a render peraEIRey de Portugal. 

» Que todas as coufas que eftavam af- 
» Tentadas nas pazes paíTadas ficaflem no ef- 
» tado em que eftavam , fem fe innovar cou- 
91 fa alguma nellas. 

Chegado efte Enviado a Bilgao , onde 
eftava Anel Maluco com os conjurados , aí- 
fignáraro os contratos , e os tornaram a man- 
dar ao Vifo-Rey , com outros que conti- 
nham o feguinte. 

»Que o Vifo-Rey alevantaria na Cida- 
* de de Goa a Mealecan por Rey de Vi- 
> fapôr , e que em peflba o iria entregar a 
» Calabatecan dentro em Pondá , porque alli 
» o havia de efperar com dez mil homens , 
» e que dalli o havia de levar a Anel Malu- 
»co, e aos conjurados onde eftiveíTem. 

Defpedido efte Embaixador , ficaram cl- 
les ajuntando fuás gentes ; e o Vifo-Rey tam- 
bém como teve efte recado $ fez feus prepa- 
ramentos pêra a que 11 a jornada. 



i 
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CAPITULO XI. 

De como o Vifo-Rey D. Pedro Majcarenhas 
ã levantou Mealecan por Rey de Vifapôri 
e dos contratos que com elle fez : e de 
comopajfou aPondd y e o entregou a Ca- 
lai ate can. 

TEndo o Vifo-Rey preftes , e negocia- 
das as coufas que pertendia pêra aquel- 
la jornada , que determinava fazer com gran- 
de mageftade , porque era muito vão , e grart- 
dioíb , ordenou hum dia pêra o auto do a- 
levantamento do Mealecan em Rey, e.déo 
recado aos Vereadores , pêra que com todos 
os moradores fe achaíem prelentes, ornais 
euftofamente que pudeíTem ; e que ordenaf- 
fem todas as feftas poffiveis pêra obrigarem 
muito áquelle Rey , com que haviam de fi- 
car tendo tanta vizinhança, e amizade. Eo 
meímo pedi o a todos os Capitães , e Fidal- 
gos. Tinha o Vifo-Rey mandado ordenar 
no terreiro do Paço hum formofo cadafalfo, 
toldado todo por (ima , e elle todo alcati- 
fado , e guarnecido de pannos de ouro , e 
fedas, e o terreiro todo enramado , e em- 
bandeirado , e peias janeltas muitos inft ru- 
memos alegres , e guerreiros ; e elle pêra 
fua pefloa tinha mandado fazer grandes opas 
de borcados ricos, ç todos os íeus criados > 

e 
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c guarda vertidos muito cuílofa mente. E pa- 
ra EIRey Mealecan tinha mandado fazer mui- 
tas Cabayas de borcado a feu modo , e de 
veludos de cores , de efcarlatas finas , e qua- 
tro cavaJlos formoíiíGmos guarnecidos á gi- 
neta de jaezes de prata dourados , com ca- 
pa razões riquiííimamente broslados. Âo dia 
aprazado abalou o Vifo-Rey de fua cafa a- 
companhado de todos os Fidalgos, e Cida- 
dãos a cavallo , todos tão ricamente traja- 
dos , que foi coufa muito pêra ver. £ em 
fua companhia muita fomma de trombetas» 
charamellas , e atabales ; e com efta pompa 
chegou ás cafas do Mealecan , que já eftava 
eivando por eile a cavallo com dous filhos 
íeus , e muitos criados ; e tomando-o o Vi» 
ib-Rey á fua mão direita, o levou comfigo 
até o cadafàlfo , onde fe fubíram , e aflen* 
taram cada hum em fua cadeira , debaixo de 
hum muito rico , e formofo docel de. bor- 
cado 9 e alli o alevantou por Rey de Viíà- 
pôr , e de todo o Decan , conforme a feu 
coftume ; o que fe fez com muitos inftrumen» 
tos , e falvas de artilheria , e muitas feftas > 
momos , t invenções , que a Cidade lhe ti- 
nha ordenado. Foi efie auto feito com a 
mor tnageftade , e foleranidade que podia fer , 
e com tio grande concurfo de gente , Mou- 
ros» e Gentios, que não cabiam pela Cida- 
de. Acabado efie auto , fez o Vifo-Rey com 

aquel- 
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aquelle Rey novos contratos , que o Secre- 
tario doEftadoaprefentou, queEJRey com 
f eus filhos aflignou , cuja fubftancia era o fe- 
guinte. 

» Que elle dava , e doava a El Rey de 
» Portugal , e a todos íeus fuccefTores, daquei- 
» le dia pêra todo fempre , as terras firmes de 
^ Salfete , e Bardes , e todo o Concan com 
» fuás Alfandegas , Tanadarias 9 e jurdições. 

» Que as Fortalezas de Pondá , Banda 9 
i e Curale fe entregariam logo a Capitães 
» Portuguezes , tanto que elle foífe entregue 
»a Calabatecan. 

* Que ficariam em Goa fua mulher , e 
» filhos em reféns , até fe íegurarem as cou- 
» fas do BaJagate. 

» Que todos os mais concertos , que efta- 
» vam feitos com Anel Maluco , fe guarda- 
31 riam muito inteiramente. 

»Eque elleMealecan depois deeíiarno 
» Reyno , poderia mandar levar de Goa via- 
31 te cava lios forros dos direitos , e dous mil 
» pardáos de fazendas , e brincos , fem pa- 
» garem direitos , nem lagtmas. » 

Aífígnados eíies contratos , tornou o Vi- 
fo-Rey a levar EJRey pêra (na cafa, eco» 
jneçou a preparar as coufas pêra a paflagem , 
mandando ajuntar toda a gente de armas. que 
Jiavia na Ilha de Goa 9 e nas maia çkcumvi- 
zinhas y e deo recado aos Capitães pera ajuo» 

ta* 
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tarem a foldadefca toda de Goa , e ao Ca- 
pitão da Cidade , pêra que eílivefle preftes 9 
« apparelhado com todo* os moradores de 
cava II o. Ordenado ido tudo > mandou o Vir 
tfb-Rey ao Tanadar mór António Ferrão , 
tjue com todos os pi ães Gentios , eChriftãos 
ie paíTafle da outra banda do paflb deSant» 
lago , porque ao outro dia fe havia de aba- 
dar , como fez , e partiò de Goa nefta or- 
dem. 

Os Capitães das bandeiras da foldadef- 
ca , que eram finco , ( Martim Affoníb d* 
Miranda, D. Fernando de Monroy, Dom 
Antão de Noronha , Baítião de Sá , e Fer* 
não Martins Freire , ) foram diante com fua 
foldadefca , que feriam perto de três mil ho- 
mens j e logo apôs elles abalou o Vifo-Rey 
tk Goa , e tomou Mealecah , novo Rey , á 
fua mão direita. Hia oVifo-Rey veítido de 
huma opa roíTagante de borcado alto com 
muitas pontas de pedraria , e fobre os hom- 
bros hum muito rico , e formofo colar de 
pedraria , humaefpada, e adaga de ouro e& 
malta da. Levava diante de fi a fua guarda 
com fua libré de cores , e no meio o feu 
Capitão da guarda , e mais atrás doze for* 
jfiofos ginetes ajaezados de ouro , e prata * 
com telizes de damafco de cores , franjados 
de ouro , e detrás deli es o feu Eftribeiro ri* 
eamente veílido j mais atrás féis Porteiros de 

inaf- 
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máfias de prata , e quatro de canas ; e de- 
trás de todos o fcu Veador ; e detrás delle 
hum Rey de Armas de Portugal , com hu* 
ma opa rica , e no peito, as armas Reaes em 
huma lamina de ouro grande ; e diante de 
tudo ido hiam atabales y trombetas , e cha- 
ramelas , e outros inftrumentos. Detrás do 
Vifo-Rey hia Gafpar de Mello Capitão da 
Cidade , com duzentos moradores de for* 
mofos ginetes , e armados cie fortes , e ga* 
lantes armas. 

Com eíta mageftade chegou ao Pafío de 
Sant-lago , onde fe apofentou aquella noi- 
te , e a outro dia defpedio os Capitães das 
•bandeiras , e Gafpar de Mello Capitão da 
Cidade ,. com todos os moradores , por Ca-> 
pitão geral de todo aquelle exercito , e com 
«lies hum Capitão do Rey novo , pêra irem 
,t ornar pofle da fortaleza de Pondá , e efpet 
rarernalli até elle chegar. Eíles Capitães pa£> 
fáram á outra banda , e foram, marchando 
pêra Pondá ; e antes de chegarem á fortale? 
«a , lhes fahio hum Capitão, chamado Mea- 
le , que eíta va nella da mão do Idalcan , que 
não quiz entrar na liga; e com duzentos de 
ca vai lo efcolhidos veio commetter a noíTa 
dianteira , e travaram huma arrezoada efca- 
ramuça , em que os noílos lhes derribaram 
«dezeíete , e feriram muitos , e com efte to- 
que fe foram recolhendo j e não fe fiando 
.Outo.Tom.lKPJ. G da 
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da fortaleza * dei viando <fe delia , fe foram 

Eira ocertão: os noffos chegaram á fona- 
za , que acharam defpejada , e fora delia 
aíTentáram luas tendas , e fe valaram á ro* 
da; e o Capitão Gafpár de Mello partio a 
gente toda em quatro quartos pêra vigiarem 
de noite* 

- Aqui aconteceo hum cafo de muito en- 
fadamento , e que houvera de dar grande 
trabalho ao Eftado ; e foi efte. Hia na com* 
panhia Francifco Barreto , que não quiz le* 
var bandeira , porque efperou que Gafpar de 
Mello ( que era feu tio ) lhe largaííe o go* 
terno de toda a gente de pé , e que ficafle 
•11c com a de cavallo , e elle a/fim lho pe» 
dio ; mas não lho quiz conceder , porque 
entendeo que os Capitães das companhias o 
não haviam de confentir. E como efte Fi- 
dalgo era homem naturalmente arrogante* 
amigo de honra , e de mandar , aquella noi^ 
te fahio a roldar os quartos , e acabava-le 
o primeiro que vigiava D. Fernando de Moo* 
roy , ( que me contou ifto , ) e perguntou aos 
íòldados> quem lhe fuccedia , que lhe diC- 
feram , que Martim Affbnfo de Miranda \ e 
defpedindo hum pagem , lhe mandou por et- 
fe dizer, que vieflfe vigiar. Martim Affonfo 
•ftava~fe já armando pêra fe ir vigiar , quan- 
do efte pagem chegou , e em lhe dando o 
técado de Fraôciico JBarreto , romúu-fe ta». 
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to diflb , que íè tornou a dcfarmar , e lan* 
çar na cama , e deo recado aos feus » que 
» íè outra vez tornafíe alguém com outro re* 
> cado , o não acordaflem $ » e aílim o fizer 
ram , porque Francifco Barreto tornou a fe- 

Sndar j e foi a coufa de feição , que ficou 
Fernando de Monroy vigiando ambos os 
rjuartos. 

Ao outro dia pela manhã , e fiando os Ca» 
pttães aí&ntados ao foalheiro em converfa* 
ção , chegou o Martim AfFonfo de Mirar*- 
*la, armado em humacoura de laminas, hu- 
ma gineta na mão , e fallou a todos. Fran- 
ciíco Barreto , que cftava alli , quiz galai*» 
cear fobre elle fazer vigiar dou* quartos a 
D. Fernando de Monroy ; mas como Mar» 
tim AfFonfo hia enfadado , e tomado , fof* 
freo-lhe mal as galanterias ; e affim de pa- 
lavra em palavra chegaram a fedefcompor, 
e a levar mãos às armas , ao que acudio to- 
do o exercito, e fe repartio em dous ban- 
dos. Gafpar de Mello , Capitão geral , acu+ 
dio áquelle negocio ; emettendo-fe nomeio 
d 5 ambos , liou-fe com elles ; e como era á 
porta da fortaleza , e elle homem muito gran- 
de , e forçofo , aos impuxóes os foi metten* 
do dentro , e fechou fobre fi as portas , e 
defpedio hum correio com huma carta ao 
Vifo-Rey , em oue lhe dava conta do nego- 
cio. Efta carta Ine deram já de nçite ; even» 

G ii do 
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•do a importância do cafo , fe paflbu logo a 
Gaçaim , onde eftava por Tanadar André 
-Gorjao, e com elle, e com poucos de fua 
guarda , e criados fe foi pelo rio aflima a 
Derubate ; e dahi em huma faca andeira par* 
tio pêra Pondá , onde chegou á meia noi- 
te ; e entrando na fortaleza , mandou vir per- 
ante íi aquelles Fidalgos , e os reprendeo. 
£ fallando primeiro com Francifco Barreto , 
Jhe difle : » Se quer vós , Senhor , que foís 
* hum Fidalgo , dequemElRey confia aln- 
» dia , em tal tempo , e em terra de infiéis 
•afazerdes efta união? Que conta haveis de 
» dar a EIRey de coufa tão .mal feita , co* 
» mo foi pordes hoje a índia em balanço ? » 
E fallando com Martim Affonfo deMiranr 
da , o reprendeo. também afperamente , mas 
com palavras graves , è muito honradas > 
( porque de todas aquellas três partes , que o 
grão Capitão Gonçalo Fernandes de Córdo- 
va punha ao que havia de governar , que 
são , .fer clemente , ter mão larga , e boca 
prudente ; efta he a mais neceflaria aue to» 
das, porque com taes palavras me pôde hum 
Vifo-Rey reprender , ou negar huma coufa > 
que lho agradeça tanto , como fe ma dera. ) 
O. Vifo-Rey D, Pedro Mafcarenhas os fez 
logo amigos , ficando o refto da noite na for- 
taleza, e pela manhã fepartio pêra o PaíTò 
de Sant-Iago , onde ficava o Rey novo. , 

* Al* 
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*' AUi fe deteve três dias áté lhe vir reca- 
do , que era chegado Calabatecan , a quem 
havia de entregar EÍRey ; pelo que logo paf- 
fou da outra banda , onde os noíTos Capi- 
rafes o efperavam com tendas armadas. Aili 
fe aíTentou o Vifo-Rey debaixo de humas- 
arvores , e com elle EÍRey , cada hum em 
fua cadeira rica , em lima de formofas al- 
catifas ; e affim da Cidade , como dos paf- 
fos todos da Ilha , houve todo aquelle dia. 
jrandes falvas de artilheria , e o mefmo fe 
tez no exercito. Eílando affim , chegou hum 
Capitão de dous mil cavallos , que o Cala- 
batecan mandava . pêra acompanhar EÍRey*. 
até Pondá ; e defcendo-fe - f chegou ao Vi- 
fo-Rey com as mãos cruzadas , e lhe fez fea 
acatamento , e depois fe poz de joelhos di- 
ante de EÍRey , e com as mãos no chão lhe 
metteo a cabeça antre as pernas , era final 
de fua fujeição , como antre elles fe coftuma. 
Levava efte Capitão as mangas da Cabaya , 
que eram largas , com huma (bmma de pa- 
godes de ouro , moeda do Balagate , que 
cada huma valerá quinhentos reis ; e ao abai- 
xar que fez , fe lhe efpalháram todos pelas 
alcatifas ; e depois de alevantado , foram 
recolhidos pelos pagens do Viíõ-Rey , fo- 
bre o que houve algumas rebatinhas , que 
também deram gofto. Coftumavam os Mou- 
ros neftes Rey nos. ido 7 deixarem aquelle d i- 

nhei- 
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fiheiro aos pés de feu Rey em final de vai* 
fallagem. 

Feito ifto, abalou o Vifo-Rey com to- 
da aquella mageltade Real pêra Pondá , e 
fóra da fortaleza acharam Calabatecan , qúe 
aflim acavallo fez fua cortezia a EIRey, e 
o Vifo-Rey fe agazalhou com EIRey , ç 
Calabatecan , ficando fóra o mais exercito; 
o noflb com as codas na porta da fortale- 
za , e o dos Mouros hum pouco dcíviado , 
tendo aquella noite muito grande vigia. Ao 
outro dia fez o Vifo-Rey entrega doMea- 
lecan a Calabatecan , do que mandou fazer 
hum auto pelo Secretario , em que elles, e 
os Capitães Mouros fe aílignáram ; e depois 
deram todos a menagem nas mãos de EI- 
Rey , conforme a feu coftume , é fizeram feus 
juramentos , e folemnidades. Ao outro dia 
fe defpedio EIRey do Vifo-Rey , e elle lhe 
deo hum Capitão com cem foldados perâ o 
irem ferrindo , e acompanhando até Vifa- 
pôr. O Calabatecan levou EIRey a hutna 
aldêa , que eilava adiante > pêra alli efperar 
recado do Anel Maluco , a quem defpedio 
logo correio com cartas de tudo o que era 
paíTado. O Vifo-Rey deixou na fortaleza de 
Pondá a D. Antão de Noronha com féis- 
centos foldados com feus Capitães , pêra lhes 
darem mezas ; e Coge Cemaçadim , com 
gente decayalio pêra andar quietando a* ti* 

dê- 
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<Jèas , e povoações. E por fe achar abala* 
do do trabalho daquelle caminho» fe reco» 
Mieo pêra Goa ,- fem acabar de concluir nas 
coutes do Concan. 

CAPITULO XII. 

í)e como faleceo o Vifo-Rey D. Pedro Mafi 
carcnhas : e das partes % e qualida- 
des de Jua pejfoa. 

CHegado o Vifo-Rcy a Goa , fc deitou 
logo em cama , por vir muito mal dit- 
pofto; e como era de fetenta annos , idade 
mais pêra orepoufb, que pêra o trabalho, 
fcWe logo achando raal , e a declarar-fe* 
lhe huma febrezinha lenta ; e affírmava^fe* 
que lhe naícêra do trabalho daquella noite» 
que acudio aPondá is diferenças daquelle* 
dous Fidalgos, Em fim , a febre apertou com 
clle de feição , que começaram os Mídtcoi 
a defeonfiar , e difleram ao. Teu ConíeiTor^ 
ue fizefíe com elle , que traiaffe das coif- 
as de íua alma -; o que lhe elle diíTe com 
palavras muito prudewes , e de muita eonr 
folaçao, que lhe elle agradeceo > dando lo* 
go de m$o a todas as coufas, e fenefolheo 
com elle , fazendo feu teflaroento muito do 
vagar ^ ordenando todas fiias coufas muito 
bem ; depois tomou os Dwriaofl Saeraausm 

toa da Eucar ijjia , e Emsu^Uflçao , f &at 

to- 
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todos os mais autos de Catholico Chriftãoy 
e bom penitente. 

Depois de tudo ifto feito , e elle muita 
confolado , e conforme com a vontade de 
Deos , fentindo-fe no cabo , mandou cha- 
mar Francifco Barreto; e chegado elle, lhe 
diífe-, que fe alTentaíTe em huma cadeira de 
eftado , que tinha ao longo da cama ; o que' 
elle nãoquiz fazer; e depois de porfiar hum 
pouco , lhe difle: » Àflentai-vos , Senhor, 
% nefla cadeira , que o quer aíEm S. A. , e 
>vós lho mereceis , * e então feaíTentou; e 
o Vifo-Rey praticou com elle fó algumas 
coufas 9 e lhe pedio »que tanto que nofíò 

* Senhor o levaffe pêra fi , recolhefle feus 

* criados, que ficavam d efa gaza] hados , por-*. 
31 que não tivera tempo de lhes fazer bem.» 
Francifco Barreto lhe refpondeo * que Dcos 
ãnoíTo Senhor lhe daria faude pêra os go« 
% vernar a todos , o que elle eftimaria maia 
» que todas as governanças ; e que quando 
a elle diíTo fofle fervida , elle faria o que lhe 
» devia ; » e com ifto lhe diíTe outras pala- 
vras muito graves , moftrando muito gran» 
de fentimento de o ver naquelle eftado. Era 
ifto aos quinze dias do mez de Junho de 
quinhentos e íincoema e finco annos, e aos 
dezefeis faleceo com muitas moftras de ver* 
dadeiro Chriftao , e de arrependido pecca- 
éot y e com grandç mágpa , e dor de to* 

dos , 
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dos , tendo governado nove mezes* Abrio** 
fe leu teftamento, e achou- fe mandar, que- 
o enterraflem na Sé de Goa , e que feus of- 
fbs foíTem depois levados pêra o Reyno ; e 
affim o levaram a fepultar com a mòr pom- 
pa funeral que podia fer , e fe lhe fizeram 
feus Officios , e fahimentos com grande íò- 
lemnidade , e trifteza de todos. Nefte auto 
affiftíram todos os Fidalgos , e Vereadores >, 
vertidos de dó. 

Era D, Pedro Mafcarenhas filho do Ca- 
pitão dos ginetes D. Fernão Martins Maf- 
carenhas. Foi Eftribeiro mòr de EIRey Dom 
João , e depois vendeo eíle cargo ao fegun- 
do Conde da Vidigueira ; e conta- fe delle hu- 
ma co ufa que lhe diíTe , que fe lhe notou' 
a grande vaidade , e foi , que perguntando* 
lhe o Conde , quando lhe comprou o car-* 
go , pelas obrigações delle , lhe refpondê* 
ra , que pelas não querer faber lho vendia. 
Foi depois General das galés do Reyno : 
nefte cargo cobrou nome de muito bom Ca- 
pitão. Depois o mandou EIRey por Embai- 
xador a Alemanha a coufas muito impor- 
tantes, ondecfteve alguns annos com amor 
cafa , e apparato que todos os Embaixado- 
res , que até então houve , e ficou por fua 
prudência , authoridade , liberalidade ,. e to* 
das as mais partes , muito querido do Im- 
perador Carlos Quinto , e muito a cr edi tar- 
do 
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do com todos os Potentados de Atema* 
nhã. 

Depois foi /por Embaixador a Roma , e 
de lá trouxe os Padres da Companhia ao. 
Reyno , (como na quinta Década no Cap. L 
do VIII. Liv. temos dito,) e cobrou cm to- 
das eftas co ufas tanto credito com EIRey > 
que quando ordenou cafa ao Príncipe Dom 
João feu filho , lho deo por Mordomo mòr , 
c lhe entregou todo o governo de fua caía ; 
porquê ouiz EIRey que tivefle feu filho mui- 
to grande refpeito a fua idade , e muita au- 
thoridade. Foi cafado duas rezes , e de ne- 
nhuma teve filhos: a primeira com Dona 
Filippa Henriques , filha de Simão de Mi«* 
randa , Camareiro mór do Cardeal D. Hen- 
rique ; e a fegunda com Dona Helena , fi- 
lha de Pêro Mafcarenhas, o das diferenças 
com Lopo Vaz de Sampaio , que era feu 
iòbrinho , filho de feu primo com irmão João 
Mafcarenhas , e neto de D. Nuno Mafcare* 
nhãs , irmão do Capitão dos ginetes Dom 
Fernando Martins Mafcarenhas , pai defte 
D. Pedro ; e por não haver filhos de nenhu- 
ma deQas mulheres , perfilharam elle t e fua 
mulher Dona Helena Mafcarenhas a Dom 
João Mafcarenhas, (o que foi Capitão de 
Dio , quando foi o firgundo cerco , ) e a 
Dona Helena fua mulher , filha de D. João 
de Caftcllo*branco , que era ibbrinha dam* 

bos i 
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bos ; porque D. João Maícarcnfaas era (k 
lho de feu irmão D. Nuno Maícarenhas > 
e D. Helena filha de D. Catharina , filha de 
Pêro Mafcarcnhas , que foi caiada com efte 
D. João de Caftello- branco , filho de Dom 
Martinho de Caftello»branco , Conde de Vil- 
la-Nova. 

Foi efte Vifo-Rey homem mui inteiro 
na juftiça ; e tamo que chegou á índia , ma»» 
dou fazer hum rol de todos os cargos que 
eftavam vagos , e que hiam vagando ; e man* 
dou lançar pregões , que todos os criado* 
deElRey, que na índia andavam fer vindo > 
acudiflem com feus papeis pêra osdefpacha* 
rem , o que todos fizeram * e elle os foi dei* 
pachando conforme a feus ferviços , iem dar 
cargo algum a criado íèu; porque dizia, que 
os cargos que eram de EJRey , não fe ha- 
viam de dar fenão a feus criados que o fer- 
viam , e não aos dos Vifo-Reys , a quem 
nío tinha obrigação alguma. 

Aqui fe conta delle huma coufa igual a 
todas as fuás, e foi, que andando ette def» 
pachando eftes homens , lhe aprefentou feut 
papeis hum criado de hum valido do Rey- 
no , que havia três annos que andada* na I» 
dia: efte tardando- lhe o defpacho, appare* 
ceo muitas vezes diante do Vifo-Rey , (por 
lhe vir muito encommendado do amo , ) e lhe 
fez fuás lembranças , e de huma lhe diflfe: 
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» V. S. não me defpacha , fendo eu hum ho- 
» niem , que ha três annos que ando neftas 
» partes fervindo , e que mereço me façam' 
» mercê?» O Vifo-Rey mui fevero lhe re- 
fpondeo : » Ando agora defpachando os de 

> vinte , e quinze annos ; como chegar aòs 
» de três , então terei lembrança de vós. » ; 
< Eftando hum dia no tronco fazendo au- 
diência aos prezos , e vindo diante deile hum ; 

3ue trazia hum grilhão nos pés por dividas 
e EIRey, IhediíTe »que havia muito que 

> alli eítava prezo daquella maneira , por- 

* que devia a EIRey huma quantia de di- 

* nheiro , e que EIRey lhe devia muito mais , 
umas que lho não queriam defrontar, ele- 
» var em conta, » Perguntando' o Vifo-Rey 
pelo cafo , e iabendo fer verdade , mandou 
ehamar logo o Veador da Fazenda , e lhe 
difle: > Aquelle grilhão queaquelle homem 
* tem, tirai-lho , e lancem -no a mim, e a 
3i vós , já que fomos Officiaes de EIRey , e 
9 não queremos pagar fuás dividas; » e lo- 
go mandou foltar o homem , e que fe lhe 
abatefle a divida da que fe lhe devia. Fol- 
gou muito de ouvir os homens , e de lhes 
fazer juftiça. Todos os dias tinha certas ho- 
ras limitadas pêra ouvir partes , o que fa- 
zia deitado em huma camilha. 

Tanto que entrou na índia , quiz tirar 
alguns coftumes , fobre o que fez algumas 

ieisj 
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leis , eme não foi poflivel guardarem-fe« Hia» 
ma delias era, defender osfombreiros altos 
-cie tomar a chuva , e Sol , por efcular aos 
.homens os gaftos dos que lhos traziam j e 
.elle também os não trouxe, e uíou dehuns 
Sombreiros de ,1a com feus cordées ,a que 
k chamaram muito tempo delle os Mafca* 
-ranhas». Depois vendo que o Sol era intole- 
rável, e as chuvas defcompafladas ., tornou 
a largar os fombreiros altos , com condi- 
ção , que os trouxeíTem efcravos próprios , 
cativos , por forrarem as defpezas dos que 
os trazem , que são Gentios , a que com* 
mummente chanjam boi» de ibmbreiro. Quiz 
defender os ca^allos aos Fidalgos, pelas def- 
pezas que lhes Faziam ; o quç lhe mandava 
EIRey também em feu regimento , e que fó 
os cafados os tiveffem ; mas atalhou-o a 
morte. 

Defendeo que nentíuma mulher pública 
anda (Te em Palanquim , fenão defcuberta. Or- 
denou na fortaleza de Ormuz feiscentos foi- 
dados , com obrigação de dormirem dentro 
na fortaleza (ifto no inverno ; ) mas que no 
verão não pagariam mais de quatrocentos. 
Em Baçaim ordenou outros feiscentos pêra 
fegurança daquella fortaleza pelas alterações 
de Cambaya. Em Chaui cento, E fez regi- 
mento , que os Capitães das fortalezas não 
tiveííem outras vigias , fenão os folgados 
• T.w I da 
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<U obrigação delias , porque coftumavam a 
pagar muitas vigias famifticas ; eque no nú- 
mero dos da obrigação das fortalezas eth 
traflem os homens que lhe davam a elles, 
a fora outras coufas muito bem ordenadas. 
£ em . todo viveo tio puro , e morreo com 
tantas moftras de contrição, que íè pode crer 
<jue eftari no Ceo gozando do galardão de 
uiac obras. 
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DÉCADA SÉTIMA. 
LIVROU. 

Da Hiftoria da índia. 

CAPITULO L 

Z)* como por morte do Fifo*Rcy D. Pedra 
Mafcarenbas fuccedeo na governança da 
índia Francifca Barreto : e da Armada 
aue fe queimou na ribeira de EIRey cem 
bum foguete. 

EStando o corpo do Vifi>Rey Dom 
Pedro Mafcarenbas em feu ataúde , 
pofto na Capelia mór da Sé de Goa , 
mandou o Chanceller trazer o cofre das fiio 
cefsóes , que eftavam ena S. Francifco ; e 
abrindo-o , tirou a primeira , e a entregou ao 
Secretario , que a amoflrouem alto ao poro, 
pêra que vide que eftava cerrada , e fdlada 
•com o fello pendente das Armas Reaes , * 
a dep ao Capitão' da C|4ade , qac naquelk 
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•auto prefidia , pêra que com o Ouvidor ge- 
ral a cxaminaflem bem, íeeítava inteira, e 
Jem íe nella tocar. Feito ido , a abrio o Se* 
cretario , e a foi lendo alto, e achou- fe nel- 
la Francifco Barreto , que eftava prefente ve£> 
tido de dói eem o nomeando, foi logo le<» 
vaçlò nos braços de todos, e na Capella qiór 
deo a menagem do Eftado da índia nas mãos 
do Capitão da Cidade Ga f par de Mello, na 
forma coftumada naquelles Eftados. 

Feito efle auto , que foi aos dezefeis de 
Junho defie anno de fincoenta e finco , ear 
terráram o corpo de D. Pedro Mafcarenhas , 
e o Governador Francifco Barreto fe reco- 
dheo a S. Francifco , até lhe defpejarem os 
Paços ; e a primeira coufa que fez , foi man- 
dar chamar todos os criados , que foram do 
,Vjfo*Rey D. Pedro Mafcarenhas , e os con- 
folou , e recolheo em fua cafa, e fefervio 
delles nos mefmos cargos, que oVifo-Rejr 
lhes* tinha dados. E todos os oíficios , de que 
jtinha providas algumas peflbas , os conSr- 
piou , e nada revogou do que o Vifo-Rey 
tinha feito. -i 

; E não havendo mais que oito dias, que 
o Governador eftava de pofle , fuccedeo a 
tnór perda , e defaventura , que nunca a ín- 
dia teve,,cfoi, que vefpera de S.João, já 
iie. noite., lançou hum homem hum ibgue- 
|e de hunws caías , junto a noíTa Senhora jdo 
-•V Ro- 
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fario y que o demónio encaminhou pêra a 
ribeira das Armadas , e foi cabir fobre o ga- 
leão S. Mattheus , que eílava varado , cu- 
berto de palha, que tomou logo fogo com 
tanta braveza , que foi efpanto ; e como ef» 
tava a bairavento dos mais galeões , que e£ 
tavam varados também junto delle , e o ven- 
to era rijo , foi-fe pegando o fogo de ga- 
leão em galeão com tamanho eftrondo , e ter- 
remoto , que parecia que fe aííblava toda a 
Cidade. O Governador vendo aquelle in- 
cêndio , acudio i ribeira com todos os Fi- 
dalgos , moradores , e foldadefça que havia , 
e arremettéram a deícubrir todos os galeões 
que eftavam varados, e aos mais qutf cfta- 
• vam no mar , que dos que o fogo tinha to- 
mado pofle, não houve remédio algum. O 
Governador andava como doudo , mettido 
pela agua , e pela lama , e ainda antre o* 
galeões que ardiam , arrifcado ás labaredas > 
e traves que cahiam , por remediar que a 
mais Armada ferrão perdeíTe. £ nefte traba- 
lho o íèguíram todos ; e houve foldados , 
que commettêram nefte negocio grandes te- 
meridades, raettendo-fe nos galeões que ar- 
diam , por verem fe lhe podiam valer; mas 
nada aproveitou , e muitos fe recolheram mui- 
to queimados , e abrazados , a quem o Go- 
vernador abraçou , e a hum lançou a cadeia 
que trazia ao pefcoço, e a outro deo o feu 
CQttfo.Tom. IT. PJ. H ao- 



114 ÁSIA de Diogo de Couto 

ânnel de finetc , ca outros outras peças , 
que depois mandou refgatar ; e affim andava 
animando a todos por acudirem ao trabalho, 
promettendo mercês , que depois fez ; e foi 
efta diligencia que poz , tal , que foi parte 
pêra fe falvar toda a mais Armada. Durou 
efte incêndio toda aquella noite , e o dia fe- 
guinte , em que fe queimaram , e confumí- 
ram féis galeões Reaes , quatro caravelas , 
t duas formoíàs galés , coufa que todos feir» 
tiram muito y porque era a mor força que 
o Eftado tinha. O Governador o fentio em 
eftremo , e^houve aquella defa ventura em 
principio de ièu governo, por grande mofi- 
na fua , e mandou tirar grandes devaflas , e 
inquirições fobre aquelle negocio , e deitar 
grandes pregões , em que perdoava graviffi* 
mos cafos a quem lhe defcubrifle quem quei* 
mára a Armada, fem nunca fe poder faber 
coufa alguma ; pelo que houve muitas fu£ 
peitas , e juízos temerários , mas a verdade 
foi , que hum João Rodrigues , de alcunha 
e Calandar ( que he o mefmo que peiegri» 
no ) foi o que lançou o foguete que diiTe- 
mos , fem ter tal tenção ,• e depois que vio 
O incêndio fe paffou pêra oBalagare, edahi 
pêra Cambaya , onde andou muitos annos 
como peregrino , e dalli cobrou a alcunha 
Calandar. Foi efte homem depois caiado 
em Ormuz , onde vive* muitos annos. O Go- 

ver- 
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Yernador fempre fufpeitou que aquelle da* 
mno fora mandado fazer por ordem do Idal* 
can , pelo favor que fe deo a Mealecan ; e 
receando-fe da mais Armada , armou mui- 
tas manchuas pêra andarem de longo da Ar- 
mada , e da ribeira , vigiando ; e ordenou , 
que os Capitães da íbldadefca vigiaflem de 
noite aos quartos na rabeira , pêra acudirem 
aonde fofle neceíTario : eftes Capitães vigia* 
vam huns na varanda da Igreja das Chagas , 
e outros nas terecenas dos maftos. Em to* 
do efte inverno houve muitos banquetes , jo- 
gos , e pafla tempos , e aos Toldados íe de- 
ram mezas muito abadadas.: 

Como o Governador Francifco Barreto 
era homem de grande animo , determinou 
de em feu tempo tornar a renovar aquella 
perda, e fazer outros tantos navios, como 
os que fe queimaram , c logo mandou ar- 
mar algumas quilhas , e trazer dos rios vi* 
zinhos muita madeira pêra começar a pôr 
as mãos á obra , como fez , pedindo á Ci- 
dade ajuda pêra ilío , que lhe ella deo , e 
acudio com o que pode; e os Brâmanes de 
Goa tomaram á fua conta fazerem huma ga- 
lé , que foi huma das mais formofas peças 
que vi , e delles tomou o nome , e fe cha- 
mou a galé Bramana ; e os mais Gentios ou* 
rives, e mercadores deram deferviço per* 
ajuda de outra galé dous mil e quinhentos 

H ii par- 
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pardáos. O Governador por nSo perder tem* 
po , deípedio correios pêra as fortalezas do 
Norte , Chaul , e Baçaim , e efcreveo áquel- 
les Vereadores , e povo , que o quizeffem 
ajudar com alguma coufa pêra a reforma- 
rão da Armada > »~o que lhe elles concede- 
ram com muito gofto ; e paflbu Provisões 
pêra os Capitães, e Feitores daquellas for- 
talezas , pêra que dos rendimentos delias ar- 
ma flem logo em cada huma delias dous ga- 
leões , e duas caravellas : e efcreveo aos Oí- 
ficiaes de Dio , que mandaflem pêra iflo ãquel- 
les Fekpres todo o dinheiro que as náos de 
Meca réndeíTem em Agofto ; e tal preífò 
' deo em feu tempo , que quando chegou Dom 
Conrtantino (que lhe fuccedeo) lhe tornou 
a entregar outras tantas vafilhas novas , co- 
mo adiante melhor diremos. E de fe quer 
rer poupar a fazenda de EIRey , fuccede 
muitas vezes mor perda delia ; porque de fç 
não determinarem os Vifo-Reys, e Gover- 
nadores a fazerem humas terecenas , ao me- 
nos pêra galés , e navios de remo , ficam to- 
dos os invernos arriícados a outra femelhan- 
te deíàventura , gaftando-íe pelo miúdo mul- 
to mais do que efta obra poderia cuftar; 
porque todos osannos fedefpendem, fóem 
cubrir toda a Armada de palha , dous mil 
pardáos ; e em tantos annos com eflas def- 
pezas fe poderiam ter feitas dez terecenas* 

E 
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E pofto que os galeões não caibão nellas , 

Í>òr tão barato havemos cubrirern-fe de re* 
ha, como de palha ; porque ainda que fe 
quebrem muitas , não deve de montar a me* 
tade do que cada anno fe gaita na palha , a 
fora o riico que correm , que vai tanto / 
quanto o feguro de toda a Armada : mas 
eftes defcuidos, e defordens (que aflim lhe 
podemos chamar ) nafcem de alguns VifcH 
Reys , e Governadores eftarem com olho 
em feus refpekos particulares , e também de 
outros , quando íuccedem , não quererem aca- 
bar as obras, que os que acabaram tinham 
começadas ; porque a poucos vimos parecer 
bem as coufas daqueiles, e muitas, em que 
tinham feito grandes defpezas , fe perderam 
por efle refpeito , que não apontamos por 
não infamarmos a alguém. 

CAPITULOU. 

7)e como o Governador Francifco Barreto 
. . paffou a Pondd afe ver com o Mealecan : 
e de como proveo as Tanadarias daquel- 
las partes , e mandou D. Antão de No- 
ronha a tomar pojje de todo Concan. 

DEpois de Mealecan ficar entregue a Ca* 
labatecan , (como atrás temos dito no' 
Cap. X. do I. Liv. , ) fe recolheo pêra aquel- 
la aldeia a efperar o recado de Anel malu- 
co } 
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co ; e em quanto alli efteve , lhe acudira rt 
todos os moradores das povoações ao redor 
ao verem , e darem fua obediência como a 
feuRey. O Governador Francifco Barreto, 
tendo por novas eftar ainda alli , defpedio 
hum correio com huma carta , em que lhe 
pedia »fe não abalaíTe, porque lhe impor» 
» tava muito verem-fe ; a que elle refpondeo , 
» que o faria , e que vifle onde queria que 
» o efperaíTe ; » com o que fe começou a pre- 
parar , e ordenar fua paflagem , que quiz fof- 
ie com tamanha mageftade , como a do Vi- 
fo-Rejr D. Pedro Mafcarenhas , por não di- 
minuir na authoridade do Eílado. E mandou 
logo ajuntar toda a foldadefca em féis ban- 
deiras , cujos Capitães eram , Martim Affon- 
fo de Miranda , (de quem o Governador de- 
pois de fucceder na governança fe moftrou 
mais amigo , que de todos os Fidalgos , por- 

S|ue não cuidaíTe que pelos defgoftos pat 
ados lhe ficara tendo má vontade ) Álvaro 
Paes de Soto- Maior , D. Fernando de Mon- 
roy , Jeronymo Barreto Rolim , Pantaleão 
de Sá, e D. Álvaro da Silveira. E deo re- 
cado ao Capitão da Cidade, que já era Jor- 
ge de Mendoça ,( porque Gaipar de Mello 
efiava prezo , por huma affronta que dentro 
na Camará fez a hum Vereador,) pêra que 
ajuntaíTe toda a gente de ca vai lo que na ter- 
ra havia j e ao Tanadar mór , pêra que tam- 
bém 
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bem o fizefle á gente das Ilhas , e aldeias 
de lua obrigação. 

Preftes tudo , paflbu o Governador a Gar 
çaim , e dalli mandou recado a Mealecan^ 
e ao Accedecan , que oeípefaflem no cam- 
po de Pondá, porque ahi o iria ver, evi? 
iitar ; e mandou logo paílar toda a gçn- 
te a Salfete, e elle fe paliou por derradei- 
ro , e de lá paflbu á terra firme pelo lugar 
de Durubate, (por onde D. Pedro Mafca* 
renhas paflbu aquella noite , ) e foi marchan* 
4Í0 pêra Pondá , com o mefmo apparato > 
poder , e na mefma ordem f que ô Vifo-Rey 
rinha paflado. Nefla ordem chegaram a Ponr 
ái , onde eítava D. Antão de Noronha , quç 
o fahio a receber com toda a gente que úr 
nha , pofta em armas , e lhe deo grandes falr 
vas de arcabuzaria , efez outras muitas fei- 
tas ; e aquelie dia fe apofentou o Governa-r 
dor na fortaleza. Ao outro dia chegou Mea- 
Jecan com o Calabatecan y e mais Capitães 
que com elle eftavam* O Governador o fà^ 
hio a receber fora ; e depois de paliadas a$* 
cortezias ordinárias , fe recolheram em tenp 
das , que pêra iflb eftavam armadas , e torr 
náram de novo a confirmar os contratos, que 
eftavam a (Tentados com o Vifo-Rey D. Pe- 
dro Mafcarenhas , e lhe paflbu EIRey Pro- 
visões pêra logo lhe entregarem as forta- 
lezas de Banda , Curale , e outras daquela 

par- 



I 
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partes ; porque das fujeitas á jurdiçao de 
Pondá , logo mandou tomar pofle , e as pro- 
veo de Tanadares , e recebedores , Mouros y 
e Gentios. 

Paliadas eftas coufas , fe defpedio Mea* 
lecan do Governador , e fe tornou pêra a 
mefma aldeia a efperar o recado de Anel Ma- 
luco , pêra começar a fubir o Gate. O Go- 
vernador ficou dando ordem ao recebimen- 
to das. Tanadarias da jurdiçao de Pondá > 
que eram doze , Autrúos , Pernas , Batiga- 
cão , Ajuré , Soppá , Orubá , Daúr , Atiga- 
tá , Chandovari , SanguiíTer , Armarbarca ^ 
e Dobati. Todas eftas arrendou a Gentios 
naturaes , aflim , e da mefma maneira que 
corriam em tempo dos Mouros , fem inno- 
var coufa alguma nosForaes, ames lhes fez 
muitos favores , e deo muitas liberdades; e 
deixou hum Jorge Manhãs , de fua obriga- 
ção , por recebedor de todas , com poderes 
de Veador da Fazenda , e lhe ordenou mil 
fites da terra , com feus Naiques > reparti- 
dos por todas as Tanadarias pêra fua fegu- 
rança , e pêra o favor da arrecadação de íuas 
rendas.: 

Feito ifto , em que gaitou alguns dias, 
deixou na fortaleza D. Fernando de Mon- 
roy com quinhentos homens , e recolheo 
D. Antão de Noronha pêra o mandar to- 
mar poíTe das Tanadarias de Banda, Cuia» 
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le , e das mais daquellas partes , e de toda 
o mais Concan , que era o mais importan- 
te, e pa r tio- fe pêra Goa. 

Chegado áquclla Cidade , defpedio lo- 
go D. Antão de Noronha pêra o Concan 
com quinhentos Toldados Portuguezes , de- 
baixo de três bandeiras , cujos Capitães eram, 
Jorge de Moura , João Lopes Leitão , e huni 
fpão Pereira , que , fegundo nos parece , era 
Chriftovão Pereira Homem , e lhe deo mais 
oitenta moradores de cavallo , muito bem 
concertados, e por Capitão do campo hum 
D. João , que foi Mouro , e em Goa fe fez 
Chriftão , ( hum dos principaes Capitães do 
Reyno do Idalcan , bom Cavalleiro , e mui- 
to fiel , ) e lhe deo mil e quinhentos piães 
com feus Naiques. Neíla jornada paflaram 
com D. Antão de Noronha por aventurei- 
ros muitos Fidalgos , e Cavalleiros ; e dos 
que pude faber os nomes , são os feguintes; 

D. Luiz de Almeida , filho de D. Lo* 

Í)0 de Almeida , Alexandre de Soufa , que 
bi Capitão deChaul , Álvaro Pereira , Ruy 
Barreto , João de Mello da Cunha , Jerony- 
mo de Soufa , Diogo de Vafconcellos , Luiz 
Pinto Pimentel , Garcia Queimado , Vafco 
Corrêa , e outros. E pêra Tanadar da for- 
taleza de Banda hia António Ferrão , Tanae 
dar mór de Goa , e pêra Juiz da Alfande- 
ga António do VaUe. Preftes D. Antão de 

No- 
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Noronha , paflbu-fe a Bardes , e dalli tomou 
o caminho de Banda, onde o deixaremos, 
porque he neceflario continuarmos com ou- 
tras coufas, que nefte tempo fuccedêram. 

. CAPITULO III. 

Dos recados que paffáram antre ZX Diogâ 
de Noronha, Capitão de Dio, e Melique 
Xeque Jobre a Alfandega : e de ou- 
tras muitas coufas que juc cederam. 

A Trás no Cap. IX. do I. Liv. dêmos 
conta de como Tartacan deitou fora 
das terras de Dio ao Abifcan , e de como 
deixara por Governador naquellas partes que 
elle pofluia , a Melique Xeque Guzarate. Efte 
como fe vio alii com o poder , e mando , 
começou logo a querer puxar por ametade 
do rendimento da Alfandega de Dio , aífiro 
como a arrecadava o Abifcan ; e aflim o 
mandou tratar com D. Diogo de Noronha , 
de quem fe tinha moftrado grande fervidor, 
e amigo , aprefentando-Ihe o direito que nif- 
fo tinha. D. Diogo de Noronha vendo fua 
tenção, e requerimento , o mandou defen- 
ganar, affirmando-lhe » que na Ilha de Dio 
» ninguém havia deter quinhão, porque to- 
» da era de EIRey de Portugal : que ,fe con^ 
» tenta fle Tartacan de po fluir as terras, que 
» foram do Abifcan. » Sobre iílo correram 

mui- 
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muitos recados, fem D. Diogo de Noronha 
deferir a elles ; antes mandou fortificar os 
pados da Ilha , e proveo os rios de man* 
chuas , porque lhe não pudefle entrar na Ilha. 
Vendo o Melique Xeque quão duro o acha- 
va naquelie negocio, o mandou commetter 
em fegredo com cem mil Madrafaris , que 
cada hum tem dous larins de prata , que vi- 
nham a montar íincoenta mil patacões, pê- 
ra que lhe largafle ametade da Alfandega ; 
e que quando não quizefle , que lhe fazia a 
faber, que havia de mandar carregar asnáos 
de Cambava na Cidade de Gogá , e que lhe 
havia de impedir todas as fazendas , que por 
terra coftumavam ir a Dio , com o que a* 
ouella Alfandega fentifle maior perda, que 
íe lhe largara ametade do feu rendimento* 

Efte ponto poz D. Diogo de Noronha 
em confelho das peffoas principaes que al- 
Ji eftavam, e quaíi todos foram de parecer 
» que fe havia de largar a ametade da AI- 
» íandega , antes que perdella toda ; porque 
I» fe Melique Xeque fazia o que dizia , fica* 
» ria aquella Alfandega deíerta , e que o 
* tempo podia depois offerecer outra occa- 
9» fião, em que fe lança 11b mão da Alfandega.» 
Depois de votarem todos fobre ifto largo, 
o fez D. Diog o de Noronha , e difle : » Que 
» elle era de contrario parecer de todos ; 
» porque quanto aos inconvenientes que a- 

pon- 
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apontavam , eram de feijão , que fe podiam 
» atalhar. £ que irem as náos de Cambaya 
» carregar a Gogá , iíTo fe lhe poderia de- 
li fender com a Armada , que elle logo lan- 
*. caria ao mar. E que quanto is fazendas , 
»que vinham por terra , era o que impor* 
» tava menos , que fó as náos de Meca era. 
»o fabftancial, c que eíTas forçado haviam 

* de vir a Dio , fem lho ninguém poder de* 

* fender. E que quando iíTo não tivera re- 
li médio , ainda era de parecer , que antes. 
» EIRey de Portugal perdeíTe três , ou qua- 
» tro annos todo o rendimento daquella AI- 
»fandega , que dar nella quinhão a EIRey. 
» de Cambaya ; porque tendo fe efte nego- 
ceio affim em tezo, fe enfadariam osMou- 
» ros da guerra , e os mercadores chamariam 
» pelos proveitos , que todos os de Cambaya 

> tinham de trazerem fuás fazendas áquella 

* Ilha , e que forçado fe haviam de tornar 
31 a largar , e que aílim ficaria toda aquella 
» Alfandega livre pêra o Eftado. » Ido pa- 
receo tão bem a todos , q*ue fe tornaram a 
retratar , e feguíram o parecer do Capitão 
D. Diogo de Noronha. 

Com efta refoluçao mandou D. Diogo 
de Noronha dizer ao Melique Xeque » que 
» quanto ao dinheiro com que o commettia > 

> não era elie homem que por nenhum the- 
afouro da vida fofle contra o ferviço de feu 

»Rey: 
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»'Rey : que dos ameaços que lhe fazia lhe 
» dava pouco , porque elle iria em pcíToa a 
»Gogá, e traria asnáosque lá carrega flem, 
» e as tomaria por perdidas. E que a Ibe de* 
» fender a paííagem por terra ás fazendas ^ 
*' folgaria muito , porque então o obrigaria 
> ao ir bufear a Nova Nager , onde eftava - f 
» e lançallo fora daquellas terras , que elle 
» tinha tyrannizadas a EIRey de Cambaya 9 
» e tornar-lhas a entregar. » Com eíia reipof- 
ta começou Melique Xeque a lançai; gente 
de guerra da outra banda , e a defender * 
paííagem aos mercadores ; o que fabidò por 
D. Diogo de Noronha , defpedio hum Lou- 
renço Pereira por Embaixador a EIRey de 
Cambaya a pedir-lhe que houvefle por bem 
ficar aquella Alfandega toda a EIRey de 
Portugal , porque affim lhe vinha melhor , 

Sue comer ametade delia aquelle alevantâ» 
o , porque era bem enfraquecei lo no cabe* 
dal , pêra fe não poder fuítentar em fua ty» 
rannia ; porque quando EIRey fe quizeue 
reílituir em feu Eftado , o pudeue fazer com 
mais facilidade. Efte homem chegou aCam- 
bayete , e achou o Rev moço em poder do 
Ithimitican , porque havia pouco tinha fu«? 
gido de Madre Maluco pêra elle , por ar- 
rufos que teve ; mas cumprio-fe nifto aquel- 
le adajo Italiano , que diz , fugio da cena ,» 
e foi dar n^s brazas j aíEra efte fugio do quç 

o* 
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o fez Rey , e o trazia na liberdade que que-» 
ria , pêra outro tyranno que logo o fechou , 
e encerrou de feição , que ninguém o via y 
t elle ficou governando tudo , ficando o mo* 
ço como huma eltatua , fem eleição de que* 
rer em nada ; porque como o tinha debai- 
xo de fua chave , fazia tudo o que queria , 
e mandava foberanamente , com capa de di- 
zer , que EIRey o mandava affim ; e por der- 
radeiro lhe veio a tirar o Reyno , e entre* 
gillo aos Magores , como adiante na nona 
ecada fe verá. 
Chegado Lourenço Pereira ao Ithimiti- 
ean , deo-lhe o recado de D. Diogo de No* 
ronha , que elle logo ouvio bem , e mandou 
que fe detiveffe até faber a vontade de EI- 
Rey ; e affim ficou muitos dias fem lhe da- 
rem refpofta , porque era homem de pouco 
negocio , e tacanho ; e os homens que hão 
de negociar com Mouros , o hão de fazer 
com a mão aberta. E não fó o não ouviram 
fem iíTo , mas ainda o trataram mal , como 
fizeram a efte. Do que D.Diogo de Noro- 
nha foi logo informado , e de tpedio, Diogo 
Pereira , ( hum Cavalleiro honrado de lua 
obrigação > homem prudente , liberal , e gran* 
dioío no trato de lua peffoa , e cafa , ) que 
chegando á Corte , achou o Lourenço re* 
reira muito mal tratado do Ithimitican , por» 
que lhe fez muitas , c públicas defeortezias , 

c 
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e eftava como reteudo , e encurralado* Dio» 
go Pereira fe vio com o Ithimitican , e tra- 
tou com elle o negocio que levava a car- 
go , fobre o que levou differente modo , c 
com tudo iflb não lhe refpondeo a propo* 
fito , de que avifou a D. Diogo de Noro+ 
nha pelo mefmo Lourenço Pereira, que fe 
foi pêra Dio; e fabendo das a vexações que 
lhe lá fizeram, tomou- fe diffo tanto , que lo* 
;o determinou de fe vingar do Ithimitican» 
£ tendo noticia certa , que tinha hurna náo 
fua em Meca com cartaz , que lhe paliou 
o Viíb-Rey D. Pedro Mafcarenhas , pêra 
ir defcarregar em Gogá , e que fe efperava 
por ella na enrrada de Agofto, determinou 
de fe fatisfazer nella ; pêra o que armou qua- 
tro navios , de que deo a Capitania* a Duaiv 
te Paim de Mello , e lhe deo por regimen* 
to, que fefoíTepôr na enceada dos Rabãos ; 
equc como aquella náo appareceíTe , afizef- 
íe arribar aDio, fem tocar nella, nem fa- 
zer força alguma , nem afFronta aos mercar 
dores. Duarte Paim de Mello fe foi perá 
aquella enceada , onde efteve poucos dias ; 
porque logo houve vifta da náo ,. que era 
muito formofa , e vinha a. mais ric? que 
nunca partio do porto dejudá; porque co* 
mo era forra , embarcáram-fe nella todo» 
os mercadores groífos com todo. o ouro T 
prata , coral , e outras faeendas ricas 9 da 

mór 
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mór parte das outras náos , que eram obri- 
gadas a ir a Dio a pagar os direitos. O Duar- 
te Paim vendo anáo, a foi demandar, e a 
fez amainar, e recoiheo dentro o Capitão, 
e Ofiiciaes , fem haver alteração alguma da 
Tua parte ; porque como vinham com fegu- 
ro , não houve refufar. E como os teve no 
feu navio , os quietou , e fegurou , afirman- 
do-! hes, que o Capitão de Dio não queria 
mais , que fazer com elles certa diligencia ; 
e indo feu caminho , foram furgir na bahia 
de Dio • , e todos o& navios á roda delia. 
D. Diogo de Noronha mandou recado a 
Duarte Paim de Mello , que não deixafle en- 
trar , nem fahir delia peíToa alguma até feu 
recado , porque não forte a Cambaya algum 
primeiro que o feu. E no mefmo dia dei- 
pedio hum correio muito apreflado , com hu- 
ma carta pêra Diogo Pereira , em que man- 
dava, que tanto que aquella viíTe, logo de 
noite fc partiílè defconhecido pêra Cambaye- 
te , onde acharia hum navio , e que fe em* 
barcafle logo nelle , e fe viefle pêra Dio. 
Eíle correio chegou á Cidade de Amadabá 
em poucos dias , e deo a carta a Diogo Pe- 
reira, que tanto que avio, diífimulou com 
o negocio; e em anoitecendo, feveílio em 
trajos de Mouro , e pofto em hum formo- 
(o cavallo fe partio pêra Cambayete , onde 
chegou ao outro dia } e achando o navio 

que 
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3ue lhe D. Diogo de Noronha tinha man* 
ado , fe embarcou nelle , c fe veio peia 
Dio* D* Diogo de Noronha i tanto que o 
teve lá , mandou defcarregar a náo em mui* 
tas embarcações , fem dar pelos requerimenrr 
tos que ús mercadores lhe fizeram; eque fe 
metteíTem todas as fazendas na Alfandega 
pêra pagarem os direitos , o que lhe man-» 
4ou razer com favor, dizendo aosmercadcn 
res , que aflas de amizade lhes fazia em lhe* 
não tomar a náo com todo o recheio. Ven* 
do os mercadores que não tinham remédio * 
antes de fe lhes bullir nas fazendas * man* 
dáram commetter a D. Diogo de Noronha 
com dez mil Venezianos de ferviço , e qu* 
os deixa/Te ir pêra Gogá ;.mas como Dom 
Diogo de Noronha o não vencia intereffç 
algum , pelejou com quem lhe levou o re-i 
cado. Pagos os direitos, lhes tornaram fuás 
fazendas , e lhes deo licença pêra fe irem 
pêra Gogá , dizendo aos mercadores » qqo 
» diíTeflem ao Ithimitican , que ibubeíTe tra- 
11 tar bem os homens , que lhe lá mandavam 
» os Capitães de Dio. » Ido fentio elle mui* 
to , mas foffreo ; porque como. tinha tyraih 
júzado o Reyno , não quiz bullir cm coih 
ia alguma por não perder tudo. Efte annd 
rendeo a Alfandega de Dio com efta grau-» 
de, pancada , cento e vinte mil p a rd aos , de 
que fe fizeram as defpezas da fortaleza ; c 
G9Mto*Tom.ir.P.I. I man- 
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mandou depois ao Governador Francifcô 
Barreto Menta mil pardáos. '» 

i Pouco depois difto na entrada de Setem* 
bro , entrou pela barra de Dio dentro hu* 
ma fufta muito embandeirada , atirando mui* 
las bombardadas. Á efte tempo andava Dom 
Diogo de Noronha paffeando em buma va- 
randa fobre o mar ; e vendo entrar o navio 
com tanto alvoroço, (como tinha por car* 
tas dp inverno, que o Vifo-Rey D. Pedro 
Mafcarenhas ficava mal , ) houve que era 
morto, e que elle fuccedia na governança* 
porque a merecia a EIRey. O Capitão do 
navio entrou na fortaleza , e lhe pedio ai* 
▼içaras , que Franciícõ Barreto era Gover* 
Dador da índia , por morte do Viíb-Rey 
D. Pedro? Mafcarenhas , e lhe deo cartas do 
mefmo Governador. D. Diogo de Noronha 
ouvindo aquillo que não eiperava , .ficou 
íbbrefaltado ; e chamando pelos criados, man* 
dou > que lhe levaíTem o Capitão do navio 
ao tronco, porque fora com tamanho alvo* 
roço dar~lhe novas da morte de hum tão 
honrado Fidalgo , como o Vifo-Rey Dom 
Pedro Mafcarenhas ; e affim foi levado o po- 
bre homem nos ares , e mettido no tronco» 
D. Diogo de Noronha deitou as cartas do 
Governador por efl* chão , e começou apa& 
íbar , e a dizer: *D. Diogo na índia , e 
31 Franciica Barreto Governador delia ? ora 



» ifto he acabado : faze*te D. Diogo Clerí* 
»» go i ji que não preftas pêra nada. * Depoiá 
que fe andou defaffogando hum efpa$o * cha* 
mou o Alcaide mor i e lhe mandou > que 
foltaífe o Capitão do navio > e que emban» 
deiraííe a fortaleza > e defparafíe a artilhem , 
e que feftejafle aquelle doudo de Francifco 
Barreto , porque não queria que difleíTem % 
que de inveja odeiiára de fazer; e que El- 
Rey podia dar a fua governança a quem 
Ijuizeife. £ tomando, o dinheiro que tinha 
junto 4 (que era osfeítenta mil pardáos que 
dilTcmos,) o mandou embarar.no mefmo 
navio , em companhia de outros > e refpom 
deo áo Governador ás fuás cartas. Efle di* 
nheiro chegou a Goa depois das náos do 
Rey no, que o Governador feftejou muito* 
porque lhe foi a muito bom tempo ; * ef* 
creveo a D.Diogo de Noronha cartas che* 
ias de obrigações , e agradecimentos í doé 
muitos ferviços que tinha feitos a EIRey na* 
quella fortaleza* Agora deixaremos hum pou* 
co eftas coufas , pofríjlie he ttecefíkrio coo* 
t inuemos com as que fucccdêram nefte tem* 
po em Ceilão * primeiro que entremos na» 
do verão- 



•* t 
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Ç AP I T ITL O IV. f 

Das çoufas que fuccedéram em Ceilão : ê 

< do/ ardis de que o Madune ufoupera ini* 

• mi&ur TribuH fundar com osrortugue* 

zes i e de como depois Je concertou com 

elles pêra* o dejiruirem , como fizeram, » 

# 

FUgido Tribuli Pandar da<prizão , em que 
D- Duarte o tinha , (como já na fexta 
Pecada, no Cap. XIL do Liv. X. fica dito , ) 
foi-fe elle pôr no lugar de fiandalc (depois 
que fez osdsmnos que difíèmos. ) O Madu* 
ne como era manhofo y e aquellas dçfaven* 
ças todas lhe ficavam cortadas á medida da 
que defejava , dei pedio Jogo peílòas de re- 
cado- a Tribuli Pandar , por quem o man- 
dou perfuadir a fe vingar das affrontas , que 
os Partuguezes lhe tinham feito ,* offerecen* 
do-lfye pêra iflb toda ajuda que quizeífe, de 
gente r e dinheiro ; o que lhe o Tribuli Parn 
dar acceitou , e elJe ibe mandou feiscúntos 
Chingalás com feus Modeliares ; e com a 
gente. que mais ajuntou , começou a fazer 
muita .grande guerra aos pqíTos , e deftruiq 
os lugares de Paneturé , Caleturé , Macu , 
Berberi , Galé , e Beligão , e derribou por 
elles todos os noflbs Templos , que os Fra- 
des de S. Francifco em todos elles lugares 
tinham > e nelles feitos muitos Chriftãos com 
* : - i gran- 
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grande edificação , e exemplo de vida ,* re- 
cebendo alguns delles deita vez gloriofo már- 
tyrio por mãos deite Bárbaro, que a nenhu- 
ma coufa -perdoava ;ea muitos dos Chri- 
ftãos cativou , tratou mal , e ainda metteo 
a tormentos. Nefta conjunção chegou Affòn- 
fo Pereira de Lacerda (que atrás deixámos 
partido de Cochim ) pêra ir fueceder naquel- 
la Capitania ; e depois de tomar pode del- 
ia , fabendo os grandes dam nos , que o Tri- 
buli Pandar tinha feitos ,- tratou de lhe fa- 
zer toda a guerra que pudefle , pêra o que 
fez fuás preparações. OMadune, que nãd 
perdia occaíiao , tanto que vio o Tribuli Pan- 
dar bem homiziado com os Portuguezes ; 
defpedio embaixadores a AiFonfo Pereira de 
Lacerda, por quem o mandou vifitar, eof- 
ferecer-lhe contra o Tribuli Pandar tudo 6 
que lhe foíTe neceflario j o que AfFonfo Pe- 
reira de Lacerda lhe acceitou , e agradeceo , 
fazendo antre ambos concertos , que cada 
hum por fua parte fizefle guerra ao Tribu* 
H Pandar , e não levaflem mão delia , até 
de todo o não deftruirem ; porque em quan- 
to fofle vivo, havia da dar trabalhos áquel- 
Ia Ilha. Eíles concertos fe fizeram com con- 
dição , que fe arrecadariam pêra EIRey de 
portuga! os direitos da terra., e portos, que. 
antigamente lhe pagavam , que o Madune 
JJ*p trazia ufurpados , c eram os féguimes: 
i> » Dos 
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» Dos portos de Licao mil fenões , de 

> Bclicote trezentos , as terras da Rainha tre» 
» mil e trezentos , as de Mapano fetecentos , 

> as de Muliara dous mil , o Regir dous mil 

* e quinhentos , o porto do Matual três mil 
>e trezentos e vinte , o de Columbo dous 

* mil , Paneturé quinhentos e feflenta , o por* 

* to de Maçú , Beligão , e Galé , e Chuça* 

> ri nove mil e fetecentos.* E aflèntáram mais, 

3ue o Capitão prendeíle o Camareiro mór 
o Rey da Cota , e feu cunhado Alaca , Mo* 
deliar , e hum filho do Capitão preto , (ouo 
eram as três peflbas de que mais o Madu^ 
se fe temia ,) fazendo os Embaixadores crer 
«o Capitão , que eftes eram os induzidores 
das çoufas do Tribal i Pandar , que o favo*' 
recéram nos damnos que tinha feito ; por» 

Sue havia o Madune , que como não tivefi» 
í eftes contra fi , logo lhe feria muito fá- 
cil fàzer-*fe fenhor de toda a Ilha. 

Feitos todos eftes contratos á vontade do 
Madune , fem Affònfo Pereira de Lacerda 
entender fuás invenções , logo fe prepararam^ 
pêra profeguirem a guerra ; e o Capitão preiw 
deo as peuoas que o Madune pertendia , o 
o Camareiro mór mandou no começo do ve* 
rao pêra Goa , a quem o Governador Fran«* 
cifeo Barreto recebeo bem , e o mandou en- 
tregar aos Frades de S, Francifco , ondç efc 

ttvc, « Ihç-maadw dw todo o «eceflario* 
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è o trataram com tantos mimos % que ovie^- 
ram a fazer Chriftão, e o baptizaram com 
grandes feitas ,• fendo o Governador Franr 
cifeo Barreto feu Padrinho , e lhe poz o feu 
nome ; e depois o tornou a mandar pêra Ceir 
Ião com mimos , e honras. i 

Affentados os contratos antre a Madtír 
ne, e Affonfo Pereira de Lacerda , defper 
dio a Ma d une hum filho feu baftardo, cha^ 
ma do Rajú , (que foi o mòr. ioimigo , e que 
mór trabalho deo áquella fortaleza ( que to- 
dos , e que lhe poz dous muito apertados 
cercos , hum fendo Capitão Manoel de Sou- 
fa Coutinho , e outro João Córrea de Bri- 
to, como na nona, e decima Década fe di- 
rá.) EfteRájií com grande exercito foi con- 
tra oTribuli Pandar pela parte deCaletúré. 
,Affonfo Pereira de Lacerda mandou Ruy 
Dias Pereira coni duzentos homens, e An- 
tónio de Efpindola com cento , pêra irem 
cada hum por fua parte accorametter a Ci- 
dade de Palánda , onde o Tribuli Pandar 
eftava , porque o Rajú havia de ir por ou- 
tra parte, porque affim lhe .não pUdeíTe en- 
capar. Chegados, todos a ella , aíTentados 
feus exércitos , - commettéram os noflos a Ci- 
dade com muita determinação ; e poftó que 
p Tribuli Pandar fe defendeo muito valor 
Tofa mente , todavia, eila for entrada com morr 
le de muitos de dentro; e o Tribuli Pandar 

ven- 
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vendo- fe perdido, teve modo com que ef* 
capou , e fugio pêra Tanavaré , e os nof- 
fos lhe entraram ss cafas , e cativaram íua 
mulher , que era filha do Madune , e havia 
pouco tinWrecebido ; e lhe tomaram todo 
o ferviço de fua cafa , e peíToa , e com i£» 
fo iè recolheram pêra Columbo , e o Raju 
pêra Geitavaca. O Tribuli Pandar não feha* 
vendo por feguro em Tanavaré , fe paflbu 
ás fere Corlas , até onde o Rajú depois o 
ièguio, e lhe ficou pondo cerco muito de* 
vagar , como adiante íe verá. 

- CAPITULO V. 

pe como bum Capitão Pegtí , chamado Xi- 
midifotão , matou El&y Brama , e fç 

\ apoderou do Rcytto , e mandou matar Dio- 
go Soares de Mello : e de outras mui t aí 

[ coúfas . que fuccedêranu 

DEixámos as coufas de Pega no Cap. 
IX. do VIL Liv. da fexta Década , em 
íe recolher o Brama de fobre a Cidade de 
Omambé , fem a poder tomar; E porque 
em todos eftes annos , que íè mettêram em 
meio atégora, fuccedéram muitas coufas no- 
táveis, aue deixámos de contar, porque fo- 
rram efpalhadas , nos pareceo bem recopilar* 
mos todas nefte Capitulo , e nefte lugar , por* 
que entram nellas: alguns feitos famofos de 
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Portuguezes r que não he bem fe percão "", 
nem nós o façamos á ordem , que levamos, 
nefta hiítoria , que he contar as coutas alheias 
no tempo do inverno , em que fomos en- 
trados. : • 

Pelo que fe ha de faber , que em quan- 
to o Brama andou conquiftando a Cidade de 
Sião, e de Camambé, fe alevantou cá em 
Pega hum grande Capitão , chamado Xim in- 
do, e começou emfegredo a convocar gen- 
te , e a fe cartear com algumas Cidades prin- 
cipaes , pêra em quanto o Brama andaíle au- 
fente (cuidando que foífe devagar) fe ale- 
vantar com o Reyno. Antre eftas Cidades 
entrava também a de Pegú , que era a ca- 
beça do Reyno , cujos moradores folgaram 
de elle tomar aquelía empreza, por ler Per 
gii , c lè livrarem da fujeição dos Bramas ; 
e vindo EIRey daquella jornada , • em que 
o deixámos , chegou a Pegú , fem faber ain- 
da coufa alguma da conjuração , e fe foi met- 
ter na Cidade ,. e defpedio Diogo Soares de 
•Mello pêra fe ir a Cofmim , que era o Ban* 
dei , onde o navio do trato já era chegado 
pêra lhe fazer os direitps ; e com iíTo def- 
pedio feusCapkães, pêra que foflem defcan- 
$ar, E ficando fó , e bem defcuidado , lhe 
-deram novas ,• que o Ximindo ficava na Ci- 
dade de Cevadi , (que era poucas léguas , ) e 
ijue s&âe Pçgú havia alguma. alteração >. por- 
-j * que 
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que EIRejr eftava na fortaleza , a huma par? 
te da Cidade , onde fe provêo , e fortificou 
tnuito bem ; e defpedio recado a Diogo Soa* 
res de Mello , pêra que fe tornaííe logo pe+ 
th elle , e fez chamamento de alguns Ca pi* 
taes de mais perro. 

Efte recado tomou a Diogo Soares de 
Mello no Bandel , e logo com muita preílk 
ajuntou todos os Portuguezes que alfi ha? 
via, e por todas as povoações daquellesrios* 
que feriam perto de duzentos , e fe foi pe» 
lo rio affima pêra Pegii , achando já os ca- 
minhos quafi impedidos por ordem do ale* 
vantado , de que efcapou por fua induftria , 
e esforço ; e chegado á Cidade , fe foi pe* 
la banda de fora demandar os Paços deEk- 
Rey , e entrou pelos pateos , a tempo que 
elle eftava em huma varanda; e em o ven- 
do entrar, que o conheceo, fealcvantou com 
grande alvoroço , e lhe diíTe de íima : » Ah 
» irmão , (porque affim lhe chamava elle fem* 
> pre , ) eu no meu Elefante , e tu no teu 
9 cavallo , venha todo o Mundo ; » e fahife» 
do pêra fora , o rfecebeo com muitas honras , 
e o mandou agazalhar com todos os Portu- 
guezes dentro na fortaleza por fua guarda. 
E affim todas as noites vigiavam cada quar- 
to vinte e finco Portuguezes na fua ante- 
câmara , onde EIRey todos os quartos os 
Jlia vifitar , e lhe dava grandes bancjuete^ 

e 
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e dinheiro pêra jogarem , e elle eflava mui» 
tas vezes vendo o jogo , e aos que perdiam 
mandava dar mais dinheiro. 

E chegando-lhe os Capitães que tinh^ 
mandado chamar, foi bufcar aalevantado* 
dando a dianteira a Diogo Soares de Mel* 
lo com os Portuguezes todos. OXiminda, 
que eíteva na Cidade de Cevadi ,. em lha 
dando o recado que o Brama o hia bufcar , 
fe fahio com todo o poder , e furtando-lhe 
a volta , deo fobre a Cidade de Pegú tão de 
fupito , que a entrou logo , porque os con- 
jurados lhe deram lugar pêra iíTo, e aRai* 
nha fe fechou no çaftello com os feus or«* 
dinarios , e com alguns vinte Portuguezes 
que ai li ficaram, e fe defenderam muito va- 
lorofamente doXimindo, que bateo o caf- 
tello mui furiofamente ; e afirmavam, que 
hum Fidalgo Capitão do navio da viagem 
provera o alevantado de pólvora , e muni- 
çóes pêra iíTo. O Brama teve recado difto 
pela poda ; e voltando a grande preffa , che- 
gou a Cidade de Pegú , e fabendo-o o Xi- 
mindo, fe acolheo logo delia , efoi fugindo 
pêra os matos , já fem poder , porque todo 
fe lhe foi. EIRey fe deixou ficar fora fem 
querer entrar na Cidade , e mandou alguns 
Capitães que foflem dentro , e mataílem á 
efpada todos os moradores delia , mulheres; 
meninos , e ainda todos brutos aoimaes , por r 

que 
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que na Cidade traidora nem a elles fe ha- 
yia de perdoar ; e que fó os que fe acolhei 
fera ás caías de Diogo Soares de Mello ., 
( porque tinha alli Teu fato , e criados , ) fe 
lhes perdoafle : o que os Capitães fizeram 
com tamanha crueza , e carniçaria , que foi 
çfpanto. O Capitão Português , que alli ef- 
tava com todos os que tinha em fua com- 
panhia , parece que tiveram aviío de Diogo 
íoares de Mello , e naquella revolta tive* 
fam tempo de fe acolherem ás fuás cafas > 
(que fe entulharam de gente , caías , pateos * 
e até por fima dos telhados , e ainda por 
derredor das paredes da banda de fora ,) aon- 
de os Bramas não chegaram , porque lhe ti- 
nham tanto reípeito, que chegando á viíta 
das cafas de longe , todos os que hiam á 
ca vai lo , ou em Palanquim , logo fe apeavam 
por obediência ; efcapando mais de doze mil 
almas , que áquelle circuito fe acolheram , 
e tudo o mais até os cães , e gatos foram, 
mettidos á efpada. 

Acabado efte cruel facco , chamou o Bra- 
ma Diogo Soares de Mello , e lhe diflè i 
que foíTe com todos os Portuguezes , e que 
tomaflem na Cidade tudo o que quizefiem, 
porque a fazenda dos traidores razão era 
que fe déíTe aos leaes ; e mandou a hum Ca- 
pitão Brama , que lhe prendefle aquelle Ca-» 
pitão Portuguez, que alli, citava fazendo as 

via- 
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viagens , pelo favor que dera a feus inimi* 
gos , cujo nome caiamos por. razões que a 
iiTo nos moveram , por hão a Afrontar mos &> 
lhos , e netos , que tem no Reyno bem hon- 
rados. Diogo Soares de Mello com os com* 
panheiros entraram pelas caías , e tomaram 
o que puderam, e elle foi levado por pefr 
foas, que fabiam as caías dos ricos; eaffiiv 
rna-fe , que fò em pedraria tomara pêra íi 
perto de três milhões de ouro , e que os 
feus também houveram bom quinhão. Abae- 
tados elles , e íatisfeitos , mandou o Brama 
a todo íeu exercito , que fofle faquear a Ci+ 
dade, o que os Bramas. fizeram , fem nelia 
deixarem couíà alguma. Paliado ifto, man* 
dou EIRey queimar todos aqúelles : corpo* 
mortos, no campo em fogueiras mui gran- 
des , que pêra iíTo íe fizeram ; e depois da 
Cidade limpa , e deípejada , entrou EIRey 
Delia, efoi ver a Rainha ao caftello, efes 
muitas mercês , e honras aos Portuguezes quo 
a defenderam. Diogo Soares de Mello na* 
quelle alvoroço pedio de mercê a EIRey ; 
que mandaííe íoltar o Capitão Português > 
que tinha prezo , o que lhe elleconcedeo^ 
ainda que contra íua vontade/Todas eftas cou* 
las íuecedéram deí&e a era de quarenta eow 
to até a de íincoenta y em que EIRey: iw 
cou pacifico 7 e quieto, r. 

Ena entrada da primavera fe foi recrear, 
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c defcançar dos trabalhos pa fiados, a hum* 
Cidade muito frefca > chamada Sátão, que 
cftá fobre aquelle formoío rio , de que era 
Senhor hum Pegú , que fe chamava Aimi de 
Satao ^ que he tanto como dizer Duque de 
Sátão ; que por aggra vos que tinha de EI- 
Rey , e com a ambição que lhe entrou de 
fe fazet Rey , determinou de o matar. E eft 
tando EIRey mui defcançado no campo * 
onde andava á caça , entrou de noite por 
jiuma janella , ( com confentimento de fua 
guarda , que pêra ittó tinha peitado , ) e ás 
edagadas o matou, tendo reinado dezefefe 
annos. E como elle tinha negociado aquil* 
lo de boa feição , com alguns Capitães da 
fua banda, logo fe a poder o ií das caias de 
EIRey; e de tal manha ufou, que lheaco* 
díram os Pegik todos, por fuás liberdades * 
c <x appellidáram por Rey í e fahio dos Pa* 
ços z dar nos Bramas , que eftavam no ex* 
ercito pêra os matar a todos; Nefie tempo 
eftava também no arraial Diogo Soares de 
Mello com alguns Portuguercs , que EIRey 
punca largava deli; e ouvindo nas fuás teu* 
das a revolta r acudio com os companheiros 
ás «afãs de EIRey* Os da conjuração, que 
andavam já - íoltos- ,. deram nelle, e lhe ma?» 
taram três companheiros , e a elle feriram 
muito mal em num braço ; e vendo a cou* 
£ tão. mál parada, puzeram-íe emcavaUos^ 
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e fe foram pêra a Cidade de Ová , ondfe 
eflava hum cunhado de EIRey , chamado 
Mandaragri. 

Era efte Mandaragri filho de huma Ama 
(te EIRey Brama , que lhe creára hum filho > 
que já era morto ; e como andava das por- 
ias adentro , fem fe lhe fechar coufa algu- 
ma , e elle era mancebo muito nobre , e geri- 
til-homem , tratou amores com huma irmã 
de EIRey , também moça , e muito formor 
fa ; e concertando- fe ambos, vieram a effè* 
ôuar léus defejos. Mas receando o mánce^ 
bo que o viefle EIRejr a faber , deíàppa? 
receo hum dia, efoi-le pêra outros Reynof 
apartados ; e como neftas coufas o fegredo 
delias nunca dura muito , chegando aos ou? 
vidos de EIRey o máo recado da irmã , 
roandou-a prender , e que fe hufcaíTe o Man* 
daragri peto Mundo todo , promettendo mui* 
to a quem lhe defcubriíTe aonde eftava : e 
aifim mandou muitos Capitães , que fe efr 
palhaflem por todos aquelles Reynos apôs 
alie. E como a paixão fempre tem termo $ 
alguns grandes privados de EIRey , em o 
Mentindo hum pouco brando, lhe pediram, 
e aconfelháram r que já que o máo recado 
era feito , devia de perdoar a Aia irmã , é 
remediar aquillo com a cafar com o Man- 
daragri , e fazello grande Senhor em feus 
Re/nos. Tantas coplas lhe diíTeram jxefte ca* 
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fo, que o abrandaram de todo, e mandoti 
vir o Mandaragri , (que logo fe defcubrio , ) 
e os caiou , e lhe deo titulo de Xemim , que 
lie de Duque, e o trazia cooifigo do exer- 
cito , muito mimofo , e em lugar de filho > 
forque os não tinha* 

O Xemim de Sátão, que matou EIRey , 
depois que fe apoderou do exercito , abalou 
contra a Cidade de Pegú , e Diogo Soares 
de Mello com os Portuguezes o lahíram a 
Teceber, e a reconhecer porRey; e ellelhé 
fez honras , e gazaihadòs , e o defpedio que 
fe foffe pêra Pegú, onde elle todos os dias 
que alii efteve , depois que fugio do exer* 
cito , fempre governou abfolutamente tudo 
comoRey, e os Pegús lhe obedeceram co- 
jno effe. O tyranno do Xemim de Sátão 
não quiz entrar na Cidade , porque lhe de* 
ram novas, que o outro Xemindo ( de que 
atras falíamos ) depois de faber da morte de 
EIRey , ajuntara grandes exércitos , e que 
vinha muito poderoío em bufca delle , ap- 
pellidando-fe Rey de Pegú; pelo que com 
muita prefla ajuntou eítoutro Xemim de Sa* 
tão todo o poder que tinha , e o foi efpe* 
rar; e antes que fe partifTe ,. mandou chamar 
Diogo Soares de Mello , que. com todos os 
Vortuguezes o folie acompanhar ,. o que elt 
le logo fez. E antes de chegar aonde eíla* 
Ya o Xemim de Sátão 9 o levaram alguns 
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Capitães ao meio , e entraram com elle ertl 
huma varella , e alli o retiveram , dizendo* 
lhe , que mandaflè bufcar feu filho * que fi- 
cava emPegtí, pêra também irnaquelíajor* 
nada. Diogo Soares de Mello , como er& 
prudente, logo fe receou, e houve aquillo 
por ruim negocio , e defpedio hum Fernão 
Rodrigues , que hoje vive na Cidade de Goa , 
c ferve o orneio de Modacadão dos Fará- 
zes , pêra que foífe chamar o filho > e di£ 
feííe aos Portuguezes , que eíiavam em Pe- 
gú, que fe puzeffem em cobro , porque ha» 
via ruins fina es ; e áquelle Fidalgo Capitão* 
da viagem lhe diíTefíe , que já vira o que 
tanto deíèjava ; porque imaginou Diogo Soa- 
res de Mello , que elle o mexericara com o 
Xemim de Sátão. Fernão Rodrigues trouxe 1 
o filho de Diogo Soares de Mello ; e che- 
gando com elle á efeada da varella , onde* 
o pai eftava , lhe tomaram os Pegús o ca* 
vallo, e o prenderam , e defpíram : o pai 
tanto que vio fazer aquella offenfa ao filho, 
dando-Jhe a paixão > lançou mão de huma 
cana mocifla ( a que na índia chamam bam- 
buz) que alli eftava cheia de boninas, que 
offereceram ao Pagode , e arremettendo corp 
os Pegús, os levou ás pancadas diante deli;- 
e lançando a todos fora da varella , arre* 
xnetteo pêra fe fahir por outra porta ; e fen* 
do em baixo, foi cercado, e atado com a& 
Couto. Tom. IK. P.L K mãos 
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mãos detrás ; e hum daoueljcs algozes le* 
vantou bum luzente traçado pêra lhe cortar 
a. cabeça ; ç vendo-o elle , diflfe a hum Ca- 
pitão , chamado Xemim da guedelha , gran- 
de feu amigo * que pois o queriam matar , 
>que fizefle efperar hum pouco, e lhe íòi- 
* talTe a mão direita , porque queria pedir a 
9 Deos perdão de feus peccados - y » s Xemim 
da guedelha o fezaffim , mandando-lhe def- 
atar a mão direita; e ahaixando-fe elle em 
giolhos, tomou hum tijolo, (que havia ai- 
li muitos , ) e com os olhos no Ceo deo com 
çlle muitas pancadas nos peitos , com tanta 
força , que logo lhe arrebentou o Tangue. y 
diaendo : Senhor , tibifoli peccavi ; e alli 
aaquelle breve tempo fez muito alto huma 
confifsão de feus peccados em particular > di- 
zendo : Offenãi-vos , Senhor , em. tal , e em 
tal> e affim foi difcorrendo por todos a- 
quelles que lhe lembraram , com tantas la* 
grimas , e pancadas nos peitos , que moveo 
3 tado& a compaixão ; e naquelle a&o lhe 
dso hum verdugo por detrás hum tamanha 
golpe , que lhe deitou a cabeça fora dos hom- 
hros. E fegundo aquelles exteriores, pode-; 
mos crer da mifericordia de Deos noíTo Se- 
nhor que a haveria com elle. 
-. O filho, que atrás diflemos, foi tãodi- 
tofo , que naquella revolta (quando o pai 
lançou iajKflcadas a todos da varella) tor* 
<. . .; ... .\'.'. , nou 
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liou a cavalgar no cavallo ; e ferti terem ten- 
to nelle j deo comíigo em Pegú , onde fe fou* 
be logo a morte de Diogo Soares de Mel* 
lo. PaiTados poucos dias depois diílo , foi o 
Xemim de Sátão bufcar o Xemindo ; d che- 
gando á vifta bum do outro , vieram a ba- 
talha , onde o Xemim dê SatSo foi desba- 
ratado , e prezo , e o Xemindo paflbu adi- 
ante 9 e entrou pela Cidade de Pegú triun- 
fando ; e mandou levar por toda ella o Xe- 
mim de Sátão > aífim atado , com pregoes 
que diziam > que âquelle era o traidor, que 
matara ElRey Brama* E indo clle naquelle 
tranfe , paliando pelas caias que foram dtf 
Diogo Soares de Mello , pondo os olhos 
relias , diííe alto : » Eu mereço efta morte * 
» e deshonra , porque mandei matar Diogo 
» Soares de Mello fem razão , e por más 
* informações, n E depois de todas eftas af- 
frontas , lhe cortaram também a cabeça. 
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CAPITULO VI. ! 

De como Mandar agri , cunhado de EIRef 

Brama , veio com grandes exércitos fo* 

bre Pegú , e tornou a conquiftar aquel? 

le Reyno : e das façanhas que os Por tu? 

• guezes fizeram em defensão da fortale- 

. za , onde a Rainha ejiava : e do que fesz 

■ o Mandar agri Rey de Pegú , quando os 

veio foccorrer. 

DEfta vez ficou Xemindo Rey de Pega 
até efte anno de fincoenta e finco era 
3ue andamos, que oMandaragri, cunhado 
e EIRey Brama , (que, como diflemos , foi 
fugindo pêra a Cidade de O vá,) tornou for 
breelle; porque os Regedores daquelle Rey* 
no o alevantáram por Rey , por fer caiado 
com a irmã de EIRey Brama , a quem de 
direjto pertencia o Reyno. E_ vgndo^fe elle 
potente , e fabendo das revoltas que em Pe- 
gú havia , e como o Xemindo matara a Xe- 
mim de Sátão , e fe intitulara Rey , ajun- 
tando grandes exércitos , entrou pelo Reyno 
de Pegú ; e depois de ter muitos recontros 
com a gente do tyranno , vieram ambos a 
batalha, que foi muito cruel, e por fim del- 
ia ficou o Xemindo desbaratado de todo , è 
foi fugindo em trajos disfarçados pêra os 
maifc apartados matos dos fins do Reyno. O. 
. ' j Man- 
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Mandaragri , vencida a batalha , fé apoderou 
de todo o Reyno ; ( e como fe vio quieto , 
mandou lançar grandes pregões , que toda 
a peflba que lhe diífefle onde citava o Xe^ 
min do , e lhe défle ordem pêra o haver 
is mãos , o faria grande Senhor em ièu* 
Reynos , e Eftados ; e tanta diligencia poz 
nifto , que o houve ás mãos por efta ma- 
neira. 

Fugindo o Xpmindo , ( como aflima di£ 
femos , ) íè foi por nos matos mais efeondi- 
dos , que havia nos fins do Reyno , e aili 
em trajos de lavrador fe caiou com huma fi« 
lha de «Jjum , que neftes matos vivia pobre- 
mente, onde começou agrangear ávida ro- 
çando , e femeando a terra , vivendo nefte 
eftado mais de dous annos. £ parece que de-» 
via de ler mui affeiçoado a fua mulher , por- 
que fe lhe defeubrio de todo. E ufando el- 
h da natureza das mulheres , (que he não 
poderem acabar com figo guardar (egredo em 
coufa alguma , ) deo conta a feu pai de quem 
clle era , que vencido logo do interefle que 
EIRey promettia a quem o defeubrifle , di£ 
fimulando fe foi a Pegú , e deo conta da- 
quelle negocio a EIRey , e fe lhe offereceo 
ao entregar , como fez. EIRey o mandou 
trazer diante de íi pêra o conhecer; e ven- 
do fer o próprio, o mandou aili logo ma- 
tar : t fobre fua vida , e morte fizeram os 

Pe- 
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Pegús muitos Romances , que hoje em dií 
cantão em Tuas feftas. 

E tornando a continuar com a ordem de 
nofla hiftoria : tanto que o Mandáragri Te via 
fenhor doReyno dePegú, quiz obrigar aos 
naturaes ao amarem, com benefícios , amor, 
c mercês; é logo repartio os títulos todos, 
e eftados com os filhos dos que os poffuk 
ram, fe eram já mortos; efe vivos, confir* 
máva*os nelles: edeo outros muitos de no* 
vo , e provéo nelles todos os officios , fem 
dar bum fó , nem terras , rendas , nem ou- 
tra çoufa alguma a nenhum dos Bramas, que 
comíigo trouxe. Mas como a malícia dos Pe- 
gús he mui. grande , e fua natureza altera^ 
da, não fe quietaram com tudo ifto, antes 
começou logo a haver antre elles muitos tu-» 
muitos , a que o Brama acudio cora o caf- 
tigo , abrazândo Cidades , deftruindo povos , ■ 
e mandando matar infinitos Pegús , e a to-» 
dos os mais fez tirar as armas , e os inha- 
bilitou de todo ; e pêra mais os domar i or- 
denou de fazer huma formofa Cidade pêra 
fua Corte, pegada á velha , a que poz lo- 
go as mãos, e começou a levantar os mu- 
ros de adobes em forma quadrada , e tão 
grande , que he èfta Cidade huma das nota* 
veis coufas do Mundo ; de quina a quina: 
-tinha finco portas , e fobre cada huma hum* 
formofo baluarte, e de hum a. outro focai 

gua- 
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[uaritas , e a mandou cercar tfe huniá mui 
Formofa cava, de largura de hum bom ti* 
to de pedra , e de finco braças de fundo 
e no meio da Cidade fez apofento pêra 
de rama tíiagéftade, de cafas, falas, várfln* 
dag, guaritas , páreos , e jardins , que erâ 
couía efpantofa > e todos cercados á roda de 
hum groifò muro , è de outra funda , e fof- 
moft cava , cheias ambas da agtía dos rios \ 
que fez entrar * e fahir por ellâs| tudo ift& 
por ordem dé Arquitè&os Chins , que Ih* 
fizeram os Paços pela forma dos doRey dâ 
China , que èlle mandou trazer daquelle Rey* 
no com grandéS dadivas. Nèfta obra trába* 
Iháram osPegúsj e em outra de muita fóS* 
geftade > que mandou logo fazer pêra òstéi- 
fo peados, como Fardo ao povo dé IffaeH 
mas iietti ifto baftava pêra os quietar $ púf* 
que cada dia havia áritre elles muitas altera* 
ções , a- que elle acudia com rigor* > 

Em fim* depois de ter quieto ttído , ê 
melhor que pode , ajuntou- grandes exérci- 
tos de hum milhão e feiseentõs mil ho- 
mens de armas , pêra ir Conquiílar ãlgurtfc 
Reyrioá comarcãos, e deixou a mulher j é 
filhos na Cidade, e fortaleza velha , porquê 
a nova ainda eftava imperfeita , é fe hiá fa- 
zendo. Méttendõ-fè põf éfle certão , foi cori- 
quiftando , e ftrthoreatfdo todos ; os Reynos 
que havia > até chagar aos eftreitiós do dé 

Cau- 
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Cauchi China , em que não quiz bullir j 
nem tocar ; e o Aitão da Cidade , que era 
o Governador , o mandou vilitar , e prover 
de mantimentos , e refrefco mui abundan- 
temente, Dalli voltou , levando com figo mui» 
tos Chins , que fe quizeram vir com elle ; e 
deita vez ficou aquelle caminho aberto até 
hoje. E afíim daquellas Províncias todas vem 
fodos os annos á Cidade de Pegú muitos 
mercadores groflbs com fazendas , almifcar , 
peças de fedas de diffcrentes cores , e lavo* 
res , louça , e outras muitas coufas. E a/fim 
fe lhe affeiçoou o Brama , que tomou os 
Chins , que com elle quizeram ficar , por feus 
criados , e os fez muito honrados nos feus 
Rcynos , que deixou naquelles que conquif* 
fou os mefmos Reys , iem querer delles mais » 
que o reconhecimento de vaíTallagem : fó o 
Reyno de Camboja-, que fica antre Sião , e 
Cauchi China , não pode fenhorear por fer 
co ufa grande, e o Rey muito poderofo. 

Em quanto elle andou neftas conquiftas, 
fe alevantou outro tyranno , e foi com hum 
poderofo exercito fobre a Cidade de Pegú y 
e a Rainha com os Regedores fe recolhe- 
ram á fortaleza , e mettêram dentro os Por* 
tuguezes aue alli havia , e alguns Mouros 
das náos de Meca pêra íua defensão ; e aof 
Portuguezes , que leriam trinta , de que era 

Capitão hvm Francifco Trigo % quç clles m~ 

tre 
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tre fi elegeram , entregaram as portas por 
homens de mais confiança , affim na lealda* 
ide , como no esforço. 

Q tyranno tanto que chegou a Pegú , lo? 
go íè fenhoreou da Cidade., e começou a 
bater a fortaleza em que a Rainha eílava > 
flue fem pre fora entrada > fenão hoiyrera an- 
tre elles huma muito antiga abusão , que 
«nunca fe poderia entrar aquella fortaleza, fo- 
lião fofle por huma certa porta daquellas , em 
que a Rainha tinha pòftos os Portuguezes * 
e lhes tinha entregue as chaves de todas as 
mais , pêra que elles as vigiaflem , e roldafc 
fem , como faziam todas as noites» O inimi- 
o foi combatendo a fortaleza , e poz todo 
eu poder fobre aquella porta das abusÓes* 
e a combateo , e commetteo por muitas ve- 
zes com grande determinação; mas os valo- 
rofos Portuguezes lha defenderam com mui» 
to grande eftrago feu ; e affim a Rainha os 
favorecia , e provia de tudo , como quem ti<* 
nhã nelles fó todo íeu remédio. 

Difto foiElReylá por onde andava a vi* 
fado por correios apreíTados ; pelo que lo- 
go com muita preíTa defpedio alguns Capi- 
tães diante , e elle fe defembaraçou de tu- 
do , e partio apôs elles. E para o fazer mais 
defembaraçadamente , mandou pôr o fogo a 
toda a fazenda , e fato , que havia no exer- 
cito, pêra osfeus não terem que levar, que 
. os 
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Os impedifle ; e foi caminhando tao apreO 
fado , qiifc andando mais de dous mexes de 
caminho affaftado de Pegú , em menos de 
hum chagou áquélla Cidade, que já achou 
defeercada ; porque os Capitães , que chega* 
ram diante, deram nos inimigos, e os dea* 
baratáram, e houveram o ryranno ás mãos, 
quê logo foi efpedaçado. 

Chegado ò Brama a Pegú, aflentou fó- 
fâ o feu exercito ; e como já tinha novas 
de tudo d que era paflado,, mandou Ade* 
chandiafc , que era hum capado , Veâdór da 
fazenda , que fofle á Cidade , e lhe troutefle 
os homens , e o capado lhe levou os Mou- 
ros , que também eítiveram ná fortaleza ; <s 
vendo-os EIRey , fe agaftou muito, e difle 
ao capado : n Eu mando-te chamar homens > 
le tu trazès-me gallinhas? Ora vái, e tra- 
* se-me fó os que tem nome de homens * 
Tornou o capado á Cidade , e levou todòâ 
oú Portugúezes , que fe veftíram muiro ga* 
lantes : EIRey lhes fez muitas honras , e lhes 
difle 2 » Vós- outros me fizeftes á vontade , 
> agora vos quero eu fazer a vôíTa , pedi o 
» que quizerdes. » Eiles ficaram embaraça** 
dos , olhando huns pêra os outros, fem fe 
faberem determinar no que pediflèm, c a£» 
fim ficaram fem lhe refpondér. Vendo EI- 
Rey que lhe não refpondiara , lhes mandou 

muitas peças de ouro , e lhes difle pa* 

la* 
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lavras muito honradas , e de muita íouvòf 
da nação Portuguesa. Feito ifto , entrou na 
Cidade, e foi ver a Rainha, que lhe diffe* 
que fó os Portuguezes a livraram de a achar 
cativa , contando-Ihe muitas façanhas que 
lhes vira fazer , e eJJa fez também mercês à 
todos. 

Reinou efte Rey íincoenta ahnos com 
tanta juftiça , e inteireza , que fe pôde met* 
ter no conto dos famofos do Mundo. Pon 
ília morte lhe íuecedeo naquella Monarquia 
íèu filho Para Mandará , que também foi 
muito valorofo, e governou feus Reynos etn 
muita paz, c juftiça, como em feu lugar di« 
Temos. 

CAPITULO VIL 

X)a Armada que efte anno defincoenta ejtnr 
co p at tio do Reynò. : , de que era Capitão 
mor D. Leonardo de Soufa : e da perdi* 
fão da ndo Algaravia nova : e de como 
o Governador Francifco Barreio mandou 
D. Álvaro da Silveira por Capitão mor 
ao Malavar \ e do que aconteceo a Mea- 
lecan até Bilgao i e dos tratos que o TdaU 
can teVe com Anel Maluco fobre lho en- 
tregar. 

P Refles a Armada , que EIRey determi* 
nava demandar efte anno á índia, que 

çra de finco náos muito formofas , deram 

to- 
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todas í vela até vinte de Março. Era o Ca* 
pitão raór delias D. Leonardo de Soufa , que 
Tinha na náo nofla Senhora da Barca ; e o£ 
mais Capitães eram , Francifco Figueira de 
Azevedo em S. Filippe , Vafco Lourenço de 
Barbuda Ca r ração em S. Pedro , Jacome de 
Mello na Algaravia velha, e Francifco No-* 
fere na Algaravia nova; Neíta Armada hia 
embarcado o Bifpo Carneiro , e o Padre An^ 
Bonio de Quadros , ( que havia de fer Rei- 
tor do Collegio de Goa , ) muito bom Theo* 
logo ; e o Padre Francifco Rodrigues o Man- 
quinho , mui douto em Cânones , e muita 
acceka Pregador, de quem em Lisboa ou- 
vimos aRhetorica, e a Esfera no Collegio 
de Santo Antão, e outros Padres, que ha- 
viam de paliar a Aballia ; e por Provincial 
da índia (que então fe fez Província) hia 
o Padre D. Gonçalo da Silveira , irmão do 
Conde da Sortelha , Varão douto , de vida 
approvada, eque depois morreo martyr.na 
Çafraria, como em feu lugar diremos. Le- 
vavaifi eftes Padres muitos , e mui ricos or- 
namentos pêra a Abaífia , porque vifle aquéi- 
la Chriílandade a grande riqueza , e appa- 
ratô com que a Igreja Romana celebrava o 
culto Divino , e folgaíTem de feguir feus còf- 
lumes , e ceremonias. 

• . Deitas náos , as quatro chegaram a íâl» 
tameato á índia i fó a náo Algaravia nova , 

de 
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ide que era Capitão Francifco Nobre , to* 
xnou a derrota porfóra da Ilha de S.Lotfc» 
xehço ; e indo demandar Cochim , foi va» 
jar nos baixos de Pêro dos Banhos , que ef* 
tam cm altura de fete gráos do SuL Vendou 
ie Francifco Nobre varado em terra , íêínet* 
jtep no batel com alguns Oíficiaes ; e reco* 
Ihendo algum mantimento , e agua , com 
grande deshumanidade fe foi pêra Cochim» 
deixando toda a gente na Uha , (que eram 

ferto de quatrocentos homens , ) e elle no 
atei foi ter a Cochim *. e dahi fe paífou a 
jGoa. Os da perdição , queieftavam na Ilha , 
vendo que o Capitão os defamparára , e dei* 
xár% fem remédio , e que lhes convinha tra* 
tarem deile , e de fua íalvaçao , puzeram em 
confelho ordenarem algumas jangadas da ma* 
deira da náo , a que começaram pôr as mãos* 
Mas D. Álvaro de Taíde , filho legiti- 
mo de D. Álvaro de Taíde , irmão bailar-* 
do do Conde da Caftanheira , vepdo quo 
aquella determinação feria total perdição de 
todos , ajuntando- fe com três Padres da Com** 
panhia , que alli hiam , começaram a per- 
iiiadir aos Officiaes , e a todos os mais , que 
da madeira da náo fizeflem huma naveta ^ 
em que todos íe falvaííem ; porque a nio 
ficou de feição que fe podia desfazer í e afi 
fim a mór parte da fazenda , e mantimentos 
que levava , tinham. pofto em. terra,* *#• 
* bom 
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bom recado pcra feu provimento ; pofto que 
ca Ilha havia muita agua, cocos, e muito 
peixe , e marifco , de que le podiam furte ri- 
far muito tempo. Tanto trabalharam nifto , 
e tantas coufas difleram , que fizeram defiP* 
rir das jangadas , e começaram a pôr em ter- 
ra toda a cordoalha , maçame ,- poleame * 
enteias , vergas , leme , e toda a mais ma- 
deira , e pregadura ; e affim foram desfa- 
Eendo a náo. com muita facilidade, e reco- 
lheram tudo era terecenas , e ordenaram ar- 
mazéns , em que recolheram as fazendas , e 
mantimentos da náa pêra a viagem , eaffim 
armaram logo a quilha , e começaram a la- 
vrar a madeira , e a forjar a pregadura , fà- 
seado»fe todos carpinteiros , ferreiros , fer- 
radores , cordoeiros , calafates , e todos 09 
mais officiaes que lhe foram neceflarios. E 
porque faltavam lèrras grandes , as fizeram 
de montantes ; e afiim com muito grande 
confiança em nofla Senhora , a quem offere^ 
ceram a náo , foram continuando na obra 
com tanta alegria , e confiança , que já não 
fendam a perdição, nem os trabalhos, an- 
dando os Padres de comino confolando 9 con- 
fortando , e animando a todos ,ea obra foi 
crèícendo a olho , e tão bem feita , e pri-> 
na , como fe fora feita na ribeira de Lis- 
boa , onde tudo eftá á mão j e afEm os dei* 
pairniQ» até feu tempo. 

Che- 
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Chegado Francifco Nobre a Goa , e d*&? 
do conta defua perdição ao Governador , ,e 
de como aquella gente ficava nos baixos. f 
fez logo negociar dous fuftarrões grandçs ; 
e mandou Francifco Nobre em hum , e o 
patrão mór em outro v pêra que foflem ao§ 
baixos , e recolheflem a gente que Já, ficou ; 
p que elles não fizeram 9 nem acharam os 
baixos, ele tornaram. O Governador tau*» 
to que as náos chegaram , Jogo tratou da 
Armada , que havia de mandar ao Mala* 
var y de que nomeou por Capitão mòr Dom 
Álvaro da Silveira > com huma galé pêra fua 
peflba ,. e vinte navios de reino , cujos Ca* 
pitães eram , Diogo Lopes de Lima Percii 
ra, Gomes da Silva, Lopo de Brito, Chrii 
ftovão de Mello , Vicente Carneiro , Luiz 
Mendes de VaíconceHos , João Rodriguese 
de Soufa , João Ferreira , Jorge Gomes , Pe-* 
dral vares de Cananor , Gonçalo Sanches t 
Belchior Godinho , Pêro de Figueiredo , B*l* 
thazar Pimentel , Baílião Figueira , Luiz Cak 
tanho , Francifco Sanches , Ruy Fernandes * 
e outros , e fizeram- fe á vela por fim de Se-» 
tembro; e do que lhe fuccedeo <cfle verão y 
daremos razão adiante, porque agora berne* 
ceffario continuarmos com Mealecan , Rey 
novo do Balagate , que deixámos eípexao? 
do por recado de Anel Maluco. 
: Eítecojno. teve todos osCagkaes.doièu; 

ban- 
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fatodo juntos , o mandou bufcar , e o Ac* 
cedecan o levou até Bilgão , c dalli paflbtt 
até á Cidade de Cheri , três léguas adiante > 
já em íirtia do Gate , onde Anel Maluco o 
eftava efperando com todos os conjurados j 
c tendo recado de fua chegada, o fahíram a 
receber , e lhe fizeram fua veneração como 
a Rey , e o tornaram a levantar por tal * 
conforme a feus coftumes , com grandes fel* 
tas , e públicos alvoroços. Alli fe deixaram fi- 
car , ordenando as coufas neceflarias pêra 
irem pôr cerco a EIRey Abrahemo , que e£ 
lava na Cidade de Vifapôr , que já tinna avi- 
fo da chegada do Mealecan a Cheri, e ti- 
nha recolhido com figo feus Capitães , mui* 
• tos mantimentos , e munições , e eftava mui- 
to bem fortificado ; e com tudo ifto fe quis 
valer de dous ardis. O primeiro , défpedir 
correios a Rama Rayo , Rey do Canará , 
por quem lhe mandou pedir o fofle foccor- 
rer , e que lhe faria todas as defpezas do 
exercito , e outros partidos favoráveis. O 
qutro ardil foi , défpedir peííoas de muita 
iconfiança , e fegredo a Anel Maluco , por 

Suem o mandou perfuadir a que defifiifle 
a empreza , e lhe entregaíle Mealecan , e 
que lhe daria logo na mão fetecentos mil pa- 
godes de ouro , e o titulo de Accedecan 
com muitas rendas , e que a todos os Capi- 
tães da conjuração perdoava livremente», e 

Io- 
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logo Ihepaflbu hum fegtiroRcal pêra elle, 

e todos os mais. Eftàs pefToas trataram eíle 

negocio com Anel Maluco por modos que 

o* renderam , e quiz acceitar os partidos , e S& 

entregar Mealecan , depois de lhe ter feito 

bs ceremonias de Rey* 

Eftando já de todo pêra fe concluir efta 
entrega , em muito fegredo , chegou o cafo 
á noticia de Calabatecan , que o levou, que 
como Mouro de mor fé, e verdade que to- 
dos, fe foi logo a Anel Maluco, e lhe fez 
huma falia muito grave fobre aquelle nego- 
cio, em que lhe dizia: 

» Que fe tal fizefTe , ficada o mais infa- 
» mado homem de todos os da vida , por- 
» que acabava de confirmar que era o trai- 
» dor , e que ordíra aquclias coufas todas 
» contra juftiça, além da deshumanidade que 

* tratava em entregar i morte hum homem » 

* que debaixo de lua palavra fe fora metter ' 

> em feu poder , e mais tendo-o alevamado 
aporRey, e dada menagem de vaíTallo; e 
y> que ainda aquelle ajuntamento que fizera 

* contra EIRey Abrahemo, poderia ter al- 
» guma pequena de côr pêra fe poder livrar 
» da infâmia de traidor ; mas que aquella., 

> fe entregafle Mealecan , nenhuma podia 
» ter com Mafamede , nem com os homens* 
» Que elle recebera Mealecan das mãos do 
x> Vifo-Rey da índia , e que affignára hum 

Càuto.Tom.ir.P.I. L » af- 
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» a (Tento que diíTo fe fizera , e que em ne* 

* nhuma maneira havia de quebrar fua pa- 

* lavra , nem confentir que le enrregaíle ao 
» facrificio hum homem innocente , que ef- 
» tava na Cidade de Goa muito feguro , e 
» quieto com fua mulher , e filhos ; e que 
aíoubeíTe de certo * que fobre iflò havia el- 
» le Calabatecan de perder a vida , e a al- 
>ma. £ que le eftava arrependido do que 
> tinha feito , que lhe tornaife a entregar 

* Mealecan pêra o pôr em Goa , donde o 
» trouxera ; e que depois delle podo em fal- 
» vo , fizefle todos os partidos que quizefle 
» com o Idalcan. Que pondera OTe muito de- 
» vagar aquelias coufas , e que fe não deixai* 
» fe vencer de peitas , porque por derradei- 
» ro fempre haviam todos de ficar odiados 
» com o Idalcan, que nunca já mais fe ha- 
» via de fiar delles , antes eílava muito cer~ 
» to folicitar-lhes a morte , por não virem 
» a tentar outra maldade femelhante. » 

Tantas coufas lhe difle fobre efte cafo , 
que o envergonhou , e tornou a defiftir dos 
partidos , e de novo fez juramento de feguir 
Mealecan até ò metter de poífe do Reyno* 
Com efta refolução fe prepararam peraiflb. 



CA- 
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CAPITULO VIII. 

De come Rama Rayô Rey de Btfnagd man* 
dou feu irmão Vingai a Rayo emfavof 
do Idalcan : e de como os Capitães da 
conjuração foram desbaratados , e o Mea- 
Jecan com Anel Maluco fugiram fera o 
Izamaluco , e do que Id Ibts fuccedeo. 

CHegados os Embaixadores do Idalcaa 
a Biínagá , dando lua Embaixada aquela 
le Rey , e reprefentando-lhe a neceffidade 
em que o Idalcan eftava , moveo-fe a ihc 
acudir , e foccorrer, mandando com muita 
prefla fazer preíies feu irmão ViagataRayo 
pêra aquella jornada , que em breves dias 
poz em campo cento e íincoenta mil ho- 
mens , e começou a marchar pêra Vifapôr* 
O Idalcan teve logo aviíb do íbccorro qu* 
fe ordenava 9 pelo que foi detendo o Anel 
Maluco com huns partidos , e outros , e caí- 
da vez mais favoráveis , não fe moítrando 
avaro , no que depois (fe lhos accettaíTe) não 
havia de cumprir. E aílim foi dilatando o 
tempo até chegar Vingata Ray© , a quem 
logo o Idalcan avifou do eftado em que os 
conjurados eftava m , e onde ficaram, pedir>- 
do-lhe que logo os foíTe buícar. Cora efte 
recado le apreíTou o Canará quanto pode y 
até chegar perlo donde os inimigos eftaviam. 

L ii Mea- 
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Mealccan , e Anel Maluco , que já eftavam 
avifados do poder do Vingata Rayo , e que 
afiava duas jornadas delles , tomando antre 
li confelho , adernaram de o não efperar, 
porque não tinham mais de trinta mil ho- 
mens ; e alevantando o campo , fe foram re- 
colhendo , derramando- fe todos por onde 
melhor puderam. Mealecan, Anel Maluco, 
Calabatecan, Camalcan, e outros Capitães 
com a gente de fuás cevadeiras , com mu- 
lheres , e filhos , fe foram recolhendo pêra 
o Zamaluco , e da arraia delle mandaram 
pedir feguro áquelle Rey pêra fe recolhe- 
rem nelle , que logo lhe mandou , e elles 
foram entrando pelo Rey no até chegarem a 
hum lugar affaítado da Cidade de Amadana- 
ger , onde EIRey eftava , c alli fe detive- 
ram aquelle dia. Ao outro feguinte man- 
dou EIRey que lhe levaflem Anel Maluco, 
e Calabatecan , e que Mealecan ficafle alli 
até feu recado. 

Ido fez EIRey aconfelhado de hum Ca- 
pitão feu , chamado Cacem Beque , que o 
perfuadio mandafle matar Anel Maluco , fa- 
zendo -lhe crer que por fua ordem , e con- 
felho lhe fizera o Idalcan muitas vezes guer- 
ra. Anel Maluco tanto quevio, que o man- 
dava EIRey levar , logo fe temeo , e diflè 
a Camalcan , que hia muito pejado naquel- 
le negocio ; que lhe pedia , recolheíFe íua 

mu* 
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mulher ,' e filhos , e fe puzefíc em (ima de 
hum outeiro; eque feelle fizefle hum final* 
com a touca , fugifle com elles , e fe foflè 
pêra o Reyno de Madre Maluco, que era* 
leu amigo. Os que vieram chamar Anel Ma- 
luco , e Calabatecan , puzeram-nos em íima 
de hum Elefante , e o que o governava de 
íima levou de hum terçado , e foi pêra ma- ' 
tar Anel Maluco ; mas eile fe delviou , e 
lançou do Elefante abaixo , e o mefmo fez 
Calabatecan ; e tirando a touca da cabeça , a 
lançou pêra o ar ; e em fendo no chão , fo- 
ram ambos logo defpedaçados. O Camalcan 
3ue teve tento no Anel Maluco , em lhe ven- 
o lançar a touca pêra o ar , tomando a mu* 
lher , e filhos em camelos mui andadores , 
eelle com fua gente em cava! los ligeiros, foi 
fugindo ; e defviando^fe do Reyno do Idaí- 
can , e por íima delle , foi na derrota do 
Reyno de Madre Maluco , aonde chegou , e 
aquelle Rey o agazalhou ; e honrou a mu- 
lher, e filhos de Anel Maluco, moftrando 
grande mágoa , e fentimento de feus traba- 
lhos. Mortos Anel Maluco , e Calabatecan , 
mandou Cacem Beque levar o Mealecan pê- 
ra outra aldeia mais defviada , e deo reca* 
do aos Capitães, que a ido mandou, que o 
matafiem aelle, e a hum filho baftardo que 
comfigo levava ; o que não pode fer em tan- 
to íegredo , que o não vieííe a faber Bibia- 

ma- 
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maná, mãidoZamaluco, que erahuma fe* 
nTiora muiro bem inclinada; eindo-íe aofr- 
Jho , lhe dco conta daquilio , e lhe pedio não 
Conientiflè tal , porque Mealecan era filho 
de Cufocan , com quem elles tinham muito 
parente íco» EIRey que não fabia couía al- 
guma difto , (porque o Cacem Beque man* 
dava fazer aquella execução íem lhe dar con- 
ta diflb , ) mandou com muita preíía hum 
Capitão capado , pêra que tomaííe o Mea- 
lecan , e o levafle i ferra de Baulá , que era 
muito forte , e que alli ficaííe em fua guar* 
da y e te lhe défle todo o neceííario. O cam- 
pado fez tudo aífím como lhe EIRey man* 
dou 9 e fe foi metter com elle naquella fer- 
ra , onde o deixaremos até tornar a elle. 

OVingataRpyo vendo os inimigos des* 
bararados, mandou avifar ao Idalcan, e a 
faber delle o que mais queria que fizeíTe: el- 
le lhe mandou as graças , e hum milhão de 
ouro pêra as defpezas daquelle exercito , e al- 
guns cavallos formofiffimos , ricamente guar- 
necidos ; e não fe quiz ver com elle , por- 
que eftes Reys nunca fe fião huns dos ou- 
tros. Recebida amoeda, eoprefente, fefoi 
recolhendo o Vingata Rayo pêra Bifnagá , 
«e o Idalcan ficou defalivado , e fahio da Ci- 
dade a ver as coufas do Reyno , e pêra que 
feus vaflallos o viflem ; c defpedio alguns 
Capitães em bufea dos que efeapáram , e ou- 
tros 
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tros pêra irem tomar pofle da Cidade de 
Bilgão , e das mais terras que foram de Anel 
Maluco. 

CAPITULO IX. 

Do que acontece o a D. Antão de Noronb* 
noConcan: e dos recontros que teve com 
alguns Capitães do Idalcan: e da gran- 
de vitoria que alcançou do Xacoli. 

PArtido D. Antão de Noronha de Goa, 
como atrás temos dito no II. Cap. do 
Liv. II. , logo o Governador defpedio hum 
foão de Lima , Fidalgo Gallego , por Ca- 
pitão mòr de oito navios, com regimento, 
que fe foíTe de longo da cofta , favorecen- 
do D.Antão de Noronha, e pêra o. prover 
de munições , de que mandou metter nos na- 
vios huma boa quantidade. Partida efta Ar- 
mada , chegou ao rio de Banda , onde fou- 
be eftar D. Antão de Noronha , e foi por 
elle aifima até á Cidade , onde o achou , 
provendo nas coufas daquella Tanadaria , e 
na arrecadação de fuás terras. E depois que 
fez tudo o que era neceflíario , fe partio pê- 
ra Curale, que era dalli a três léguas, on- 
de também a Armada entrou ; e commetten- 
do a fortaleza , a acharam dcfpejada , porque 
o Capitão que alli eítava pelo Idalcan ( que 
oâo quiz obedecer a Mealecan ) fugio , e 

não 



i68 ÁSIA de Diogo de Couto 

não quiz efperar os no (Tos. D. Antão de No» 
ronha fe metteo nella , e a proveo de Ta- 
nadar ; e mandou apregoar leguros Rcaes y - 
pêra que todos os moradores , e lavradores 
a foííem povoar , e lavrar fuás terras , e que 
lhes fariam todos os favores poíliveis , e que 
correflem pelos Foraes antigos , aílim nos 
foros , como nas liberdades. Com ido co- 
meçaram acudir todos , e D. Antão de No* 
ronha os animava , honrava , e favorecia 
em tudo. 

E havendo quatro dias que aqui eftava , 
teve avifo que hum Capitão do Idalcan , 
chamado Xacoli Agá , andava recebendo as 
terras do Idalcan dabanda do Concan, que 
pertenciam a EIRey de Portugal , pela Doa- 
ção que delias lhe tinha feito Mcalecan, e 
que determinava de o virbufear, e dar- lhe 
batalha , e que trazia fete mil homens. In- 
formado D, Antão de Noronha do feu po- 
der , e de tudo o mais que lhe foi necefla- 
rio , determinou de o efperar em campo , 
como fez , ordenando fua gente muito bem 
pêra ifíb , lançando efpias pêra o avifarem 
do caminho , e ordem que o jnimigo trazia ; 
e foube que ficava em huma aldeia chama- 
da Anua , pelo rio de Carlim dentro , que 
he junto dos II heos queimados, doze léguas 
de Goa. E tomando parecer com íèus Ca* 
pitães fobre o que faria , a (Tentaram , que 

fof- 
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fbflTem bufcar os inimigos , e lhes déíTcm ba- 
talha, pelo que logo começaram a marchar 
em muito boa ordem, e com muitas cfpias 
diante, que a cada hora os avifavam de tu- 
do; e a Armada fe foi até o rio de Acha- 
rá, légua e meia deCurale, donde tinham 
partido , onde eftava aflentado de irem dor- 
mir aquella noite. E antes da Armada che- 
gar áqueile rio , deo com duas cotias , que 
tinham fahido de dentro , que foram logo 
tomadas, e nellas acharam a mulher , e fi- 
lhos , e recamara do Xacoli , que elle man- 
dava pêra Cambaya ; porque fe receava que 
o Anel Maluco metteffe o Mealecan no Rey~ 
no , por não ter ainda novas do que lá paf- 
fava, e queria fegurar aquellas coufas, e fi- 
car efperando recado pêra ver em que o ner 
gocio parava , porque fua peíToa a todo tem- 
po fe podia recolher pêra onde quizefle. 

O Capitão mòr da Armada , vendo a 
boa preza que tinha feita , metteo em hu- 
ma íufta a mulher , e filhos do Xacoli , e 
os mandou ao Governador , que a eftimou 
muito. D. Antão de Noronha chegou aA- 
chará , e fora da povoação aflentou feu ar- 
raial, e o fortificou mui bem , porque ha- 
viam alli de pa{Tar aquella noite. Difto foi 
logo o Xacoli avifado ; e entendendo que 
haviam os nôíTos de chegar cançados , def- 
pedio hum Capitão com mil homens , pê- 
ra 
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ra que de noite Ibe fofle dar hum afoito , 
que efperava ier de muito efeito, eaflirn o 
fez ; porque eftando os noíTos na mór quie- 
tação da noite , deram os inimigos de fo- 
brefalto nelles , e os commettéram por on- 
de eftava D. João o Mourifco , Capitão do 
campo , que ficava a huma parte do exer- 
cito , hum pouco affàftado ; e como era mui- 
to vigilante , e tinha lançadas fuás efpias , 
por quem teve recado de fua vinda , quan- 
do já deram (obre elle , o acharam com as 
armas nas mãos. Os inimigos cuidando que 
os tomaflem defcuidados , arremettêram com 
aquelle ímpeto , dando-lhes huma furriada 
de bombas de fogo , e de arcabuzaria , com 
que fizeram algum damno ; mas o D. João 
como eftava fcbre avifo , fahio a elles , e 
da primeira pancada que lhes deo , derribou 
fetenta , e ferio muitos ; e mettendo-fe no 
meio delles , fez taes coufas , que os poz 
em desbarato ; e mandando recado a D. An- 
tão de Noronha, os foi feguindo até quafi 
pela manhã. £ como os levava em desba- 
rato, e derramados, foi fazendo nelles gran- 
des crueldades , tomando-lhes muitos cavai- 
los, e armas, que elles hiam largando pê- 
ra íe fal varem , cativando muitos , que de 
cançados cahiam. 

D. Antão de Noronha em lhe dando rec- 
eado, fe poz logo a cavalio, e foi feguin- 
do 
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do a D. João , defpcdindo a gente de ca* 
yallo toda , pêra que o foíTe favorecendo , e 
elle íc foi apreííando com todo o mais po- 
der até chegar a elle , que já fe vinha re* 
colhendo carregado de defpqjos, e de cati- 
vos. D. Antão de Noronha abraçou a Dom 
João , e lhe diíle palavras muito honradas ; 
e a todo o pião de fua companhia , que lhe 
aprefentou cabeça de Mouro , lhe deo dous 
pagodes. £ tanto que amanheceo , que buf- 
cáram o campo , acharam antre os feus mor- 
tos hum já fem cabeça , cujo tronco tinha 
eito palmos, e os braços, e pernas tão fa- 
çanhofas , que parecia Gigante. Era homem 
alvo, e nos trajos parecia eflrangeiro, e no- 
bre, D, Antão de Noronha vendo a vitoria , 
que lhe Deos tinha dado , porque o inimi- 
go fe não reformaíTe , o foi feguindo , e ás 
oito horas do dia chegou ao rio deCarlin, 
e vio da outra banda o XacoJi com todo 
o feu exercito podo em armas em hum campo 
muito grande , e largo 9 e tinha todos os paí- 
fos , e váos do rio tomados com efpingardei» 
ros,e bombeiros pêra defenderem a paffagem* 
D. Antão de Noronha parou de eftou- 
tra banda , e efleve notando a ordem em que 
os inimigos eíiavam , e os paílos que lhe ti- 
nham tomado ; e depois de tudo bem nota- 
do, mandou a Jorge de Moura, que coma 
gente de fua bandeira fe paUafíe a hum Uheo , 

que 
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que ficava no meio do rio, e que dalli va- 
rejaíle com a efpingardaria á outra banda , 
porque elle queria commetter apaffagem. E 
mandou eftender os mais Capitães das ban- 
deiras de pé ao longo do rio, mettidos na 
agua pêra também o favorecerem na paíía- 
gem , porque determinava de Com a Jjente 
de cavallo fer o primeiro que paffafie ; e 
affim commetteo o rio, mandando diante Dom 
Diogo Pereira o moço feu tio, que com a 
agua pelas filhas foi paliando á outra ban* 
da, favorecido da noíTa arcabuzaria. 

O Xacoli vendo paííar os noflbs , acu- 
dio com a gente de cavallo áquella parte 
pêra lhes defender a palia gem , e a fua ar* 
cabuzaria , e bombaria começou a defcarre* 
gar fobre os noflbs de feição , que primei- 
ro que chegaflèm á outra banda derribaram 
oito , em que entrou D. Diogo Pereira ; mas 
de todos eftes hum fó perigou , e os mais 
pa(Tando por aquellas nuvens de pelouros , 
e frechas , e pelas chammas das bombas , ) que 
eram tantas , que parecia que todo o Ceo 
rchmpadejava ,) chegaram á outra banda, e 
dos primeiros foi D. Antão de Noronha , 
que (ou fofle acafo , ou que o Xacoli o ca» 
nhecefle por alguns finaes que nelle vi (Te ) 
em pondo os pés em terra , arremetteo a 
elle com a lança no refte , e rompeo nelle 
hum façanhofo encontro i e D. Antão de No- 
ra- 
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ronha, que era muito esforçado /e mui bom 
cavalleiro , também lhe poz a'lança , mas 
nenhum delles recebeo damno'; e os noífos 
de cavallo ficaram logo baralhados com os 
Mouros em huma muro afpera batalha* 

D. Antão de Noronha fe metteo no meio 
pelejando mui valorofa mente, e esforçando 
os feus a fazerem o mefmo ; trabalhando mui- 
to por fe tornar a encontrar com o Xacoli , 
que andava capitaneando os feus. Os Capi- 
tães das bandeiras tanto que viram os de 
cavallo da outra banda , commettêram a paf- 
íagem, e fepuzeram da outra parte, ainda 
que com trabalho , e começaram outra mui- 
to a fpera batalha com agente de pé dosini* 
migos , andando D. João o Mourifco fem- 
pre diante com a fua gente pelejando com 
muito esforço. A batalha andava toda mui- 
to arrifcada , porque todos andavam mui 
baralhados , trabalhando huns por vencer os 
outros , fazendo os noflbs tantas coufas , que 
não fe podem particularizar. Muitos dos mo- 
radores de cavallo fizeram grandes fortes , 
e antre todos fe affinalou André de Villa-Ior 
bos, tio de D. Antão de Noronha , irmão 
de lua mãi , que era hum Cavalleiro muito 
determinado * robufto , e barbaçudo , que ti* 
nha já derribado quatro de cavallo ; e re- 
mettendo a outro , que era hum Mouro , que 
elle via afllnalar-fe antre os outros , o en- 

con- 
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conrrou de meio a meio , e o Mouro o fet 
a elle também ; mas o feu encontro foi hum 
pouco a hama ilharga , e paíTou a lança por 
debaixo do braço efquerdo a André de Vil* 
la-lobos , que como era muito acordado , e 
homem de grandes forças , apertou a lança 
do Mouro comfigo de feição , que a não 
pode o Mouro arrancar ; e remettendo com 
André de Villa-Iobos , liou-íe com elle , c 
lançando-lhe huma mão ás barbas ( que eram 
muito compridas) lhe deo huma volta , com 
que o teve fopeado. André de Villa-Iobos 
vendo- fe aífin» , iiou-fe com o Mouro , e 
aos rombos foram ambos ao chão ; mas le- 
vantando-fe logo com muita prefla , levou 
do terçado , e matou o Mouro. E ao mef« 
mo tempo lançou mão das rédeas do cavai- 
lo do Mouro , e fez fubir nelle hum cria- 
do feu , qíie alti então chegou , e fubirado-» 
fe eilc no feu, tornou i batalha, que anda- 
va muito afpera, e cruel; e como a no (Ta 
arcabuzaria era muita , fez nos inimigos tal 
eílrago , que começaram â perder x> campo * 
«e a lè desbaratarem* 

Vendo ifto D. AntSo de Noronha , àco 
San t- lago , bradando Vitoria y vitoriai e 
•de tal maneira apertou com os inimigos , 
•que os arrancou do campo, ficando*! hes nel- 
Je eílirados perto de quinhentos Mouros* 
*D« João o Mourifoo , Capitão do campo, 

(que 
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(•que cíle dia fez coufas notáveis,) vendo 
os inimigos desbaratados, foi-lhes leguindo 
o alcance duas léguas , favorecido das bandei- 
ras de pé; e foram todos matando nelles á 
fua vontade, derribando-lhes ainda ncfte al- 
cance mais de feiscentos Mouros , toman- 
do-lhes muitos cavallos , armas , e outras 
coufas. D. Antáo de Noronha ficou fenhor 
do campo , e do exercito do inimigo , ent 
que achou muitos defpojos, e cavallos foi* 
mofos , que repartio por alguns moradores 
a que tinham mortos osfeus; e com efta vi- 
toria fe recolheo a Curale , onde fe cura- 
ram os feridos. Dos mortos noflfos não achá- 
mos o número certo , mas fabemos que não 
chegaram a trinta. 

CAPITULO X. 

jD* como o Governador Francifto Barreto 
teve novas do desbarato de Mealecan/. 
e da vinda de alguns Capitães do IdaU 
can : e de como mandou recolher D. Fer- 
nando de Monroy , e IX Antão de No- 
ronha. 

O Governador Franciico Barreto teve lo* 
go avifo do desbarato do Mealecan , 
e de fua fugida , e de como o Idalcan def- 
pedira alguns Capitães com muita gente pê- 
ra tornarem a tomar as fortalezas de Banda , 

Cu- 
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Curale , Pondá ., e outras , que eílavam já 
por de EIRejr de Portugal j e receando-fe de 
algum defaftre , praticou em confeiho dos 
Capitães velhos aquelle negocio ; e foram de 
parecer , que fe largaíTem aquellas Tanada-. 
rias , e fe rccolhcíTem os Capitães que nel- 
]as eftavam , primeiro que foíTetn Cercados 
dos inimigos, porque depois dariam muito 
trabalho , e arrifcar-fe-hia todo o Eftado pê- 
ra os defcercar, e recolher. 

Com efta refolução fe foi o Governador 
logo pôr no Paço de Benaftarim , com to- 
da a gente que em Goa havia ; e mandou 
patifar á outra banda o Capitão da Cidade 
com algumas companhias de foldados , e mo- 
radores de cavallo , pêra irem recolher Dom 
Fernando de Monroy , e efperallo ao cami- 
nho , porque havia já recado que os ini- 
migos eram entrados nas terras ; porque lhe 
tinha efcrito , que tanto que viíTe aqueila car- 
ta, logo largalTe a fortaleza, e lereColhef- 
fe com muito tento , porque os inimigos ef- 
tavam já perto delle ; e o mefmo eícreveo 
a D. Antão de Noronha. 

Dada efta carta a D. Fernando de Mon- 
roy, efteve duvidofo fe a cumpriria*, efoi- 
fe detendo até o fegundo recado , que lhe 
chegou logo , e apreíTado. Com elle come- 
çaram a defpejar a fortaleza muito devagar , 
: mandou diante toda a bagagem, fem lho 

fi- 
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ficar coufa alguma ; eapòs iflb fefahio com 
toda a gente pofta em áritias $ por lhe vir 
recado, que já os inimigos chegavam á vif- 
ia da fortaleza ; e repartindo a gente em dtias 
partes, tomou elle pêra íi a retaguarda com 
os Fidalgos , e Cavalleiros prmeipaes que 
havia , . que fe foram pêra elle ; e afliih foi 
marchando muito devagar » porque vifíem 
os inimigos que lhes nao fugia y o que foi 
quaíi á fua vifta , fem elles ouiarem de o com* 
nietter; e affim chegou aonde Jorge de Meti* 
doca i Capitão de Goa , o efperava, e jun- 
tos fe recolheram a Goa» 

O Governador apreflbu os cofreios a 
í). Antão de Noronha , que eftava em Çu* 
tale* que já tinha avifo dos inimigos, que 
eram defeidos abaixo jtera o bufearem ; pe- 
lo que fe tinha fortificado em Curale ,.. e pro- 
vido de tudo abaftadamente , forque deter- 
minava de os efperar alli , ele defender dcíl* 
Jes, tendo a Armada no rio pêra tudo o quí 
lhe fofle neceíTario* E nefta determinação ef- 
•tara , quando lhe deram â primeira carta do 
Governador > em que lhe mandava larga fle 
tudo » e fe xecolhefle , porque eftava aflim 
afientfldo em confelho , por não fer poílivel 
defender-fe a tanta gente, quanta tinha por 
novas , que vinha defeendo o Gate* 

E vendo elle a prefla que o Governa- 
dor lhe daya , refpondeo-lhé » que eftava Cu- 
Gouto.Tom.IKPJ. M »ra- 
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*rafe moiro feguro , e que efpetava cm 
» Dcos de não perder coufa alguma *3o jga- 
> nhadoí » O Governador tomou ifto mal > 
e defpedio logo outra carta por duas vias , 
em que lhe mandava * que fobpena do ca* 

* fo maior y tanto que viile aqueila , largai 
» fe Logo tudo. , e ie recolheííe f porque os 
j> inimigos eram muitos , e que não queria 
% the acontecefle hum dc&ftrev c que ie re» 

* coibefle á vifla do mar pêra ter favor na 
» Armada, E feudo cafoque os inimigos lhe 
jttivGÍTçm atalhados, os caminhos , e roffe o 
» poder tanto , que viffe o perigo certo, em 

* tai cafb corta fe as peruas aos cavdíos , 
» e k recolheííe aos navios , porque pcra 
íiflo ite mandava mais outros , porque 

* do mal femptt fe havia de efcolher o me» 

Dada* eAas eartus aO. Antáo de Noro* 
»ha, cfeamoa os Capitães a confelho, elhas 
ko, e pedio feu* pareceres , e todos vota- 
ram y que pois o Governador o mandava re» 
colher , o devia, fastr /porque aquelle ne» 
godo carregava fobreeUe; e com ifto fede» 
«ermiifoa D* Amáo de Noronha a partir, e 
lhes diíTe : * Affirmo-vos , Senhores , que 
feiuass honra fora do Eftado morrermos aqui 

* todos T (spjfç neeolhcrroo-nor dt&a maneira ^ 
>e largarmos a fomricaa de ElRey ; mas 
>]4 qwe néo pofio mais , recoihe^me-hei. a 

■9 
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E fahindo-íè da fortaleza , poz-fe no cem* 
po tão trifte, ç raclancolizado , jque Ik> en- 
xergaram todos. 

E concertando fua gente , deo a diantei- 
ra a D.JoSo òMourifcD, e asiiauáeiras de 
pé cora toda a bagagem no meio , e eile 
Com toda a gçtite de cavailo ficou na r«eta* 
guarda 9 c mandou ào Capitío mór da Ar» 
mada, que ofofle cfperar em Bardes; e ei- 
le foi marchando com muitas efpias fobre 
os inimigos ; e chegando a Banda , recoiheo 
António Ferrão^ c «ejsOfficiaes* c aquel* 
h noite dormto no campo muito i>em for- 
tificado; ao outro dia chegou aBacdés, oa» 
de o Governador o cfperara com toda a 
geme que havia enaGúa, pera o ir feoceit 
rer, fe fafle neoefiario* £ chegando D. Am 
cao de Noronha ao Governador > muito irifc 
te, Ibedifíè: » MuiteaneLhar San , Seakor * 
» náo me mandardes âo Codcan > que áà* 
» zerdes-me vir fejgindo fem ver de que.» 
O Governador teté com eile palavras eittt* 
10 honrada» , ditendo-lhe »q*e etíe itmba 
» cumprido de fua parte com s obrqpdio 
» de muito mude Capitío ; que aqetfijo 
» oftrotxas dít es tomava fobre £ * prop* 

* eile não era mais obrigado , que e/emm» 

* prir ca á»õdados de leu Gevemafar ; » 
« com iíto íe recolheram peca Goa. Era Jè 
O. 4ndb de Notooòa fafiitato de Conde , 

JM ii eh*- 
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chegaram os inimigos , que pela ventura es- 
peraram que fe fahifle eíle , porque o não 
ouraram a commetter. 

CAPITULO XI. 

» * 

J)e -como o Governador Francijco Barret* 

ãefpaçhou as náos do Reyno : e do que 

, acêfiteceo a D. Álvaro da Silveira rio 

. ; Malavar : e das pazes que o Çaniorim 

pedio , e fe lhe concederam. 

NO mefmo tempo que o Governador 
Francifco Barreto tratou de mandar re- 
colher os Capitães , que andavam no Con- 
ca n , deo também defpacho ás náos do Reyv 
no pêra irem tomar a carga a Cocbim ; e 
efereveo a EIRey oEftado em que a índia 
ficava , e da morre do Viíb-Rey D. Pedro 
Maícarénhas , e de fua íuccefsão. Neíta Ar- 
mada foi também a náo Efpadarte , de que 
veio por Capitão Fernão Gomes de Souía , 
da companhia do Vifa>Rejr EL Pedro Maí- 
carénhas, que tinha invernado em Ormuz ', 
(como atrás d HTe mos no Cap. III. dò I. Liv.) 
Elias náos tiveram boa viagem até o Rey* 
110 , e EIRey fentio muito a morte de Dora 
Fedro Mafcarenhas. 

Agora continuaremos com D* Álvaro da 
Silveira , Capitão mordo Malavar , jque cha- 
gando iquelia cofia , começou a fazer granr 
~> j "„ de 
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de guerra ao Ça morim ; e à mor que fe lhe 
podia fazer, foi tomar-lhes todos os portos, 
porque lhe não entrafle arroz v nem anfião,. 
( porque todos os Reynos do Malavar fe 
provém deitas coufas dos rios do Canará ^ 
e do Reyno deCambaya, porque ellés em 
íi não tem mais que palmares ,) eelle ficou 
com a Armada folta , correndo ioda a cof- 
ia ; e dando nos lugares delia , que quei- 
mou , abrazou , e deftruio , e lhe cortou 
muitos palmares , e desfez , e tomou mui-» 
tas. embarcações; e os palmares fentíraxn el* 
Jes mais que tudo , porque elles lhe dam 
todos os mantimentos de que tem neceflkla- 
de , e de que fc fuftentam a inór parte do 
anno, que são cocos, aflucar , azeite , vi- 
nho , vinagre , e todas as coufas pêra oa 
apparelhos de léus navios, e fabrica de fuás 
calas. E affim coftumava a dizer o Vifo- 
Rey D. João de Caftro , quando via algum 
foi dado cortar alguma palmeira : » Ah foi» 
» dado , agora marafte hum Mouro, » 

E porque dos rios da pedra , e Canha? 
roto fahíram alguns parós a roubar , deter- 
minou de os cartigar ; e hum dia no quar-, 
tod'alva defembarcou nelles, e os deftruio, 
e aífolou de todo , fendo elle feropre dos 
dianteiros que fahiam em terra , ,coro cal- 
ções de cotonia a meia perna , faia de ma* 
Jha , e montante nas mãos ', e pelejava co- 
mo 
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ftd qualquer foldado. Em ambos cftes rios 
achou grande refiftencia , e fe via em af- 
froota ao recolher ; porque carregaram os 
Mouros fobre elle pêra o embaraçarem , e 
fe íatisfazerem , o que não puderam ftzer 
peia boa ordem que tinha ao recolher; por* 
me coftumava naquelies aflaltos ao embarcar , 
deixar duas companhias de arcabuzeiros , de 
cento cada hum a , que ficavam franqueando 
á embarcação de httma , e outra parte , e 
defta tfianeira lhe tino aconteceo defaftre al- 
gum mutea ; porque os defarranjos , que sao 
iCOfttecSdoe antre nós , náo fuecedéram fc* 
dfto pela pouca ordem que alguns Capitães 
fiteram no recolher; porque mòr governo, 
e prudência ha de moftrar o Capitão nefte 
*egeck> , que no commette* , pelas defar* 
dens , e pouca difciplina dos Toldados da 
índia r que affim como no commetter pre* 
cedem a outras muitas nações , aíEm no de& 
arfânfo do recolher $&o inferiores a todas» 
Em fins , foram tamos os damnos , que D. AU 
varo da Silveira fci por toda aqiiella cofta , e 
poa a todo* em tamo aperto de fome , que 
chegou a valer o fardo de arroz a três pago* 
des, de que osmefquitihos, que são os que* 
mais fentetà a guerra , foram chorar ao Ça- 
mofim j e os Nair#f % que fempre são contrai 
rios doe Mouros s os favoreceram niíTo , e fi- 
*mm aosftegedoses limito» requerimentos» 
c x O 
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. O Çamorim vendo o pranto dor feu*,; 
enfadado da guerra t que íempre fe atevaitr 
ta contra fua vontade 7 (porque os Mouros 
a poder > de: peitas fazem tudQ o que quer 
rtm , ) mandou Embaixadores a D. Al vare 
dá Silveira a pedir-lhe pazes ; dando por fa- 
tisfaçao 2 que nunca fbubera da guerra , mm 
por fua ordem.. fe. quebraram os contratos 
que eáavam. feitos. : D. Álvaro da SHVetra our 
vio eftes Embahfadones »& G*a ,gató , e .ihefc 
sefpondeo » que náo tinha licença .do G» 
avemador fenão pêra fozea; guerra ; que 
» mandaíTe elle a Goa , e qoe o Governai» 
ai dor lhe refponderia como lhe parece/Te, i 
Com cfta refpofta mandou o CJamorim ne- 
gociar dousNaims de fua caia pêra irem * 
Goa , e D. Álvaro da Silveira lhes deo al- 
guns navios pêra os acompanharem , cea» 
cedendo ao Çamorim tregeas até vir decaí- 
do do Governador.. ^; 
£ vendo D. Álvaro da Silveira que fi- 
cava de vago , determinou dei ir câftigana 
Rainha de Olaia , Senhora da Cidade de 
MangaJor na cofta Casará , iqtie iCíftava rer 
heJde , e havia anãos que mo pagava fWb- 
reas ; e voltando perai li , chegou iquelle 
porto homa madrugada : , . e (kfembprcando 
em terra , corometteo a Cidade com grande 
determinação; epofto que adiou grande tot 
Silencia., a entrou ço» moite.^ de jrmkos 

Mou- 
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Mouros; e fendo dentro, lhe mandou pôr 
o fogo por algumas partes-, porque os foi-* 
dados fe não de fm anda fiem nas prezas delia ; 
e ateando-fe , ardeo a tnár parte delia , e 
hum formofo pagode de muita devoção fua* 

Feito ifto , recolheovfé aos navios pele» 
jando com os inimigos , de que fe ajuntou 
Jium grande efquadrão pêra i embarcação 
darem fobre os noífos j mas D. Álvaro da 
Silveira com as duas mangas de arcabuzei*» 
ros os deteve * e fe embarcou muito a fea 
íalvo , deitando no campo muitos dos ini? 
snigos eflicados* E depois de embarcado fe 
paflou da . outra banda , onde hoje temos a 
jiofla fortaleza ; e mandou queimar outro 
pagode muito formofo , e algumas povoar 
çóes pelo rio aífima , em que lhe fez mui* 
tos damnos , e deo muitas perdas ; e com ifr 
to fe recolheo pêra o Malavar a efperar o 
recado do Governador. 

Os Embaixadores da Çamorim chega* 
ram á Goa , e foram ouvidos; e pondo*fe 
íjquelle negocio em concelho y > fe a (Tentou , 
que ainda que fe entendia que o Çamorim 
nunca guardava fé , nem palavra , e que ca+ 
da vez que os Mouros o peitavam, quebrar 
va as pazes , que todavia fe lhe concedei?» 
fem , porque fempre nefta parte era bem fa* 
*er do ladrão fiel , por eleufar os. gados das 
Armadas grandes daqueiJa cofta t E que a 

Vê». 
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Veador da Fazenda António PcflToa(qtwí 
eftava pêra ir a Cochim fazer a carga das 
náos ) levafle còmíigo. oy Embaixadores ^ e 
lá com o Capitão mor D. Álvaro da Silvei- 
ra , aflentafle as pazes com as mefmas con- 
dições , com que já o Vifo-Rey D. Affoh* 
fo de Noronha lhas fizera. • E aifím fe em- 
barcou o Veadorda Fazenda, elevou com- 
figo os Embaixadores. E chegando ao Ma* 
lavar , fe vio com o Capitão mòr ., e lhe 
deo conta daquelle negociq ; e lançando os 
Embaixadores em terra, logo fe trataram as 
pazes , qae # fe concluíram , e jurátam-na 
praia de Calecut, eftando o Çamorim pre- 
iente, o Capitão mór, e o Veador da Fa- 
seada , o que fe fez com grande iblemnft 
dade ; e logo fe apregoaram pela Cidade , 
e peia Armada. Concluído ifto,(que era na 
entrada de Janeiro deite anno de iincoenta 
e leis, em que -com o favor Divino entra- 
mos , ) fe foi o Veador da Fazenda pêra Co- 
chim , e defpachou as náos do Reyno , e a 
Armada fe foi pêra Goa , por não haver 
usais que fazer, deixando alguns navios na- 
quella coda pêra acompanharem as náos da 
China, ç Malaca 
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CAPITULO r. 



Da cmhaixada que o Governador Francifc 
, r^ Barreto mandou a Cambaya por Trifi 

fífo dk Pifo* , * /aír* f ** : e dos navios 
. que mandou a recolher o Padre Meftre 

Gonçalo , queeftava na Abajfía : edaAr* 
•■ tnada que âeffcdio pêra o EJlreito , de 
~ que foi por Capitão mór D. Álvaro da SiU 

veira : e das coutas que Miguel Rodri- 
• gueSy Fiosfeeos , fez pela cofiado Idaican* 

HUma das coufas que. o Governador 
Francifco Barreto defejava muito , 
era haver ás mãos a Cidade de Da- 
mão , por entender que convinha ao Efta- 
do da |ndia , aífím pêra feguranja das te*- 
, ... ras 
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rés deBaçaim , coroo pêra apofentar naquel-r 
Ia Cidade, e íuas terras muitos Cavalleiro* 
honrados , e caiados pobres , porque fe eíV 
perava que fuás aldeias foffem de mais íhh 
porrancia. Sobre efte negocio teve alguns 
tratos fecretos com cerros Capitães de Cam* 
baya feus amigos , pêra que o avifafièm do 
modo que teria naquelle negocio , e do eí* 
lado em que as coufas dpquellc Reyno ef* 
taram ; e todos fe refomíram em que ha* 
Tia de mandar tratar aquillo com o Ithimi* 
tican „ que governava tudo ; porque o Rey 
era menino , e não fazia por fi coufa algo* 
ma , e que peitaíTe ao tutor , e Governador , 
porque bem podia ler que lhe conccdcfle o 

3ue tanto defejava. Sobre ifto tornou a man- 
ar algumas peíToas , que foram , e vieram \ 
por quem mandou faber o eftado de Da* 
mão , e o poder que dentro eftava ; e foi 
certificado) que Cide Bofatá * eCide Raní, 
Capitães Abexins , que comiam aquella^ ter- 
ras , tinham fete , ou oiro mil homens de ca* 
vallo , em que entravam muitos Magoras > 
e que tinham aquella Cidade muno bem pro- 
vida de mantimentos , artilharia , e muni- 
ções , e que cofiaria muito , fe a quizeflem to- 
mar por armas. * 
Informado o Governador de tudo mui 
bem , aflentou de mandar hum Embaixador 
com hum ar reaoâdo prefere, fera ver fie o 

po- 
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podia render ao que pertendia ; e pêra efte 
negocio elegeo a Trilião de Paiva , homem 
de muito bom. entendimento i e que fe lhe 
podiam encarregar todas as coufas de mui- 
ta importância; e lhe mandou armar alguns 
navios pêra o porem em Cambayere , e lhe 
deo largo regimento fobre as coufas que ha-» 
via de tratar com o Ithimitican \ e que quan- 
do pelas coufas que levava , e por outra? 
muitas proineflas o não pudefle levar a lhe 
entregar a Cidade de Damão , com fuás ter- 
ras , e Tanadarias , que então lhe offerecef* 
íê ametade do rendimento da Alfandega de 
Dio pêra EIRey de Catnbaya , affim como 
d'antes os Reys feus anteceflbres.a po fluíram. 
Preftes , e negociado , Triflão de Paiva 
fe embarcou em os navios que eftavam já 

Í>rovídos de tudo , com grandes apparatos de 
ua peííoa, efeis homens de ca vai Io, e ou- 
tros muitos fervidorcâ; e opreíente que le- 
vava , era de dez formofos ginetes Arábios , 
com feus telizes de damafcos de cores , e 
duas dúzias de coelhos machos , e fêmeas 
pêra EIRey lançar em Aias tapadas , pelos 
não haver em Cambaya. Embarcado Trif- 
tão de Paiva, foi feguindo fua jornada , a 
que logo tornaremos. 

Os Padres da Companhia , vendo que 
era neceffario mándar-fe faber do que o Pa- 
dre Meftre Gonçalo paliara com o Impe 

dor 
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dor da Ethiopia , porque pelo regimento 
que levara do Vifo^Rey. D. Pedro Mafca* 
renhas, havia de eftar efperando , ou elle, 
oufeu recado por navios, fizeram diíTolem* 
branca ao Governador Francifco Barreto , 

Sue vendo que tinha obrigação de acudir 
queile negocio , ■ mandou negociar dous na* 
vios de remo , e elegeo pêra efta jornada a 
João Peixoto , hum Cavalleiro muito hon- 
rado , e bem entendido nas coufas da guer- 
ra , e daquelle Eftreito ; e lhe dço por re- 
gimento, que entraíTe as portas do Eftreito 
de Meca , e foubefle novas de galés , (por* 
que corria huma fama , que fe armavam era 
Meca quinze , ) e que fe pafiaífe a Maçuá 
a recolher o Padre Medre Gonçalo , oucarr 
tas faas , que forçado havia de achar. Eft 
tes navios partiram de Goa entrada de Fe* 
vereiro xlefte anno de Jfjtf-, e de Tua jor* 
nada adiante daremos razão;' 

Nefte mefmo tempo chegaram novas de 
Ormuz ao Governador , que as galés que 
efiavam em Baçorá ( que eram fete ) fe ne* 

fociavam pêra fe tornarem pêra o. Eftreito 
e Meca ; e juntamente com iffo lhe dei fetn 
cartas do Rey que fora dè Baçori , e dai 
jSenhores das Ilhas Gizares , em que lhepô* 
diam os foccofreííe com huma Armada \ 
•porque tinham os Turcos de cerco em Ba4 
«corá , e poftos em ^ftrçpMLnécdlidade , e 
. , % lhes 

\ 
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lhes tinham queimado duas galés , e que et» 
tava a ooufa em eftado, que com qualquer 
Armada -que peio mar os favorecefle , os 
acabariam dedeiririr; eque tomando a to- 
mar aquella Cidade , ofFerrciam pêra EIRey 
de Portugal a fortaleza fofcce o mar , e a* 
metade do rendimento da Alfandega , como 
já ofereceram , qoaodo D. Aotito de Noro* 
«lha lá fora , como na festa Década ao Cap. 
IV. do IX. LW> fica dito. 

Efe negocio pot o Governador Fran» 
cifoo Barreto em oonfclho ; e atfentou-fe , 
<jue fe Ibe mandafle Ironia boa Armada , por* 
que continha ao&ftado lançar dalli osTuf» 
cos., que eram muito ruins vizinhos pêra a 
fortaleza de Ormuz. Com efle acordo man» 
dou o Governador negociar hum galeão > 
quatro caravelas^ e dez fuftas ; e elegeo pê- 
ra rfta jornada a D* Álvaro da Silveira , que 
começou a correr cot» a Armada; e oGo* 
venuraor lhe paífou todas as Provisões que 
lhe pedi* , com; poderes íbberanos na Juílí* 
ça, e Fazenda* 

D. Álvaro da Silveira deo tanta prefl* 
á fua Armada v que ean Março fe fez á vé* 
]a r dle no gúeíb , e tias caravelas D. Pe* 
dsojde Afcnejaes , Triftío Vaz da Veiga # 
VVjráes Gonm da Silva , filho de Braz Tel* 
ka., eirmáo de Fcraáo Telles, que foi Go- 
ferrador *dalndáa* * Jcwnymo de JViefqu^ 
k\ '. ta» 



D* a TIL Lrv. III, Cl r* I; j^i 

ta. Os Capitães, das fuftas eram , António 
de Sampaio , Pêro da Croz , Vaíco Corrêa , 
|oão Gallego, Cifal Pinheiro, Gafpar Va? 
de Mefquha, Mandei de Magalhães , João 
Falcão , Jorge Barreto , e Fraaciíco Goik 
çalves, que hia por Feitor da Armada. 

Defpedida efta frota , com aue depois 
continuaremos , íkòu o Governador defpa- 
chando as coufas de Malaca , pêra onde def- 
pedio D.João Pereira , filho de D. Manoel 
fereira , jegundo Conde da Feira , pêra it 
entrar na Capitania de Malaca 9 por fcr fa* 
Jecido.D. António de Noronha , filho do 
Yifo-Rey D. Garcia de Noronha , que lá 
afiava. É porque os Capitães do Jdalcan, 
depois de íe recolherem D. Antão de Noro? 
nhã , e D. Fernando de Monnoy , . andaram 
fazendo alguns damno* nas terras de Salfe» 
te , e Barda , quiz o Governador fctitfazeiv 
fe, e mandou Miguel Rodrigues Coutinho* 
Fios íccos, por Capitão mór de dez navios, 
fera andar de Goa até Dabiíl , fazendo por 
aqueila cofia do Idalcan coda a guerra que 
jmdeíle. 
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CAPIT U LO II. 

Do que acònltceo a Triftão de Paiva ent 
Cambaya i e de como os que ficaram nos. 
- baixos de Pêro dos Banhos acabaram a 
naveta ^ enella vieram a Cocbivu 

DEixámos no Capitulo atrás partido Trif* 
tão de Paira peraCambaya, que che* 
gou em poucos dias a Cambayete , e daJii 
foi por terra i Corre de Amadabá , onde 
chegou cqm grande apparato , e muito fer* 
«rico de cavailos , carretas , camelos , e ou- 
tras couías de ferviço. E antes de entrar na 
.Cidade , o fàlríram a receber muitos Capitães * 
e o levaram aqueile dia ahuma quinta, on- 
de ficou , e a outro dia fez íua entrada f a* 
cémpanhado de todos os Capitães que eft 
taram na Corte , e foi levado a EIRey , que 
peftava efperando com grande mageftade » 
acompanhada de Madre Maluco , (em cujo 
poder eftava outra vez o Rcy , ) e outros 
Regedores, Triftão de Paiva lhe deo a car* 
ta do Governador , e oíFereceo o prefente » 
que EIRey eítimou muito , e fobre tudo os 
coelhos , que logo mandou lançar em fuás 
defezas , onde fizeram grande creação , e o 
mandou agazalhar bem , e dar todo o ne~ 
ceflario. Paliados alguns dias , entrou em ne- 
gócios com os Regedores , a quem eftava re- 
r^y- met- 
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wettido, em que gaftou mais de hum mez> 
e por fim lhe refpondêram » que EIRey era 
% muito contente de dar a EIRey de Portu- 
» gal a Cidade de Damão com a íua forta~ 
> leza fomente , com tanto que elle lhe lar- 
»gaffe ametade do rendimento da Alfande» 
» ga de Dio , aflim como já o tiveram os 
» Reys feus antepaíTados ; e que as terras , 

* e Tanadarias da jurifdicçao de Damão não 

* era licito largar-lhas , por ferem da Co- 

* roa de Cambaya. * Triftão de Paiva refpon- 
deo aos Regedores » que elle não levava com- 
» mi (são do Governador pêra acceitar Da- 
» mão fomente ; que mandaHe EIRey em fua 
» companhia hum Embaixador ao Governa* 
5i dor Francifco Barreto , pêra tratar aquel- 
>le negocio com elle; eque fendo conten* 
» te , fariam iá feus papeis. » Ifto parcceo bem 
aos Regedores , e mandaram logo negociar 
hum Turco , chamado Xeque Eftabolim , da 
obrigação de Madre Maluco ( que era o que 
governava tudo ) por quem EIRey , e elle 
eferevêram ao Governador 9 e lhe manda- 
ram também feus prefentes de peças , e brin- 
cos curiofos. 

Eíle Turco fe embarcou em companhia 
de Triílâo de Paiva em outro navio , com 
grande cafa , e acompanhamento , e chega- 
ram em breves dias a Goa , onde foi mui- 
to bem recebido , e^agazalhado; e entrsn- 
Qyto.Tom.ir.P.I. N do 
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do em negócios com o Governador , decla- 
rando a tenção de EIRey , que era largar- 
}he fó a Cidade de Damão , lha não quiz 
acceitar , porque não fervia de mais , que de 
fazer defpezas ao Eftado , fcm proveito al- 
gum , e que ficava fendo de mais impor* 
tancia a EIRey atnetade do rendimento da 
Alfandega de Dio ; e mais efcufava penden- 
ças , e enfadamentos dos Officiaes delia com 
outros Mouros , que EIRey de Cambaya lo- 
go havia de metter nella ; e que também não 
convinha ao Eftado ter naquella Ilha nunca 
já mais o Rey de Cambaya coufa alguma, 
por acabar de lhe perder as faudades. 

Coafideradas eftas coufas , defpedio o 
Governador o Xeque Eftabolim , e em lua 
companhia mandou Chriftovão de Couto. , 
lingua do Eftado , pêra tornar a tratar de 
novo aquelle negocio com o Madre Malu- 
co , e eícreveo-lhe por eíle » que muito me- 
» lhor vinha a EIRey de Cambaya ter fegu- 

* ro ametade do rendimento da Alfandega 
»de Dio, que a Cidade, e terras da jurif- 
» dicção de Damão, porque fempre lhasha- 

* viam de comer Capitães alevantados. » E£* 
tes homens chegaram a Cambayete por fim 
de Março , e acharam alli por novas , que 
EIRey tornara a fugir do Madre Maluco 
pêra Ithimitican , e que o Madre Maluco 
era recolhido pêra a Cidade de Baroche , que 

.'..... era- 
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era fua , (porque andavam efles tyranno* 
com o pobre Rey moço > dando-lh* xaque 
de hum pêra outro , porque o que o tinha em 
feu poder v efle governava tudo,) pelo que 
o Xeque Éftaboiim fe foi logo pêra elle , 
deixando alli Chriftovão do Couto, que fa* 
bendo do negocio, fefoi á Cidade de Ama* 
dabá , e deo as cartas do Governador a Ithi* 
initican , que lhe refpondeo » que EIRey era 
» menino , que como tivefle idade, pêra go* 
» vernar , lhe manda (Te o Governador léus 
» Embaixadores fobre aquelle negocio, que 
» elle. lhe responderia. » Com ifto fe tornou 
Chriftovão do Couto pêra Goa , e deo re- 
lação ao Governador Francifco Barreto de 
tudo o que paflara. 

Deitas coufas foi logo D.Diogo de No» 
ronha , Capitão de Dio , avifado , e tomou* 
fe muito de o Governador mandar tratar hu* 
ma coufa de tanta importância fem lho fa* 
ster a faber , eftando elle táo perto de Cam* 
baya^ pelo que defpedio hum catur com 
cartas pêra o Governador , em que lhe di- 
zia » que fe efpantava muito d elle , e dos 
» Fidalgos do Coníelho , commetter huma 

* troca tão defigual , e offerecer ametade do 
% rendimento daquella Alfandega , que elle 

* cavara pêra EIRey de Portugal , á cuíla 
>de tanto fangue 9 e trabalho leu} que lhe 
y não quizeflem roubar fua honra , e fazer 

i N ji apou- 
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% pouco calo de coufa que lhe cuftára tan^ 
> to , e que elle tinha pela de maior fervi-» 
»ço deEIRey, que todos os da índia. Que 
>fedefejava a Cidade de Damão , pouco ha- 

* ?ia que fazer em a tomar ; porque íègun» 
» do o Reyno de Cambaya eftava divifo , el» 

* le lè ofierecia a lha entregar , porque com 

* dous mil homens que lbe déflfe , iria ató 

* á Corte de Amadabá fem reiiftencia. i E 
com ifto efcreveo a todos os Fidalgos do 
Confelho , pedindo-lhes não coníèntiflem ao 
Governador huma tamanha femrazão, etan* 
to contra o ferviço de EIRey , dando-lhes 
pêra iflb muitas razoes. 

Eftas cartas foram dadas ao Governador , 
e a elles ; e como os mais eram parentes de 
D. Diogo de Noronha , c lhe tinham mui- 
to grande refpeito , precêram-lhes bem fuás 
razfies > e fizeram lembranças ao Governa* 
dor , que defiftio do negocio , e refpondeo 
a D. Diogo de Noronha » que eftimava mui* 
» to aquelle zelo do ferviço de ElRey # , e os 
» oferecimentos que lhe fazia , e que no ve» 
» rão feguinte fe veria com elle em Baçaim. » 
Com eftas cartas fe quietou D. Diogo de No» 
ronha , e as coufas pararam. E nós o fare* 
mos também neftas , por contarmos o que 
aconteceo aos que ficaram nos baixos de Pê- 
ro dos Banhos. 

Deixámos toda aquella gente trabalhão» 

do 



£ 
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do na naveta cora tanta diligencia , vonta- 
de, egofto, que no fim de Março a puze- 
ram no mar muito bem apparelháda ; e em* 
barcáram nella os mantimentos que tinham 
guardados , e fizeram aguada da muita que 
na Ilha havia , e ultimamente fe embarca- 
ram com grandes promcflas , e romarias a 
noíTa Senhora de Guadalupe de Cochim > a 

Í|uem offerecêram a náo , e foram fazendo 
ua viagem muito bem , e com tempo profc 
pêro ; e a Virgem Senhora nofla , que he a 
verdadeira guia, os encaminhou de feição* 
ue os poz em Cochim no fim de Abril f 
m paliarem trabalhos , nem tormentas. Cbe* 
gados ao porto , acudiram embarcações , em 
que todos fe defembarcáram ; e póftos n* 

?raia , fe ordenaram em procifsão , indo os 
àdres da Companhia diante cantando as Lar 
dainhas ; e por eôa ordem foram até á Ca-* 
fa de nofla Senhora com grande devoção , 
e muitas lagrimas , levando após li toda a 
Cidade , que fahio a ver aquelie devoto ef- 
pe&aculo ; e a naveta foi mettida dentro no 
rio, e deícarregada do cabedal de EIRey, 
e de muita fazenda que nella mettéram ; e 
a nio foi ofFerecida a nofla Senhora. £ fe-, 
gundo nos parece, ella fe vendeo, e o di- 
nheiro fe deo á Confraria : baila que ella foi ^ 
feita em feu nome , e acabou bem. 

CA- 
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CAPITULO III. 

* • » 

&o que Miguel Rodrigues Coutinho fez pe- 
la cofia do Idalcan : e do que aconteceo à 
João Peixoto na jornada do Eftreito: e 
de corno deo em Suaquem , e matou aqucl- 
k Rey , e cativou alguma gente , e nm^ 
bou os Paços. 

• * « 

PArrido Miguel Rodrigues Coutinho de 
Goa , como atrás d i fiemos no Cap. I» 
deflç III. Liv. , foi correndo toda a cofia do 
Idalcan até i Cidade de Dabul ; e defem- 
barcou em rodos os lugares marítimos del» 
les , e os mstteo a ferro ,ea fogo , can- 
tando , e 'matando muita gente , cortando 
Os palmares, eafíblando as fazendas, quei* 
mando navios grandes , e pequenos , e fa- 
zendo outros muitos dam nos , com que a 
terra ficou deftruida , e defpovoada ; e dei- 
xando tudo feito pó , e cinza , fe paíTou a Da* 
bui pêra eíperar as náos que haviam de vir 
de Meca* E eftando furto no mar, lhe foi 
cahir nas mãos hurna do Idalcan , que vi- 
nha de Meca carregada de muitas fazendas , 
e dinheiro ; e pondo-fe os navios em armas , 
a foram commetter com muita determina- 
ção , e a rodearam , e bateram por todas as 
partes muitas horas , defendendo- fe ella mui- 
to valorofamente , íèm querer amainar , in- 
do 
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do fempre com todas as velas demandar a 
terra , onde fe ouviam as bombardadas mui* 
to claramente. E como o vento era frefco , 
e os mares pequenos, determinou-íe Miguel 
Rodrigues Coutinho a inveftilla , como tez , 
com todos os navios , repartidos em duas 
partes. £ podo que acharam em os Mour 
ros (que eram mais de duzentos ) mui gran- 
de reíiftencia , todavia a poder de golpes fe 
puzeram em ílma , e dentro nella tiveram hu» 
ma muito afpera , e arrifcada batalha , e de 
muito Tangue de ambas as partes , em que 
os noflbs moítráram tanto íeu esforço v que 
com morte da mòr parte dos Mouros rende* 
ram a náo , cuftando também aos noflbs a 
vida de oito , ou dez homens , a fora mui* 
tos feridos; e voltando comella pêra Goa s, 
furgíram na fua barra , onde as fazendas fo- 
ram defembarcadas , e a náo mettida dentro , 
€ repartidas as prezas pelos Capitães , e foi* 
dados. Couberam fó á parte de EIRey mais 
de trinta mil cruzados. 

O Idalcan com os damnos aue lhe fize- 
ram por fua cofta , e com a perda deita náo -, 
ficou tão quebrantado , e affrontado , que de- 
terminou de profeguir na guerra . de Goa j e 
mandou deícer abaixo mais alguns Capitães * 
do que o Governador Francifco Barreto foi 
logo avifado , e mandou prover os rios to- 
dos de guarda , de navios , e manchuas y c 

os 
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Os paflbs de Capitães , e Toldados , e def- 
pacnou os provimentos pêra rodas as forta- 
lezas ; e pêra a de Maluco foi hum formo* 
íb galeão carregado de fazendas, munições, 
e outras coufas pêra aquella fortaleza , de 
<juem foi por Capitão Francifco de Barros * 
*jue era provido dacjuellas viagens. 

Agora he neceflano que continuemos com 
João Peixoto, que deixámos no LCap. def» 
te III. Liv. partido pêra o Eftrcito de Me* 
ca ; que leguindo fua derrota com os levan- 
tes que curfavam , foi haver vifta da coita 
da Arábia , e de longo delia foi embocar 
as portas do Eftreito , que entrou de dia % 
por fufpeitar que nellas alavam as galés do 
Cafár , o que não era ; e entrando dentro , 
tomaram algumas gel vas , em que cativaram 
•alguns Mouros , de quem fouberam não ha* 
ver em Meca mais que as galés do Cafár , 
que eílavam varadas* Comeflas novas atra- 
vefsáram a corta da Abaffia , e foram haver 
vida da Ilha Çuaquem , já de noite. E en- 
tendendo João Peixoto que haviam de ef- 
*ar defeuidados de poder haver embarcações 
de Portuguezes , determinou de ver fe po- 
dia fazer huroa boa preza ; e parecendo bem 
aos companheiros , foram no quarto d ante 
alva demandar a Ilha , onde defembarcáram 
fem ferem fentidos. Ecomo os Paços deEI- 
Rcy ficavam fobre o mar , os demandaram 

em 



3 



ec VIL Lit. IH. Ca*. III. tof 

*m muito filencio ; e fentindo tudo quieto } 
os entraram , e foram mettendo á efpada al- 
guns ^ que acharam dormindo nas primeiras 
caías. É chegando á porta da camará, em 
ue ElRey dormia , a abalroaram com gran* 
e determinação , e prefteza ; e tomando o 
Rey de fobrefalto , íem cuidar que lhe ef- 
iava aquelle damno apparelhado , o mataram , 
e com elle algumas peflbas , que acudiram aos 
gritos , e algumas mulheres , e outras pef- 
-íòas foram cativas , e laquearam o que na 
camará havia ; e com efte profpero feito fe 
recolheram aos navios , fem lhes acontecer 
defaftre algum ; e affaítendo-fe da Ilha , fo* 
ram furgir delongo da coita, onde defcant 
çáram a mór parte da noite ; e tanto que en- 
trou o dia , foram correndo de longo del- 
ia, abrazando, queimando , e deftruindo al- 
guns lugares , faqucando , e roubando mui- 
tas couías , com que os foldados houveram 
o trabalho por bem empregado; eaílim fo- 
ram ter ao porto de Arquicò , pêra recolhe- 
rem o Padre Medre Gonçalo , onde ficaram 
efperando por elle ; que como foi tempo , 
em que lhe pareceo que era bem que foffe 
pêra ornar, (porque conforme ao regimen- 
to cjue levava , bem fabia que haviam de ir 
navios da índia em bufca delle , ou de fetf 
recado , ) fe foi defpedir do Imperador , e 
Jhe pedio licença pêra fe vir , e elle lha deo , 
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e mandou efcrever a EIRcy , e ao Governa- 
dor cartas de grandes agradecimentos , do 
amor , e vontade que moftravam pêra fuás 
co ufas , edo trabalho que tinham levado 
em haver do Summo Pontífice , Patriarca , e 
Bifpos pêra aqueiie Império ; que elle lhe 
ficava por iflb em grande obrigação de o 
fervir , e de o ter a elle Rey de Portugal 
em conta de pai ; e que elle ficava preftes 
pêra receber o Patriarca como elle merecia : 
mas não fe penhorou em palavras na mudan- 
ça dos cofturties. 

Recebidas as cartas , fe defpedio o Pa* 
dre do Imperador , que o mandou acom- 
panhar ,. e prover de todo o neceflario em 
abaftança ; e no fim de Março chegou ao 
porto de Arquicó, onde João Peixoto o e£ 
tava efperando ; e recolhidos nas galeqtas , de- 
ram á vela, e chegaram a Goa na entrada 
de Maio. £ o Padre Meftre Gonçalo deo ao 
Governador relação de tudo o que paflbu 
com aquelle Imperador , e lhe affirmou , que 
iè não mudaria de fua tenção ; o que elle , e 
os Padres fentíram muito , pelo pouco frui- 
to que íèefperava tirar do grande trabalho, 
e defpezas que EIRey tinha feito naquelle 
negocio : e do que niíTb mais paflbu , adi- 
ante em feu lugar daremos larga conta. Com 
a chegada deites navios fe cerrou o inverno , 

e o Governador ordenou finco Capitães pê- 
ra 
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ia darem mezas a todos os Toldados , e eí* 
tes foram Pêro Barreto Ralhn , Martim Af- 
foníb de Miranda , Jorge da Silva , Pauta* 
leão de Sá, e Ruy Barreto Mafcarenhas. E 
todo o inverno gafiou o Governador na *e* 
formação da Armada , que de novo fazia 9 
cujo trabalho , e meneio repartio pelos Fi- 
dalgos , e todos os dias viíitava a ribeira, 
e lá jantava ; e aflim íe corria com a obra 
com muita prefteza , e alegria , porque to* 
dos andavam fatisfeitos, e contentes. 

CAPITULO IV. 

Do que fuecedeo a D. Aluar ò da Silveira 
na viagem : e das defavenfas que teve 
com Bernaldim de Soufa , Capitão da for- 
taleza de Ormuz ; e do que lhe a conte* 
ceo no FJlreito de Baçorá. 

DE todas as coufas dcfte verão nos fica 
fó por continuarmos com D. Álvaro da 
Silveira, que deixámos partido pêra Ormuz 
no Cap. I. defte III. Liv. , c agora o fare* 
mos, porque cabe aqui melhor* Efte Capi- 
tão foi feguindo íua derrota até haver vifta 
da colla da Arábia; e dobrando o cabo Ro*- 
íaJgate , tomou aguada em Teive , onde fe 
apercebeo de agua , e daili fe paliou a Or- 
muz, e íurgio defronte 'daquelia fortaleza, 
onde foi logo viíitado da parte de .Bernal- 
dim 



»04 ÁSIA i>e Diogo dê Couro 

dim de Soufa» Capitão delia, que era mui 
grande feu amigo , e lhe mandou pedir que 
quizefle fer feu hdfpede* D. Álvaro , que já 
vinha em outro bordo , por mexericos que 
tocavam em ciúmes de huns amores , (com 
fer hum dos mores amigos que Bernaldim 
de Soufa tinha , e que já em Goa tomara 
bandos porelle, até contra o Governador % 
com quem teve paixões fobre coufas fuás , ) 
em lhe dando o recado de Bernaldim de 
Soufa , refpondeo » que não vinha pêra dei* 
> embarcar aquelle dia 9 e que ao outro o 
» faria , * e aífitn o fez ; porque tanto que 
amanheceo, fe metteo no batel do feu gar 
Jeáo , acompanhado de alguns Fidalgos , 
que com elle hiam embarcados , e foi de- 
mandar a terra. Bernaldim de Soufa fendo 
avifado que defembarcava , o foi efperar á 
praia muito alvoroçado pêra o ver ; mas 
D. Álvaro, que levava diffcrente penfamen- 
to , fendo já perto da terra , que vio Ber- 
naldim de Soufa , voltou com o batel , e foi 
correndo a ribeira pêra a banda da Alfan* 
dega , e foi defembarcar á porta do Mof- 
teiro de S. Domingos , que eftava huma ca* 
finha pobre , ( cp& hoje he Hofpital pelos Pa* 
dres já não eftarera nefta terra,) deixando Bcr* 
naldim de Sou ia na praia, porque de pro+ 
pofito lhe quiz fazer efte tiro , pêra que eu» 
-tçadefle que sâo vinha feu fervidor. Bei* 

nal- 
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fialdim de Soufa tanto que o vio yoitar dò 
tão perto , logo o entendeo , e diffimulou 
com o negocio , e abalou com: toda a gca* 
te pêra S. Domingos , onde achou D« Al* 
varo da Silveira á Mifla , e foi*íc pêra el* 
fc , e faliáram-fe , achando a D. Álvaro fiac* 
Co, e diferente do que dantes moftrava. 

Acabada a Mifla , fe fahíram pêra fora f 
e Bernaldim de Soufa o convidou pêra o 
jantar , que lhe elle acceitou ; e indo pêra 
a fortaleza , chegando i Feitoria- de EIRey f 
lhe diffe D. Álvaro da Silveira , que tinha 
hum negocio com o Feitor > que lhe déíle 
licença pêra fe deter , que logo feria com 
elle. Bernaldim de Soufa fe foi, e difle pe- 
ia os que hiam com elle : » Não ha de vir > 
* porque fe nós . tivéramos a vacca preza f 
» o novilhinho entrara no curral. » D. Álvaro 
ficou negociando com o Feitor algumas cou-r 
ías pêra o provimento de fua Armada , e 
deo ordem pêra fe armarem mais alguns na* 
vios , por Provisões que para ido levava , 
porque determinava de paltar logo a Baço* 
rá ; e acabando de fazer aquelle negocio , fe 
foi embarcar , mandando da praia dizer a 
Bernaldim de Soufa , que não efperafle por 
elle, porque felheofferecêra hum negocio» 
que lhe era forçado ir-fepera o galeão. Ber* 
aaldim de. Soma nem então lhe quiz dar * 
entender que aqptendia, (porque na. verá*? 
^ de 
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de eítava fem culpa na matéria, porque elle 
vinha eícandalizado , ) e lhe mandou de jan* 
tar ao galeão muito bem. D. Álvaro daSil* 
veira foi dando prcflà ao aviamento de fua 
Armada , defembarcando todos os dias em 
terra , e fèmpre Bernaldim de Soufa o e£ 
perou , roas nunca quiz entrar na fortaleza $ 
«armou mais féis navios de remo, eospro- 
veo de Capitães-, que foram , Henrique ooa* 
les^, Francifco Jorge , Gafpar* do Amaral , 
António Nunes , e António. Gonçalves ; e ou- 
tro , a que não achámos o nome* 

Preftes tudo ,* fe parrio D. Álvaro da Sil^ 
veira pêra Baçorárem Junho ; e antes de chet 
gar á fortaleza deReixel do Eftado da Per» 
fia, que fica f^bre a boca do rio Eufrates -, 
encontraram huma terrada , que levava cat* 
taz de Bernaldim de Soufa; e fendo- levada 
ao Capitão mòr , mandou* recolher no feu 
galeão todos os mercadores , e fazendas com 
huma boa cópia de dinheiro , fem lhe que* 
rer guardar o cartaz , com os mercadores 
lhe fazerem fobre iflò muitos proteftos , e 
requerimentos. E eftando furto hum pouco 
fóra do rio Eufrates , efperancio por recado 
dos Gizares, edoRey., que foi deBàçorá* 
lhe deo huma tormenta tamanha , que a não 
puderam aguardar fobre a amarra , e foi-lhes 
forçado darem á vela , e correrem com os 
traquetes á vpntade, dos ventos pêra Ormuz j 
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e de feição , que fe dividiram todos os na- 
vios , e os mais delles chegaram deftroça- 
dos , e alagados a Ormuz , como também 
fez D. Álvaro da Silveira no feu galeão , 
que furgio no porto fem querer defembar- 
car, porque logo foi avifado , que Beroal- 
dim de Soufa. eftava muito tomado de lhe 
não guardar o feu feguco á t eirada que to- 
mara , do que fe havia por tão affrontado , 
e offendido , que esbravejava de ira de fei- 
ção , que a paixão lhe não dava lugar al- 
gum ao foffriraento. £ aifirmáram algumas 
Eeflbas , que defejára de fe encontrar com 
). Álvaro da Silveira, e que o fora efpe- 
rar de noite 1 , cuidando qre .defembarcafle, 
e foíTe a parte onde o. encantrafle ; sna* 
D. Álvaro da Silveira não» defembarcou. K 
depois de tomar alguns provimentos , e re- 
formar a Armada , fe pardo* pêra Mafcate , 
onde efteve até fer tempo de fe partir per* 
Goa, e recolheras náos de Ormuz pêra lhe 
ir dando guarda, Bernaldim de Soufa ficou 
tão apaixonado , e defgoftofo , que cahio em 
cama , e de feição , que defla feita veio a fa- 
lecer, como adiante diremos. 



CA- 
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• 

Das coufas que ejle anno aconteceram em 
, Ceilão \ e dm guerra que je profeguio cen- 
• tra õ Tribuli P andar : e de como ette fu- 

- gio pêra Jqfanapatao , onde foi morto: e> 
: da guerra que o Madune tornou afazer 

- a EIRey às Cota. 

► * .. 

D|Eixamos o inverno pa fiado recolhido o 
! Triboli Pandar nas fete Corlas , depois 
dedesbaratado ; evendo-fe alli tão perfegui- 
do , > fe foi mecter com o Príncipe de Urun- 
guré , que he hstna das Corlas , por fer mui- 
ta feu parente , e elJe o agazalhou bem , e 
o favorecea contra o Madune , e lhe deo 
todas as coufas neceíTarias pêra a guerra ; 
mas como o Tribuli Pandar era máo, eper- 
yerfo, em pago deite grande beneficio , ma- 
tou numa noite o Príncipe , apoderando-fe 
da Cidade , em que fe fortificou com os feus , 
fazendo-fe Senhor dos Paços , cafa , e the- 
fouro do Príncipe, Vendo- fe efte ty ranno com 
pofle ,• e fenhor: de Urunguré , determinou 
fenhorear todaa as fete Corlas , que era hum 
Eftado grande , e em que os Portuguezes > 
nem o Madune lhe podiam fazer damno, 
por fer todo de ferras altas , e de pados ef- 
treitos , e difficultofos. Determinado nifto, 
ajuntou gente > e começou a entrar pelas ou» 
."\ trás 
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trás Corlas com mão armada a tomar- lhes * 
e deftruir-lhes feus lugares. 

Vendo Os naturaes tamanha maldade em 
hum homem * como foi matar hum Prínci- 
pe, que o agazalhou em feus trabalhos, e 
perfeguições , e tanto feu parente 4 fe cartea- 
ram todos , e fizeram huma liga geral con-* 
tra elle , jurando com fuás eeremonias de 
morrerem todos aifim na defensão de fua* 
Cidades * como na vingança da morte da* 
quelle Príncipe ; e ajuntando todo o poder * 
oceupáram , e fortificaram os pátios por on<* 
de ette tyranno os podia entrar ; e pêra mótí 
fegurança , mandaram Embaixadores a Afc 
fonío Pereira de Lacerda f Capitão de Cek 
ião , a pedir-lhe foccorro de foldados , pro* 
tnettendo que a todos os que lá foffem , pa«* 
gariam a quinze pardáos de ouro por mc& 
a cada hum. 

Vendo AíFonfo Pereira de Lacerda fett 
requerimento , e razão , havendo que era fer*» 
viço deElRey favorecerem aquelles povos f 
porque fe não vieíTe aquélle tyranno a fazer 
fenhor daquellas Cidades , (porque daria mui* 
to grande opprefsão , e trabalho a toda aquela 
la Ilha , ) defpedio Jogo hum João Fernan- 
des Columbrina , foldado velho , e bom Ca* 
valleiro , com feflenta Portuguczes , que fok 
gáram de ir áquélle negocio , pelas groíTas 
pagas que lhes promettéram ; e foram- fe ajun-í 
Cwt9.Tom.lV.P.Í.' O tar 
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tfix com os naturaes daquellas Corlas , e co- 
meçaram a fazer guerra ao Tribuli Pandar 
pela parte deíima, e oRajú , filho do Ma* 
dune ( de quem fe também valeram ) pela 
parte debaixo ; e aíCm perfeguíram aquelle 
tyranno , que de fe ver perdido , tratou de 
íalvar fua peflba , como fez huma noite , ler 
vando fua fogra , ê a mulher , filha do Ma- 
dune y com os thefouros que pode f e por 
caminhos eícufos fe foi pêra Jafanapatão a 
pedir foccorro áquelle Rey , pêra tornar a 
voltar com mór poder ; e elle o recebeo hu- 
manamente. E praticando depois em feu ne- 
gocio , e dando-lhe conta de fuás couíàs , 
a voltas delias lhe diíTe a obrigação que ti- 
nham todos os Reys daquella Ilha , de lan- 
çarem fora delia os Portuguezes , fazendo- 
ího tão fácil , que o raoveo a lhe dar foc- 
corro contra elles , e a felicitar todos os 
Reys amigos > e parentes* E para mór fe- 
gurança diflo , ajuntáram-fe em hum Pago- 
de , pêra nelle jurarem aauella liga com as 
ceremonias antre elles coftumadas. Mas co* 
mo a coufa , que mais aborrece a Deos , são 
homens falfos , e tyrannos , quiz logo cafti- 
gar efte Tribuli Pandar, quando elle eftava 
mais embebido na vingança do feu ódio j e 
foi defta maneira. 

Eílando eftes Príncipes diante de feus ído- 
los pêra . fazerem léus juramentos com gran» 
, : ...... des 
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des feftas , e regozijo* , acertou de cahir a 
hum Toldado huma pouca- de pólvora dofraf-» 
co da efpingarda , e outro traveflo , que ef- 
tava junto delle , a lhe pôr o fogo, o que 
íuccedeo pegado com ambos aquelles Prín- 
cipes, E como o Tribuli Pandar a*ndava receo* 
fo , e de todas as coufas fe temia , (que he 
o pezo que os máos trazem fcmpre fobre ò 
coração , em pena de íua maldade , ) tanto 
que vio a labareda da pólvora , cuidando 

Sue era traição, arrancou da efpada contra 
HRcy ; e antre rodos íe ateou huma gran- 
de briga, em que o Tribuli Pandar foi mor- 
to, ficando deíla feita a Rainha vellur, one* 
to , íua nora , e theíburos em poder daquel- 
le Rey ; e por aqui fe acabaram todas fuaá 
guerras , e trabalhos, (que os Capitães de 
Columbo perfeguíram , tendo pela ventura 
no principio pequenas culpas ; porque fe che-' 
gou a morder , foi porque o acoíiárão. ) B 
depois que elle acabou, começaram Os gran- 
des trabalhos daquella Ilha , e fe perdeo o 
Reyno da Cota ; e houve tantos cerco» fo-* 
bre aquella fortaleza , e fobre a de Colum- 
bo , como pelo decurfò das Decaídas óita-> 
va, nona, e decima feveram; porque nfcn-> 
ça o Madune fe defavergonhára tanto , fé 
o Tribuli Pandar vivera , por fer o que lhe 
quebrava , c abatia fua íbberba , e tyrannia* 
Vendo o Madune monç o Tribuii Pan* 

O ii dar, 
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dar , e o Catnereiro mor de El Rey da Co^ 

ta , e feu cunhado Alança Modeliar , c o 
filho do Capitão preto prczos, e homizia- 
dos com os Portuguezes , (tudo ordenado 
por fua induíiria a efte fim , ) ordenou Jogo 
de profeguir na guerra da Cota , e não le- 
var mão delia, até fe fazer Senhor daquel-* 
le Reyno , pêra fe coroar por Imperador li- 
vremente. É ajuntando feus exércitos , man- 
dou feu filho oRajii, queelie foicreando, 
e dando azas , e brio pêra depois o matar 
a elle , e a feus irmãos legítimos , e a fe fa- 
zer Rey , ( como na undécima Década dire- 
mos , pagando o Madune fua tyrannia por 
mãos de feu próprio filho , ) que fofle pro- 
feguir na guerra , e puzeffe cerco a Cota; 
O que elle fez , fahindo de Ceitavaca com 
hum groffo exercito; e entrando pelas ter- 
ras daquelle Rey , foi fazendo grandes da- 
ninos, e eftragos. 

Eftava nefie tempo na Cidade da Cota 
com aquelle Rey Affonfo Pereira de Lacer- 
da com pouca gente , e com eiía que tinha 
provêo os pados da Cidade , e os fortificou 
o melhor que pode , e pelos rios efpalhou 
dez , ou doze navios , de que eram Capi- 
tães Fernão de Caftro , Domingos Rapoío , 
João Rodrigues Corrêa , António de Efpin- 
dola , Diogo Juzarte , Chriflovão das Ne^ 
Ves i Gafpar Lopes , Vicente Bçllo } Antó- 
nio 
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nio Fernandes , Gonçalo de Chaves , Anto^ 
nio de Araújo, António Jorge, Domingos 
Dias ; e por Capitão mór de todos Fernão 
Peres de Andrade. Eftes navios andaram der 
fendendo a paíTagem ás gentes do Rajú , dan-» 
do-lhe também em alguns lugares do pai , 
que deftruíram , eabrazáram. EIRey da Co- 
ta, podo que efiava desbaratado , ajuntou tam- 
bém fuás gentes , e lançou no campo alguns 
Modeliares , que tiveram muitos recontros 
com os inimigos , em que houve damno dç 
parte a parte. E porque eftes aííaltos foram 
muitos, e miúdos, enao achámos lembran- 
ça de coufa notável, paliaremos por elles; 
baila que ficaram parte doveram , etodoefc 
te inverno , fazendo- fe toda a guerra que pu- 
deram , e aílim os deixaremos até tornar a 
elies. 

CAPITULO VL 

Da Armada que ejle anno dejincoenta efeh 
parti o do Reyno , de que era Capitão mór 
D. João de Menezes de Siqueira : e do 
que lhe Juceedeo na viagem : e do em que 
o Governador Francifco Barreto proveo 
fobre as coufas do Patriarca : e da via* 
gem que fizeram as nãos até o Reyno* 

PEla Armada do anno de íincoenta e qua- 
tro , que chegou em Agofto de íincocn- 
*t e finco , foube EIRey ficar na índia o 

4 Vi- 



$14 ÁSIA de Diogo de Couto 

Vifo^Rey D, Pedro Mafcarçnhas , que nel-» 
la foi, o que eftimou muito; e na entrada 
de Janeiro de finçoenta e íeis mandou dar 
preflfa á Armada que havia de ir pêra a ín- 
dia , de aue era Capitão mór D. João de 
Menezes de Siqueira. E porque defejava de 
defpedir eftas náos cedo , ( porque as da Ar* 
mada do Vifo-Rey D* Pedro Mafcarenhas 
por partirem tarde arribaram humas , e ou* 
trás tiveram muito ruim viagem , ) entrou lo- 
go no defpacho das coufa? da índia , c na 
embarcação do Patriarca da Abaífia , e Bií+ 
pos, que haviam de ir áquelle anno« E pê- 
ra mais authoridade , e obrigar com iflb 
muito áquelle Imperador , ordenou de lhe 
mandar hum Embaixador , e dizem que com- 
mettêra pêra iíTo D, António de Noronha o 
Catarraz , que havia de ir pêra a índia nef» 
ta Armada , e que por pedir muitas coufas 
fe defaviera , e elegeo EIRey pêra iflb a Fer* 
não de Souía de Caítello-branco, e o de£ 
pachou com a Capitania de Chaul , e com 
mil parda os de tença , em quanto não en<» 
trafle nella; e mandou eferever áquelle Im« 

{>erador cartas de muita obrigação , em que 
he pedia quizeflTe dar a obediência á Santa 
Sé Apoftalica , e receber o Patriarca , co- 
mo huma tamanha dignidade merecia. E pat 
fou Provisões ao Governador pêra dar a Fe*? 
mo de Souía de Gaítello-branco qwnbeo* 

to* 
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tos homens, e Armada baftante pcra elles* 
pêra pôr o Patriarca , eBifpos na Abadia. 

Elias náos deram á vela a quinze de Man- 
co , o Capitão mór D. João de Menezes àp 
Siqueira na Garça , Jorge de Brito cm Flor 
de la mar , Pêro de Góes no galeão S. V^ 
cente , Martim Affoníb de Soufa , filho do 
Veador do Cardeal D. Henrique , e que de- 
pois foi Governador de Angola , em São 
Gião , e António Fernandes cm S, Paulo ^ 
cujo fcnhorio elle era. Nefta náo fe embar- 
cou D. António de Noronha o Catarraz , 
que tinha arribado na náo Flamenga , de que 
era Capitão D. Manoel Tello , como atrás 
difíemos. 

Tanto que D. António de Noronha che- 
gou ao Reyno , fe foi recolher em S. Fran* 
cifco ; e fendo EIRey diflb avifado , marv- 
dou faber delle , fe aquillo era fazer mudan- 
ça na vida, ou fe por outro algum refpei» 
to; ao que lherefpondeo » que fe recolhe* 

* ra com os Frades por pobre ; porque antes 

* queria acceitar delles huma ração , que pé» 
y> jar , nem enfadar parente algum feu. » Vefl^ 
do EIRey aquillo, o mandou chamar , e lhé 
fez mercê da Capitania deDio, por lhe ca- 
ber logo apôs D. Diogo de Noronha , que 
nella eftava , e lhe mandou dar dinheiro pê- 
ra fuás defpezas , em quanto fe não embarca* 
ya j e agora pêra íua embarcação lhe ma»» 

dou 
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dou empreitar dous mil cruzados do cofre 
do cabedal , que hia pêra a pimenta , pêra ng 
índia os tornar; porque osReys de Portu- 
gal fempre andaram efpreitando as neceffrr 
dades de feus vaíTallos , pêra as remediarem 
como pais ; porque íabiam muito bem , que 
ellcs como filhos no amor, e como vaííalr 
«los leaes na obrigação , arriícavam as vidas , 
todas as vezes que era neceflario por feu fer«- 
yiço , a todos os perigos que fe offerecianu 
Neftas náos provéo EIRey em muitas cou* 
fas , que lhe pareceram neeeffarias ao bom 
governo do Eftado da índia , e cncomment- 
dou muito ao Vifo-Rey , que mandaíle hu-p 
ma peíToa de confiança a correr os portos da 
Ilha de S. Lourenço, pêra ver fe achavam 
por çlles algum ralto da gente das náos Binv 
galeza , e Santa Cruz , que defapparecéram , 
vindo pêra o Reyno , o anno de fincoenta 
e três , porque fe prelumia que deram por 
aquella corta ; e que notaílem em todos a* 
quelles portos o que fofle mais accommodar 
do pêra nelle ie fazer huma fortaleza ; c 

Sue aflentaíTem pazes, ecommercio comos 
enhores dos portos de mar , e viflem fe 
aquella gente era capaz de receber a Ley dç 
Chrifto. 

Eftas náos foram feguindo fua derrota^ 
ora com bonanças , ora com contraftes , 
até pagarem o cabo de Santo Agoftinha è 
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<jue foram em demanda do de Boa Efperai** 
ça; fomente anáo S.Paulo, depois de p af- 
iar o Cabo de Santo Agoítinho , (que foi 
já muito tarde , ) começou a haver anfre os 
homens do mar alterações , e requerimentos 
ao Capitão, que arribaflèm , porque a náo 
não levava agua j e chegou a coufa a efla- 
do, que não quizeram acudir, nem obede* 
cer ao Meftre. A ifto acudio D. António de 
Noronha , e ajuntando-fe com o Capitão y 
elegeram alguns homens honrados , e de ver» 
dade pêra darem bufca á náo , e faberem a 
agua que havia ; e dcfcendo ao porão , e ás 
pubertas , em que fe metreo a agua de EIRey , 
acharam tão pouca , que nos aífirmáram não 
chegar a vinte pipas ; pelo que lhes foi ne- 
cefíario arribarem ao Brazil , e foram tomar 
a Bahia de Todos os Santos , onde eftava 
por Governador D. Duarte da Cofta , que, 
mandou recolher os doentes no Hofpital , e 
aos sãos ordenou darem-Jhes mezas ; e Dom 
António de Noronha recolheo comfigo per- 
lo de trinta foldados , criados de EIRey , 
e lhes deo de comer á fua culta todo o tem* 

Í>o que alii efteve , e depois até os pôr na 
ndia. As mais náos paflaram á índia ,e to* 
máram Goa , e nellas vieram as novas da 
morte do Infante D. Luiz , que todos geral* 
mente fentíram , porque perderam nclle os 

«Fidalgos tamanho terceiro pêra feus defpar 

chos , 



\ 
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<fchos , que depois <ie declarados lhe hiam bei* 
jar a mão por elles , porque fempre foi re- 
querente de todos. E as coufas da índia , 
por ella fer deícuberta por EIRey D. Ma- 
noel leu pai , favoreceo fempre , e amou fo* 
bre todas ; e aílim dizem que defejou fum- 
mamente ir a ella , mas que tivera a iffo 
grandes inconvenientes. 

Foi eftè Principe por fua boa , e real na* 
tureza muito amado de todos , não fó dos 
naturaes , oue o tinham em conta de pai * 
mas ainda aos eftrangeiros ; e aílim todos o 
íèntíram , e choraram. E eu também o fi* 
ao efcrever difto , porque toda a honra, ferv 
e creação oue tenho , me veio delle ; por* 
que de idade de dez annos o comecei a fer* 
vir , e me achei na cafa em que faleceo com 
huma tocha nas mãos ; e por ficar defampa» 
rado por fua morte , me paflei á índia , on- 
de atégora fempre fervi , e militei. Também 
vieram neftas náos novas de como o Im» 
perador Carlos V, de gloriofa memoria , fe 
recolhera á Religião no Convento de S.Je* 
ronytno dejufte, por fer lugar fadio, eac* 
commodado a quem larga governo , e in* 
quietações do Mundo , e deixara o govei» 
no de feus Reynos ao muito Catholico Prin* 
cipe D. Filippe feu filho. 

Chegadas as náos a Goa , logo o Gover* 
uador fe começou a fazer preftes pêra ir aa 
< ■ - Nor- 
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Norte , pêra o que efcreveo a EIRey de Co* 
chim , e áquella Cidade , que lhe mandaíTé 
alguns Naires , navios , e gente pêra o a* 
companharem ; e o mefmo efcreveo a Ca- 
nanor, e que efperava de partir, na entrada 
de Novembro; e começou logo a entender 
no defpacho das náos , que haviam de ir pê- 
ra oReyno. E porque faltava a náo S.Pau- 
lo , que ficou invernando no Brazil , não 
querendo que foíTem menos náos , e carga , 
o feu primeiro armo, em que pertendia ficar 
acreditado com EIRey , comprou huma mui- 
to formofa , e nova do eftaleiro , que eílava 
no porto de Goa , a Eftevão Pereftrello , Ca- 
pitão de Carania , e deo a Capitania deli» 
a Francifco Nobre , que ficou em Goa , por 
fe perder nos baixos de Pêro dos Banhos , 
(como atrás diíTemos no Cap. VII. do II. 
Liv. ) por fer da obrigação do Conde da 
Caftanheira ; e defpedio com muita prefla 
as náos pêra irem tomar a carga a Cochim , 
pêra ficar defembaraçado , e entender fó na 
lua Armada , cm que pertendia ir ao Nor* 
te. Eftas náos tiveram muito mim viagem, 
e fó a Capitânia chegou aoReyno; Flor de 
la mar , S. Gião , e o galeão S. Vicente in- 
vernáram em Moçambique , e depois em Ne* 
vembro partiram pêra o Reyno , aonde che* 
gáram ; e a náo S. Gião * em que hia yot 
Capitão Martim Affonfo de Souía , pelejou 

na 
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na cofta da Algarve com quatro galés dé 
Turcos muitas noras, e íe apartaram quafi 
desbaratados , ficando também a náo bera 
deftroçada , e aífim entrou pela barra de Lis- 
boa dentro. 

CAPITULO VIL 

t)e como o Patriarca , e o Embaixador da 
Prefle trataram com o Governador Fran- 

' cifco Barreto Jobre fua ida : e dos entre- 
timentos , e efcufas de que ufou , e do con- 
feito que /obre ijjò tomou , em que fe a/í 
Jentou foffe o Bijpo D. André de Ovie- 
do: e de como mandou â Ilha de S. Lou* 
renfo Baltbazar Lobo de Soufa* 

VEndo o Patriarca , e Fernão de Sou» 
fa de Caftellobranco , Embaixador da 
Ethiopia,* que o Governador Francifco Bar* 
reto íe fazia preftes pêra ir ao Norte, fera 
tratar das coufas da Ethiopia , que EIRejt 
tanto lhe encommendava , foram- fe a elle, 
e lhe aprefentáram as inftrucções , e Provi* 
sÔes de EIRey , e lhe requereram que as 
cumprifle, c lhe défle a Armada, geme, e 
todas as mais coufas que El Re/ mandava, 

Eera paflarem á Ethiopia f coufa, em que ei* 
\ levava tacanho gofto , e tinha mettido 
tão grande cabedal. O Governador vendo* 
íe apertado ddlcs y reípondeo »que aqueJía 

» ne* 
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* negocio ara de muito grande confideração , 
ir e que o Eftado não eftava pêra poder ti* 
» rar de íi feiscentos homens , e Armada baf- 
» tante pêra elles , taiitos marinheiros , ar* 

> tilheria , munições , e outros petrechos , de 
% que os Armazéns eftavam faltos ; que pri- 
3i meiro havia de dar relação a EIRey do que 
» o Padre Meftre Gonçalo paflara comaquel- 

> le Imperador , e de como o achara duro 

* na mudança de feus coftumes ; e que não 

* era licito , nem honra da Sé Apoíiolica 9 

> que huma tamanha dignidade , como era 
» a do Patriarca , fe abalaííe a coufas duvi* 

> dofas , e fe arrifcaíTe a fer defprezado , e 
» maltratado de homens , que profeíTavam 
» ferem Chriftãos ; e que elcrever elle que 
31 lhe mandaíTem o Patriarca , e Bifpos , to* 
» ra mais por cumprimento , que por Yonta- 
» de ; » e com ifto fe concluio. 

Os Prelados , e Padres da Companhia, 
que fe acharam prefentes , ficaram muito def* 
contentes da pouca vontade que viram na 
Governador , e fizeram queixas aos princi* 
pães Fidalgos da índia , como D. Álvaro da- 
Silveira , D. Antão de Noronha , Fernão* 
Martins Freire , Martim Affonfo de Miran- 
da , e outros , que fizeram fuás lembranças ao 
Governador lobrc aquellas coufas, quefem* 
pre infiftio em não fer bem ir o Patriarca , 
nem o Eftado lhe j>oder dar a gente , e Ar< 

ma* 
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inada que EIRey mandava , refumindo-íè * 
que todavia fc o Patriarca ouizefle paflar á 
Ethiopia , que faria huma Armada confor- 
me ao tempo ; mas que havia de ir nclla 
Fernão Martins Freire por Capitão mór , 
( não tratando coufa alguma de Fernão de 
Souta , ) que o poria em Arquicó , e lhe da* 
ria felTenta foldados pêra o acompanharem 
até á Corte da Imperador, que iffo lhebaf- 
tava. Difto ficaram o Patriarca , e Fernão de 
Çoufa aggravadlos do Governador , e refpon- 
dee o Patriarca » que fe não havia de abalar 
» de Goa, fenão na forma que EIRey man- 
» dava , e em companhia do Embaixador que 
»com elie viera ; » e o Padre D. Gonçalo 
da Silveira , Provincial da Companhia , def- 
goftofo diftú , fe embarcou logo pêra Co- 
chim , íera querer mais ver o Governador , 
que cuidando devagar naquellas coufas, e 
vendo as inftrocções , e Alvarás de EIRey > 
e o muito que lhe encommendava aquelle ne* 
gocio , e as diligencias que o Embaixador + 
e Patriarca fobre iffo tinham feito, não quiz 
que efcreveflero a EIRey, o pouco que na-* 
quelle cafo fizera. 

Pelo que mandou chamar aconfelho ge* 
ral todos os Prelados Theologos , e Fidal- 
gos velhos, elhesdifle » que elle eftava prefc 
31 ter pêra fazer nas coufas do Patriarca, o 
>que lhe JEIRey mandava ; mas que bem 

aviaov 
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» viam , que o Eftado não eftava pêra tirar 
* de fi tanta gente , e Armada , porque nem 
» Toldados , nem dinheiro havia * que fe tor- 
» nafle a ouvir alli o Padre Medre Gonça- 
» lo , e que com a informação que tornafle 
> a dar das coufas do Prefte > aíOrn votaíTem , 
3i porque elle eftava preftes pêra pôr em or- 
» dem tudo o que fe aflentafle. » Sobre ift* 
tornou o Padre Meftre Gonçalo a dar rela- 
ção das coufas daquelle Imperador , e de co- 
mo o achara frio nas coufas da Fé , e das 
inquietações que aquelle Império padecia com 
os inimigos ; mas que também era lá mui* 
co necaíTaria a prefença do Patriarca , por- 
que podia fer que com aquelle Imperado! 
o ver, fe moveíTe ao queElRey per tendia. 
Sobre ifto tornaram a votar todos , e os mais 
foram de parecer , que fe não arrifeafle a 
pefíba do Patriarca por então , porque o Ef- 
tado não eftava pêra o mandar com o ca- 
bedal que EIRey mandava. E que fe.fizef* 
fe primeiro a faoer ; mas que também fe não 
deíamparafle aquella Chriltandadc , porque 
de huma hofa pêra a outra podia Deos mo* 
ver o coração daquelle Imperador , e que 
pêra iíTb fe mandafte o Bifpo D. André de 
Oviedo , com alguns companheiros , e Pa* 
dres da Companhia , pêra verem , e conlb* 
larem aquella Chriftandade , porque de to* 
do fe não apagaíTe. E que achando íitio , e 

dif- 
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flifpofição pêra fe fazer algum fruito no Iro* 
perador , e nos naturaes , então poderia ir 
o Patriarca , como EIRey mandava. 

Com efta refolução mandou o Governa- 
dor Francifco Barreto negociar quatro na- 
vios , de que deo a Capitania a Manoel 
Travaílbs , e deo ao Bifpo todas as coufas 
ncceíTarias pêra a jornada ; e ordenou que 
fofle em fua companhia a modo de Embai* 
«dor Gafpar Nunes , que de lá tinha vin* 
do com o Padre Medre Gonçalo , que foi 
dos que ficaram da companhia de D. Chri* 
ftovao da Gama ; e como o Governador ef- 
tava apreflado pêra ir ao Norte , deixou or- 
dem pêra partirem em Janeiro* 

E porque EIRey lhe encommendava mui* 
to , que mandafTe á Ilha de S. Lourenço a 
faber fe havia por feus portos novas algu* 
mas da gente daquellas náos perdidas , de 
que atrás fizemos menção no Cap. VI. de A 
te III. Liv. , e pêra outras coufas , que man- 
dava por fuás inítrucções , elegeo pêra efta 
jornada Balthazar Lobo de Soufa com hu~ 
ma caravela, eduas furtas de remo, de que 
eram Capitães João Gallego , ePero Rodri* 
guês Barriga , e lhes deo o traslado do re- 
gimento de EIRey 1 e outro feufobre as 
meímas coufas , e com ordem que partiffo 
no mefmo tempo que Manoel Travaílbs* 

" ' CA- 
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CAPÍTULO VIII. 

Da Armada que o Governador Fráncifck 
. Barreto mandou ao Malavar: e de co- 
mo elle par tio pêra o Norte , e Dom 
Diogo de fiforonha je foi ver 
com elle a Baçaim. 

DEfpedidas as, náos pêra Cochim , pro^ 
veo o Governador Francifco Barreto a, 
coita do Malavar f çora fó fete navios,, poc 
não haver por então neceífidade de mais Ar- 
mada , de que fez Capitão mtfr Miguel Car-> 
jieiro , irmão de Pêro de Alcáçova Carnei- 
ro, Secretario de EIRey ; e os mais Capi- 
tães eram , Belchior Carvalho , João Rodri- 
gues de Soufa , António Pimenta , Luiz Men- 
des de Vafconcellos , Jorge Gonçalves , Q 
Pêro de Figueiredo. E porque a Armada nãa 
fez coufa notável., mais que enxotar alguns 
ladroes formigueiros , acabaremos aqui com 
cila , por não tomarmos o tempo a outras 
coufas. E logo apôs efta Armada defpçdio 
Pero.de Ataíde Inferno cora, huma galeo-. 

& Latina , e finco navios pêra ir ás Ilhas de 
aldiva efperar asnáos de Meca , onde lhe 
não aconteceo coufa notável. 

Partidas eftas Armadas , fe embarcou o 
Governador em Novembro , e deo á yéla 
(om huma frota de cento e fincoeota navios * 
Quto.Tòm.IKP.I. ? v em 
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cm que entravam treze galés , e oito ga- 
leões, e tudo ò mais galeotas , furtas, e ca- 
fures. Os Capitães das galés eram , Fernão 
Martins Freire , D. Fernando de Monroy , 
Martim Àffonfo de Miranda , Pêro Barre- 
to Rolím , Baftiao de Sá , Pantaleao de Sá 
feu irmão , D. Pedto de Soufa^, Ruy Bar- 
reto Mafcarenhas , e o Governador na ga- 
lé Relíquias , que era a mais íbnnofa peça 
ijue havia , D. Franciíco Mafcarenhas , Ál- 
varo -Paes de Soto-maior, e D. Filippe de 
Caftro. Em galeotas Latinas D. Martinho dá 
Cunha , D. Álvaro da Silveira , que tinha 
chegado de Ormuz , D. Pedro de Menezes , 
Ayres Gomes da Silva , e Triftão Vaz da 
Veiga em galeões. Os Capitães das fuítas 
eram , D. João de Ataíde , que efte anno 
tek) defpachado <:om a Capitânia de Ormuz 
£era logo , D. João Coutinho , D.Pedro de 
Noronha, D. João Tellb, D.Pedro Deça , 
Ayres Telles de Menezes , D. Diniz , Gon- 
çalo Falcão, Garcia de Sá, António de Sou- 
ia Coutinho, EKFrancifco de Moura, An- 
dré Pereira, Alvàro Pires de Távora, Jor- 
ge Pereira Coiititiho, Chriftovão dfeSoufa, 
Manoel de Mello, Martim Affonfo de Mel- 
lo Hombrinhos •, -'Álvaro de Cáftro , Jerony- 
mo de Soufa, Ltfift Cabral, André deSou- 
fa , João de Mello de Brifo , António àè 
Noronha , D. Laia- de Alrpcida i Antónia 
' * • * . . - . • ■ -v . Fer-' 



Dec, VIL Li v* III, Ca*. VítF* iif 

Ferrão, Fernão Peres de Andrade * que ti*i 
nha vindo de Ceilão , Pêro Mafcarenhas ^ 
Luiz Freire de Andrade , Lopo de Brito $ 
Álvaro Reinei, Triftão de Paiva, António* 
de Sampaio, Cifal Pinheiro, Nuno Vaz de 
Villa-Iobos , Ruy de Mello da Camará , Pe-" 
ro Fernandes de Carvalho, Ayres Falcão * 
Çofnlo de Caftro , António Gomes da Sil- 
va , Jorge Tofcano , Fernão de Sá , Jero* 
nymo deMefquita, Ruy Dias Pereira, João 
Alvares Pereira , Vafco da Silva , Gonçalo 1 
Guedes de Soula , Diogo de Miranda de: 
Azevedo , Martim Lopes da Fonfeca s , Bel- 
chior Corrêa , o Ouvidor Geral , ò Secre-* 
tario António Coelho , António Martins * 
João Rodrigues , António Borges , João Pei- 
xoto , João Freire , Manoel Boto , Fernão 
Paes , Aleixos Malho , Simão da Cunha „ 
André Coelho , Anadel mór dos efpiftgar* 
deiros , António de Siqueira , Capitão da 
guarda do Governador, Balthazár Montei- 
ro , Manoel Mouro , António de Aízilay 
Manoel Pinto , André de Villa-lobos , Ma* 
noel Affoníb , Francifco Dias , Belchior Gd- 
dinho, Miguel Rodrigues Coutinho Fios fec* 
tx>s , Pedro Alvares de Caiianor, Antónia 
de Almeida, Gonçalo Sanches , Jorge .Go- 
mes i Ruy Godinho de Cananor , Vafco Maf- 
tins , Capitão de três navios , que EIRey de 
Gochitn mandou com Naires, Braz Ff ago* 

P ii ío 



*a8 ASIAfDE Diooode CouTa 

fó de Coulão , João Freire , Francifco R 
brigues cm huma galeota lua , Francifco de 
Alboquerque , Eftribeiro do Governador com 
os feus cavallos, Diogo Banha > Chriftovão 
Fernandes, Capitão de duas fuftas, queaCi*- 
dade de Cochim mandou; e outros muitos 
Capitães , a que não achámos os nomes. O 
Governador foi tomar Chaul com toda eíta 
Armada , e de paffagem deo ordem a algu- 
mas coufas; e defpachou Baftião de Sá pê- 
ra ir entrar na Capitania de Çofala , e Mo- 
çambique , que lhe cabia entrar naqueile Fe- 
vereiro, por acabar feu tempo D. Diogo de 
Soufa, neto do Conde do Prado, que de-. 
>ois foi General da Armada de EIRey Dom 
ie bailia o na defaftrada paliada de Africa. 
v Defpachadas eílas coufas, paíTou o Go- 
vernador a Baçaim , onde defembarcou , e 
fe lhe fez omór recebimento que podia fer, 
porque fora alli Capitão , e eftava muito bem 
quifto nella. Poucos dias depois chegou á- 
quella Cidade D. Diogo de Noronha , Ca- 
pitão de Dio , em quatro , ou finco navios , 
(porque do caminho lhe mandou o Gover- 
nador recado pêra que fe foíTe ver com el- 
le a Baçaim,) que foi bem recebido delle;, 
e depois pedio ao Governador , que o ou-, 
viffe , prefentes os Fidalgos do confelho. E. 
ièçdo todos juntos, fallou muito largamen- 
te fobre a troca x que o Governador queria 

"/4 j. m. 
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fazer da ametade do rendimento da Alfan* 
dega de Dio com a Cidade de Damão , a* 
ponrando grandes inconvenientes , e defer* 
viços , que niflb fe faziam a EIRey ; por* 
que naquellallha não era razão tornafle EI- 
Rey de Cambaya a ter quinhão , porque 
perdeíTe de todo as faudades delia» E que 
fe pareceífe que cumpria ao Eftadô aceref- 
centar-fe a elie a Cidade de Damão com to- 
da fua jurdição , e terras, que alli a tinha í 
mão ; porque pelas differenças que havia an- 
tre os Governadores de Cambaya , fer-lhe- 
hia muito fácil tomalla , porqge a poíTuia 
hum alevantado , que tinha muito pouca pofr 
fe ; e que ainda dizia mais : Que pela eftt- 
do em que as coufas de Cambaya eftavam , 
elle fe obrigava chegar até á Corte de Ama- 
dabá com fó dous mil homens de pé , e tre» 
zentos de cavallo ; e fobre iflb difle muitas 
coufas , com que venceo a todos , e votaram , 
que fe defiftiflfe daquelle negocio ; e que pois 
as coufas eftavam tão difpoftas , que pêra o 
anno tornafle o Governador íòbre Damão j 
e que entre tanto trabaihafle por haver às for- 
talezas de Aííari , e Manorá , que eram da 
jurdição de Damão , pêra fegurarem as ter-* 
ras de Baçaim ; porque os alevantados que 
as poíTuiam , faziam delias muitas entradas 
nas terras , e aldeias de Baçaim. E que além 
diíío lançariam mão de muitas aldeias dajur- 
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dição daquellas fortalezas , que eram muito 
grpflas , e muito importantes a EIRey , e 
liariam de comer a muitos homens. A (Te ri- 
fado iílo , defpedio o Governador a D, Dio* 
go de Noronha pêra Dio , e elle ficou çrw 
tendendo em outras muitas coufas* 

c Arp I T U L O. IX. 

J^e hum Embaixador de EIRey do Cinde % 
- que veio ao Governador Francifco Barre- 
to: edo tempo , em que os Magores con- 
quifidram aquelle Reyno da mão 
dos antigos Gentios. 

?) Artido o Governador Françifço Barre- 
. to de Goa, ficou-fe negociando Manoel 
ravalTos pêra levar o Bifpo á Abaffia , que 
fe embarcou com elle no leu navio , e le- 
vou çomfigo féis Padres da Companhia de 
Jeíus , e todas as coufas neceíTarias pêra na* 
quelle Reyno celebrar o culto Divino com 
£ mageftade neceífaria á fua dignidade , per 
ra que viflem aquelles Chriftãos a differen- 
ça que havia doscoftumes, eceremoniasRo* 
manas das fuás, Efles navios fe fizeram á ve- 
la em Dezembro >e de fua jornada adiante 
daremos razão. 

No oielmo tempo chegou a Baçaim hum 
pavio , em que vinha hum Embaixador do 
Reydo: Cinde a tratar certas çqujTas com q 
/ Go- 
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Governador ; quê elle mandou deter na a«- 
guada, cm quanto fe lhç negociava feu re- 
cebimento , que foi com grande, mageftade ; 
porque o Governador era hum Fidalgo mui- 
to apparatofo. Depois o ouvio 9 e elle lhe 
deo huma carta de EIRey do Cinde , em 
que lhe mandava pedir ibecorro de huma 
Armada pêra contra hunt tyranno alevantaí- 
do , e que pagaria todas as defpezas de genp» 
te , e navios que lá foíTem v e qtie fempre 
em feu porto achariam os Portugueses fa- 
vor , e recolhimento , e ficaria antre elles 
commercio, e amizade perpétua. O Gover- 
nador Francifco Barreto poz aquelle nego- 
cio em confelho ; e aíTentou-fe , que pois os 
eaftos da Armada eftavam feitos , e elle fe 
Havia de deter alli todo o verão , que der 
via fatisfazer áquelle Rey , porque era ami- 
go do Eílado ; e de feu commercio refultar 
vam a todos grandes proveitos , além dos 
que fe efperavam da jornada , que feriam 
bons , pêra forrar parte das defpezas , que na- 
quella jornada eftavam feitas. 

Aflentado ifto , começou o Governador 
a dar ordem á Armada , que havia de man- 
dar, e elegeo pêra Capitão mór delia a Pê- 
ro Barreto Rolim , e lhe nomeou vinte e oi- 
to navios , e fetecentos homens ; pêra o que 
não foi neceíTario rogar algum, porque 03 
Toldados fe offerecêram pelos provçitos qu« 

ef- 
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«fperavam ;- e antes do Natal fe fez Pêra 
Barreto Rolim á vela , levando comíigo o 
Embaixador, 

Os Capitães que nefta jornada o accrm* 
panhàram , são os feguintes : D* FranciA 
co de Noronha , Diogo de Miranda de Aze- 
vedo , Jorge Pereira Coutinho , Ayres Tel* 
les de Menezes, Jeronymo de Soufa, Ma* 
■aoel de Mello , André de Soufa , Diogo Ju* 
srarte Tição; Chriftováo de Soufa , D.João 
•Tello , João de Meilo de Brito , D. Luia 
de Almeida , António de Noronha , D. Pe- 
dro de Noronha, Gil de Góes de Lacerda, 
Martim Lopes de Faria , Pêro Mafcarenhas , 
Luiz Freire de Andrade , Gonçalo Sanches % 
Álvaro Affonfo , Sebaftião da Cofta , João 
Rodrigues de Soufa , Chriftováo Cordeiro , 
Jorge Gomes, Belchior Godinho, Cifal Pi- 
nheiro , António Godinho , António de Sam* 
paio, GafparLuiz, Pêro Fernandes deCar- 
valho , e o Feitor da Armada. 
* Partidos eftes navios , foram feguindo fua 
viagem , a que logo tornaremos , porque he 
neceílario dar razão defta embaixada , e pe- 
■ra que mandava aquellô Rey pedir efte íoo 
corro. Pelo que fe ha de faber, que eftan- 
<Jo por Governador da Cidade Cahandar , 
e fuás terras , que partem com o Rey no Co* 
raçone , hum Magor , chamado Xabec , fí- 
lho de Janut?eç , muito parente dos Reys 

Ma- 
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Magores , que EIRey Babur Paxá , pai d* 
Hamaú Paxá , e avô de Hecbar , que hoje 
reina antre os Magorès , tinha pofto naquel- 
le Eftado, que era feu. EfteXabec era ho- 
mem prudente, grande Capitão , e defejo- 
ío de fubir a mais , e de fe fazer Rey de 
algum grande Reyno. E querendo-o a for- 
tuna favorecer nifto , offereceo*Ihe huma oc- 
caíiao , de que logo lançou mão , que foi 
faber que havia divisões no Reyno do Cin- 
de antre EIRey , e os Capitães, E ajuntan- 
do hum grande exercito , foi defcendo de 
longo do rio, indo abaixo, quafi nosannos 
de 1525 , fendo Governador da índia Dé 
Duarte de Menezes, fenhor da cafa de Ta- 
rouca , e foi ter ao Reyno do Cinde , que 
então era coufa muito grande , e o come* 
çou a conquiftar. Reinava então nelle Jara- 
paros , Caíla Carnal , dos antigos Reys Gen- 
tios , em cujo poder havia muitas centenas 
de annos aquelle Reyno andava, e tinha feu 
aflento , e Corte na Cidade Tanta , princi- 
pal do Reyno , e das maiores , e mais ricas 
do Oriente , aííim pela groffidão de léus mer- 
cadores , como pelas louçainhas , e fubtile- 
2a de fuás mecânicas , em que precediam , 
e faziam vantagem a todos , tirando os Chins. 
E fabendo elle que Xabec lhe entrava 

Í5or feusReynos, ajuntando fuás gentes, o 
òi bufcar ; e depois de ter muitos recon- 
tros, 
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eros , e batalhas , em que os Magores rece- 
beram bem de damno ,• ficou elle roto , e 
desbaratado de todo ., e com alguns poucos 
fe recolheo pêra ocertão do Reyno deCam- 
baya , onde foi recolhido de alguns Reys 
Resbutos feus parentes , que reinavam em 
ferras afperas, e fragofas. OXabec vendo? 
fe vitoriofo , foi entrando pelo Reyno , e 
fujeitou tudo até a Cidade de Tanta , onde 
fe fez alevantar por Rey ; e como era pru- 
dente , focegou , e quietou os naturaes de 
feição, que já o amavam não como eftran* 
geiro, fenão como natural. Viveo efteRcy 
dous annos , e deixou o Reyno pacifico , e 
quieto a feu filho Mirzachan o Hocen , em 
cujo tempo morreo Babur Paxá Rey dos Ma- 

f;ores , e lhe fuecedeo Hamaú Paxá feu fr? 
ho , de quem na quarta , e quinta Década 
dêmos larga relação , quando conquiítou os 
Reynos de Cambaya. 

Efte Hamaú Paxá como era cubiçofo de 
grande Monarquia , e defejava de fer outro 
Tamorlão , (cujo quarto neto era , ) determi- 
nou conquiftar os Reynos vizinhos todos , 
e depois os do Decan. £ fabendo no prin-* 
çipio de feu reinado , como oXabec, fendo 
vaíTallo de feu pai , e Governador dò Ca- 
handar , conquiftára o Reyno do Cinde ; e 
que pelas obrigações ditas ficava feu vaffal- 
lp (> eoviou-lhe a dizer por feus Embaixador 

res* 
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fos c que aquelleReyno fora conquiítado por 
» fcu pai Xabec , que era vaflallo de Babur 
> Paxá feu pai , com gente , e cabedal feu ; 
» que ficava também obrigado a fer feu vaf- 
»Í3Ho, e a lhe reconhecer fuperioridade ; e 
9 que fó com iflb o deixaria ficar no Rey- 
» no. » O Mirzachan ouvindo a embaixada , 
lhe refpondeo comefcufas, e entretimentos , 
que entendidos pelo Hamaú Paxá , ajuntou 
groflbs exércitos , e entrou pelas comarcas 
do Cinde ( no principio das diferenças de 
Pêro Mafcarenhas com Lopo Vaz de Sam- 
paio ) nos annos do Senhor de 1527. O Rey 
do Cinde fabendo como lhe entrava por Tuas 
terras , como eílava muito profpero , e bem 
quifto de todos , o foi efperar , e lhe deo 
batalha, onde o desbaratou , e o fez fugir 
unhas de cavallo , ficando com ifto paci«- 
ico , e temido até á entrada defte anno de 
íincoenta e féis , em que andamos , que fa- 
Jeceo , depois de reinar trinta e três annos ; 
e dizem alguns que de peçonha. 
r Morto efte Mirzachan Hocen , por lhe 
não ficarem filhos , alevantáram os natura es 
por Rey hum parente feu , chamado Mir- 
zamhifá Magor , Argú de nação , que era. 
Capitão gerai de todo o Reyno , a quem 
obedeceram todos os Governadores das Pro- 
víncias; fomente Soltão Mahamude , queeC- 
fava por Governador na Província Bachar , 

que 
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que tanto que teve novas da morte do Rejr » 
e da fuccefsao de Mirzamhifá , gr a n geou os 
grandes , e alèvantou-fe por Rey daquelià 
parte. O Mirzamhifá tanto que teve avifo 
difto , mandou-Ihe Embaixadores , que de* 
íiftifle do titulo de Rey , e ficaíTe naquella 
parte por Governador, como eftava, reco- 
nhecendo-lhe obediência. Ao que Sol tão Ma- 
hamede refpondeo, que aílim como elie fe 
ale van tara com o Eftado do Cinde , que go- 
vernava , aílim elie o fizera com aquelle do 
Bacfaar por vontade de todos ; e que o mef- 
xno direito que elie tinha no Cinde, o tinha 
elie também naquelle em que era Rey. Ven- 
do Mirzamhifá aquella refpofta , tratou de 
ir fobre elie, e de o deftruir de todo; epe* 
ra iíío fe quiz valer do braço Portuguez , e 
mandou ao Governador aquelle Embaixador ^ 
que atrás temos dito. 

CAPITULO X. 

Da famofa Ilha de Salfete de Baçaitn : c 

do [eu efpantofo Pagode , chamado da 

Canari : e do grande labyrin- 

tho que a Ilha tem. 

ESta Cidade de Baçaim tem o mòr ter* 
mo , e jurdiçao de todas as da índia ? 
porque pêra o Levante fe eftende até ás for- 
talezas de Aflariai , e Manora } que feraai 

oi- 
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pito léguas , em que ha fertiliffimas aldeias , 
e de grandes rendimentos. Pêra o Norte fá 
eftende até o rio de Agaçaim , e para o Sul 
até o rio Bombaim , ou ainda mais abaixa 
até outro braço feu , que fe chama de Ca-> 
raniá, por fe fazer antre hum, e outro hu- 
ma Ilheta, em que temos hum caftello def» 
te nome. O rio que ftz efta Ilha de Salfe- 
te , faz duas bocas : a do Norte he ò tior 
que entra ao longo da Cidade de Baçaim ,, 
e vai correndo ao Sul em muitas voltas ; e 
a meio caminho , que fera perto de três le-> 
guas , fe faz huma colónia , que os Portu- 
guezes aJIi fundaram , que fe chama Taná r 
em que haverá quafi feffenta Fortuguezes , 
que naquella Ilha tem fuás aldeias , que são> 
muito rendofas. Aqui faz o rio dous pálios; 
muito direitos , e que fe podem parta r a váor 
á outra banda de mate vafia da terra dos 
Mouros até eíta Ilha de Salfete. Neftes paf- 
íos ha dous caftellos roqueiros fundados fo-r 
bre a agua , pêra defenderem aquella paf-' 
iàgem. Continuando o rio ao Ponente ou-> 
trás três léguas , vai fazer a formofa barrai 
4e Bombaim, que fabe ao mar mais de meia: 
légua de largura , onde fe recolhem na os, 
do Reyno , e de outras partes , f por ler* de> 
bom fundo , fem banco 9 e impedimento aJ-t 
;um. E antes de chegar ao mar , lança hum* 
fraco ao Sul > que faz a Ilha de Caraojá*. 
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e outra ao Norte , que fe chama Bandorá; 
Deftaboca de Bombaim vai correndo acoi- 
ta pêra o Norte perto de quatro léguas até 
«ornar a entrar pela barra de Baçaim , fican-* 
do-lhe eftallha deSalfete pela banda de fo- 
ra , que fera de quinze léguas em roda , e 
duas de largura. 

No meio defta Ilha eftá aquelle admira- 
réL Pagode do Canari , que fe prefume fer 
obra dos Cariarás, e por iíTo fe chama aP 
íim , que eftá feito ao pé de hum arrezoa- 
do monte , todo de pedra de côr pardo cla- 
ro , e á entrada delle fe faz huma formo- 
ia fala, e nopateo de fora da porta de hu- 
ma , e da outra banda delia , eftâiri duas fi-' 
guras de vulto entalhadas na mefma pedra, 
mmanhas como duas vezes os gigantes que 
vam nas procifsôes da feda do Corpo de 
Deos de Lisboa , rão formofas , tão primas , 
e tão bem lavradas , que nem em prata fe 
podiam entalhar melhor , nem mais perfei- 
tas* A porta da banda de fora tem algumas 
cifternas feitas na mefma rocha , que rece- 
bem a agua do inverno , que no verão e(^ 
tá tão fria , que râo ha mão que a foffra. 
Pela ferra aílima até o cume delia, a modo 
de caracol y fe fazem mais de três mil ca* 
marinhas pequenas , a modo de cubiculos , 
cortadas na mefma rocha , e cada huma dei* 
L|fff em á porta huma ciíkrna da mefma agua/* 

B 
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E o que he mais pêra admirar , fae , que há» 
Jium cano feito por tal artificio, que corre 
por todas eftas três mil camarinhas ; efte ca- 
no recolhe todas as aguas vertentes daquel- 
la ferra , e a reparte por todas as cifternas , 
que eft^m is portas das camarinhas. 

Aqui nefte Pagode habitavam muitos Jo* 
giles , que fe fuftentavam de muitas efmolas , 
que lhes davam em todas aquellas aldeias ; 
cuja cabeça era hum de cento e fincoentí 
annos de idade , -que os Padres de S« Fran- 
cifco , que primeiro foram habitar na Cida- 
de de Baçaim 5 fizeram Chriílão , e fe cha- 
mou Paulo Rapofo ; e affim baurÍ2áram ou- 
tro , chamado Calete , de mais fama que o 
Pauio Rapofo, a quem puzeram por nome 
Francifco de Santa Maria , e viveo depois 
muito chriftámente , e com muita fatisfação 
dos Padres , e ainda ficou fendo Pregador* 
Evangélico , e converteo muitos daquelle* 
Jogues , e outros Gentios. Viveo efte homem 
depois de bautizado finco annos * ou pôde 
dizer como Similo , que não viveo mais que 
aquelles finco. O Padre que andou por eíte 
Ilha naquelle principio convertendo aquel- 
k$ Jogues , chatnàva*fe Fr. António do Por- 
to f da Ordem dos Menores , Varão Apof- 
tolico , e de vida exemplar , que penetrou» 
todos os fegredos daquella Ilha , que eram 
muitos. E. nefte Pagode que. digo ^ ch&na- 
• : do 
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do do Canâri , fe aíTentou , e o confagrou 
cm Templo da invocação do Anjo S. Miguel ; 
e no tempo que alli efteve , foi informado 
do mais novo, admirável, e intrincado la* 
byrintho de todo o Mundo, que porefpaa- 
to fe pôde relatar , como o farei aqui bre-i 
vemente. 

Eftando o Padre Fr. António do Porto 
peita Igreja de S. Miguel , foi informado dos 
Chriftãos , que aUi converteo , que naquella 
ferra havia hum labyrintho , a que nunca pu- 
deram achar fim , e que fe affirmava , que 
kia correndo até o Reyno dp.Cambaya. E 
defcjofo o Padre de o enfacar , e penetrar 
por ver as maravilhas, e grandezas que dei- 
le fe diziam , tomou comfigp hum compa- 
nheiro , e negociou vinte homens com ar- 
mas , e efpingardas pêra defensão das bef- 
tas feras , e outros fervidorçs , que levavam 
as couias neceffarias pêra a jornada , como 
agua , arroz , bifcouto , legumes , manteiga , 
e outros mantimentos , e alguns almudes de 
azeite pêra tochas que levavam pêra fealu-» 
miar , e verem por $>/)de hi*m , e trcs peC- 
foas carregadas de novelos de cordéis grof* 
fos , que pêra iffo fe fizeram pêra irem lar- 
gando pelo caminho , como fizeram os que 
çntráram no labyrintho de Creta» 

Prefles tudo , foram entrando por aquela 
las grutas ., cuja boca feria de quatro, bra- 
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f as de largura , onde deixaram a ponta do 
fio atado a huma grande pedra ; e poraquel- 
le labyrintho caminharam fete dias continuou 
por caminhos huns largos * e outros mais es- 
treitos > tudo cortado em viva rocha; hiani 
vendo de huma, e de outra parte camarinhas 
pequenas, como as do Pagode que já difíe, 
e aporta luas cifternas , fem me faberem di- 
zer le tinham agua > e como a podiam re- 
colher, pois por tordo aquelle caminho não 
havia buraco , agulheiro > nem outra algu- 
ma coufa , que pudefle dar alguma clarida- 
de. Tudo por lima era huma abobada de pe- 
dra viva da mefma rocha , e as paredes de 
huma , e da outra parte de todo eíle cami- 
nho era da mefma forte* Vendo o Padre que 
tinham gaitados fete dias fem acharem fa- 
li ida alguma , e os mantimentos , e agua que 
levavam quaíl acabados , foi-lhe neceífario 
tornarem a voltar pêra fóra , guiando-fe pe* 
Io fio » fem faberem por todo eíie caminho 
fe fubiam , ou defciam > ou a que rumos na- 
vegaram , por não levareih agulha por oiv 
de fe governaíTem* 

É praticando eu com Gentios muito an- 
tigos íòbre ifto i me affirmáram * que por a* 
quelle caminho podiam ir até Cambáya , e 
ainda até is terras do Magor , e Cidade de 
Agará, eque fora eíle caminho antigamen* 
te muito ufadô , é . continuado \ t que affirti 
£m0.Tom.ir.PiI. <X Q 
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o affirmavam as efcrituras dos antigos Gen* 
tios ; e que outros muitos caminhos como 
eftes por baixo da terra havia em muitas 
partes de Cambaya , e no Decan , e que fera 
ouvida fora iíto mandado fazer por hum po+ 
fentiffimo Re/ Gentio , chamado Bimelamen* 
ia , que havia mais de mil e trezentos an* 
nos reinara em todos osReynos deíle Orien- 
te , defde Bifnaga , ou Bengala até o Ma* 
gor, efriftda até Ormuz ± e efte tem fuase{*> 
crituras, que viveo trezentos annos , e que 
deites reitfoa cento e tantos. 

, E como em todas fuás coufas mettem 
fnuita^ fabulas , e patranhas , pêra darem prin- 
cípios honrofos a feus Reys i como muitas 
tezes temos dito , affirmatn que eíle Bi me* 
tertientá ara hum Gentio , homem prudente § 
ê de muita boa razão /natural das terras do 
Mhgór , Cideptir $ e Patan , por onde an- 
dava fazendo vida religiofa , a quem appa- 
recêra hum idolo da afljtiga Gentilidade , cha- 
mado Ambarti , e lhe revelara muitas the- 
fburos i e lhe dera muitas leis pêra fazer 
guardar áquelles Gentios que viviam fem ei> 
ha , e pôr a que ôs governa fíe em polícia, 
e tfouxeííe 9 e ajuntaíle em lugares commu^ 
tUGaVêis* porque andavam efpalhados pelos 
matos , vivfcndo comtf brutos ; o que elle 
fizera, e es ordenara, e mettêra em razão, 
fbndaftdo Cidades, Villas, e pororçâes, é 
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que fora por iodos alevantado porfeuRey, 
Defte homem contam fuás hiftòrias tantas 
grandezas * que ca u iam efpanto. Affirmam i 
que fez eftes labyrinthos , t que mandara fa* 
bricar infinitos Pagodes de admirável artifi- 
cio , e quê efte do Canari , e do Elefante 
era obra fua* 

E èftando eu efcrevendó anualmente íÉ- 
to , vieram ter comigo húns Baneanes dé 
Cambaya , mercadores ricos , que continuam 
efta Cidade de Goa y e praticando com eU 
les fobre ifto > me affirmáram fer tudd ver- 
dade , e que elles vírâm as éfcrituras qué 
diflb tratam 5 e que com feus olhos viram 
' também alguns Pagodes famoíiffimos por eí* 
fes Reynos do Decan , Cambaya i e Mago/ 
feitos por efte Rey , e que fobre fuás portai 
tinham hum letreiro , que dizia affifti : » Ef« 
>te Pagode mandou fazer EIRey Bimela- 
* menta » eque éllfe9 o leram muitas rezes. 
E fe aílim he , a pedra que eftav* fobre a 
porta do Pagode do Blefarite , que tinhi 
aquellas letras , que fe mahdou a ÉlRey Dotii 
João o III. ,' qiie nunca fe achotí qírôtii ag 
pudefte ler , devia de tér efte mefrtio letrei* 
ro de Bimelamenta. Eícreve-íe também dei-» 
te', qtaè martdára faiei* muitos , e forroõfosf 
tanques , e alguns tamanhos , que iftais fé 
podiam chamàf grandes Alagoas , de que to-* 
fós èftes Reíy fios eftam cheios* É emalguM 

Q,ii põem 



/ 
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póem algumas virtudes , como em hum que 
eitá a meio caminho de Baçaim pêra Aga- 
£aim , onde hoje eftá a cafa de nofla Senho* 
ra dos Remédios , em que refídem Padres 
Domidicos , huma Senhora > que tem obra* 
do tantas maravilhas , e milagres , que eA 
tam todas as paredes do Templo cubertas 
de painéis delles. Defronte fica efte tanque , 
em queelles põem tanta virtude, que affir* 
mam * que toda a peflba que fe metreo nel- 
le, Tarará de toda a enfermidade que tiver, 
fobre quem tem os Padres tanta vigia , que 
nao deixam chegar a elle nenhum Gentio , 
por não fazerem fuás íuperihções. 

Ora deixando ido , e tornando ao la- 
byrintho , yendo que andaram eftes Padres 
por elle dentro fetedias contínuos 5 íèm te- 
poufarem mais que a hora de comer, e dor- 
mir ; e quero que não andalíem mais cada 
dia que íeis léguas , que vem a fer nos fe- 
te dias quarenta e duas léguas, me faz pa- 
recer que. pudera fer verdade o que os Gen^ 
lios dizem deIJe , que vai até Camoaya } por- 
que a Ilha de Saliere , quando muito , tem 
quatro léguas de comprido ,e o labyrintho 
eftá no meio delia* E pêra dizermos que po- 
deriam aquelles caminhos ir em tantas, vol- 
tas , e fer tão intrincados , que lhes fizeffe 
grilar aquelles dias, nem iflhpòde fer, por 
(cqok) diíTe) a Ilha fer muito pequena , e 

ef- 
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eftreita. Em fim , como quer que feja , a cul- 
pa de fe ido não enfacar he da muita mi* 
feria , e pouca curiofidade deita noíTa nação 
Portugueza, que até hoje não houve Vifo- 
Rey, nem Capitão de Baçaim , nem outra 
alguma peflba , que mandaífe faber, eenfa* 
car eftes fegredos , que são muito pêra fe 
faberem. O que não houvera de acontece* 
aos eftrangeiros , que são tanto mais políti- 
cos , e curiofos que nós , que não digo eu 
co ufas deita qualidade , mas ainda outras 
muito mais pequenas não deixam de ver, e 
ievallas ao cabo até as enfacar, e faber. Cer- 
to , que efta obra fe pôde ter por huma das 
maravilhas do Mundo, e ainda pela maior' 
deile. 

Havia também neíla Ilha de Salfete ou- 
tro Pagode , chamado Manazaper , que tam<- 
bem era talhado na rocha viva , em que vi- 
via hum Jogue ,muito affamado antre elles, 
chamado Ratemnar , que tinha coctifigo ou- 
tros fincoenta Jogues , que os moradores da- 
quellas aldeias os fuftentavam. E fabendo o 
Padre Fr. António do Porto defte Pagode , 
foi-fe a elle ; e como era muito temido de 
todos os Jogues daquella Ilha , tanto que 
aquelles o viram , largaram o Pagode , e fo* 
ram-fe pêra a terra firme ; o que devia de 
íer pela força Divina , que viram que Deos 
linha pofto em leu fervo , que outra huma- 
na 
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09 não a havia pêra a poderem temer iifv 
coenta homens , vendo fós dous Frades ve& 
tidos nuns faccos , fem arma alguma com 
que os pudeflem offender, O Padre fe met- 
teo no Pagode , e logo o çonfagrou em Tem» 
pio da invocação de nofla Senhora da Pie-* 
çlade; e depois fe fez nelle oColIegio Real 
de tocU a Ilha de Salfete , onde fe recolhem , 
eenfínão os filhos de todos os Chriftãos con- 
vertidos áFé, a quemEíRey D.João ccn- 
çedeo as rendas , e coufas que o Pagode dan- 
tçs tinha , de que os Jogues fe fUftentavam , 

3ue he hoje adminiftrado pelos Religiolbs 
o gloriofo , e Seráfico Padre S. Francifco* 
Tendo eu algumas praticas com alguns 
Chriftãos muito velhos, edaquelles primeis 
ros, que alli converteo o Padre Fr. Antónia 
tdo Porto , indo ver efta cafa de Manapazer f 
humdeljes, que afiirmava fer demais decei*- 
to e vinte aonos , que faijava muito bem Por- 
tuguçz , e o lia , e efcrevia , e continuava a 
lição do Fios Sandorum > e as Vidas dos 
Santos , me affirmou , que fem dúvida a obra 
do Pagode Canari fora mandado fazer pe* 

10 pai do Príncipe , e Santo Jofafat f qqe 
Barlão converteo á Fé de Chrifto ppra nel- 
le o recolher, e encerrar, por lhe dizerem 
léus Aftroiogos , que aquelle Príncipe havia 
de receber a Fé dos Chriftãos. E aflim fua 
nafcenja, e vida , fcgqndo fuás efcrifuras, 

c 
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e ainda hoje cantão em íuas cantigas ertes 
Gentios , he tão íemelhante á do Santo Jo* 
fafat , fegundo temos em fua lenda , que fi* 
quei admirado quando ma contaram; epor* 
que não fera deíaprazivel , a trarei aqui o 
mais brevemente que puder. 

Dizem fuás Eícrituras, que hum Rey , que 
reinava /obre todo efte Oriente , (que cuido 
deve de fer oBimeiamenta, de que atrás fallei , 
que affirmam mandar fazer o Pagode doCa- 
nari , ) nafcendo-lhe hum filho muito formo* 
fo , lhe tiraram feus Aftroiogos feu nafci- 
mento , e acharam que aqueile menino fe* 
ria fanto , e defprezaria os Rcynoe do pai * 
€ que fe faria Jogue ; de que o pai podo 
em cuidados , querendo atalhar aquillo , tan* 
to que fahio do leite das amas , o mandoji 
recolher em huns Paços , que mandou fazer 
pêra ilTo , de obra maraviihofa , mui fecha» 
dos, e guardados, pêra que não fàllafle fe* 
não com as peflbas que lhe ordenaflc , nem 
•viíTe coufa que lhe déíTe pena , e lhe cau<- 
íafle triíleza , e paixão. Alli efteve até ida* 
da de dezoito annos, em que mandou pedir 
ao pai o deixafle ir ver as Cidades f e po» 
•voações, que lhe elle concedeo. Eindo cer- 
cado dos que o creárara , vio hum homem 
4tianco fobre huma muleta ; e perguntando 
o que aquillo era , lhe diíTeram , que eram 
coufas mui ordinárias no Mundo haver ata» 

cos, 
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cos , coxos , e cegos , e outros defeitos defi» 
ta qualidade. Outra yez que fabio fora en- 
controu hum homem muito velho decrépi- 
to encoftado a hum bordão todo tremendo ; 
e efpantado o Príncipe daquella visão, per- 
guntando o que era, IhediíTeram, que aquilo 
]o procedia dos muitos annos que aquelle ho- 
mem tinha vivido. Outro dia encontrou com 
hum morto , que levavam a enterrar com 
grandes prantos dos filhos ; e dizendo-lhe 
os feus o que aquillo era , lhe perguntou el- 
le : Como ? eu , e todos havemos de morrer 
aílim ? e dizendo-lhe que aquillo era muito 
ordinário nos homens, porque todos nafcê- 
ram pêra morrer, ficou muito melancoliza- 
do. E andando com çfta imaginação , dizem 
que lhe appareceo hum Jogue; e tendo prá- 
ticas com elle , o períuadio ao def prezo do 
Mundo, e á vida foi i ta ria» Ecomo elle an- 
dava abalado , e tinha já mais largueza na 
vida , teve modo com que defapparcceo , e 
íe fora pelo Mundo. Sobre efte dcfappare- 
cimento contam muitas coufas no modo del- 
le , e mettcrn muitas fabulas , como fazem 
em todas fuás efcrituras. 

Efte Príncipe dizem elles que fora ter 
á Ilha de Ceilão , levando já comíigo gran- 
de número, e concurfo de Jogues feus dif- 
cipulos, eque feapofentára naquella ferra, 
cndeeftá o pico de Adão, onde vivera mui- 
tos 
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tos annos, fazendo vida fama. E querendo 
fe partir dalli , pedíram-lhe os difcipulos , que 
alU ficaram, que JhcsdeixaíTe alguma memo* 
ria fua : ao que filando o pé em huma la* 
gea , imprimio nella aquella pegada , como 
fe a fizera em huma pouca de cera molle , 
que veneram , e reverenceam por de noflb 
pai Adão ; e he tida de todos em tanta ve- 
neração , como tenho dito no Cap. XX. do 
VI. Liv. da minha V. Década , onde con- 
to efte negocio deita pegada muito particu- 
larmente , e moftro como efta Ilha de Cei- 
lão he a Tapobrana de Ptholomeu , em que 
trato muitas curioíidades , que nenhum ef- 
critor efcreveo. A efte Principe nomeam fuás 
çferíturas por muitos nomes ; mas o princi- 
pal he Drama Rayo ; e depois que o tive- 
ram por fanto , lhe chamavam Budon , que 
quer dizer Sábio , a quem toda efta genti- 
lidade tem alevantado por toda a índia mui- 
tos , e mui cuftofos , e fumptuofos Pagodes ; 
e contam em fua lenda grandes maravilhas , 
que por não enfaftiar , e cançar aos leitores , 
deixo de trazer. 



CA< 
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CAPITULO XI. 

. » 

Do muito notável , e efpantofo Pagode 

do Elefante. 

EStc notável , e fobre todos efpantoíò 
Pagode do Elefante eftá em huma Ilhe- 
ta pequena , que terá menos de meia légua 
em roda , que faz o rio de Bombaim já quan- 
do quer fahir ao mar da parte do Sul. Cha- 
ma- fe aílim , por hum Elefante de pedra gran- 
de , que fe vê entrando pelo rio dentro. Di- 
zem que foi mandado fazer por hum Rey 
Gentio, chamado Banafur , que fenhoreára 
tudo o que havia do Gange pêra dentro. 
Nefte Pagode fe affirma , ( e aílim o moftra , ) 
que fe defpendêram mui grandes thefouros , 
e que andaram na fabrica dclle muitos mi- 
lhares de obreiros , e que gaitaram muitos 
dnnos. O íitio defte Pagode fe eftende de 
Norte a Sul , he quafí aberto por todas as 
partes , principalmente da parte do Norte, 
Xíafccnte , e Ponente , porque as cortas def- 
te grande templo ficam pêra o Sul. Será o 
corpo delle de oitenta paflbs de comprido , 
e de fe {Tenta de largura. He todo talhado 
em viva rocha; e todo otedto deíima, que 
he o cume da rocha , fe fuftenta fobre fin- 
coenta columnas lavradas do mefmo mon- 
te y que eltam por tal ordem , e compaíío , 

que 
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que fazem o corpo defte templo de fete na* 
yes. £ cada huma deitas columnas até o meio 
Jie quadrada de vinte edous palmos de qua- 
dro , e do meio pêra lima são roliças , e de 
dezoito palmos em roda, A pedra defte mon- 
te , em que fe entalhou efte Pagode , tem a cor 
parda ; mas todo o corpo de dentro , co- 
iumnas , vultos de Pagodes , e tudo o mais 
era antigamente cuberto de huma fina tea de 
cal com certo betume, e confeições, que fa- 
zia o Pagode de todo tão claro , que era 
co ufa formofa , e muito pêra ver ; e não fó 
fazia as figuras muito formofas ■> mas fazia 
divifar mui diftintamente as perfeições dos 
vultos , e íubtilezas da obra : de maneira , que 
nem em prata , nem em cera fe podia fazer, 
liem efculpir com mais primor , nem com 
mais lindeza, e perfeição. . 

Entrando por efte Pagode , á mão direi* 
ta delle eftá huma Capella , cuja porta he 
de dezefeis palmos e meio de largura , e 
quinze e meio de alto ; dentro no corpo del- 
ia eftam muitos idolos , e no meio da Car 
pella fe vê hum de altura de dezefete pal- 
mos , com huma grande , e formofa tiara na 
cabeça, lavrada de tantas laçarias, lavores, 
e íubtilezas , que mais parecçm debuxadas, 
que entalhadas empedra comefeopro. Tem 
efta figura oito braços , e fó duas pernas. Em 
Jiuma das mãos direitas tem hum icepero ale- 

van- 
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vantado , e nelle enrofcada huma cobra de 
capei lo , aífim como pintam o de Mercúrio ; 
fobre a ponta do fceptro eftam três ídolos 
pequenos de covado cada hum ; e em hu- 
ma das mãos efquerdas , que tem alevanta- 
das , fuítenta com os dedos três ídolos do 
tamanho dos outros. Ao lado efquerdo def- 
te idolo grande eftá outro com num cutelo 
fia mão, e aílima deíle outro muito grande 
com o corpo de homem , e a cabeça de Ele- 
fante, de quem eu cuido que a Ilha tomou 
o nome. Neíte veneram a memória de hum 
Elefante, a que os Gentios chamam Gaves, 
de quem contam muitas fabulas. Apar def- 
te idolo fahe da rocha hum afTento de pe- 
dra , em que eftá aflentado hum idolo de 
hum fò corpo com três cabeças , e em cada 
huma delias tem hum fó braço, laivo a do 
meio , que temdous , e na efquerda tem hum 
livro. E ao lado efquerdo deite idolo eftá 
huma figura de mulher de três palmos arri- 
mada com o braço efquerdo fobre o hom- 
bro de outro idolo mais pequeno também 
de figura de mulher , e com a mão direita 
travado de outro mais pequeno. Logo aíli- 
ma deíle idolo eftá outro cavalgado fobre a 
cabeça de hum Elefante, e apar deíle outro 
cavalgado fobre o pefcoço de outro idolo. 
Deite Capella a finco paflbs pêra a par- 
te do meio dia vai efte Pagode alargando pê- 
ra 
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ra o Ponente onze paíTos , e <no fim dellea 
torna a profeguir pêra o Sul outros onze paí- 
fbs ; e daqui voltando outra vez pêra o Po- 
iránte onze paflbs á mão direita, eftá huma 
Capcila aberta na rocha , cuja porta tem vin- 
te e íeis palmos de alto , e de vão ao com- 
primento fete pés e meio , e de largura dez- 
efeis. No meio deita Capella eftá aiTentado 
hum idolo , que da cinta pêra íima tem do- 
ze palmos , e fobre a cabeça tem outra tia- 
ra lavrada com muitas perfeições , e linde* 
zas. Tem oito braços , e duas pernas , com 
huma das mãos direitas , e com. outra das 
efquerdas eftende por lima da cabeça hum 
manto , ou fobreceo da mefma pedra mui- 
to fubtil , e fica eftendido por íima delle no 
ar hum efparavel , e fobre efte efparavel efc 
tam muitos idolos de covado , machos , e 
fêmeas. Na fegunda mão direita tem huma 
grande efpada de dous gumes, e na tercei-* 
ra hum idolo pequeno pendurado pelos páu 
A quarta mão direita com a parte do ora» 
ço eftá quebrada pela traveíTura dos folda-í 
do$ que alli vam das Armadas, como o ef- 
tá quafi tudo. Na fegunda mãoeíquerda tem 
Jram chocalho , e a tiracolo hum colar mui- 
to grande de muitas cabecinhaa humanas en- 
fiadas humas com outras , e todas cortadas: 
na. mefma pedra , e lavradas ao buril no- 
xnefmo pefcoçQb £ 41a terceira mão tem ha-*; 

ma 
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ma caldeira , e fobre cila hum idolozinho, A 
quarta mão efquerda com o braço eftá to- 
da quebrada. Dum lado , e do outro defte 
idolo, e por roda aCapella em roda eftam 
trinta ídolos pequenos em pé. Deita Capel^ 
ia a nove paíTos á mão efquerda > que he 
pêra a parte do Sul , eftá huma caía qua^ 
drada de dez paflbs em comprido , e outros 
tantos de largo , toda aberta na rocha , e dó 
tal feição , que toda fe anda á roda , e tem 
quatro portas, huma em cada lanço doqua* 
dro , e entra- fe nefta cafa por cada huma' 
deitas portas, ffibindo por finco degráos, é 
no meio da Capella eftá hum poial quadra* 
do de vinte e quatro palmos de quadro : Ích 
bre elle eftá alevantada huma figura de hum 
idolo , que por deshonefta fe deixa de no- 
mear , a que os Gentios chamam Linga , e 
adoram aqui lio com grandes fuperftições ; e 
aílim a eftimam tanto , que os Gentios Ca- 
sarás as trazem bem afiguradas ao pefcoço* 
Efte torpe coftume tirou hum Rey Canará \ 
homem de razão, e juftiça. 

E tornando ás quatro portas defta cafã * 
cujas couceiras ainda hoje apparecem , não 
fe abriam pêra mòr veneração, íènãohtinui 
vez noanno no dia da fu& tttór Ma. A^en* 
trada de cada huma delias eftam dòtis gran- 
des Gigantes de vinte e quatro palmos dtf 
ttkos , feitos com mbkò primpr , e pefféi* 

çãoè 
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çSo. Deíla cafa a dez paflbs , profe guindo pê- 
ra o meio dia , eftá outra Capella com hum 
formol o portal de obra Moíaica de vinte e 
quatro pes de largo, e vinte efeis de alto; 
no meio delia eftá hum ídolo de dezefeis 
palmos de alto , com quatro braços , e duas 
pernas , travado pela mão com outro idoio 
de figura de mulher. A* mão efquerda deíle 
idolo eftá aflentado outro de igual grandeza , 
e feitio , e abaixo outro pequeno com três 
cabeças , quatro braços , e duas pernas; e 
por toda efta Capella em roda outros mui* 
tos idolos. Defia Capella aoPonente eftá Ira* 
ina cifterna de agua excellentiffima , a que nun* 
ca fe acha fundo , de que vulgarmente cor- 
re efta fama , e affim fica fendo femelhante 
ao que fe conta das fontes deAlfeo, eAre* 
tufa. 

Aqui acabou o lanço Occidental , que he 
o da mão direita do corpo deíle Pagode? 
voltando daqui pêra o Ponente , vam dar em 
huma Capelia muito curioíamente lavrada 
de quatorze pés de largo , e dezoito de com- 
prido ; no meio delia eftá hum idolo agi»* 
gantado com pernas cruzadas com hfcma tia* 
ra na cabeça Javrada fubtiliffiaiameme , e de 
ambas as partes tem muitos Pagodes de too* 
xnens, e mulheres, e alguns a ca vai to. Da-» 
qui vai o Pagode alargando pêra o Nafcen- 
te> onde eftá outra Cape|la4s»o as mais* 

e 
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«debaixo deJIa fahe humidolo da cinta pé* 
za lima agigantado com finco rofios propor* 
cio na dos ao corpo, com fuás tiaras nas ca* 
becas , e com doze braços , e com as mãos 
fuftema hum aflento de pedra íbbre quem 
eftá outro idolo Gigante de hum fó roílo com 
féis braços * e duas pernas , e huma das mãos 
direitas tem fobre o pefcoço de huma mu-* 
Jber também agigantada, que eftá aflentada 
junto a elle ; e a cada lado defte idolo tem 
outros quafi do feu tamanho aífcntados no 
raefmo aflento \ e pelo mais corpo deita Ca- 
pella ha outros cem Ídolos de homens , e 
mulheres* Caminhando daqui ao meio dia * 
dam em outra Ga pella , em. cujo meio eftá 
alTeniado outro Gigante caia fua tiara na ca- 
beça com quatro braços , e duas pernas , e 
a cada ilharga tem hum idolo também agi-* 
gaaiado , hum de figura de mulher , e ou- 
tro de homem ; e ao lado da mulher eftá 
outro idolo Gigante , a fora outros muitos 
ídolos que ha por toda a Capeila* 

Aqui fe acaba o lanço Oriental da mão 
efquerda defte Pagode. No fim deftes dous 
lanços Oriental.» e Occidental eftam três 
grandes CapeHas ; e a do meio , que he mais 
interior, tem trinta pés de, largo , edezefeis 
de comprido. Do pavimento defta Capella 
fe alevanta hum corpo da cinta pêra ftma 
de tão disforme grandeza , que fó díe eá* 

che 
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<rhc o váo , e largura da Capella : tem treS 
muito grandes roilos , o do meio olha pê- 
ra o Norte 5 o fegundo pêra o Ponente , e 
outro pêra o Nafcente ; cada hum deites ro fr- 
ios tem dous braços , e ao pefcoço dous gran- 
des coitares lavrados com admira vel fubtile* 
za. Sobre eftas três cabeças tem três formo* 
fiífimas tiaras » e efte roíto do meio , que he 
o maior ^ tem na mão hum grande Globo* 
.e o que quer que tinha na direita não fe en- 
xerga poreftar desfeito* Orofto da parte di- 
reita tem na mão direita huma grande co- 
bra decapello, e naefquerda huma roía, a 
que chamam Golfo , que nafce nas alagôas 
grandes. A' entrada da porta deita Capella 
eítam dous Gigantes a pé de cada lado , e 
encoftados cada hum em feu idolo de des 
palmos de alto. A fegunda Capella , que ci- 
ta ao lado direito 5 tem dezenove pés de lar- 
go, e onze de comprido r e trinta de altoj 
no meio delia eflá hum idolo agigantado de 
quatrp braços * e duas pernas , como todas 
as mais , com huma formofa tiara na cabeça , 
efobre ella eftá outro idolo mulher de vin- 
te palmos de altura $ e por toda a Capella 
de numa , e de outra parte eftam outros muiç 
tos Pagodes pequenos. Ao lado direito def- 
ca Capella eflá huma porta de fete palmos 
de alto , e finco e meio de largo , por onde 
fe entra em huma camará quadrada efcura 
Çouto.TomãF.P.1. R de 
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de dez palmos de largo , e outros tantos de 
comprido, em que nlo ha coufa alguma. Volr 
fendo ão lado defla Capella do meio , eftá 
a terceira , que tem vinte e três pés de com* 
pHdd , e trinta de largo ; e no meio delta 
eftá outro idôlò de virtre e doiís palmos de 
áíto dè qiiátrtt braços, e eftá fobre hum íô 
pé, e a cabeça com huma formofà tiara, re- 
clinado fobre a de hum touro. Efte idolo ti- 
nham cte artigos por meio homem , e meta 
mulhè^-, pbrtjtfè tem huma fó teta á manei- 
ra das antigás Amazonas , e tem em huma 
flas #*So$ ihmá cobra de capello, e na ou* 
ttà hunrefpeíhò , e ao redor mais de finco- 
ènta idolbs Aò lado eíquerdo deftá Capei- 
la -éftá htímã porta dé íeis palmos de alto j 
è finco de latgb , por onde fe entra em hu- 
tí*â camará quàfi quadrada ^ c muito íftcura , 
Onde não ha que ver : com efta fe acaba à 
fabrka deite grande Pagode , que eftá des- 
feita érti muitas partes ; e iflb que deixaram 
fcs foldados , tão mal tratado, que he má- 
goa ver affimdeftfuidâ huma dsscoufàs ad- 
Thiraveis do Mundo. AgorafazfinCoentaan* 
fcôs que fui ver efte eftíàhho Pagode; ecó± 
lho ríãò entrei nelle Com â curidfidade cote 
'ijiiè hoje o podia fazer > tião notei ftHiitas 
fcoufás, qiíe fe acabaram já; iíias4&tabra*»mt 
lúdavia, que achei humaCapfelIfc > que hoje 
fe hSò yê 3 aberta pela fromeria toda , que 

•tê- 
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teria mais de quarenta pés de comprido , é 
ao longo dá rocha fe fazia hum taboleiro 
do comprimento da cafa á maneira dosflofi» 
fos Altares , aílim de largura * como de ai* 
tura ; e nefte taboleiro havia muitas coufas 
jiotaveis pêra ver. E entre ellas me lembra, 
•que notei a hiftoria da Rainha Pacifae com 
o touro , e o Anjo com humà efpada nu* 
lançar fora de debaixo de huma arvore duas 
íiguras mui formofas de homem * e de mu* 
lher, que eftavam nuas , como no-lo pimá 
a Sagrada Efcritura em noíTos primeiros pais 
Adão, e Eva* 

Quando logo os Portugueses tomaram 
eftas terras de Baçaim , e de fua jurdicçao y 
que foram vér efte Pagode , lhe tiraram ha* 
ma formofa pedra * que eftava fobre a por* 
ta , que tinha hum letreiro de letras tmji oetíi 
abertas , e talhadas , e foi mandada a El* 
Rey ,. depois do Governador da índia , que 
então era, a mandar ver por todos osGcn* 
tios , e Mouros deftfe Oriente , que já não 
conheceram aquelles caradteres ; e EIRejr 
D. João d IIÍ. trabalhou muito porfaber o 
que eftas letras diziam , mas nao fe acbou 
quem askflfe, eaífim ficou apedra porahi, 
e hoje não ha já memoria delia. 

Na lombada da ferra , em que eflá eíle 
Pagode do Elefante pêra o Nafcente a deus 
tiros de pedra» eftá outro Pagode aberto por 

R ii dí- 
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diante , e o tedo de íima fe fuftenta fobre 
muitas columnas formofiflimamente lavradas , 
de que já não ha mais de duas , que são de 
dezenove palmos de alto , e doze de grofi- 
fura. Tem o Templo quarenta e três paffos 
de comprido , e treze de largo , e a huma 
pane tem huma camarinha muito bem la- 
vrada, Nella adoram a fua Deofa Paramifo* 
fu Foi efte Pagode í que eflá hoje todo des- 
feito i de obra efpantofa naquelle feu tama* 
nho. 

Noutro monte defta Ilheta pêra o Naí* 
cente, arefpeito do Pagode grande na lom- 
bada delle quaii no meio , eíiá outro Pago- 
de, em que antigamente fe entrava por nu* 
ina formofa porta , que tinha hum portal de 
marmoTe cu rioíiffima mente lavrado, Temei* 
te Pagode huma cafa grande , e três cama- 
rás : na primeira da mão direita não ha já 
co ufa alguma ; na íegunda havia dous ído- 
los íobre hum grande poial quadrado. Hum 
deftes idolos fe chalnava Vithalá Chendai, 
tem féis braços , e huma fó cabeça , e eftá 
arrimado a dous idolos pequenos* que tem 
a cada parto 

, Eílç Pagode grande, e os outros peque- 
nos y fefabe por luas elerituras dos Gentios ^ 
tjue os mandou fazer hum Rey Canará , cha- 
mado Banafur, e que os mandara fabricar, 
e junto aelle huns formofos Paços j tm que - 



'Dec. VIL Í,iv. III. Caí. XI. %6t 

fe apofentava quando alli hia , de que aia* 
da em meu tempo fe achavam alguns vefti* 
gios, e muitas, ruínas de pedra decantaria, 
e adobes mui grandes. Chamavam-íè eftes 
Paços , ou Cidade , que dizem que foi mui 
formofa, Sirbali; e a ferra, em que eflá o 
Pagode do Elefante , fe chamou Simpdeo. 
Aqui viveo alguns annos huma (ilha defte 
Rey , que fe dedicou a efte Pagode a perpe*? 
tua virgindade , que fe chamava Uqua'. Dizem 
os antigos , que neíla Ilha do Elefante em 
tempo de EIRey Banafur , choveo ouro por 
efpaço de três horas, eporiflb lhepuzeram 
nome Santupori , que na fua língua quer di- 
zer Ilha do ouro. Não relato todas ascoufas 
defte grande Pagode particularmente , porque 
sao tantas , que fe não podem particularizar , 
e porque não enfaftiem aos que as lerem. 

C A P I T U LO XII. 

De como o Governador Francifco BarretQ 

houve ds ynãos as fortalezas de Afjart ;, 
e Manord : e de como António Moniz Bar- 
reto foi tomar poffe delias por mandado 
do Governador : e de outras coufas , em 
"'' que proveu até fe partir pêra Goa. 

ASÍèntado em confelho que fe tomafle 
a fortaleza de A {Ta ri , que era tão inex- 
pugnável por natureza , que fe havia por cou* 

fa 
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fa impofli vel tomar-fe ppr força, quiz oGcht 
vemador Francifco Barreto ver íe por da«* 
divas , e peitas a podia haver. Communicou 
efte negocio com hum Coge Ma ha mede , 
Mouro antigo do tempo de Soltão Badur , 
que já no do Governador Nuno da Cunha 
andara na entrega da Cidade de Baçaim , e 
ficou neila vivendo rico , e honrado, Eftç 
Mouro , que era prudente , aftuto , e muito 
conhecido do Capitão , que eftava em Affa* 
ri , foi-fè ter com elle ; é primeiro que trar 
temos do em que iltò parou , nos pareceo 
hcm darmos razão do íitio defia ferra , e de 
quem eftava nella por Capitão. 

Eítá efta ferra de AÍTari quafi tanta dif- 
tancia de Baçaim -, como de Damão , e ef- 
tara do mar pêra o certão perto de quatro 
léguas : tem a inefma forma , e feição da 
ferra de Dama na AfralHa , de quem no Cap. 
X. do VIL Liv. da V. Década demos ra* 
zão, na jornada de D, Chriftovão da Gama, 
que he a em que aquelles Imperadores en- 
terram todos os filhos , tirando o herdeiro , 
por não haver antre elles alguma alteração ; 
eaílím os tem alli tão fechados, que emfua 
vida não podem fahir fora. Da mefma ma- 
neira eftá a ferra de Affari. 
• Sobe íngreme pêra íima quafi hutna |p- 
gqa* e tão direita de todas as partes , que 
parece que a foram talhando ao picão stt4 
: hum 
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hum pouco antes 4o cume , oncfc faz hu« 
releixo á roda , e delle pêra fubir ao plaiiQ 
não tem mais qiie dous pafloç; hum tão ior 
greme , que não pode fubir por ellç jnafe 
que humapefloa, com tanto trabalho, erif* 
co , que parece defaúno querer hum homem 
trepar por alli , ao menos por curiofidade , 
porque de ambas as partes fica tão Íngreme , 
que fe vai o lume dos olhos a buma peíToa f 
je olha pêra baixo» O outro paflb fe chamt 
das Vacas , porque por elle as levam aífir 
roa , pêra mantimento da gente que alli rer 
fide. Efte paíTo , tanto que chegam áquelle 
releixo , ficam como debaixo da aba de hum 
fombreiro , com huma abertura em íima , por 
onde lançam cordas pêra levarem aílima Q 
que querem , como fazem de huma efcoti- 
Iha de huma náo ás pipas , que eftarp em bair 
xo das cubertas. Nefte releixo debaixo , que 
corre á roda , e que fica como huma lapa , 
tem os íòldados das vigias Aias eífyncias % 
que são doze; porque em tantas p?rces teai 
as aguas do inverno feito algumas quebrar 
das , por que fe pôde fubir , ainda que com 
muito rifeo ; porque em todas eftas eftancias 
Cem os foldados grandes galgas de pedras, 
com huns efpeques amarrados por bundas coií» 
das, e prezas nas fuás camas; e fe de noi- 
te fentem rumor , aflirn deitados , não far 
sem mais que foltar as cordas com os pés, 

e 
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c dando nas galgas , vara pelo caminho abai* 
xo com tamanho eftrondo , e terremoto , que 
jnettem medo, e tudo o que acham diante 
de íi levam , e não tem neceffidade de ou? 
trás armas pêra fua defensão. 

Em lima no cume faz efta ferra hum pla- 
no redondo , onde eftam os gazalhados , e 
apofcnto do Capitão , armazéns , çifterna àç 
agua , e a Igreja ; e no tempo da guerra fe 
recolhem aqui mantimentos pêra hum anno » 
e na paz fe provêm das aldeias i roda , que 
são íerriliilimas , e de continuo refídem em 
fima fe (Tenra foldados , a que pagam feus 

auartcis, e mantimentos , que lhe o Feitor 
e Baçaim leva , como fe lhe acaba o tem*- 
po. 

Vigia-fe efta ferra de noite com grande 
cuidado , e os dps quartos são obrigados cor* 
rella por fima toda em roda , com jtochas 
accezas de hum páo , como preto , que fe 
dá naqúelles matos, que arde como tochas 
de cera , e não fe apagam nem com vento. * 
nem com agua. Ao pé da feria tem huma 
tranqueira de madeira em forma quadrada 
com feus cubellos , onde reíide hum Naique 
com cem peães, e hum Capitão do campo 
Portuguez com alguns foldados. 

Eltava nefte tempo por Capitão da fer- 
ra hum Gentio , chamado Condirá , e em 
JMLanorá hum Turco por nome . Agader , e 

por 
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por Veador da Fazenda de todas aquellas 
terras hum Gentio, chamado Calegi, e to* 
dos póftos da mão de Cide Bofatá, que fe 
tinha alevantado com a Cidade, e terras de 
Damão no alevantamento geral, (como na 
■VI. Década no Cap. XVL do X. Livro fi* 
ca dito. ) O Coge Mahamede , de quem hia* 
mos tratando , chegou á ferra de Aflari , cch 
mo que hia vifítar o Condixá , de quem era 
granae amigo ; edetendo-fe com elle alguns 
dias , o veio a apalpar com diflirnulaçao ; e 
schando-o difpofto , lhe commetteo , que en± 
fregafle aferra ao 'Governador, que lhe da* 
ria o que folie razáo logo em dinheiro , e 

Sue lhe faria outras honras , e mercês. O 
rentio vencido das muitas razões do Coge 
Mahamede, e mais do intereffe, (que he o 
que faz render tudo , ) abrio-fe-lhe todo , âf* 
firmaiflo que o faria ; mas que não pode* 
ria fer fem o Calegi , Veador da Fazenda ; 
que fe vifíe com elle , e trataflem fobre a* 
quelle negocio , e que querendo , elle efta- 
ava preftes pêra fervir o Governador ; e com 
ido fe viram ambos com elle j e praticaram 
aquelle negocio , fobre que o Coge Maha* 
mede não foi avaro nas prometias ; e por 
tal modo os levou , que os rendeo , e a (Ten- 
taram que dando-lhes o Governador féis mil 
e quinhentos pardáos logo em dinheiro , lhe 
entregariam aquella fortaleza > e fe paffariara 

'a 
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a viver a Baça ira. E como tiveram rendido 
oCalegi, lhe pedio o Coge Mahamede , que 
trata (Te com Agader , Capitão de Manorá > 
fc queria entrar riaquelialiga, eque lhe da- 
riam o que cite pedifTe, porque pêra fegu- 
rança das terras deBaçaim era neceflario fi- 
carem aquella? forças ambas pêra o Eftado 
da índia. 

Sobre ifto fe foi o Calegi ver com Aga- 
der; e apalpandoo fem fe lhe declarar, o 
achou duro , e de táo roim digeftão , que 
não apertou com elle , e o deixou , e deo 
conra de tudo aos outros , que dilTeram ao 
Coge Mahamede , que depois de elles en- 
tregarem a ferra , poderia o Governador rnan-* 
dar tomar por força Manorá, porque Aga- 
der tinha pouca poíTepera fe defender. Com 
efta rcfolução voltou o Coge Mahamede pe* 
ra Baçaim , e deo conta ao Governador de 
tudo o que tinha paliado com o Condixá , 
e Calegi, dizendo-lhe quão fácil elles lhe fi- 
zeram a tomada de Manorá ; porque tanto 
que Affari eftivefle em feu poder, (que era 
o mais duvidofo , e importante , ) logo Ma- 
norá ficava fendo mais fraco , e o Agader 
não teria remédio pêra fe defender. 

Vendo o Governador quío barato lhe 
offereciam o que elle tanto defejava , poz lo- 
go em obra aquelle negocio ; e porque EU 
Rey não tinha dbheiro , mandou vender a 

fua 
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fua prata , e ajuntou a quantia dos féis mil 
e quinhentos pardáos , que fe carregaram por 
empreftimo fobre o Feitor de Baçaim Duap* 
te do Soveral , em cuja arrecadação achámos 
efta receita , com a declaração do pêra que 
aquelle dinheiro foi empreitado; edefpedio 
o Coge Mahamede com recado a Calegi , 
e Condhcá , pêra faber o modo que queriam 
ter na entrega da ferra, e no recebimento do 
dinheiro. O Coge Mahamede negociou ifto 
de feição , que veio o Calegi tomar o di- 
nheiro a Baçaim , e ficou em reféns até Con- 
dixá entregar a fortaleza de Aflari. 

Como o Governador tevecomíigo o Ca- 
legi , e lhe deo o dinheiro , defpedio Jogo 
António Moniz Barreto pêra ir tomar entre- 
ga da ferra , levando cartas do Calegi de co- 
mo já tinha o dinheiro em li ; e chegando 
ao pé da ferra , fe foi o Condixá ver com 
eile, e lhe fez entrega delia , mandando ti* 
rar de dentro todas as coufas que nella ti- 
nha. Entregue António Moniz Barreto da 
ferra , deixou nella hum Capitão com fefren- 
ta foldados , e a provêo de mantimentos , le- 
nha , e vaccas em abaftança , e ordenou guar- 
da pêra as terras, que foi humNaique com 
duzentos peães , « mandou lançar pregões pe- 
las aldeias » que todos os lavradores culti- 
* valfem , e lavraflèm fuás aldeias , e que re* 
» fpondeflem com os foros a EIRey de Por- 

» tu- 
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»tugal , como faziam ao de Cambaya pe- 
nlos mefmos foraes, e coftumes, fem lhes 
» innovar coufa alguma , fenão em feu fa- 
li vor : » com o que começaram acudir ás 
aldeias, 6 lhes ordenaram recebedores, pê- 
ra correrem com a arrecadação de íèus fo- 
ros. 

Negociadas eftas coufas muito bem , vol- 
tou peraBaçaim , e o Governador o tornou 
a defpedir com feiscentos homens pêra ir to* 
mar a fortaleza de Manorá, e mandou D. 
Anão de Noronha com dez navios pêra ir 
pelo rio aílima favorecendo-o , e António 
Moniz Barreto foi entrando pelas terras de 
Manorá fem achar reíiítencia } e indo de- 
mandar a fortaleza , a achou defpejada , por- 
que o Agader o não oufou a efperar ; mas 
mo foi iíto tão fecco , que os noíTos da di- 
anteira não tiveflem algumas efcaramucas 
com os inimigos , em que lhes derribaram 
alguns. Defpejado o forte , tomou António 
Moniz Barreto pofle delle , e poz nelle po* 
Capitão hum Jorge Manhãas, Cavalleiro hon- 
rado , da obrigação do Governador , com 
cento e vinte íoldados , e alguns Naiques, 
e peães da terra , e deo ordem á arrecada- 
ção das terras , como fez a AfTari. 

Acabado efte negocio, fe tornaram pê- 
ra B3çaim , onde o Governador já eftava 
preftes.pera.fe partir pêra .Goa, por lhe te- 
* rcm 
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xem chegado cartas , em que o chamavam 
com muita preffa , por ferem entrados nas 
terras vizinhas a Goa alguns Capitães do Idal- 
can com muita gente , e que citavam arrit 
cados Salfete , e Bardes a fe perdererh. E 
dando defpacho a algumas coufas, (princi- 
palmente ás de Ormuz, por lhe terem vin* 
do novas íer falecido Bcrnaldim de Soula, 
que lá eftava por Capitão, pêra ondedefpa* 
chou D.João de Ataíde ,) fe embarcou , dei* 
xando fetecentos homens emBaçaim com or- 
dem pêra lhes darem mezas , de que deixou 
Capitães nomeados pêra iflb. António Mo- 
líiz Barreto , Capitão da fortaleza , a trezen* 
tos e íincoenta. D.Martinho da Cunha, ir- 
mão de D. Pedro da Cunha , Capitão geral 
das galés do Reino , a duzentos. E Duarte 
do Soveral , Feitor , e Alcaide mór de Ba- 
çaim , a cento e íincoenta ; e em breves dias 
chegou o Governador a Goa ; e paíTando 
pelo rio aíliraa com todos os navios de re- 
mo , fem querer defembarcar na Cidade , 
foi viftrar ospaflbs da Ilha, que provêo de 
Capitães , e ioldados pêra fua guarda , e de 
navios ligeiros pêra correrem os rios ; e nas 
Ilhas de João Chorão , Divar > e nas mais 
tnetieo gente de guarnição , e na fortaleza de 
Racol poz D. Jorge de Menezes Baroche , 
e D. Pedro de Menezes o Ruivo , com qua- 
trocentos homens pêra guarda daquejlas ter-* 
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ras ; e depois de prover tudo iflo mui bem , 
fe foi pêra Goa , e defpedio António Pe- 
reira Brandão com íeis navios ligeiros pera 
andar por aquella corta até Dabul , fazendo 
iodar a guerra que pudefle ao Idalcan ; e el- 
le fe foi apoíèntar em humas cafas , que e£- 
tío adiante de Santa Luzia pera dalli correr 
os paflbs , e entender nas coufas da guerra , 
que depropoího determinava fazer ao Idal- 
can. 

CAPITULO XIII. 

Do que aconteceo na jornada a Vero Èaf- 
reto: e do engano que com elle ufou o Prín- 
cipe do Cinde : e de buma façanbofa fer- 
pente , que bum Joldado chamado Gafpat 
de Mont arroio matou. 

PArtido Pêro BarretoRolim.de Baçaim * 
(como atrás diíTemos no Capitulo IX. 
defte III. Livro,) foi atraveffando aenceada 
de Cambaya até Dio, onde chegou vefpe- 
ra de Natal, E depois de paliada a feda , tor- 
nou á fuá viagem , e foi de longo da cofia 
até a ponta dejaquete, onde fe acabam os 
limites do antigo Reino Guzarate , e dalli 
foi atra vedando aquella enceada, e foi to- 
mar a barra do Cinde, que commumttierrte 
fe chama a de Cambaya , por entrarem por 
ella todos os navios, "quevam áquellas par* 
tes \ porque a outra boca , que tem mais ao 

Nor- 
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Norte , fe chama de Ormut , por fahirem 
poreJla todos os navios que navegam por 
aquelle Eftreito ; e chegada a Armada , foi 
entrando pelo rio ás toas , pelas grandes 
correntes de fuás aguas , e puzeram oito dias 
até a Cidade de Tatá , não fendo mais de 
trinta léguas. Eftava na Cidade o Príncipe 
Mirahan Baba , moço de ckxze annos , que 
o pai alli tinha deixado com alguns tutores 
pêra governaT o Reino i porque havia pou- 
co tinha partido com feus exércitos em buC- 
ca do inimigo. E fabehdo o Príncipe fer 
aquelia Armada , que feu pai cirandara pe* 
d ir , mandou viíkar o Capitão nwir , e a fa- 
zer- lhe a faber , como feu pai lhe deixara 
ordem * pêra que como chegafle aquelia Ar- 
mada a fizeííe cfperar até feu recado. Pêro 
Barreto recebeo efte Enviado , e mandou à 
terra o Embaixador-, que o fora bufear $ e 
com elle hum homem honrado 1 por quem 
mandou dizer ao Príncipe que elle vinha com 
aquelia Armada em ferviço de EIRey fe» 
pai , e que eftava preftes pêra tudo o que 
lhe mandaflfe > e que défie ordem pêra ir 
Jium homem a EIRey , que élle queria man- 
dar; o que o Príncipe fez , e lhe mandou 
dar aviamento de tudo perâ o caminho. Ri- 
ce homem , que Pêro Barreto mandou , to- 
mou a El Rei fobre a Cidade de Tiguir, 
<que he no ettreitio daquelles Reinos ^ e &> 

ca- 
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cava da parte do Solfao Mahamede Ba eh a* 
ri , que a tinha muito fortificada , e alli o 
ouvio, e o tornou a defpedir logo com re- 
cado a Pêro Barreto c em que lhe pedia que 
» fe entretivefle alguns dias , e que nelies 
» lhe mandaria refoluçao do que havia de 
» fazer , com o que fe deixou Pêro Barre* 
» to ficar no rio da outra banda defronte da 
* Cidade» » 

EIRei Mirzanhifá foi continuando o cer- 
co de Tiguir , em que teve muitos recontros 
com os inimigos , de que houve damno em 
*mbas as partes ; e Bachari , que era valen- 
te cavalleiro , fempre lhe teve o encontro , e 
.proveo os de dentro da Cidade, fem o ini- 
inigo lho poder defender. Vendo o Rei do 
•Cinde que por força não podia tomar aquef- 
la Cidade, e que o inimigo eftava podero*- 
fo , veio a entrar com elle em partidos , por 
meio de Capitães , que fe mettêram antre 
elles , e por fim fe vieram a concertar , que 
o Bachari lhelargafle a fortaleza de Tiguir, 
por ficar 9 como diflemos , nos eftremos de 
ambos os fenhorios , e que ficafíe com o que 
mais poíTuia ; e com ifto fe lhe entregou a 
fortaleza , que elle proveo de Capitão í e 
foldados , e voltou pêra o Cinde. 

Todo efte tempo efteve Pêro Barreto no 
rio eíperando o recado de EIRei ; e porque 
não h.e razão que paliemos por hum caio 

eí? 
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-éfparitofo y que aqui aconteceo , daremos con* 
ta delle. Coftumavam os noflòs foidados ir 
a terra á caça ; e defviando-fe humdellesj 
chamado Gafpar de Monrarroio j natural da 
Cidade de Farão j com fó fua efpada 1 e ro* 
delia, foi-fe affaííando por hum mato; e en- 
contrando com huns Gentios , lhe difleram 
que não paflafle avante * porque eftava alli 
Jiuma ferpente , que acabara de comer hum 
bezerroi O Gafpar de Montátrfcrio defejofa 
de a ver, lhespedio lhefofTemmoftrar olu* 
gar onde eftava* o que elles fizeram; eche* 
gando perto ? á vio eftar deitada no mato 
com a cabeça fobre o caminho, eeftata f an- 
ta , e pejada , e pela cabeça entendeo quê 
devia ícr coufa façanhofa , porque o eorpd 
ficava efeondido no mato \ e defejofo de a 
ver bem» fe foi chegando tanto aella, que 
lhe pode chegar com a efpada com fer cur* 
ta: ella em o fentindo alevantou a cabeça * 
a tempo que elle hia com hum golpe , e 
quiz fua boa ventura que a tomaffè pelo de* 
golladouro , onde não tinha fortaleza 5 e co* 
mo a efpada era larga , e cortadora , a de* 
gol l ou toda , e ella com a dor da morte deo 
com o otrpo tamanhas pancadas , oue pu* 
nha efpanto * ê medo , até que acabou de 
morrer. Os Gentios , que eftavam de longe 
vendo aquillo, ficaram pafmados, e forão 
fugirtdq ; e o Gafpar de Montarroio voltoa 
Gwto. Tom. IK P.I. S pe- 
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pêra a praia j e tomando alguns marinhei- 
ros da fufta , em que hia embarcado com 
rerrios , e cordas , fe foi com elles aonde 
eftava aferpenre, e afez amarrar, e áscof- 
tas de todos a levou á praia , onde Pêro 
Barreto fahio pela ver, que foi coufa, que 
admirou a todos , por lua groíTura , e grau* 
deza ; porque era tão grafia como hum ho- 
mem ordinário , e de comprido teria trinta pés , 
t dizião os naruraes que era ainda criança. 
Pêro Barreto mandou fazer huma forca na 
praia , e a mandou dependurar por efpanto : 
e por efte feito ficou o Gafpar de Montar- 
roío tão nomeado dos Gentios do Reino do 
Cinde, eCambaya, que o bufeavam , elbe 
levavam prefentes , e peças* Viveo efte ho- 
mem até os annos de noventa e quatro , que 
fe foi pêra o Reino , e no caminho nos pa- 
rece que defappareceo a náo em que hia« 

Vendo Pêro Barreto Rol im que o reca* 
do de EIRey tardava muito , e que todo o 
mez de Fevereiro era paliado, mandou re* 
querer ao Príncipe , que pois EIRey feu pai 
não lhe mandava o que na via de fazei , e 
que fe hia o tempo gaitando* que lheman- 
daíTe cumprir os contratos fobretque viera 
aquéliá Armada, pois debaixo da fé, epa- 
lavra de EIRey feu pai fizera o Governa- 
dor com ella tamanhas defpeías» O Princi- 
fw depois de alguns recados > e requerimen- 
to 
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tos deftes, â que fempre refppndeo coméf* 
cuias * lhe mandou dizer <t que fe fe quizef- 
i» fe ir o podia fazer , porque elle nãoti- 
» nha ordetti de EIRey feu pai pêra mais, 

* que pêra prover a Armada de mantimen- 

* tos \ que fe os quizeffe , lhos mandaria 
% dar* » Deite defengano ficou Pêro Barre- 
to enfadado $ e começou logo a haver união 
por toda a Armada , porque quizcram os 
ioldados que logo fe lhe dera o caltigo $ mas 
Pêro Barreto diífimulou com fcquillo * por- 
que defejava de não chegar a rotura , até 
ver o que EIRey mandava. Ê como os fo Io- 
dados da índia são muito foltos, e livres f 
davam de noite grandes matracas ao Capitão 
mór ; e a voltas de itiuitae palavras d efor de na- 
das lhe chamavam fraco , pufillanime i e que 
de medo não vingava tamanha offenfa; etaiv» 
tas vezes lhe diíTeram eítás coufas , e outras , 

jue lhe deo a defconfiança de maneira , que 
em tomar confelho com alguém , mandou 
dizer pelas fuftas que fizeííem pelouros. Com 
efte recado fe alvorotaram os fbldados , e 
começaram a guarnecer feus arcabuzes , e 
alimpar funs armas ; e entre tanto mandou 
o Capitão mór com muita diílimulação com- 
prar mantimentos á Cidade, de que proveò 
a Armada baíUntemente* 
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CAPITULO XIV, 

De como Fero Barrejo Rolim dejlruh a Ci- 
. dade de Tatá , e todas as Vi lias , e Lu- 
, gares de huma > e outra banda do R/o : 
e donde nafcço o erro aos Geógrafos mo- 
dernos chamarem d Província do Cinde 
x Dulcinda. 

EM quanto fe os noflbs preparavam cora 
diffimulação , fuccedeo daquella banda 
donde eftava a armada , efte cafo. Cofturna- 
vam os da Cidade ir á outra banda a ven- 
der fuás mecânicas aos Toldados ; e como 
elles já fabiam que fe havia de dar na Ci- 
dade , hum delles mal foffrido tomou huns 
couros do Cinde a hum mercador fem lhos 
querer pagar , e ainda fobre iflb o esbofe- 
teou ; e a noite feguinte , eftando os noflbs 
navios furtos , bem cozidos com a terra , 
ajuntaram- fe huns poucos de Diujis , (que 
são iiuns Gentios , que vivem daquella ban- 
da., ) e de fima das barranceiras , que fica- 
vam altas , defcarregáram fobre os noflbs 
navios grande fomma de arcabuzadas, e fre- 
chadas , com que encravaram muitos folda- 
dos; e foi a coufa tal , que fe levantaram 
os navios \ e foram furgir no meio do rio, 
e dalli esbombardeáram bem os que lhes fi- 
zeram aquelle damno. Ao outro dia pela 

ma- 



De a VII. Liv. III. CaVXÍV. iyf 

manhã mãtidoo Pcro Barreto, chamaras Ca- 
pitães aconfelho, e IhesdiíTe « que era ne- 
» ceflario caftigarem aquella affronta , e def- 
» truirem por dia a Cidade , e que pêra if- 
» íò fe foíTem logo a tomar as armas , o 
» que todos' fizeram com grande alvoroço* » 
Tomando o remo em punho f foram de£ 
embarcar na face da Cidade , e puzeram 
fuás bandeiras em terra > onde fe ordenaram > 
e com grande determinação commettêram a 
Cidade , por onde foram entrando , e met*- 
tendo á eipada a toda a pefToa viva que 
achavam , levando diante de (i alguns ma- 
ltes de inimigos, que acudiram a lhe de- 
índer a entrada , com quem apertaram tan- 
to, que de todo os puzeram em desbarato. 
E hum efquadrão decavallo de mais de du- 
zentos fe roram com a prefla recolher a Tra- 
ma formofa Mefquita , que hum foldado 
noflb vio ; e vendo que o Capitão mór hia 
paflando avante , lhe difle * que voltaffe , 

> porque lhe ficava áquella geme nas codas, 
» e que o feguifle , porque elle o levaria 
9 aonde fe recolheram. » Pêro Barreto vol- 
tou logo , e ciifle ao foldado que ogurafle; 
e chegando á Mefquita, acommettêrão com 
grande fúria , fendo Pêro Barreto o primei- 
ro que auiz entrar ; mas atra veflbu-fe- lhe 
diante Ciral Pinheiro , dizendo-íhe , « que fe 

> detivefle > que aquelJe não era o leu lugar , 

» nem 
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» nem officio , que fojdados levava , que 
» fariam aquillo muito bem feito. * E a£~ 
Cm o deteve , e foi commettendo a entra-» 
da com alguns companheiros. Á Mefquita 
era muito grande , e da feição de noíTos Tem^ 
pios , e tinha três portas , hama principal , 
e duas trávefías , e na fronteria havia três 
Capellas grandes todas de- abobada ,• çook> 
também o era o corpo da Mefquita , que fe 
fuftcntava íobre mais de trinta formofas co«?. 
lumnas de pedra» Os noííos trabalharam tan- 
to , que entraram da porta pêra dentro , e 
começaram a laborar com a arcabuzaria, 
que fez nos Mouros grande eftrago , e fe- 
foram recolhendo pêra as Capellas, E como 
o corpo daquelle Templo era todo de abo- 
bada y e arcabuzaria , fazia hum eftrondo ek 
pantofo > andavam os cavallos de huma pêra 
outra parte, fem darem pelos freios, e co- 
mo defatinados faziam tamanho eftrepito , e 
terremoto, que parecia huma confusão, e« 
aíSm % noffa arcabuzaria não fazia fenão 
derribar celles á vontade; e o que foi mais 
cruel que tudo, foi chegarem alguns Tolda- 
do* com panellas de pólvora , lançando an-> 
tre os Mouros. huma fomma delias ; e dés- 
fezendo-ft em labaredas , foram dar em huns 
callòes de pólvora, (que são tamanhos co- 
mo grandes cântaros ,) que elles tinham den- 
trpy e tomando fqgo, içbçntáyam çomraiK 
; * ta 
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ta braveza , que parecia arder algum grande 
forno de cal. Os cavalios com aquejje ef* 
trondo, eefpanto davam com os danos pe* 
los efteios , e pelas paredes ; outros fe im* 
pinavam , e cahião íbbre ciJes ; c *Jg.uns # 
quequizeram commetter as portas, fe foram 
efpetar nas agudas ajabardas, e lanças, de 
que os holTos tinham feito grandes b^ftida* i 
de maneira « que todos os que dentro çfta* 
vam acabaram no mais cruel , t mifemei 
género de morte, que íe podia imaginar* ; 
Concluído efte negocio , foram os no& 
fos entrando a Cidade , e metíendo í efpa* 
da toda a coufa viva que acharam,, até m 
brutos animaes ; e como râo tivera» em 
que executar fua fúria , mandou o Capfcao 
mor que faqueafíem a Cidade , ooraa logo 
fizeram , tomando todos tantas fazendas , q&e 
fe carregaram os navios , não roubando &em 
a quarta parte jd o que havia asila., e <a tau* 
do o mais fe >dco togo , que íe tppSòu d& 
toda a Cidade em tanta maneira, je >comt£ta 
grande braveza , que parecia .abrsxaerft 4» 
mundo ; porque além de dia for das «róe» 
res da índia , eftava íreetesida de éapenáw 
groflas , e ricas , dedrogas , manteiga* , :a*»i» 
te , cifes , e outros naatoriaes , ujíite faziam 
fubir as xrhammas aos Ceep * tão «feirns* 
negra?, efpelas,, e fedo tratas ., .qtte íe »nt 
leria iiavia jcmfô., *p& a»ptt&mfe a fim» 

lhan- 
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lhança do inferno , era efta montaria. O que 
fe roubou , e queimou emfazenda ,- era paííanr 
te de dous milhões de ouro , e morreram 
perto de oito mil peíToas , a m<4r. parte del-r 
Ia gente inútil , íem euftar da npíTa , parta 
mais que alguns feridos. 

Feito efte negocio , fe tornaram a «ih 
Rarear , e foram pelo rio abaixo queimai** 
do , e deftruindp todos os lugares que havia 
de huma , e outra parte daquelle famofo rio 
Indo , achando em alguns pados eftreitqs 
muita gente, que ao paliar lhes deram gran- 
de trabalho com a multidão de tiros , que 
defearregavam fobre elles > e em hum mais 
eftreito de todos os mettêram em grande coo* 
fusão , por lhes ficarem os navios debaixo 
das balanceiras , donde elles dê íima em* 
pregavam feus tiros bem áfua vontade.,, cora 
que derribaram alguns dos noíTos , largando 
os marinheiros os remos , e efeondendo-fe 
debaixo, porque as frechas cahiam fobre ek 
les tão efpeflas ., que parecia que choviam , 
ficando os navios todos anbotos , e embara- 
çados huns com os outros. Vendo Pêro Bar- 
reto que ficava deita maneira ^rrifçado a lhe 
matarem muita gente, bradou aos Capitães 
que puzeítem as proas em terra, e que com 
a artilhe ria franquea (Tem a defembarcação , 
e caminharem de longo da ribeira ; porque 
OQjida que foíTeoi fempre pelejando com os 

' inir 
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Inimigos , não poderiam receber tanto da* 
mno como por mar ; e virando todos as 
proas á terra , fizeram affaftar os inimigos 
com os falcões ; e faltando todos fora , pu» 
zeram fuás bandeiras em íima das barrancei* 
ras á vida dos inimigos ; e alli ordenou Pê- 
ro Barreto dous efquadrões , hum de trezen- 
tos homens , de que fez Capitão hum da-» 
quelles Fidalgos , a que não pudemos faber 
o nome , e lhe mandou fe paffafle da outra 
banda, e fofle caminhando por terra v e de 
longo delia ametade dos navios pêra os fa- 
vorecerem , e elle com o outro efquadrao 
de quatrocentos homens foi marchando de 
longo da agua muito á fua vontade , tendo 
íempre muitas efearamuças com os inimigos, 
que os hiam feguindo de longa , por fe fa- 
tisíazerem em parte de tantos damnos , co- 
mo eram os que fe lhes tinham feito. E os 
noílbs a todas as povoações a que chega* 
vam lhes punham logo o fogo, e as abra* 
zavam ; e tanto que anoitecia, aíTentavam 
feus exércitos nos lugares mais accommo- 
dados , e com as coftas no mar , e os na- 
vios com as proas na terra , e com as poppas 
de huns nos outros , e em terra de cada t>an- 
da dous berços , que a cada quarto fe dei- 
paravam , e apôs elles toda a efpingardaria 
dos Toldados da vigia , e defta maneira ca- 
minharam muito feguramente. Os Mouro? 
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vendo a boa ordem que os noflbs levavam f 
adiantaram-fe , e foram atè o Bandel , que era 
perto da barra , e deram em dous navios de 
alto bordo , que os Portuguezes alii tinham 
abicados, matando alguns, e cativando to- 
dos os mais , e aos navios tiraram as efco-> 
ras , e deram com elles em baixo , onde fe 
quebraram , roubando toda a fazenda que 
nelles acharam* Os noflbs foram caminhan- 
do por terra na ordem que diíTemos , finco 
dias , até chegarem ao Bandel , onde os 
Mouros tinham huma arrezoada fortaleza. 
Pêro Barreto fe ajuntou com a outra com- 
panhia y e acommetteo á efeaia vifta , ar- 
rombando-! bes as portas com vaivéns , por 
onde entraram os noflbs com grande deter- 
minação , fazendo recolher pêra dentro os 
Mouros que nella citavam; e entrando todo 
o poder , metcêram á efpada toda a coufa 
viva que fe achou , fem efeapar hum fó. 

Rendida, e defpejada a fortaleza , foi 
efiralada , e laqueada dos foldados , em qae 
acharam muitas fazendas, e alguns dos Por- 
tuguezes das náos prezos , que logo foram 
fólios ; e não tendo mais ^ue fazer , deram 
fogo á fortaleza , em que toda fe confumio , 
e fe embarcaram. NeQe caminho gaitaram 
os noflbs oito dias , em que fizeram pelo 
rio abaixo os mores dam nos , e perdas , que 
nunca aqueliç Reyno recebeo, porque lhes 

não 
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v&o ficou Villa , nem lugar em pé. Pêro Bar- 
reto vendo que já não havia que fazer , íà- 
hio-fe do rio * mandando primeiro pôr fo- 
go aos navios dos Portuguezes , que eftavam 
quebrados , porque fe não ferviflem os da 
terra da fua madeira , e pregadura ; e deo á 
vela pêra Goa. £ allim o deixaremos nefta 
viagem , até tornarmos a elles , pêra darmos 
razão donde nafceo a confusão dos Geógra- 
fos modernos chamarem a efta Província 
Dulcinda , como nos penhorámos no prin- 
cipio do Capitulo. 

Pelo que fe ha de faber , que os mer- 
cadores Italianos , e outros da noJTi Euro- 
pa , que pafsáram á índia por terra , muito 
antes que cila fe defcubriíTe por mar , na- 
vegando de Ormuz , e de outros portos pê- 
ra o Cinde, que fempre foi huma das mais 
celebradas feiras do Oriente , como chega- 
vam á boca do rio Indo , afchavam da ou- 
tra banda do Poneate aquelles povos Diulis >• 
chamados aílim da fua principal Cidade cha- 
mada Diul , onde elles faziam fua habi- 
tação, e dalli paliavam ao Cinde, e hiam 
fazer fuás mercadorias á Cidade de Tatá ; 
e como eram homens idiotas naquellas par- 
tes, enão fabiam fazer differença dos nome* 
daquella Provincia , dando lá na Europa ra« 
zão das terras por onde andaram , diziam 
que foram ter a Dulcinda , confundindo hu- 
ma 
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ma coufa com a outra , fendo Diul nome 
da Cidade , e Cinde de todo o Reyno ; e 
daqui ficaram os Geógrafos modernos cha- 
mando a todo efte Reyno Dulcinda. Deita 
mefma maneira confundio Marco Polo Ve- 
rieto , ou íèus trasladadores , o nome da Pro- 
víncia da China , fazepdo de huma fó duas , 
por cila maneira. 

Aquelle Império da China fe chama an- 
tre os naturaes Cin , Macin ; e dividindo 
elle efte nome (que lie todo hum) em douff , 
chamou a huma parte China , e á outra Man- 
gi. E ainda Abrahão Ortelio paíTòu adian- 
te, que deo limites aeftas duas Províncias, 1 
lançando no feu Tbeatrum Orbis a Provín- 
cia Mangi mais ao Norte da da China. E 
tornando aos povos Diulis , nelles fe come* 
ça a Província Gedrofa , aue Aiton Armé- 
nio , e Sabellico chamam Tarfe* E Jofefo 
Moletio, e Cadamofto Guzarate , (cujo erro 
na V. Década fica declarado , ) e Jeronymo 
Rufceli , fatiando riefta Província , diz que 
todos os delia são Chriftãos , e não fabemos 
com que fundamento , nem porque informa- 
ções , porque hoje na índia não temos no- 
ticia alguma diíTo , riem por efcrituras , nem 
por memoria de avós, e netos, em que nef- 
tas partes fe confervam por muitas centenas 
de annos fuás antiguidades. 

DE- 
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CAPITULO!. 

Da qu€ aconteceu d. ndo S. Paitfo até Có» 

chim : e de como Pêro Barreto Rolim 

deftrmo a Cidade de DabuL 

AN k o S. Paulo , que tinha partido do 
Reino na companhia de D. Leonar- 
do de Soufa , (de que era Capitão , 
e fenhorio António Fernandes , ) que deixá- 
mos invernando nó Brazil , onde efteve fin- 
co mezes ; e tomando-fe parecer com os Of- 
ficiaes delia , é com os que havia na terra , 
aflentáram todos c que fe partiflem dalli em 
» Outubro, poderia muito largamente paf- 

* far á índia ,. e tomar ainda as náos pri- 

* melro que partiflem pêra o Reino. * Con- 

clui- 
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cluidos nifto , deolhes D. Duarte da Cof» 
ta todo o aviamento poffivel, e fefez á ve- 
la na entrada de Outubrp paíTado de iln- 
coenta e finco. E feguindo fua derrota , de* 
pois de paliarem o Cabo de Santo Agoíli- 
nho , aflentadc de ir por fóra da Ilha de 
S. Lourenço , foram-fe pondo em quarenta , 
quarenta e hum gráos do Sul , paragem , 
que por andar o Sol aíFaftado pêra a par- 
te do Norte, ficava o dia tão pequeno, que 
não havia tempo pêra mais , que pêra faze- 
rem de comer huma vez ao dia , o que deo 
grande-trabalho a todo*. E depois de vin- 
garem a altura do Cabo de Boa Efperança , 
tomaram" a derrota por fóra da Ilha de S. 
Lourenço, e ainda de todos os baixos, pê- 
ra irem demandar a ponta de Camatra T e 
dalli voltarem com as náos de Malaca , o 
que fizeram fem trabalho , porque os tem- 
pos os favoreceram berív E como efti veram 
na altura de Camatra fem quererem ver a 
terra, voltaram com os levantes em outro 
Bordo , e foram na derrota de Ceilão , e 
houveram vifta da ponta de Gale, fem pode- 
rem ferrar terra ; e a trave fiando a outra cof- 
ta, foram tomar asaréas gordas junto ao ca-* 
bo Çamorim. E de longo daquella cofia com 
os ventos , que eram booançoíbs , chegaram 
a Cóchitn aos trinta do mez de Janeiro de 
mil quinhentos fincoenta e fete , opde ainda 

acha- 
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acharam a náo Capitânia , de que era Capi- 
tão D. João de Menezes , que deo á veia 
ao dia feguinte , muito contente por levar 
novas daquella náo , porque fe tinha delia 
muito ruins íufpeitas. A náo S. Paulo tan- 
to que furgio, deiembarcou D. António de 
Noronha , e tomou logo alguns navios de 
remo , em que fe embarcou com felTenta 
foldados , e ie foi pêra Goa, onde foi bem 
recebido do Governador Francifco Barreto, 
e lhe fez mercê de dous mil cruzados , que 
EIRey lhe tinha mandado empreitar do co- 
fre do cabedal , pelas muitas defpezas que 
naquella jornada tinha feito ; e a náo S. Pau- 
lo íè partio logo pêra Goa , onde invernou , 
e fe concertou pêra eílar preftes pêra o an- 
uo feguinte. 

Agora deixaremos eflas coufas, e torna- 
remos a continuar com Pêro Barreto Ro* 
lim , que ficou partido do Cinde , por le- 
var affitn a hiftoria enfiada* Eíta Armada y 
depois que deo á veia , foi feguindo fua der- 
rota ; e antes de chegar a Dio , lhes deo 
hum tempo tão groflo , que lhes foi necef- 
fario alijar ao mar tudo o que traziam do 
Cinde , porque os comiam os mares s e af» 
fim tontáram a perder tom muito rife© da 
vida o que com tantas morres dos inimigos 
tinham ganhado na que Ala Cidade, veudfc-fe 
muitas vezes alagados , e perdida* Mus quis 

Deos 
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•Deof que ceíTaíTe o tempo , cora que dei* 
troçados * e alagados foram tomar ChauJ * 
onde fe ajuntou toda a Armada* que tomou 
differéntes portos. AUi achou Pêro Barreto 
Rolim cartas do Governador , em que lhe 
mandava « que de paflagern deíèmbarcaífe 
31 emDabulj onde acharia António Pereira 
» Brandão $ e que deftruifle aqueila Cidade 
* de todo * porque era do Idalxá * com que A 
31 ficava de guerra. » 

Com eftas cartas fe refez * e ajuntou 
mais alguns navios , e gente * que eftava pe* 
ra ir pêra Goa , e deo á vela com vento 
profpero ; e chegando áquella barra de Da- 
bui , achou Amónio Pereira Brandão com 
os íeus navios, que lhe deo hum regimen* 
to do Governador fobre o mefmo negocio* 
Com ifto íc negociou * e deo recado a tó- 
rios os navios > pêra que eftiveíTem prefte* 
pêra o outro dia de madrugada s e tanto 
que foi meio quarto de alva rendido > foi 
entrando pela barra dentro j e pondo bs proas 
«a praia da face da Cidade , faltaram era 
terra com fuás bandeiras , e guiões , e Pêro 
Barreto por derradeiro com a de Chrifto, 
e em muito boa ordem foram commetter a 
Cidade com grande eftrondo de artilherla 
doç navios , e dos inftrumentos militares. E 
António Pereira Brandão , que levava a dian- 
teira , achando hum grande cíquadrão de 

Mou- 
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Mouros , que fahíram a lhes defender a def- 
embarcação , tão determinadamente oscom- 
metteo , e efeandalizou , que os foi levan- 
do de arrancada , e mettendo pela Cida- 
de, entrando todos elles devolta* Pêro Bar- 
reto chegou á entrada 5 e fabendo que An- 
tónio Pereira Brandão hia vitoriofo i Recean- 
do algum defarranjo , mandou pôr fogo á 
Cidade por algumas partes, pêra que os Tol- 
dados fe não embaraçaflem com ofoubo, de! 
que hiam já tão cubiçofosi Os moradores 
tanto que fen tiram o fogo , e viram o eftra- 
go que os noflbs hiam fazendo f tomando 
as mulheres os filhos ás codas , foram fogirn 
do pêra fóra da Cidade , deixando os noflbs 
íènhores delia j e como já hia amanhecen- 
do , e files viam tudo , mettéram á efpadá 
roda à coufa riva que acharam ; e os que 
mais paísáram cíie tranfe, foram mulheres, 
meninos, e gente mefquinha, porque a da 
guerra foube-fé pôr ent fálvô ; é nefta foi 
tamanha a crueza * que corriam pelas ruas 
arroios de fangue* 

Tanto fe mettéram os noflbs peíá Cida-* 
de , apôs os que hiam fògindo , que foram 
íubindo até o monte, ondéeftava huma for- 
mo fa Mefquita de abobada , que derribaram , 
e puzeram por terra ^ Tem deixarem coufa 
em pé. Pêro Barreto Rolim mandou por al- 
guns Capitães , que déflem fogo a toda a 

C*uto.Tom.ir.P.L T Ci- 
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Cidade , como fe fez , porque os foldado* 
fe não mettefíem pelas caías a roubar , o que 
lho não eftorvou , porque a môr parte del- 
les fe recolheram carregados de fazendas , 
or citar efta Cidade muito rica , como aquel- 
1, que era a principal efcala de toda a coi- 
ta do Idalxá. Feito efte negocio , fe embar- 
cou Pêro Barreto Rolim, e mandou Antó- 
nio Pereira Brandão com os feus navios, 
pêra que foíle pelos rios aífima queimar 9 e 
aeftruir todas as povoações que por elies 
houvefíe : o que elle fez muito bem , dei- 
xando tudo tão aíTolado , e deítruido , que 
não havia em que pôr olhos. Acabado ifto , 
fe reco lhe o Pêro Barreto Rolim pêra Goa , 
onde o Governador o recebeo com honras , 
e aílim o merecia , porque deixava alfaia- 
das, edeftruidas as mores, eixiais ricas duas 
Cidades da índia. 

CAPITULO II. 

De como o Governador Francifio Barreto 
pajfou d terra firme em bufe a dos Cati- 
tães do Idalxá : e da batalha que lhes 
deo y em que os desbaratou : e de outras 
coujas. 

VEndo o Idalxá o damno que os nof- 
fos lhe fizeram por toda\fua cofia , e 
que lhe deftruíram > e abrazáraih a Cidade 

de 
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de Dabul , em que feus vaflallos receberam 
tamanhas perdas, e elle tanta afronta, de* 
terminou de fe vingar , e de fazer guerra 
ao Eftado , por ver fe podia lançar mão das 
terras firmes de Salfete , e Bardes. Pêra if- 
to fez chamamento de léus Capitães , e lhe* 
fez fobre ido huma grande falia , em que 
lhes reprefentou a obrigação em que elles, 
como vaílallos tão leaes , eílavam de fatisfa- 
zerem as affrontas , que tinham recebido dos 
Portuguezes ; e como havia tantos annos que 
lhe comiam as fuás terras firmes deSaifete, 
e Bardes , que lhes deram por mandar Mea» 
lecan pêra Portugal , o que nunca os Gover- 
nadores da índia lhe quizeram cumprir : e 
que elle agora , pois lhe tinham dado tama- 
nha occafiao , queria lançar mão do que era 
leu , e que determinava de mandar defcer 
feus exércitos abaixo ; e commetteo logo alli 
aquella empreza a Nacer Maluco, feu Ca- 
pitão geral , e com elle outros quatro Capi- 
tães , Calabatecan o fegundo , e hum filho 
feu efquerdo chamado Cahircan , Miaberu , 
e outro ; e deo por regimento a Nacer Malu- 
co, que fefofle ajuntar com Moratecan Go- 
vernador do Concan , que tinha defcido o Ga- 
te contra D* Antão de Noronha , como já 
atrás contámos no Cap. X. do II. Li v. , pêra 
que ambos com igual mando fizeflem guerra 
a Goa , e ás terras , e Ilhas de lua jurdição. 

T ii Ef- 
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Eftes Capitães clWáram a Popdá na en- 
trada de Abril , e aí li fez Nacer Maluco 
alardo de fua gente , e achou vinte mil ho- 
mens , em que entravam dous mil de cavai- 
lo , e efcreveo aMoratecan , queeftava em 
Carule , que fizeffe elle por aquella banda 
guerra contra as terras de Bardes , e fuás 
Tanadarias , e que elle ficaria deftoutra ban- 
da de Salletc , pêra aíCm darem mais que 
fazer aos Portuguezes. O Governador foi 
logo avifado da Cidade deites Capitães , e 
acudio logo a prover todos os paííos da Ilha 
de. Goa , e pelos rios efpalhou muitos na» 
vios, e manchuas pêra defenderem a pafla- 
gem aos inimigos ; e o mefmo fez pelos pál- 
ios das mais Ilhas , e lançou efpias fobre 
aquelles Capitães , pêra que o, aviíaíTem de 
como eílavam , e do poder que tinham. Á 
primeira coufa que fez o Nacer Maluco y 
foi deípedir Calabatecan , e feu filho com 
íinco mil homens , pêra irem tomar poíTe 
das terras deSalfete, e arrecadarem o rendi- 
mento daqiiellas aldeãs ; o que elles fizeram , 
mandando diante grandes fegúros pêra os la- 
vradores , e naturaes fe não alterarem , nem 
affugentarem , mas que grangeaflem luas ter- 
ras pacificamente , e pagaflen* feus foros ao 
Idalxá , cujas eram , porque elles vinham pê- 
ra os favorecer , e defender de quem Inês 
quizeíle fazer injúria , dam no , ou affronta» 

Fei- 
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Feito ifto , e quietos os moradores , fo- 
ram a quelles Capitães dar vida á fortaleza 
de Rachol , onde eftava D. Pedro de Me- 
nezes , o Ruivo , por Capitão , que lhes fa-. 
hio. com duzentos foldados , e quinhentos 
peães da terra , e travou com os da dianw 
teirâ algumas efcaramuças , em qae lhe ma- 
tou alguns Mouros y deixando-fe ficar no 
campo com as "coitas na fortaleza , e dali* 
lhes fahio moitas: .vezes a dar toques , em. 
que fempre os efcaiávrou ; e todavia de ai* 
gumas o fizeram recolher á fortaleza com 
trabalho, por carregar fobreelle todo o po- 
der , ficando os Mouros comendo as aldeias , 
que fe lhes não puderam defender por fer 
o poder groflò. O Governador teve logo re- 
eado de fua entrada nas terras de Salfete j 
e que as gentes de Moratecan appareciam já 
pelas de Bardes , pelo que determinou de pafc 
lar a Salfete em peflba , e dar- lhes batalha ,* 
porque o cançariam muito , íe lhe ficafleni 
invernando nas terras ; e aífim fez logo alar* 
do de toda a gente que havia em Goa , e 
achou três mil foldados muito luftrofos , e 
duzentos de cavallo ginetes , que eram os 
moradores , debaixo da bandeira de Jorge 
de Mendoça , Capitão de Goa , e o Tana- 
dar mòr fez pelas Ilhas mil peães , que o 
haviam de acompanhar naquella jornada. 

Preítes tudo, pafioa-fe o Governador a 

Ga- 
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Gaçaim , porque eftava affentado que parta & 
fetn por Dorubate , por chegarem as efpias y 
e afirmarem que o Nacer Maluco eftava em 
Pondá y e que tinha tomado todos os cami-* 
nhos , que vam de Benaftaritn pêra lá f e 
impedidos com muitas tranqueiras , por fe 
recear que o foííem lá bufcar. Alli em Ga- 
çaim repartio o Governador toda a folda*» 
dei ca por íeis bandeiras , cujos Capitães eram 
D.- Antão de Noronha , Jeronymo Barreto 
Rolsm, Martim Aííbnío de Miranda, Pau- 
ta leão de Sá , D, Fernando de Monroy , 
D. Álvaro da Silveira, e Álvaro Paes deSo- 
tomaior. Com o Governador hiam mais de 
fincoenta aventureiros de cavallo , a fora a 
gente de fua obrigação , em que entrava D. 
António de Noronha o Catarraz , que leva- 
va féis homens de cavallo. Toda eíla gen- 
te paflbu a Salfete em muitas barcas , e jan- 
gadas, que pêra iíTo eftavam feitas; e der- 
radeiro de todos paífou o Governador , e 
foi marchando até o pado de Dorubate, 
por onde paísáram á outra banda da terra 
firme. 

Porto lá o Governador , começou a mar- 
char neíta ordem, D, João Bellez , que foi 
Mouro , que era Capitão do campo diante 
de todos, com mil e quinhentos laicarins, 
pêra ir defçubrindo tudo, e logo os Capi- 
tães da Infanteria y e pelas pontas do efqua- 

drãa 
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drão a gente de ca vai lo , cento de cada 
banda : no meio toda a bagagem com al- 
gumas peças de campo, e na retaguarda o 
Governador com todos os aventureiros , c 
a fua guarda, que era de cem efpingardas» 
E porque os noflbs peães Gentios coftuma- 
vam merter nas toucas ramos verdes no tem- 
po da batalha pêra ferem conhecidos dos 
rortuguezes , e fe defenfçrençarem dos ini- 
migos , (que coíhimavam , quando fe viam 
perdidos , porem nas toucas os mefmos ra- 
mos pêra paliarem por noflbs , ) mandou o 
Governador fazer a todos carapuçSes de ber- 
tangil vermelho pêra ferem diferentes dos 
outros. 

Partidos dê Dorubate , chegaram ante* 
do meio dia á fortaleza de Pondá , e acha- 
ram em campo a Nacer Maluco com qua- 
torze mil homens, que já oeftava efperahdo 
pêra lhe dar batalha , e eftava pofto a huma 
ilharga da fortaleza , com as cofias em hu- 
ma ferra , e tinha feito huma cava de finco 
partos de largo , que tomava huma paíTagem 
por onde os noíTos haviam de paflar pêra 
onde elle eftava, O Capitão da Infateria da 
terra , que era D. João o Mourifco, tanto 
que deo na cava , foi-fe defviando , e to- 
mando o caminho pela banda de fima , pê- 
ra travar com os inimigos , e o mefmo fi- 
zeram os Capitães das bandeiras > que fenv- 

pre 
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pre o foram feguindp. Os inimigos, quefl? 
cavam daquella parte, tanto que vír?m que 
os noííos os hiao demandar , lançaram íq? 
bre elles muitas* bombas de fogo, que fize-? 
j-am algum damno ; ç paffando por tudo, 
começaram a travar huns com os outros, 
difparando a noíTa Infanteria aquella primeis 
ra carga , com que lhe derribaram muitos* 
O Governador , que hia detrás com toda a 
gente de ca vai Io , foi-íç a pre fiando pêra ir 
egar pela parte , em que via a bandeira de 
íacer Maluco , levando bum galope aprefc 
lado -y e como a cava era raíteira , e não íe 
enxergava de fora , pchpu-fç fobre ella > e 
não vio outro remédio melhor que aperta? 
as pernas a hum formofo cavai lo itiellado , 
em que hia ; e achou-o tão prçftes , que fak 
tou da outra banda , e o mefmo fizerapi al«? 
guns quehiam junto delle , como foram D, 
António de Noronha p C^tarraç , e ao fal- 
to alcançou p çavallo com os pés na bord* 
da cava , e esbarrou de feição que cahio ; 
mas quiz Deos que fofle pêra huma ilharga 
já da outra ban4a , e quç não periga íTe o D. 
António de Noronha , antes levando as re«r 
deas na mão , e Jevantaqdo-fe o cayallo, 
tornou a faltar nçlle. Antpnio Soares , irmão 
de André Soares , que era Procurador de 
JEIRey , ao faltar não vingou o cavallo 4 
©utra banda,, ecahip d?n{ro na çaya ç}eba<? 

*9 



'Dbc. VII. Liv. IV. Gap. IL 197 

jco do cavallo ^ onde logo morreo ; e o niefc 
mo aconteceo a outros dous , a que não íbu- 
bemos os nomes. Todavia muita parte delles 
vingaram a outra banda , e os outros foram 
rodeando a cava. O Governador tanto que 
fe vio da outra banda com os que o fegyí- 
ram , enredando a lança , e appellidando Sant- 
iago , foi romper aquelle encontro em os 
Mouros com tanta força que cada humaçer-» 
lou o feu , e derribou aquelle com que pe* 
gou , ficando já todos baralhados por todas 
4s partes, fazendo a nofla arcabuzaria nel* 
Jes arrezoado damno. Vendo o Nacer Ma-* 
iuco a determinação do Governador , e fen-» 
findo medo em os feus, tocou a recolher,' 
e foi-fe retirando pêra huma ilharga da for- 
taleza , fem fe querer metter ncila , por fe 
não haver por feguro , deixando-a ao Go- 
vernador, que alli logo a mandou derribar 
por todas as partes por muitos roçadores 
que levava , o que fe fez com muita pref* 
teza. O Governador lançou efpias aos ini« 
jnigos , e foube que hiam em desbarato , re- 
colhendo-fe por effe Concan dentro ; pelo 
que fe deixou alli ficar defcançando , e to* 
mando refeição, e das. três horas por diante 
fe foi recolhendo pelo caminho de Benafta* 
rim , e de paflagem foi *defnianchando todas 
$s tranqueiras que achou , e aquella noite 
#>í dormir da outra banda da Una y ç ao dia 

fe- 
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feguinte entrou em Goa com grandes feitas, 
e regozijos. 

CAPITULO III. 

De algumas coufas , em que o Governador 
Francifco Barreto proveo : e de alguns 
Capitães que dejpachou pêra fora : e de 
huma grande vitoria que João Peixoto 
houve em Bardes de hum Portuguesa ar- 
renegado. 

REcolhido o Governador a Goa , por- 
que era já tarde , entrou no defpacho 
dos provimentos das fortalezas , e de alguns 
Capitães , que haviam de ir entrar nellas , que 
foram D, António de Noronha o Catarraz pê- 
ra a de Dio , por acabar feu tempo D. Diogo 
de Noronha , que lá eftava ; e mandou com 
elle féis Capitães pêra darem mezas a mil e 
duzentos homens; que lá haviam de inver- 
nar; eeftes foram Aires Telles de Menezes > 
que hia nomeado por Capitão mór da Arma- 
da da enleada de Cambaya , Álvaro Pires de 
Távora , Aires de Miranda , João Lopes Lei- 
tão , Jeronymo de Soufa , D, Diogo Rolim > 
Aires da Silva, e Diogo Pereira. E affin* 
defpachou António Pereira Brandão pêra Ma- 
luco , por fer provido daquellas viagens » 
que levou muitos provimentos , e foi na nao 
Santa Maria dos Anjos 5 e da meftna ma- 
nei* 
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neira proveo Malaca , e as fortalezas das 
cofias do Malavar, e Norte; e com ifto íe 
cerrou o inverno , em que o Governador or* 
denou finco Capitães pêra darem mezas aos 
foldados , e eftes foram D. Álvaro da Sil- 
veira, Pantaleão de Sá, Pcro Barreto Ro* 
lim , Martim ÁíFonfo de Miranda , e Álva- 
ro Paes de Sotomaior, e nas Ilhas poz gen- 
te de guarnição pêra os inimigos lhe não en- 
trarem nellas. Na de João Lopes , que he 
defronte do PafTo Secco , poz Aires Gomes 
da Silva , filho de Braz Telles , com huma 
companhia de foldados. Na de Chorão, 
Gafpar Pacheco , cavalleiro honrado , dos 
primeiros filhos de Portugoezes que houve 
na índia , com feflenta homens , e em íua 
companhia hum Gentio valente homem cha- 
mado Humbraná Decais , das aldeias de 
Pondá , vaflallo do Idalxá , que fe veio pê- 
ra o Governador. São eftes Decais como 
Juizes j e cabeças das aldeãs , e como Al* 
raotacés na repartição delias , e efte tinha 
cento e vinte peães. £ pêra ficar mais á mão 

Íera tudo , apofentou-fe o Governador em 
umas caías a Santa Luzia , e dalli vifitava 
todos os dias a ribeira das Armadas , onde 
fe faziam os galeões novos , a que dava mui- 
to grande preíTa , e expediente , e cada fe- 
mana corria duas , e três vezes os paflbs , 
e vi9 as guardas delles } e das manchuas, 

que 
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que andavam pelos rios , è ido fazia muitas 
vezes de noite pêra os tomar defcuidados , 
e Ter a vigia que tinham. O Nacer Maluco 
tanto que teve: rebate que o Governador era 
recolhido , tornou» fe pêra Pondi , e mandou 
reformar a fortaleza ; e porque com as aguas 
do inverno os não podiam os noílos ir bus- 
car , (por eítarem as terras alagadas ,) repar- 
tio os feus pelos pados fronteiros aos nof- 
fos , donde começaram a fazer toda a guer- 
ra que ; puderam , defendendo as cpufas que 
coílumavam a paliar da outra banda pêra a 
Cidade , com o que começou de haver cares- 
tia de algumas; Mas onde elles mcttéram mór 
cabedal foi nas terras de Salfete , que o Go- 
vernador Franeifco Barreto proveo mui bem , 
mandando D. Jorge de Menezes Baroche 
com duzentos homens pêra fe ir ajuntar com 
D. Pedro de 'Menezes feu primo, e ambos 
juntos tiveram alguns recontros com os ini- 
migos , que por ierem miúdos deixamos ; e 
pofto que os ipimigos nelles levaram o peior , 
todavia elles andavam como fenhores da ter- 
ra , e as arrecadavam fem lho poderem de- 
fender, por ferem tamanhas que chegavam 
a vizinhar com as terras do tdalxá. Aflim 
que todo efte inverno foi aos noíTos muita 
trâballiofo , porque nunca defpíram as ar- 
mas, paflfando muitas ribeiras de noite , e 
terras alagadas perg irem. dar nos inimigos A 

que 
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que.não dormiam eco parte alguma fegurosj 
e porque eíla guerra foi mais de trabalhos* 
que de proveitos , não trataremos delia mais 
Deita parte. 

O Moratecan , que fazia guerra is terras 
de Bardes, também as inquietou muito com 
outros aíTaltos , a que fempre refiftio João 
Peixoto , que lá eftava por Capitão com íin-r 
coenta Toldados , e muitos peães da terra , 
com que andou fempre nos paflbs defenden- 
do as entradas : e o que mais o inquietou , 
emais damnos fez por todas aquellas aldeãs 9 
foi hum Portuguez arrenegado, que andava 
com os Mouros , que por cobrar credito 
com elles , fe moftrava muito atrevido. Eile 
fez huma tranqueira .forte nos eftremos das 
terras, em que fe apofentou com quinhentos 
peães , e dalli fahia a faltear ,os lavradores , 
e a roubar os naturaes , que já com o medo 
delie não lavravam as terras , e a mór par- 
te delles eftavam recolhidos nas Ilhas vízh 
nhãs a Goa , com o melhor da fubftancia 
que tinham. João Peixoto , . que era muito 
bom cavalleiro , armou-lhe muitas .vezes ai-* 
gumas cilladas pêra o haver ás mãos ; mas 
nunca pode , porque o arrenegado era mui 
precatado , e todos os feus faltos fazia de 
noite , fem daç conta nem aos feus , da par-» 
te por onde, havia de entrar, nem o que de*; 
teraiiima Jfczeru.çQfív o que traaia ao João 

Pei- 
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Peixoto muito cançado , e quebrantado* B 
informando-íè do modo da fua tranqueira , 
determinou de o ir commetter nella, e Jan- 
çallo dalli : pêra o que mandou pedir ao 
Governador alguma gente , que lhe mandou 
cem Portuguezes de efpingardas. Com eftes, 
e com os que mais tinha , e duzentos peães 
da terra , partio huma madrugada pêra a 
tranqueira , que commetteo com grande de- 
terminação: e pofto que achou no arrenega- 
do grande reíiítencia , todavia elle a entrou 
com grande damno dos inimigos , porque a 
arcabuzaria fez lugar a tudo , e o arrenega- 
do fe foi recolhendo pêra os matos , deixan- 
do a tranqueira, que foi pofta toda afogo, 
fem lhe ficar nada em pé. Com efte feito 
fe recolheram osnoíTos com alguns cativos , 
e fato , que na tranqueira fe achou. O arre- 
negado , tanto que íahio da tranqueira , foi- 
fe pelos paffos das terras, onde os Mouros 
tinham gente de guarnição , e ajuntou dous 
mil peães , e duzentos de cavallo , e foi ata- 
lhar o caminho a João Peixoto , que ao re- 
colher emhumpaflb bemperigofo, deocom 
elle ; mas como era cavalleiro , e determi- 
nado, não fe embaraçou comeoufa alguma, 
antes com muito acordo , e animo repatrio 
os íeus em dous efquadróes , e commetteo 
a parta gem , onde teve huma muita afpera 
batalha com os inimigos , em que fe vio per* 

di- 
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dido ; mas a çfpingardaria fez caminho de 
feição , que foram os noflbs paíTando , ain- 
da que com muito riíco , perdendo alguns 
companheiros , porque chegou a coufa a fe 
baralharem huns com os outros, e chegarem 
ás mãos , e aos cabellos ; mas como os nof- 
fos viram que o remédio de todos eftava em 
feus braços , fizeram muito por fe ajudarem 
delles ; e aífim quaíi todos mifturados foram 
caminhando grande efpaço , até que quiz 
Deos noflb Senhor déílèm huma efpingarda- 
da no Capitão da gente de cavallo , que lo- 
go o derribou morto , e hum foldado lhe 
cortou a cabeça , com o que os feus afracá- 
jram , e os noífos cobriram tanto anime , que 
Toltáram fobre os inimigos, e os fizeram fu* 
gir , com morte de mais de cento e íincoen- 
ta , e muitos cavallos. João Peixoto ven- 
do desbaratados os inimigos , fe foi reco- 
lhendo até Bardes , e mandou a cabeça do 
Capitão de prefente ao Governador , que 
a eftimou muito , e lhe mandou 0$ parabéns 
do honrado fucceíío que teve. O arrene- 
gado fe recolheo ferido , e não fez por en- 
tão mais aílaltos , nem houve mais inquie- 
tações naquellas aldeãs. Neftc eftado deixa* 
remos eftas coufas , porque nos cabe aqui 
continuarmos com Manoel Travados , e Bal- 
thazar Lobo de Soufa , que deixámos fa- 
zendo-íè prcfles , hum pêra, levar o Bifpo 

á 
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i Ethiopia , e o outro pêra a Ilha de Sáò 
Lourenço* 

CAPITULO IV- 

Do que aconteceo na viagem a Mànóet Tra- 

vajfòs , até lane ar o Bifpo no Porto de 

Ar quica : e ao que fuccedeo ao Èifi> 

po até Éarod. 

POr muita prefla que em Goa ficárant 
dando aos navios , que haviam de levai' 
o Bifpo , e os que haviam de ir á Ilha de 
S. Lourenço i não puderam dar á vela , fe- 
não Balthazar Lobo em Janeiro , e Manoel 
Travados em Fevereiro. Efte levava quatro 
navios , de que a fora elle eram Capitães 
Pêro de Siqueira , Vafco Corrêa , natural de 
Alcácer do Sal , e António Vaz , com quem 
hia embarcado o Bifpo D. André de Ouvie- 
do, e hiam com elle dous Padres da Com- 
panhia , o Padre Manoel Fernandes pêra Rei- 
tor , e o Padre Gonçalo Gakamas Cordovez 
com alguns irm&os. Dadas eítas duas Arma* 
das á vela , foi-fe Balthazar Lobo feu cami- 
nho v a que depois em feu lugar tornaremos , 
e Manoel Trayaffos por outra derrota de- 
mandar a cofia de Arábia , e aos vinte e féis 
de Fevereiro (que foi Quarta feira de Cinza) 
chegaram á Ilha de Sacotorá , onde o Bifpo 
dcíembarcou com os companheiros , eem 

hu«* 
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feuma Ermida que alli eftava , deo Cinza * 
e fe fez o Officio conforme ao tempo , e 
depois foivifitar a Igreja, que fe&o Bema* 
venturado Apoftolo S» Thomé , que eftava 
dentro na povoação , onde o Bifpo diíTe Mif* 
fa: e acharam alli hum Ermitão dos da ter- 
ra com hum companheiro y que tinha hum 
capei lo de S. Francifco , que parece- lhe deo 
algum Frade , que por alli paflfou. Alli fe 
detiveram até o Domingo feguinte , em que 
depois de ouvirem Mifla fe embarcaram, e 
ao fabbado dahi a féis dias foram haver vif* 
ta da Cidade de Adem , do que ficaram en* 
fadados , e aquelia noite embocáram as por- 
tas do Eflreito pela Banda do Abexim ; a 
fendo já dentro , lhes deo hum temporal tão 
rijo, que apartou os navios, edalli de Ilha 
em Ilha foram tomar a de Maçuá , onde 
Manoel Travados levava por regimento * 
que não bulliflc , nem alvoroçafle a terra, 
por fer do Turco , e que pacificamente dei- 
taíTe o Bifpo em Arquicó , fobre o que hou- 
ve antre os foldados grandes motins , por- 
que defejavam de dar naquella Ilha, em que 
efperavam tomar boas prezas , e o Bifpo 
com muito trabalho os apaiigou» Manoel 
Travados por não fahir do regimento que 
levava , furgio hum pouco affaftado da Ilha 4 

JDorque quiz primeiro tomar falia do que lá 
lia , e logo foram viftos da terra firme , que 
Couto. Tom. TV. P. I. V era 
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era muita perto , bode acertou de citar hurn 
moço de hum Gonçalo Ferreira , que era 
Capitão j> e Senhor cto Porto de A r quico , 

Ê>r outro nome Decano , que' lhe deo o 
mperador ; e vendo os navios , mandou 
logo a eiles hum moço Abexim de hum 
Francifco Jacome Monteiro , por quem roan* 
dou huma carta de íeu amo . ao Capitão rapr , 
em que .lhe dizia , que. eftivera aiii muitos 
dias efpcrando por navios dalndia, por lhe 
parecer que viria o Patriarca,, e que por ter 
novas de Turcos fe. recolhera* O Bifpo a 
eftimou muito > por faber que a terra eftava 
quieta , porque do moço foube que em Ma- 
Çuá eftava Soltão. Ifmael , que era Senhor 
daquella Ilha , e da de Dalaca , que eftava 
eito léguas ao mar , e não tinha com figo 
mais> que vinte e finco Turcos. Eftando net 
tas perguntas, appareceo huma gelva , que 
dous dos noíTos navios foram demandar, 
e a fizeram varar na Ilha deMaçuá, elogo 
acudiram os Turcos com efpingardas a de- 
fendella; o que vifto pelos noflbs, fe reco- 
lheram por não amotinar a terra. O Sohão 
Ifmael , que também defejava de não rom- 
per com os noílbs , ou pêra melhor dizer 
eftava medroíb , porque tinha pouca gente , 
(porque eftes nada fazem por virtude , fenão 
por neceflidade , ) arvorou logo fobre huma 
guarita duas bandeiras , huma branca em fi- 
nal 
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tial de paz , e outra vermelha em final d* 
guerra , como que convidava aos noflbs qual 
daqueiias queriam acceitar- O Capitão mòr 
com o parecer do Bifpo , e dos mais refpon* 
deot-the com outra bandeira branca* Nefta 
mefma conjunção* foi o moço' de Gonçalo 
Ferreira, queeftava em Arquicó por Feitor * 
e foi recebido dos Portuguezes com cavai* 
gaduras, que vivião perto, porque logo ti-» 
vefam as novas dos navios , e com fua vin- 
da defembarcou o Bifpo no porto de Ar- 
quicó , e foi recebido aos Portuguezes com 
grande alvoroço. Ifto foi aos dezoito dias 
de Março. Manoel Travados tartto que dei* 
tou o Bifpo em terra , e a todos os mais , 
que com eIJe haviam de ficar, arrecadando 
luas cartas pêra o Governador , tornou a 
fazer vela pêra a índia , e no caminho lhe 
defappareceo a fufta de Vâfco Corrêa , que 
foi dar á cofta por Xaei , onde 0$ mais dos 
Portuguezes foram mortos , e elle com os 
mais navios chegou a Goa , e deo as cartas 
ao Governador Francifco Barreto , que efti* 
mou muito ficar o Bifpo pofto em terra 
tanto a feu falvô* 

E tornando a continuar com elle aquel* 
k dia , que foram aos dezoito de Março , 
em que. defembarcou já Sol pofto, começou 
a caminhar com muito regozijo , e alvoro» 
ço , letandofO oa Portuguezes em meio, f 

V li por 



308 ÁSIA de Dioao de Couto 

por todo o caminho o foram fer vindo de 
tudo em muita abaftança ; e porque não fr 
que em efquecimento , diremos os nomes de 
* todos. António Góes de Santarém, Francií- 
co Dias Machado, Pêro Martins., Diogo 
Gonçalves , Jorge Vaz , Francifco Moreira , 
Diogo Moniz , João Fernandes , que foi de 
D. Francifco da Gama , fegundo Conde da 
Vidigueira. Gafpar Nunes, Gonçalo Soares 
Cardim , natural de Cinrra , que foi em com* 
panhia do Bifpo , que ainda ao prefente vi- 
ve , e que de lá nos mandou a relação defta 
jornada , e de tudo o que fuecedeo ao Bif- 
po , do dia que entrou na Ethiopia até que 
xnorreo* Ao outro dia , que foi fefta feira , 
chegaram a huma aguada , onde dormiram ; 
e ao fabbado vinte do mez encontraram mais 
alguns Portuguezes t , que vinham em bufea 
do Bifpo , que eram Francifco Jacome Ca- 
pitão da: guarda de EIRey , Luiz Cuftodio, 
António Lopes de Oliveira , e António de 
Sampaio , que traziam formo fas cavalgado* 
ras , capas de grã , chapeos de veludo pre- 
to, muitos lacaios, e alguns criados do Bar- 
nagais com cavallos, emulas pêra o Bifpo, 
e feus companheiros , que recebeo a todos 
nuiito humanamente , e foram caminhando 
muito bem providos de tudo. Ao outro dia, 
que foi Domingo , houve MiíTa , e prega- 
ção com muita devoção , e alegria de todos» 

Da- 
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Daqui foram fenjpre caminhando por al- 
deãs , e povoações profperas , e abadadas de 
mantimentos de todas as fortes , e aos vin* 
te e íeis dias do mez de Março encontra- 
ram o Barnagais , que já vinha Sulcar o Bif- 
po , e fe lhe lançou aos pés com muita hu- 
mildade , e elle o recebeo mui honradamen- 
te , e lhe deitou lua benção , e voltou com 
elle , dando-Jhe pêlo caminho todo o rieceí- 
íàrio a todos até- chegarem a íiaroá • , e o 
Bifpo foi levado a huma Igreja dos Abexins 
da invocação àoAnjo S. Miguel t onde fez 
oração, e deitou a benção a todos, e depois 
foi apofentado em humascafas mui boas, 
e os Portuguezes todos ao redor. Aqui fe 
detiveram até' a Pafcoa , que cahio a onze 
de Abril , com muito gofto , e alvoroço, 
que lhes não durou muito , porque logo a 
primeira Oitava chegaram novas apreíTadas , 
que tinha defembarcado em Arquicô hum 
Baxi do Turco com muita gente, que vinha 
em foccorro do Rey de Adel , que trazia 
juerra com o Emperador ; o que o Bifpo 
[entio muito , e logo fe poz a caminho com 
todos os Portuguezes pêra a Corte, cami- 
nhando com muita prefla , e tento* Affim o 
deixaremos por hum pouco, porque he ne- 
ceíTario continuar com Balthazar Lobo de 
Soufa , que deixámos partido pêra. a Ilha 
de Si Lourenço. 

CA- 
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CAPITULO V, 

J)o qut fucçedeo a Baltbazar Lobo de Sou* 
/a na viagem até A liba deS, Louren- 
ço: e da defcripção dejia liba , e 
das dt l ornará : e qual feja a 
Mxnutbias de Ptolomeu. 

PArtido Balthazar Lobo de Soufa de 
Goa, como atrás diflfemos nò Cap. IV« 
deíle IV. Liv. , foi feguindo lua derrota até 
haver vtíU da Ilha de S. Lourenço , que foi 
cofteando pela banda de dentro ; e mandou 
pelos navios de remo correr todos aquelles 
portos £era òs notarem , e fondarem , e ve- 
rem fe havia raíto algum da gente Portu- 
;ueza , que fe por alli perdefle y ficando 
íalthazar Lobo de Soufa no rio de Man* 
çalage commutando algumas coufas com os 
da terra até fer tempo de fe recolher. Al- 
guns dizem que fizera alli hum Rey Chrif* 
tão com alguma gente fuá , de que não re* 
mos mais certeza , que ouvillo a feu filho 
Diogo de Souía , que lho contara feu pai : 
e pois defta jornada não temos mais que di- 
zer , concluiremos efte Capitulo com a def- 
cripção deita Ilha f ç das do Comoró , que 
eftao pegadas a ella. 

Efta Ilha de S. Lourenço , a que os es- 
critores chamam Mad^gafcar , feri de do* 

zen- 
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sentas et*ovema léguas de comprido , ecen* 
to cie largo, no mais eftreito de fincoenta: 
começa em otfie gráos e meio da banda do 
Sul , e fenece em vinte e finco e meio. He 
toda efta Ilha povoada de humas gentes, 
nem tão pretos como Cafres , nem t§o alvos 
como os Mouros de roda aquelia coíla. Tra* 
eem os homens cabelios compridos, são mui 
bem proporcionados , e affim mefmo as mu* 
Iheres. Prefume-fe que foi já- efta Ilha con- 
quiftada dos Jáos , e que são efias gentes 
meftiços dantreelles, e os antigo* naturaes, 
que deviam de fer Cafres da outra banda 
da terra firme. Pie toda efta Ilha fenhoreadâ 
de muitos Rejs , que- de continuo tem guer- 
ra antre fi , de que não temos conhecimen- 
to , porque o Sertão nunca foi tratado , nem 
vifto dos; noflbs , por ferem os naturaes to* 
dos grandes noflbs inimigos , e omcfmo dos 
Mouros : e daqui vem que por nenhum ca* 
íò os que alli vam ter defembarcão em ter* 
ra , porque fe os acham , logo são mortok 
Os Mouros da coíla de Me linde , que anti* 
gamente alli foram ter> fundaram duas po* 
voações , em que ainda hoje vivem feus dé£ 
cendenfes, governados por Xeques : hltmá 
em huma Ilha , que eftá no meio de hum 
rio chamado Manzaláge , de qué logo tra- 
taremos; e a outra da outfa banda de fór» 
em outro ria chamado Bim&rò. O nome pro* 

prio 
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prio defta Ilha , por que os naturaes a no* 
meão , he Ubuque , e por effa a conhecem 
os Mouros que pêra ella navegão; Pthoío- 
meu lhe chama Minuthias , ou prefumem os 
Geógrafos que he efta a que temos as duvi- 
das que logo diremos. Os modernos lhe 
chamão Madagafcar , e os Portuguezes â 
Ilha de S. Lourenço , porque em tal dia foi 
defeuberta por elles. 

O rio de Manzalage * que affima difle- 
mos , eftá em altura de dezefeis gráos e 
meio , he grande , e formofo , e tem no meio 
huma Ilha tamanha como a de Moçambique , 
chamada Sada , onde os Mouros habitam , 
porque em toda aquella cofta defde Mel indo 
até Çofala , eS. Lourenço não fe apoie n* 
taram fenão em Ilhas , por fe recearem dos 
Cafres. He efta parte de redor do rio Man- 
zalage fenhoreada de hum Rey , a que cha-t 
mam Lingi 9 e eílende-fe feu Reyno até ou- 
tro rio, que começa da bftnda do Levante, 
a que chamam Duria t que eftá em quinze 
grãos, earravefla pelas terras do outro Rey 
chamado Tumgumaro , que he o mais po- 
derofo de todos os daquella Ilha , e faz con- 
tinuamente guerra aos Rey? comarcãos; e a 
Sente que The cativa a manda vender aos 
louros , que vivem na Ilha Sada , e todos 
vem ás mãos de Portuguezes por refgate* 

Deíle rio Duria pêra o Norte eftá huma eu* 
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ceada , a que chamam Sinamario , ao redor 
delia vive outro Senhor , que fe eílende pe* 
ra o Sertão ; e adiante pêra a cabeça da Ilha 
da banda do Levante corre outra enceadã 
chamada Tarara ngo , que eítá em treze gráos 
e meio , fobre quem fenhorea outro Rey: 
e daqui até á ponta da Ilha , onde cila co- 
meça da banda do Levante , ha outros dous 
Reys, e outras enceadas, e rios. Veftem-fò 
os naturaes de huns pannos feitos de palha 
muita fina ; fuás armas são rodellas , aza- 
gaias , é arcos ; tem muitas mulheres , e são 
os .mores ladrões , emais cruéis que ha por. 
toda a Cafraria. Trazem alguns daquelles 
rios grandes Crocodilos , e pela coita ha for- 
mo fas Tartarugas , de que os Mouros fazem 
grande cópia de fuás cafcas , que mandam 
vender aos Portuguezes ; e acham- fe também 
grandes pedaços de âmbar. Dá aterra mui-! 
to gengivre , infinitas canas de açúcar , mui- 
to mel, muito gado vacum, e o mais for- 
inofo que no mundo fe fabe ; porque ha 
boi tamanho como dous do Alentejo , e com 
hum mamilho fobre a canga , que he couía 
façanhofa* Dá em feus campos muito arroz , 
milho, (mingo, que he hum legume , que 
não ha no noíTo Portugal , e cria muitas 
minas de ferro , e os matos dão muito Sân- 
dalo branco , rnas bravo, e algum vermelho, 
«que os Mouros chamam Mitifique, e le- 
vam 
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vam a vender hum , e outro a Cambada 
pêra os Gentios fe queimarem quando mor- 
fem. Prézlo muito o eftanho , ou Calaim , 
e vai antre jglles tanto como prata , pêra 
jóias das mulheres. Fazem hum vinho dê 
mel , e agua , curado ao Sol três , ou quatro 
dias , com 'o que fica tão forte , que logo 
embebeda ; echama-fe na fua língua Alopata. 
Não fe criam neila feras , nem bichos peço- 
nhentos, he toda muito viçofa , e bem a£ 
fbmbrada, de bons ares, e aguas excellen- 
tes , aífim de fontes , como de rios. Tem 
alguns (como já diflemos) que efta Ilha feja 
a Minuthias de Ptolomeu , ao que íe nos 
ofFerecêram duvidas ; porque fe elle tivera 
conhecimento defta Ilha , também não dei- 
xara de o dar das Ilhas do Cômoro tão no- 
meadas; porque fe os mercadores daquelie 
tempo , que lhes podiam dar informações 
por navegarem por toda aquella coda de 
Melinde , fe viram humas , e outras , força- 
do lhe houveram de dar relação delias , e 
não da de S. Lourenço fó. 

E lançando fobre iíTo noflb juizo , nos 
parece que a Ilha Angazijá , que he a mor 
das do Cotfloró , (de que logo trataremos ,) 
he a Minuthias ; porque parece que algum 
navio dos da cofta de Melinde , que lua pê- 
ra Moçambique, foi com atgum defgarrão 
haver vifta deita Ilha i e vendo-a de fiír* 

gran- 
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grande , e formofa , daria delia relação , e 
iria de boca em boca a ter a Ptolomeu 
com aquella fama de fer tão affaftada ao 
mar, e tão grande ; e que mettendo-a elle 
em fuás taboas por aquella informação, lhe 
chamaria Minuthias , por Ilha famofa , e 
novamente defcuberta. £ quem quizer ver 
ifto mais claro , o fará na nofla nova Ethio* 
pia , onde tratamos de todas eítas Ilhas ; e 
quem bem coníiderar aquella ilha que itafir» 
donio efcreve, que Eudoxo de Sirico, ;.em 
tempo da Rainha Cleópatra de Egypto , diz 
que achou defpovoadp nefta corta da Ethio» 
pia , verá que não pode fer outra fenão efta 
de S. Lourenço : e pêra melhor declaração , 
faremos hum breve difcurfo fobre efta via- 
gem. 

Efcreve Poffidonio , que em tempo de 
EIRey Evergente do Egypto partira Eodo- 
xo a defcubrir a índia por mar ; e que vol* 
tando de lá carregado de fazendas ricas, fo- 
ra defgarrado tomar a coda da Ethiopia , 
que havia de fer a de Melinde , porque iflb 
acontece muitas vezes a quem parte d& Ca- 
lecut pêra o Eftreito do mar Roxo > como 
efte partio, eque o tempo que alli eftrvera ^ 
tomara conhecimento com os naturaes ,' e 
ainda aprendera parte da fua linguagem. E 
depois indo ter ao Egypto fobre contas com 
aquella Rainha , em que dia o alcançara, 

lhe 
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lhe fora fogindo pêra Africa , e de lá fe par- 
lara a Cales, onde armara duas embarcações 
pêra ir rodeando a cofia de Africa a bufcar 
aquellas gentes da cofia da Ethiopia , a quem 
ficara affeiçoado, e com o olho nos grandes 
proveitos, que defeu commercio efperava, 
a que chegara , e paíTára o Cabo de Boa 
Eíperança -, e que tornando de lá , achara 
hutna formofa Ilha naquelle caminho defpo- 
▼oada, que lhe parecera muito fértil, eabaf» 
tada de aguas , e fruitas ; e que por lhe pa- 
recer muito frefca , depois de chegar a Heí- 
panha , partira em huma náo carregada de 
arados , e fementes , com alguns companhei- 
ros pêra a povoarem , e cultivarem , e que 
fe fora perder na cofia da Ethiopia junto do 
Cabo de Boa Efperança , onde dos pedaços 
da náo ordenara huma embarcação, em que 
fe falváram. E confíderando nós toda efta 
viagem, por íèm dúvida temos fer aquella 
Ilha , que acharam tamanha, etão fértil, efta 
deS. Lourenço, porque deída cofia deMe- 
linde até o Cabo de Boa Efperança não ha 
outra tamanha, nem tão fértil. 

Ejá que falíamos nas Ilhas doComoró, 
daremos delias huma breve relação. São et 
tas Ilhas quatro , e efião em altura, de treze 
até quinze gráos e meio. A maior de todas 
he a Angarica, que fera de quarenta léguas 
de comprido , dez de largo j betão alta qua* 

i' li 
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ÍI como a Ilha do Pico , faz por lima hum 
cômoro grande , e vai deícendo com huma 
ponta até o mar. He toda em roda muito 
limpa, de baixos , e reftingas , e he fenhorea* 
da pela fralda de Mouros Arábios daquelles , 
que primeiro vieram ter á cofta de Melinde , 
eeftá toda repartida em vinte fenhorios, quo 
continuamente tem antre íi guerras: aqui he 
o principal commercio dos Mouros de Me* 
ca , porque vem todos os annos a ella mui* 
tas náos a carregar de gengivre , e de ou- 
tras mercadorias, e os Cafres naturaes daqui 
são muito pretos , e as mui heres bem aflbnv 
bradas , e tem nas fontes fogos como Abe* 
xins, e são efcravos muito eftimados de to- 
dos. As outras três Ilhas fe chamam Anjoa* 
se, e tem hum fò Senhor, Molalle outro, 
e Maoto, que he a maior, he também fe* 
nhoreada de humRejr, e ha nella trinta Ci- 
dades a feu modo , de trezentos até quatro* 
centos vizinhos? he de grandes ferras, tem 
muitas ribeiras de aguas excellentiffimas , sáo 
todas de ares mui fádios. Não ha nellas bi- 
cho algum peçonhento , são mui fertiles d& 
arroz , milho , vaccas , cabras , gallinhas , e 
de tantas canas de açúcar , que são como 
inatos bravos , muito groflas , e formofas ; 
e fe fe ordenarem nellas engenhos , ferão 
tão profperas , como a Ilha da Madeira : 
ha nellas infinito gengivre , e tem difpofição 

pe- 
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pêra tudo o que nellas fe quizer femeár* 
Hum Fidalgo honrado andou alguns a nu os 
em requerimento com EIRey D. Sebaftião i 
que lhe déffe licença pêra os conquiftar 9 dan-> 
do-lhe navios, eartilheria, queelle bu içaria 
gente , e que daria a EIRey huma copia de 
e fera vos todos os annos pêra as galés ; e 
não foubemos os inconvenientes que fe nif- 
fo acharam ; porque ainda que não fora 
mais que pêra arrancar delias os Mouros, 
e deíterrar o commercio de Meca , fora cou- 
fa de muita importância ; quanto mais tantos 
proveitos, como fe delias podiam efperar, 
como era o de fe povoarem aquellas Ilhas 
de Portuguezes , que alli ficariam vivendo 
ricos , e da grande Chriftandade que fe po- 
deria fazer , e vir por tempo a fobmetter as 
Ilhas todas debaixo do jugo deChrifto. Ha- 
via antigamente outras finco , ou féis Ilhas 
junto da de Maoto, que por ferem baixas 
as alagou o mar , e ficam, como baixos , on- 
de o mar quebra: tem todas formoíiflimos , 
e feguriflimos portos pêra todos os ventos ^ 
e capazes de náos grandes, . 



CA- 
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CAPITULO VI. 

Dó que acoMeceo ao Bifpo D. André de 
. Oviedo até chegar a je ver com o Em* 
per a dor da Ethiopia : e do que 
. com elle pajfott. 

DEixámôs o Bifpo partido de Baroá com 
as novas que lhe chegaram do Turco; 
e antes de chegarem á Corte , fe adiantou 
Luiz Cuftodio pêra ir negociar feus recebi* 
mentos , e por todo aquelle caminho foram 
comendo muitas gallinhas do Perii , perdizes , 
vaccas bravas , merus , pombas , rolas , e ou- 
tras aves , de que por aquella terra ha infini- 
dade , e o vinho que bebiam era ferveja , e 
todos os dias até o Efpirito Santo comeram 
carne , feftas , e fabbados , por fer aílim cof- 
tume dos Abexins; epaflada a feda, jejuam 
todo o mais do tempo três dias na femana. 
Ao cabo de dez dias chegaram a huma Igre- 
ja do Orago de N. Senhora de Nazarctb , 
oxide reíidia o Patriarca , que lhe mandou 
o de Alexandria , que era Neftoriano , com 
quem fe não quiz ver o Bifpo , e paflbu lo- 
go adiante até huma feira real , que fe cha* 
ma Mantadelle , aonde acharam hum criado 
de hum Chriílovão Nunes de Serpa , natu- 
ral de Arouca , que agasalhou a todos ef- 
plendidanjente. 



1 
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He efta feira de hum Mouro grande pe£ 
foa , e muito rico , que lhe rende muito , e 
delia vai o íai pêra todo o Reyno. Daqui 
fe partiram huma quinta feira , e atravefla- 
ram huns campos muito formofos , em que 
acharam muitas vaccas, porcos , elefantes, 
renocerotes , e ao fabbado chegaram a huma 
terra, onde eftava o Luiz Cuftodio , que era 
áua, e efperava pelo Bifpo com três tendas 
armadas , e com infinitos refrefcos de todas 
as fortes de fruitas , e carnes que na terra 
havia , com que hofpedou a elle , e a todos 
os mais. mui honradamente. Era efte homem 
caiado , e tinha alli fua mulher , que não 
quiz apparecer ao Bifpo , porque era Nefto- 
xiana , e nunca quiz ler Catholica ; mas Jo- 
go houve o caftigo diíTo, porque paliaram 
poucos tempos que não morreíle de pcfte, 
e foi lançada no campo , onde a comeram 
os lobos. Daqui fe partio o Bifpo á fegun- 
da feira , e foram todos caminhando por 
huma formo fa eftrada , até chegarem a huma 
aldeã de hum primo com irmão do Empe- 
rador , que fe chamava Abitichon Acabo j 
e eftava alli com outro feu irmão chamado 
Abitichon Anes , (Abitichon he titulo antre 
elles , como antre nós o Dom.) Eftes Senho- 
res agazalháram o Bifpo , e todos os mais 
mui honradamente. Daqui foram caminhan- 
do por campos fertiiimmos , e povoações 

mui 
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mui grandes 5 e abadadas de tudo» Á fefta 
feira chegou ao Bifpo o Feitor de Gonçalo 
Ferreira , que tinham achado em Arquieó p 
e ihe aprefentou da parte de feu amo huma 
formofa tenda côm lua cerca á roda , e hu- 
xna rica alcatifa , e hum efcravo , e três mu* 
las , o que elie èftimou muito. A fegunda 
feira feguinte chegou o mefmo Gonçalo Fer- 
reira , (que vinha pêra acompanhar o Bifpo 
até a Corte , ) e trazia huma copia de cria-» 
dos , e offereceo ao Bifpo , e a todos os que 
com elle vieram da índia , ouro , e tudo o 
mais que houveíTem mifter* 

Logo adiante acharam outro Português 
chamado Jorge de Barros , que vinha da 
Corte , e trazia fua mulher em huma for- 
mofa mula , veftida ao modo da terra, epot 
fima dos trajos hum rico bedem , e rebuçada 
com huma fina beatilha , que não appareciam 
mais que os olhos , e na cabeça hum cha- 
peo de veludo alto , e o Bifpo lhes fez hon* 
ras , e gazalhados ; e tornaram a voltar com 
o Bifpo até huma aldeã de Gonçalo Ferrei* 
ra , que hia com elles , onde foram agaza- 
ihados , e banqueteados efplendidamente. 
Aqui veio ter com o Bifpo hum Portuguez j 
chamado João Gonçalves , que também tra* 
zia fua mulher, que era Abexim, de cafta 
principal , e rica , e vinha em huma formofa 
mula , cuberta com hum panno de borcado * 
Cauto. Tom. IV. P. L X que 
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djue lhe ficara como gualdrapa, e ella com 
huraa roupa larga de veludo negro , e por 
£ma hum formofo bedem , e na cabeça hum 
chapeo de veludo alto > e calções até os pés , 
mourifeos de feda , com muiros botões de 
ouro, trajo que as fenhoras Abexins usão, 
e nos braços muitas manilhas de ouro ma- 
eiflas ; e o marido vinha em huma boa mu* 
la , e trazia hum formofo ginete á deftra , e 
eile veftido euftofamente , e na cabeça bar- 
rete preto com golpes , e pontas de ouro i 
Portugueza antiga. Com efle vinha outro 
Portuguez chamado Manoel Gonçalves em 
hum ca vai lo , com huma béfta no arção , e 
trinta lacaios de efpadas, rodei las , lanças, 
e efpingardas. Efta gente recebeo o Bifpo 
honradamente , e i mulher de João Gonçal- 
ves fez particulares gazalhados , e todos 
voltaram com elle , que hia louvando a Deos 
por ver naquella terra tão diftante, e apar- 
tada Porttiguezes cafados, tão ricos, con- 
tentes, etao zelofos de agazalharem, eíèr» 
virem feu Prelado. 

Indo aílim , chegaram a huma Igreja da 
invocação da Santiffima Trindade , rica , e 
cm bom íirio , rodeada toda de formoíos 
acipreftes com muitos Cónegos , que tem 
arrezoada renda, E antes delia hum efpaço 
fahíram hum golpe de Portuguezes vizinhos , 
e moradores daquellas aldeãs > e povoações , 

e fo- 
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e foram beijar a mão ao Bifpo , e fe ]h* 
offerecêram pêra o acompanhar, E dia da Aí* 
censao pela manha chegaram a hiima Pro* 
vincia muito frefca chamada Gu imite Jorge , 
onde fizeram a fefta , e todos aquelles Por* 
tuguezes fe confeíTáram , e commungáram. 
Aqui paflaram aquelle dia, e outro, e ton* 
náram a caminhar , e ao fabbado feguinta 
encontraram Gafpar deSoufa de Lima, Ca* 
pitão de todos os Portuguezes $ e com elle 
hum Azaguereito do confelhp do Empera* 
dor , que da fua parte hia yiíitar o Bifpo, 
que eftavam em hum formofo campo em 
tendas armadas paliando a feda» O Bifpo $ 
ue já fabia delles , mandou também armar 
lias tendas hum pouco affaftado> ondeGaíi 
par de Soufa de Lima com o Abexim logo 
o foram vifitar da, parte do Emperador > e 
lhe aprefentáram vinte mulas ,. que elle manf 
dou repartir pelos que vieram com elle àk 
índia, e fez muitas honras ao Abexim, e o 
a (Tentou apar de íi , e elteve fabendo da fau* 
de do Emperador, do lugar em que eílavai 
Eftando aqui , ao outro dia foram ter 
çom o Bifpo Affonfo de França Moniz/, 
Diogo de Alvelos da Azinhaga 7 Simão do 
Soveral , Álvaro da Còfta da Covilbã , Por* 
tuguezes da. companhia de D* Chriftováo 
da Gama , e eram grandes privados do Em- 
perador, e tçdQS beijaram a mão ao Bifpo, 

X 11 e 
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e clle os recebeo com muito amor, e cari- 
cias , e todos lhe deram a obediência como, 
a (eu Prelado. Daqui fe abalou o Bifpo acom-£ 
panhado de todos aquelles Portuguezes , que 
era coufa formofa de ver, porque antre os 
Abexins luftravam tanto ( pela diveríidade i 
e riqueza dos trajos , mulas i cavallos , cria- 
dos, tendas, ferviço, e tudo o mais) que 
pareciam elles os fenhores da terra. E indo 
aflim caminhando , foram dar em huma for- 
mofa ribeira , e de longo delia tinham os 
piais daquellcs Portuguezes quintas , e cafas 
de prazer muito frefcas , principalmente Gon- 
çalo Ferreira , que o mais do tempo reíidia 
alli , e elle levou o Bifpo , e todos os que 
o acompanhavam pêra fua caía , e os ban- 
queteou efplendidamente. 

* O Emperador , que tinha correios portos 
por paragens, foi logo avifado, que o Bif- 
po era chegado i ribeira , e mandou por hum 
correio chamar Francifco Jacome pêra fe 
informar do caminho do Bifpo , e de fuás 
coufas , e o tornou logo a defpedir com re- 
cado de como já eíperava por elle muito al- 
voroçado , com o que elle fe apreflbu mais , 
até chegar a hum formofo rio chamado 
Axé , que traz infinito peixe de diferentes 
fortes , onde armaram tendas , e deícançá- 
ram. Alli chegaram todos os mais Portugue- 
ses, -que andavam com o Emperador, que 

eram 
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eram da fua guarda , e eftavam de continuo 
á porta da fua tenda , e beijaram: a mão ao 
Bifpo, que folgou de os ver. Naquelle rio 
èftiveram até o Domingo doEfpiritoSanto, 
em que chegaram todos os Senhores „ e Gran* 
des da Corte .pêra acompanharem o Bifpo 
por mandado do Emperador , que eftava da 
outra banda do rio, a quem elle fez muitos 
gazalhados , e todos lhe beijaram a mão com 
grande humildade , e no meio dos mais hon- 
rados foi levado ao Emperador, que eílava 
em huma tenda branca redonda, toda alça* 
tifada de alcatifas grandes , e formofas , e 
elle deitado em huma camilha , veftido em 
hum bedem em lima de huma camiía mou- 
riíca , e na cabeça hum chapeo de veludo 
preto , e huns calções de taficira da Pcrfia 
calçados*. Era homem largo , preto , de olhos 
grandes, e de prefença veneranda» O Bifpo 
entrou com os Padres junto comfigo , e Te 
aprefentou ao Emperador , e lhe beijaram 
a mão , e elle os recebeo com gazalhado, 
mandando aflentar o Bifpo junto á camilha 
em hum coxim de cordovão , que eftava fo» 
bre huma muito rica alcatifa de feda; e lo- 
go abaixo os Padr.es, e Ga 1 par Nunes > que 
hia por Embaixador , que ao beijar cia mão 
ao Emperador lhe aprefentou as cartas de 
EIRey , e do Governador da índia Francif- 
ço Barreto , e hum. rico roupão de efcarlau 

com 
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com muitos botões de pedraria , e alguma» 
coufas outras curiofas , que elie não feftejou 
muito. O Emperador depois de faber do 
JJifpo da faude de EIRey , do Governador , 
e da fta viagem , o defpedio , e elle lè foi 
a fuás tendas, que eílavam ahuma parte do 
Campo; e os Toldados, que da índia tinham 
vindo com o Bifpo , os levaram os da terra 
por hofpedes , mandando o Emperador pro- 
xçr a todos de tudo em muita abundância* 

CAPITULO VIL 

J)e como D* Duarte Deça Capitão de Ma- 
luco prendee EIRey de Ternate em hum* 
afperijjima prizão : e das grandes guer- 
ras que por ijfò fe levantaram em todas 
aquellas libas contra qs nqffos Por tu* 
. guezefr 

NAo pareça que nos temos defcuidado 
nas coufas de Maluco , com que imos 
continuando todos os invernos , porque não 
foi fenlo por eftes dous annos atrás não fuc* 
cederem coufas dignas de lembrar, e de fe 
pejar o tempo com ellas, E porque houve 
muitas outras em differentes partes , em que 
o houvemos mifter, o defpendemos, e gai- 
támos nellas ; mas agora que fuccèdêram mui* 

tas , e que foram caufa de fe vir a perde/ 

aqueí- 
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aquella fortaleza, continuaremos com ellas 
por fua ordem 

Deixámos D. Duarte Deça o Abril paÇ* 
fado de íincoenta e finco partido pêra A$#* 
iuco, onde chegou o Novembro íeguinte, 
e tomou poiTc da fortaleza , começando lo* 
go acorrer com fua obrigação, e a tratar de 
fua fazenda , como os mais dos Capitães 
hoje fazem , pêra o que já partem de Goa 
com regimentos , e ordens pêra iíío , que 
não faltão curiofos que lhas dão , porque 
também niflb tratam de feus proveitos , ain» 
da que feja á culta das almas dos mefmof 
Capitães , de que lhe a eíles dá bem pouco» 
Aífim eíie Capitão começou a querer tomar 
todo o cravo da Ilha Maquiem , que aquel» 
le Rey tinha feparado pêra as defpezas de 
fua cafa , como já diflemos na V. Década ; 
e como elle vio que lhe queria D. Duarte 
Deça tomar o feu, foi- lhe á mão, fobre o 
que fe começaram os defgoftos , que foram 
o principio da perdição daquella fortaleza , 
como na XI. Década fe veta. D. Duarte 
que era teimofò , forte , e trabalhofo de con* 
dição , e eftava cego com fua cubica , ( e 
com iíío não faltaram máos homens , que 
accendéram mais efte fogo ) tratou logo de 
fe vingar deElRejr, e de o prender; enão 
dando conta do que determinava a peflba 
alguma , mandou hum. dia chamar ElRey* 

c 
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t Cachil Gazarate feu irmão; e como os 
teve na fortaleza , os prendeo , e mandou 
metter em huma logea da torre , que fervia 
dç celleiro do cravo, que eflava redorentit- 
iima , e chea de baratas , e largatixas , e outros 
bichos peçonhentos: e ainda aqui lhes man- 
dou lançar groífiífimos adobes , e fechados 
em correntes pelas azas de cameras de fai- 
CÓes , com o que ficaram tão inhabilitados , 
que fe não podiam mover de huma pêra 
outra parte, clamando, e gritando, e dizen- 
do laÁimas, que puderam fazer compadecer 
E eitos de feras. E não contente ainda D. 
)uarte Deça com ido , mandou também tra- 
zer a velha mãi , que era huma Senhora 
trtuiro honrada , e a metteo com elles , lan* 
çando fama , que fe carteavam com a Rai- 
nha de Japorá na cofia da Jaoã , pêra lhe 
entregarem aquella fortaleza , (eftando rodos 
bem innocentes daquelle crime , de que os 
accufava. ) E como fua tenção era matallos 
alli áfome, defendeo que ninguém Ihesdéf- 
fe de comer , nem de beber ; o que ei/es 
fentíram fobre tudo, porque eftavam na ca- 
ía do cravo, de que comiam por neceílida- 
de, que lhes afiava os bofes, fem lhes que- 
rerem dar huma pouca de agua pêra lhes 
matar aquelle fogo , nem fe apiedarem dos 
gritos, e Mimas que de dentro diziam. E 
«lém deitas deshumanidades , os eferavos to* 

das 
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das as manhans hiam purgar os ventres á 
porta da banda de fora , o que faziam com 
fuj idades, e palavras indignas de fe nomea- 
rem. 

Vendo os Padres, e o Provedor com a 
Irmandade da Miíericordia tão aborrecidas: 
cruezas, ajuntaram o povo , e foram fazer 
proteftos , e requerimentos ao Capitão 5 pêra 
que foltaffe EIRey , affirmando*lhe « que ef* 
» tava EIRey innocente do que lhe aíevan* 

> tavam , e que não déíTe com iflb occafião 
» a huma grande defaventura , porque já 
» havia atoardas que oRey deTidori fazia 
31 preftes fuás Armadas pêra fe ajuntar com 

> os Ternates em favor de feu Rey , e pêra 

* porém cerco ãquella fortaleza; » a que 
D.Duarte Deça não deferio coufa alguma, 
dizendo « que os não podia loirar, porque 
31. tinha deli es culpas graves. » Vendo elles 
aquella teima , e injuftiça , lhe pediram « que 

* ao menos lhes déíTe licença pêra os íuften- 

* tarem na prizãq ? porque não era judo que 
» os mataíTe á fome 9 e á fede , que era hum 
» género de morte, que nem bárbaros ada- 

* vam a feus inimigos.» O que elle lhes con- 
cede o , e dalii por diante ordenaram antre 
íi « que a Miíericordia défle huma femana 
» de comer aos prezos , e outra os mora- 
» dores.» E aflim foram continuando, com 
que os pacientes fe confolavam já alguma 

cou- 
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coufa. Mas como D. Duarte Deça eílava 
encarniçado no ódio , não quietava . nem 
^pouf/va em buícar modos" pcra matar os 
pobres jprezos , até ordenar « que fe lhes 
» hmçaífe peçonha na agua que lhes manda* 
» vam , como ihes fizeram duas vezes » que 
El Rey logo conheceo por virtude de hum 
annel que comfigo trazia , que era de rai 
confeição, que fe na cafa em que eftiveffe, 
entraíTe alguma peçonha , logo mudava a 
cor, como lhe fez de ambas as vezes. Os 
Governadores doReyno tanto que viram o 
feu Rey prezo, mandaram requerer por mui* 
las vezes ao Capitão « que lho foltafle ; e 

* que não o querendo fazer, elles protefta- 
» vam de lhe não prejudicar em todos os 
» modos que pêra iflb bufe afiem ; e que dos 

* damnos que difto refulraflem , elle daria 

* conta ao Rey de Portugual » a que elle 
nada deferio. Vendo elles aquillo , concer- 
tara m-fe com o Rey de Tidore feu genro , 
pcra os ajudar na guerra que ordenaram de 
fazer á fortaleza , pêra que começaram a 
fazer feus preparatórios , e lançaram fuás co» 
rocoras ao mar, e El Rey de Tidore fez o 
mefmo, e em peíToa fe embarcou pêra co- 
meçar a profeguir na guerra. 

E como era máo , e manhofo , jogou 
lanços de ladrão, que foram apoderar* fe de 
muitos lugares de EiRey de Teraate , com 

tea- 



\ 
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tenção de fe fazer fenhor de todo aquellé 
Reyno ; o que lhe fora muito fácil , le to- 
mara a fortaleza , como pertendia , porque 
então ficava-lhe EIRey nas mãos , e elle le- 
nhor de tudo. Os Ternates ajuntaram fèii 
poder , e foram pôr cerco á fortaleza , dan* 
do-lhe tantos , e tão contínuos aflaltos , que 
íe vio D. Duarte Deça mui apreflado , e 
arrifcado; e o em que mais cuidado puze* 
ram , foi na prohibição dos mantimentos , 
pêra que nem por mar, nem por terra pu- 
deflem paíTar á fortaleza ; com o que come- 
çaram a faltar, e os noííbs a paílar necelll- 
dades. Vendo-íe D. Duarte Deça tão apreí-» 
fado, foi-lhe neceflario valer- fe domór ini^ 
migo que aquella fortaleza tinha , que era 
Cachil Guzarate Sangage de Geilolo , a quem 
Bernaldim de Soufa deftruio de todo , tiran- 
do-lhe o nome de Rey , como na VI. Dé- 
cada no Cap. XIII. do IX. Liv. fica dito.» 
£ pêra mais o obrigar, lhe mandou huma 
Provisão em nome de EIRey de Portugal 
» em que lhe tornava o titulo de Rey , e 
» o libertava das páreas que era obrigado a 
* pagar,* 

Ifto moveo tanto aquelle Sangage, que 
lançou logo fuás corocoras ao mar , pêra 
ir foccorrer D. Duarte Deça , e fe começou 
outra vez appellidar Rey de Geilolo. Nó 
mefmo tempo defpedio D, Duarte Deça hum 
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Padre da Companhia , chamado António 
Vaz, homem letrado, e virtuofo, que ain- 
da hoje vive na cala dos profeílos de Goa , 

> pêra que fofle á Ilha de Bachão a pedir 
» ajuda áqueile Rey , aflim de gente , como 

> de mantimentos , porque era amigo dos 
« Portuguezes. » Efta jornada foi de tanto 

Eroveito , que não ÍÓ fez o Padre com El- 
.ey que provefle a D. Duarte Deça de man- 
timentos honefbmenre , mas ainda o convi- 
dou pêra as Bodas do Senhor; porque acban- 
do*o domeftico, e capaz, o rendeo, e ca* 
teqmzou , e depois o fez Chriftao com mui- 
ta folemnidade , e a outros muitos do feu 
Reyno. E por eftas fantas obras , e por ou- 
tras y que eftes Religiofos , e os de todas as 
mais Religiões andam obrando por todo ef- 
te Oriente , permitre Deos que as fortalezas 
da índia eftejam em pé , e que fe f uftentem , 
deixando o caftigo das tyrannias de alguns 
Capitães fó peraelle; porque huns não aca- 
bam de lograr o que delias injuftamente ti- 
ram , e outros não lhes chegaram a luzir 
nem em filhos, nem em netos. 

E tornando a noíTb fio. A guerra fe foi 
continuando por terra, e por mar, por on- 
de o Rey de Tidore andava com fua Ar- 
mada., fazendo todos os d a mn os que podia. 
Nas corocoras de Ternate andava por Ca- 
pitão mór Cachil Labuzaza, primo de Eh 
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Rey , muito grande cavalleiro , que depois 
fe fezChriftão, e fe chamou D.Henrique, 
e por feus muitos ferviços lhe mandou Et 
Rey D.João o habito daCavalleria denof- 
fo Senhor Jeítis Chrifto , e o cargo de Pan- 
dará ^de Malaca , onde viveo caiado, ecom 
filhos , e fez tantos ferviços , quantos pelo 
decurib de noflas Décadas fe verão. Efte 
homem fez muita guerra então áquella for- 
taleza , e pelejou com algumas fuftas , que 
D. Duarte Deça armou ; e com ellas , e com 
os loccorros que lhe vieram de Geilolo , de 
Bachão , e de outras partes , a que também 
acudio Gonçalo Pereira Governador de Mo* 
mohia com algumas corocoras , e mantimen- 
tos , fe foi fuítentando. E como foi tempo , 
defpedio a náo S. João , de que era Ca pi» 
tão Francifco de Barros com a carga do 
cravo pêra a índia, por quem efcreveo ao 
Capitão de Malaca , que o mandafle foccor- 
rer com muita prefieza: e o mefmo fez ao 
Governador , dando-lhe conta de tudo o paf- 
fado , pondo áquelle Rey crimes que elle 
nunca commetteo; mas não faltou também 
quem lhe efcrevefle a verdade deite câfo. 
Nefte eftado dentaremos a guerra, que deo 
bem de trabalho aos noflbs. 



CA- 
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CAPITULO VIII. 

Da differença que ha antre Perfas e Ara* 
bes Jobre a opinião de fuás feitas : e de 
como o Rey da Perjia mandou aos Reys 
do Decan o titulo de Xas , com con- 
dição que jeguiffem fua feita. 

NA noffa IV. Década no Cap. I. do 
Liv. X. , onde falíamos na feita que 
feguem osMagores, dêmos brevemente con- 
ta de fua lei ; agora fera neceffario declarar- 
mos ido melhor pêra a matéria que have- 
mos de tratar. Pelo que fe ha de faber que 
por morte de Mafamede (em que os mais 
dos eícritores variam na conta do anno em 
que foi) deixou nomeado emifeu teftamento 
por feu fucceílor, e cabeça da fua doutrina 
Alé filho de Sabutabel , irmão de leu pai; 
aflim por fer feu primo, com irmão , como 
por íer feu genro , caiado çom Fátima filha 
de fua -primeira mulher , de que tinha dous 
filhos nafcidos de hum ventre , chamados 
Hacem , e Hocem f e lhe deixou encommen* 
dado que tomaííe a dignidade de Califa, 
que he como. a do Summo Pontífice antre 
nós. Ido tomou mal Abubar fogro de Ma- 
famede, em cuja cafa elle morreo, porque 
houve que lhe pertencia a elle melhor aquel- 
la dignidade , aflim por fogro delle Mafa- 

me- 
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mede, como por fua idade , authoridade., 
epoííe, porque era muito poderoío: e ajun- 
ta nd o- fe com dous parentes íèus de muita 
pofle chamados Homar , e Othomão , per- 
íeguíram o Alé de feição , que o defterrá- 
ram , e por confentimento de todos foi Jo- 
go levantado o Abubar por Califa. Neíta 
dignidade viveo pouco , e fua morte não 
careceo de fufpeitas de peçonha , que diziam 
mandar Jha dar Homar ; porque tanto que 
elle faleceo , fe alevantou com o Califado 
quaíi por força. Efte viveo com aquelle ti- 
tulo dez annos e meio , e foi morto , eftando 
na Mefquita , por hum efcravo feu , e affir- 
mou-fe que por ordem do Alé, que eítava 
recolhido na Cidade de Cufa , e por fua 
morte fe alevantou Othomão , ai legando pê- 
ra iífo que fora duas vezes genro de Mafa* 
mede, como de feito foi cafado com duas 
filhas chamadas Cofulma, e Roqueia, que 
morreram em vida do pai. Efte também vi- 
veo pouco , porque foi morto em humaa 
alterações que houve no Cairo , e por feu 
falecimento fe ajuntaram os Grandes a con- 
felho, e por parecer de todos (tirando ode 
Mauhia Capitão de Othomão) foi chamado 
Alé, cujo era de direito o Califado , e o 
aífentáram na cadeira daquella dignidade; 
e o Mauhia , que ficou de fora , e era po- 
derofo , o perlèguio com guerras grande- 

men- 
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mente, e por fim o mandou matar aos feiê 
mezes de feu governo , e lá teve induftria 
com que fubio á dignidade do Califado f 
em que viveo doze annos , e três mezes : em 
fua vida renunciou a dignidade em feu filho 
Lazit que governou, temendo- fe deHocem, 
jque era outro filho de Alé , e teve induftria 
com que o mandou matar. Efte Lazit foi 
muito máo homem , perverfo , e havido por 
herege, porque vivia como Gentio. 

Ora vamos a Hocem , que elle fez matar * 
a quem ficaram doze filhos chamados Zeinal , 
Mahamed , Bager Mahamed , Jafart , Mufa 
Caiim, Mufi Ali, Mufera Ali , Mahamed 
Tangui, Mahamed Alivaugi, Ali Hocem, 
Afqueri Hacem, e Mahamed Mahedi mais 
moço : affirmam os Perfas que não morreo , 
c que efte ainda ha de vir declarar a verda- 
de de todas as opiniões , que antre elles , e 
os Arábios ha , ç que ha de converter o 
inundo todo á fua doutrina , e que efta con* 
versão ha de começar em Maxadali, onde 
Alé feu avô eftá enterrado. E efta he a ra- 
zão, por que naquella Mefquita tem conti- 
nuamente hum cavallo fellado efperando por 
elle , pêra como alii chegar , cavalgar logo. 
Efte cavallo tanto que fe efeonde o Sol, 
logo o levam á Mefquita com muitas lu- 
minárias , e em huma fefta feira do anno o 
fazem com grandes ceremonias y e orações 
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a Maíàmede * pedindolhe que acabe já de 
mandar feu íieto a declarar as duvidas que 
antre elles, e os Perfas havia, febre quem 
fora o verdadeiro Califa i fobre o que havia 
de continuo antre elles. guerras > porque os 
Perfas fuítentavam , e ainda hoje o fazem* 
que fó o Alé o foi legitimamente , e que 
os mais foram fcifmaticos , tyrannos , e ale* 
vantados , e por iíTo tomaram aquelle appel* 
lido de Xiai , que quer dizer união de hum 
corpo , porque eftavam fempre com as armas 
nas mãos pêra fuftentarem fua opinião» 

Os Arábios pelo contrario affirmam , 
que ellè não fora Califa , e que os outros 
o foram legitimamente eleitos , e que b* 
Perfas são os que vivem errados em fua 
opinião , e contra elles tomaram aquelle 
appellido de Sonijs , de que fe tanto prezam * 
ue quer dizer feguidores , ou fuftentadores 
a verdade ; e quando nomeam os Perfas * 
lhes chamam Rafafis , que he o mefmo que 
chamar*lhes homens errados , e defencatfii* 
ahados» Eítas duas opinides íèguem todo* 
qs Mouros aos Arábios daquella parte de 
Africa, Mauritânia, Berbéria , e todos út 
que fe efpalháram por Hefpanha , e os qrae 
vivem por toda a Província do Egyptôj 
Abadia , Cofta de Melindè , Moçambique , 
Çofala , e em todas aquellai Ilha*, e todo» 
06 Turcos, Rumes , e todos os deitas par* 
Couto. Tom. IF. P. I. Y tes 



3 



jj8 ÁSTÀi&Ê Diogo bE*Coju*o 

tes da índia m£ Maluco ; porque como 05 
Arábios! foram homens , ..que.fe, deitaram, á 
navegação ^ e t pairaram afé o .Oriente , epor 
todos os Reynos deile, aflim bas terras; fir- 
me* 9 copio nas Ilhas todas;, achando os 
penrios faciies ,. e domefticos , lhes pregaram 
tiargum de íua feita , a que logo todos 
is converteram , e aílkn os íeguem todos 
eftes Reys do Decan , de que já dêmos ra- 
zão , quando tratámos do tempo , em cpú 
os Mouros canquiftáram aquelles Reynos, 

Nefta Jei viveram até èfte inverno delii> 
çoçnta e iere , em que andamos ., até que o 
Xadiamis Rcy da Perfia , filho de Xaifmael , 
zdofo.da. obfecvaçao de íua feita , mandou 
mo v principio ;defte armo alguns Per fes muito 
dctutos. em companhia de Embaixadores mui- 
^o, gravas,, e com. grande a ppa rato a todoa 
0$:&ejç$. do. Dcqta. pêra os perfuadirem a 
çecèbrt ftw Jeitfl;,-*: a lèguirem Alé feu Ca- 
tfk^e pera.masstos obrigar; lhes mandou, 
a. todos o titulo de íás , de qde lhes paflbu 
fitá&;patente$^ e\formÕes. Eftes Em baixado* 
íris foram nas. náos de Ormuz ter a Dabul , 
«cdalli trofrêram . is. Cortes, do Mirão, Ve- 
xidp i Zamaltico ,.Idakan v eCota Maluco, 
eoienam ácpellès Reys fuás Embaixadas , e 
pregaram : íiía opinião r a jqne. foi mui facii 
4o jm render .* <& começaram logo em fuás 
Msfqaito arreai?, .de Alé > e a clamarem 
.>: Y . . . por 



por elle em, Teus Alcoíróes y appettidando-4* 
daIJi em diante Sotitjs , e com hTo fe mti* 
tuláratp Xás, <{ttc:tílea houveram por mui* 
Cp grande: honra r , ,e nó$ affiin; lb< chamara* 
mos «nas noflas Décadas daqui em diante* 
doixai*do o titulo dé€ais , de que. até agora 
uQtfjui»» e que com mais razão fempre lhe* 
cabe deites do Zamaduco Rey ' de <2haul ^ 
(que fera • de agora por. dianto-Nizamoxá.) 
Faremos aqui , mima: breve: relação,, -jà; que 
a temos feito de todos os Reys deVifapôr f 
que são eftes > que vteinham comnofeo neíta 
porte de Goa, o que* faremos neftoutrp Ga-* 
pimk) por fer mais folgado aos leitores* 
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De hutna relação de Nizamoxd\ e de fita 
morte : e de como o que Ibè fuecedeo no 
Reyno fe ajuntou com o Cutubixd con- 
tra o Idalcan, e largou o Inizàmo- 
xd ao Mealecan > que tinha prezo. 

NOCap. IV. do X.Lm da IV. Década 
dêmos larga conta daquelles finco Ca* 
pitães, que fe a levantaram com todo o De* 
çart, que ímtre fi repartiram em Reynos, e 
deftes coube aquella parte que jata xle Cifan» 
dão até o rio Nagotaaa , que fe.pelo rio 
dfe Garanta dentro, a Nizaman Maluco, a 
quem .erradaraqnte chaipamos Zaoiaiuco , cu* 

Y 11 jo 
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jo próprio nome era Bofam Efte diziam qne 
era filho de Datrdar Soltâo , tegitimo , e ver- 
dadeiro Rey de todos eâesReynos; porque 
affirmam que huma mulher, que elle deo ao 

fai defte Boran , que era feu Capitão , já 
ia prenhe delle. E aflim depois que efte 
herdou o Reyno , tomou por appellrdo, e 
por armas hum falcão , dizendo , que affiitt 
como efta- ave era mais real que todas , at 
fim elle .& era antre os Reys do Decan , que 
foram èfcràvos de feu pai. Efte Boran Sal- 
tão foi o mais valorofo, franco, liberal, e 
mais juftiçofoRey de todos os de feu tem-; 
po ,e dos vizinhos. E em principio do go- 
verno de Affonfo de Albuquerque foram ter 
ao porto ide Chaul (que era leu , e onde 
elle acertou dé fe achar) doze Portuguezcs , 
que vinham de Cambaya em hum navio feu ; 
e vendo-fe com EIRejr , elle os agazalhou 
bem ,' folgando tanto de os ver, que lhes 
quitou os direitos de fuás fazendas , e lhes 
rogou « que fe apofentaflem naquella par- 
> te , em que hoje eftá a noífa Cidade de 
» Chaul, e que elle os libertaria dos direi- 
» tos , e não fó a elles , mas ainda a todos 
» ps mais que alli foflem viver , e que lhes 
» faria outras honras , e favores » de que 
lhes mandou paliar hum largo formão. 

. Por eftás liberdades fe deixaram alli fi- 
car aquelles homens , e fe apofentáram na* 

* quel- 
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quella parte, em que hoje eftá a Cidade, e ' 
depois poucos jc poucos te, lhes (oram ajuri* 
tando outros , ;e fizeram alli huma colónia 
de Pontuguezes , e daqui teve principio eito 
povoação de Chnul , e as liberdades que (eus 
moradores T é todos os mais tem em os di* 
Fek*>s< de fuás « fazendas , íegundo humalem* 
"branca que nos mandou, tirada dos tombos 
da Corte: daqueile Rey , hum António de 
Aguiar , que ha muito vive neila Mouro , 
chamado Islancan , homem efperto , e pra-t 
tico em muitas línguas , com quem commiM 
nico porcartas, e delle me informo dafl 
conías daquella Corte, de que fempre deo 
muito boa razão. 

• Efle Rey Boran Soitão ficou Jèmpre tão 
affetçoado aos Portuguezcs , que paflando 
por Chaul o Governador Diogo Lopes de 
Siqueira , lhe concedeo lugar pêra fazer for-^ 
taleza , onde ainda hoje eftá , porque folgou» 
de ter os Portugueses em leu Rsyno ; peta 
fkma quê corria de feu valor , e esforço; 
porque era tão affeiçoado aos bom ca vallei- 
ros , e aos homens doutos , que em lhe vin« ' 
do fama de algum nos Rey nos vizinhos, lo- 
go o mandava bufear 9 e lhe fazia muitas 
honras, e. mercês; com o que concorreram* 
em feu. tempo todos os bons Capitães , e 
doutos em tuas feiencias , que paffáram de 
lodos os Rey no* dbránhos. a efte* E de den-* 

tro 
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tro de CòníUminopla -tTiandou trazer* hum 
afamado furididor , que Jheéez duas mil bojn^ 
bardas de bronze > e ferro ,:cpm que fe.fesí 
temido a todos os vizinhos. Foi mpito dden^ 
te do mal de S. Lazaro. , pena o qqi&cbufif 
cou todos os remédios poffiveis, aféfe ban 
áhar em fatigue de meninos* mandando- tua* 
tar muitos .pêra efte effeito , e eocher graader* 
banhos deile, (por lhe faser. crer hum feitio 
çeiro que com iffo Tararia ;) mas não ihe.va^ 
leo , porque veio a morrer aborrecido da 
snefmo mal tão nogento oá annos paíiados 
de ifÇ$j tendo reinado- finceema* e oito. 
; Tinha eíle Rey muitos filhos , e já em 
fua vida fentia alteração nos Capitães ,e an- 
darem bandeados huns a hims , e outros a 
outros ; e receando^fe que por fua morte hou- 
téfle mui grandes divisões , mandou chamar 
hum Portuguez , que defdo tempo de Nuno 
da Cunha andava -em feu BLeyno , que di~ 
zèm alguns/ que fora bombardeiro, c fecha* 
piava Sancho Pires , e lá fe fez Mouro , é 
lhe puzeram nomeiTringuican; elhepedto, 
que tanto que elJe. mor refle , fizefle aievantar 

C>r Re/ a feu > filho maia velho chamado 
zen , e alli lho entregou logo, porque fá 
delle fiava aqoelíe negocio > e o Sancho Pi- 
res lhe difle^ue aífim o faria , e que niíTo 
íhe havia de pagar as honras, e mercês que 
éelle tinha «recebido. Er* efte homem tão 

va- 
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valoro fo por leu -braço , que: fe pôde mettet 
Do conto dos famoíbs que 'itáuve ino mun* 
do ; porque chegando íó , eiv&mifiado áquel* 
Je Reyno, afflíirdeò Jogoft^manbas 1 moftnas 
clefeu valor, q^e lançou Elfco^rnãodelJej 
e o fez Capitão da gentes éi dàiilbà * -cia 
que cambem deo tat coma idtdf^. cd$o táò 
verdadeiras moíitas defeu esfbrçòytjue veio 
a fer General de rodo o Reyno -, e •' o prin* 
cipal dos do Çonielho de- ElRey , que lhe 
deo tantas tetras , e rendas ,<;que fuftenrava 
dez, e doze.mil homen* de cávallo; e ai* 
fim era tão ífcrtiido de tordos úb Capitães, è 
Mouros , que não havia quetfl Alie não fi- 
zefle veneração , e fe lhe não 'bôcfueafíe. 
• Aílim que vindo aquellè feey a falecer , 
tomou Sancho Pires o filho Ufcéft y e ò poz 
na cadeira do pai ,• eò feí le* atitar por Rey 
ap^zar de todos os outros 'Capitães , quá 
eltavam divididos em bandos pólos outros 
filhos; iBás.elle teve tal maneira y que pof 
força fez vir rodos a dar~lbe obedieticiâ , 4 
quietou os tumultos , ficando etíi companhia 
do Rey , govérnaridto o Reytití COrn tant* 
priídencia i e valor , que não houve tizinhõ 
que oufafle abullir com elle, eaffim fe fez 
poderofo , e • temido , -e tão refpeitadb , que 
fe fe quizera fázerRey, fetti duvida aforai 
E fe eítc •homem toão efcureéêra feufc feitos 
com a negação que fez da fé > moffeftd* 

Fraa- 
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Frangukan > puderam elles fer havidos ao 
mundo porrje^antofos , e cós deixáramos 
delle huma meíhorja , que nunca fe acaba-» 
ia; porque foram ícu$ feitos távtQS, etaes, 
que oem puderam oceupar a mpr parte de£- 
ta . noffa VII» Década ; mas fique affim com 
ifto f pois ção foi merecedor de mais. Huma 
couía não he bem que fe lhe negue , e foi f 
que todos .os Portuguezes , que em feu tem** 
po foram fogidos pêra Vifapôr, e fe que? 
riam fazer Mouros , elle lho eftpr vava , pon- 
do-lhes diante ais obrigações que tinham á 
Lei de Chrifto , perfuadindo-** a viverem 
aella; e aos que fe não fazigrn Mouros, re* 
colhia | e tratava muito bep , eos outros 
lhe aborreciam tanto que ps não queria ver. 
Quietados .os tumultos , e feguro Soitão 
Uzen em feu eftedo , determinou de fe fatip* 
faser.de algumas aífrontas, que tinha rece* 
bido do Idalcan com a vizinhança que tinha 
com a fua fortaleza de Ca li braga , que e£ 
tava nos eflremos dantre ambos os Re/nos ; 
pelo que determinou de lha tomar, e con* 
vocou em fua ajuda o Cota Maluco , que 
reinava naquella parte de Gajeçupda contra 
Mafulepatão, que também fo{ hum dos Ca* 

fiitães aíevanrados , qpe eftava inimigo do 
dalcan , e foi ajudar o Vtfin com vinte mil 
de ca vai lo > dando- lhe p Veridó paflggem 
por fua3 terrgs , que jwem ao Norte das do 
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Idalcan* E ajuntando- fe ambos em huma 
Mefquita , juraram a liga com grandes cere- 
inOnias , e alli naquelle auto pedio o CoM 
•Maluco a Uzen « que lhe fizefle mercê dç 

> mandar foltar o Mealecan , que eftava pre-t 
a 20 na ferra de Baula , e o deixar ir pêra 

* Tua mulher, e filhos, porque bem lhebaí? 
?, tavam fuás desventuras. » Vendo Uzen 
que aqudle Rey lhe pedia aquillo naquelle 
tempo , em que não era licito uegar-lho i 
lhe difle , que pelo fervir o faria. £ não 
querendo o Cota Maluco , que aquelle «©• 
gocio ficaíTe pçra depois, lhe difle «quçlgft 

* go lhe manda fle paliar bum formão píf* 

> o entregar a hum Capitão , que a jflb maat 

* daria ; porque as mercês que fe logo fa* 
ji ziam , eram de mór preço , e godo , aflita 
» pêra quem as fazia , como pêra quem as 

> recebia » o que lhe EIRey Uzen não ne- 
gou, elogo fe lhe paflbu o formão que pe- 
dia, em que to mandava foltar, e que lhe 
ji déíTeip dinheiro pêra as defpezas , e alguns 
31 cavallos pêra fua peíToa» com oaugCo» 
ta Maluco defpedio hum Capitão leu , a 
quem o Amircan ( que o tinha em poder) 
o entregou com tudo o que lhe mandavam 
dar , e com clle fe partio logo pêra Chaul , 
e lá o entregou a Garcia Rodrigues de Tá- 
vora , que era Capitão , que como veio o 
verão, o mandou pêra Goa ao Governador. 

Fei- 



J4<5 ÁSIA de Dioao de Couto 

• ; Feitas , -e juradas as cdnjttfaçdes , abala- 
ram aquelíer Rejrs contra a fortaleza deCa- 
fibraga , e aflentáram de redor delia fèus 
exércitos, e a começaram a batef , tudo por 
ordfem de Sancho Pires a que era* Generak 
Oltfalcan fendo afifado da conjuração , tfef- 
pedio muitos Capitães dos que tinha perêi 
mandar fobre Goa , e os mandou foccorrer 
dcjuella forta-lcM, e elle fe.póz em campo 
perà o fazerem- peffoa , fe fofle neceflfcrío. 
O Sancho Pires na bateria ql&e deo á forta- 
Jwa, lhe derribou hum lanço 'de muro, por 
oftde cômmetteo a entrada / : fthdo elle & 
pfktieirq ; mas os de dentro a defenderam 
tão bem, que os lançaram fora, ficando alií 
Sancho Pire$ morto de huma efping^rda** 
dar. 1 Vetido os Reys aquellé eftwgó ,* alévatí- 
tárafn ó cerco , em que petàêraiti 5 qiiatrò 
mil homens , e alguns Capitães , em que ei> 
travam Jamatdican , e Rumecan , com o que 
o Idalcan ficou defalivado pêra mandar pro- 
feguir na guerra de Goa , pêra oftde defpe* 
dio mais alguns Capitães. 
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< Goa : f -A» A»wí afjalto que os nuffòs de* 

ram na outra banda, em que houve a k 
* gum dèfarrunjú : e de conto os inirnigúi 

entraram a liba de João Lopes. 
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GtrERUA.^bGoa fehia continuando;; 
ainda : que com pouco • perigo , ô 
damno , todavia com trabqlho , por* 
que começaram a faltar na Cidade muitas 
couías, de que-eUa fe provê das aldeãs da 
outra banda , e miferaveimetne fe- achavam 
frangãos, e gallinhas pêra osdoefrtes«, por- 
que chegou- a valefi hum duas tangas, e hu- 
ma gallinha hum cruzado , de que fe havia 
jnifter grande quantidade pêra enfermos , é 

Hof- 
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Hofpitaes. Só cotrt a lenha fe remediavam" 
melhor y porque fe cortava dos matos da Ilha ,' 
que pêra eftas neceffidades fe guarda , e pou- 
pa com grandes penas , que no tempo da 
pax não poffa peflba alguma cortar lenha 
nelles , e nem ainda dos quintaes partícula* 
res fepóde derribar huma arvore^ ípb pena 
de dez pardaos pêra o rendeiro do verde. 
AíGm que com ales trabalhos fe foram re- 
mediando o melhor que puderam das Ilhas 
circumvizinhas , e das aldeãs dá de Goa ; por- 
que os inimigos. ío na defensão dos manti? 
mentos puzerapi toda fua diligencia ; pofto 
que cambem hío deixaram de inquietar os 
sofibs com alguns a (Tahos miúdos , edepou-t 
ca importância , dando rebates nospaíTos, fò 
? fim de divertir osnoíTos, e os quebrantar. 
Mas aiflb tinha o Governador dado ordem , 
e provido mui bem , com mandar pôr fa- 
chos nas Ilhas de Juan , e Chorão , e em 
lima do outeiro dè N. Senhora do Monte, 
donde fe defcobre tudo , onde. eftava hum 
Bafiiifco pêra fazer final., E tanto que em 
qualquer parte daqueiias fentiam Mouros y 
derrubavam os fachos , e os que vigiavam» 
o Bafiiifco , vendo o final , defparavam hu- 
ma bombardada , a que acudiam logo aon- 
de lhe davam o final. Mas onde os inimi-. 
jos deram mor. trabalho , foi nas terras de 
lajfete , oade eítevam D, Jorge > g.D» Pedra 

de 
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deMertezes, que todo efte inverno andaram 
com as armas ás cortas , guardando , e de- 
fendendo ás terras , rendo alguns recontros 
com os inimigos muito afrifcados , em que 
houve damno de ambas 8S partes , ainda que 
todavia muitas das aldeãs ie deixaram de ia* 
vrar , e femear , e ós lavradores delias fe 
recolheram ás partes fegUfas ; c algumas co- 
meram os inimigos , que fotam sfí de Co- 
coli , e Aiblona , e outras , que eftam pega* 
das ás fuás terras , e algumas vezes foram 
dar vida á fortaleza de Rachol ; mas reco-» 
lhêram-fe efcalavrados das mãos dos nofTos* 
Nos paflbs da Ilha de Goa continuaram 
elles com mais rebates , a fim de cangarem 
os que os guardavam ; e não fe contentan- 
do com iíTo , determinaram de entrar na Ilha 
de João por ordem do Calabatecan , que 
tinha fuás eftancias defronte , do que logo 
o Governador foi avifado: pelo que deter- 
minou de lhe mandar dar hum aflalto, por- 
que não fô defconfiaííem de entrar nas ter- 
ras do Eftado , mas pêra que fe receaflem 
de lhes irem lá quebrar as cabeças , porque 
não viveflem com tanta fegurança ; e pêra 
iflb elegeo alguns Capitães , de que não adiá- 
mos o nome , a mais que a Pantaleao de 
Sá, elhedeo quinhentos homens pêra irenv 
dar no Calabatecan , que paflaram pela Ilha 
de João Lopes defronte do paíTo fecco , c 

no 
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m> quarto. da Ltfa íoram dsmandar aséftaif** 
cias dos Mouros, levando dkjiteos efpin-» 
gardeiros. OCalahaíecan çfiaya jáífcvifado* 
pprque dantre os noílos havk*queífl:lke mau? 
«lava, cada dia aviíp dõ que fc pWTava , e 
eftav^ efperandp com as aflita* flfts mãos, 
e tinham lançados ..pm cilíad* feisçentos ho* 
mens* em parte que ficavam ws cofias aos 
aoflbs; que tanto que osvírarrt pafifer adian* 
te, lhes arrebentaram por huma ilharga, e 
deram na retaguarda , que era Pantaleáo de 
Sé,.e da. primeira carga derribaram , e fè* 
riram alguns , e depois Cravaram com ellesj 
epoíto que os. achou, e tomou deícuidados , 
voltando com grande animo , começaram 
huma muito afpera , e perigofa batalha á 
efpáda , porque] hee faltou a arcabuzaria que 
hia diante. Pantaleão de Sá fe vio de todo 
perdido,. más nem por iflb fe deícuidou de 
fuá obrigação ; Rntes com muito valor, e 
esforço lurfentou o pezo da batalba , pofto 
diante doa feus, animando-os acada pa/To* 
e trazendo o olho nelles, porque fénaodef» 
mandaflem. Nefte tranfe acudiram os que 
hiam na dianteira com a arcabuzaria, (por- 
que tiveram rebate dõ aperto em. que efta- 
yam ,) e dando em os inimigos , oa puseram 
qm desbarato com morte dealgtf»»* E por- 
que o poder todt* vinha já contra elles , fe 
foram recolhendo o melhor que puderam , 

fi- 
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ficando na ícaippo perto de vinte dos noflbs 
mortos , a.fóra muitos feridos , que não per 
ligaram. 

PaiTâfdo efte fucceflb , de que os inimi-» 
gos ficaram . inui ufanos , dttfírçnjnáram de 
fazer huim entrada peja Ilhadtjpão Lopes. 
Ehuma noite tnuuo efcurg 3 commettêram , 
e pi (Taram a ella mais de quatrocentos, de 
vmré, vaíia , . com a agua pelos peitos , § 
Jiuns poucos delksfpram de longo da praia t 
onde Ayres. Gomes da Silva tinha a lua çí? 
tancia , porque èftava alli com feíTenra ho- 
mens. E como o eleuro era grande, e elleq 
hkflí em muito filencjo., entraram alguns na 
covinha de Ayres .Goffies da Silva , que et 
tava apartada , em que não lidfcia mais que 
humeícravo cozinheiro, queeftava dormin- 
do , em quem dèrám algumas eutilladas ; e 
fajiindo delia , foram dar com dous Toldados 
que vinham de fora, què fentindo ferem ini- 
migos, voltaram cpm muita preffa, efe fo- 
ram pêra hum tezo , que eftava a íima das 
eftancias, em que havia duas peças de arti- 
lheria , com què varejavam as dos inimigos , 
que eftavam da outra banda, e de (Ima co- 
meçaram a gritar , queacudiífem áartilheria. 
Ayres Gomes da Silva ouvindo a revolta, 
acudio com. os feus foldados áqqçlla p3rre v , 
e fez v final com huota peça , , pêra que fouh 
JwíTcm nos paífos que havia Mouros na Ilha», 

E 
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E tanto que fé ouvio , fe lançaram lògò 
muitos á agua , pêra paítarem a ella ; mas 
os inimigos fentindo já os noíTos , fe foram 
recolhendo. E Ayres Gomes da Silva, que 
teve rebate, fefoi apôselles, elhesdeo tán* 
ta prcffa que os fez lançar ao rio , onde Te 
affogáram alguns , ficando a Ilha defpejada ,- 
a que eram paliados já mais de feiscenfos 
dos que eftft vam em os paflbs , mas não ti- 
veram que fazer. E acudindo o Governador , 
mandou logo paflfar Jorge de Mendoça Ca-> 
pitão da Cidade pêra a Uha de João ( qua 
fica antre a de João Lopes, e a terra firme) 
com feiscentos homens , e alguns moradores 
de Goa , porque fe receou que os inimigos 
cntraflcm neJIa. 

CAPITULO II. 

Da Armada que ejle anno defincoenta efe* 
te par tio ao Reyno^ de que era Capitão 
mor D. Luiz Fernandes de Vajconcellos ; 
e de huma breve relação da devoção , que 
os mareantes tem ao Bemaventurado S. 
Fr. Pêro Gonçalves , a que elks chamam 
o Corpo Santo. . 

POucos dias depois do aíTalto paflado , 
furgíram na barra de Goa três náos de 
finco, que tinham partido doReyno: epor» 
que deita viagem hôneceflario darmos mui- 
to 
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to particular razão , o faremos aqui. No 
principio defte anno delincoenta e fete , em 
que andamos , mandou EIRey D. João ne- 
gociar íinco náos pêra mandar á índia , de 
que deo a Capitania mor a D. Luiz Fernan- 
des de Vafconcellos , filho do Arcebifpo de 
Lisboa D. Fernando de Menezes , que e£* 
colheo a náo Santa Maria da Barca , em 
que D. Leonardo de Soufa tinha chegado 
da índia pêra ir nella. As outras quatro 
náos eram , Santo António , cujo Capitão 
era Cide de Soufa ; a Aílumpção , que leva- 
va por Capitão Braz da Silva. DaFramen- 
ga era António Mendes de Caítro j e da 
Águia João Rodrigues Calema de Carvalho. 
Efrando eftas náos preftes, e carregadas pê- 
ra darem á vela, abrio a náo Capitânia Lu- 
jma agua tão groffa, que fe hia ao fundo f 
e chegou a ter em íi quatorze palmos delia : 
e acudindo os officiaes pêra a remediarem, 
não fomente lhe não puderam tomar a agua , 
mas nem faberem por onde a fazia , antes 
viam que cada vez lhe crefeia mais , porque 
nem bombas , nem barris , nem outras va- 
iilhas, que corriam por andaimes, lha pude- 
ram efgotar em muitos dias , trabalhando 
de dia , e de noite* Vendo EIRey que fe 
ília gaitando o tempo , mandou fazer as ou- 
tras náos á vela , e que aquella fe d e fca ne- 
ga (Te , o que elles fizeram já em Abril. À 

Couto.Tm.lKB.1. Z Cv 
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Capitânia fe defpejou toda com muita prefla , 
pêra verem fe íhe achavam por onde fazia 
cfla agua. Vendo D. Luiz Fernandes cjue já 
liaquelle anno não podia fazer viagem, no 
que recebia muito grande perda, porque era 
hum Fidalgo pobre, e tinha gaitado muito 
cm fe aviar, andava mui trifte , e defcon- 
tente. A náo foi revolvida , e bufcada de 
poppa a proa , fem lhe poderem dar com a 
agua, e andava huma grande borborinha an- 
tre os pefcadores de Alfama fobre aquel- 
le negocio , que affirmavam publicamente 
que Deos N. Senhor permittíra aquillo, 
porque aquelle anno lhe tirara o Arcebifpo 
aquellas luas tão antigas ceremonias , com 
que veneravam , e feftejavam o dia do Bem- 
aventiirado S. Fr. Pêro Gonçalves , levan^ 
d o- o ás hortas de Enxubregas com muitas fa- 
lias , cargos de fogaças , e outras interioreá 
de alegria , e de lá o traziam enramado dè 
coentros frefcos , e elles todos com capei- 
las ao redor delle , dançando , e bailando. 

E porque nos não lembra vermos efcri- 
Tas eftas ceremonias em alguma parte , o fa- 
remos aqui brevemente. Tem todos os ho» 
inens do mar tamanha devoção , e veneração 
ao Bemaventurado S. Fr. Pêro Gonçalves , 
"e o tem por tão feu advogado nas tormen- 
tas do mar , que crem de todo feu coração , 
tyie aquellas exhalações , que nos tempos for* 

tui*. 
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tuitos , e tormentofos appareceui fobre os 
maftos, ou em outras partes das náos, que 
he o Santo, que os vem viíitar, econfolarj 
e tanto que acertam de ver aquella exhala- 
çao, acodem todos ao convés aofalvar cont 
grandes gritas, e alaridos, dizendo: Salva j 
Ja/va> o corpo Santa. Eaffirmam que quaiH 
do apparece nas partes altas, e duas erres* 
eu mais daquellas exhalações, que he íínal 
que lhes dá de bonança ; mas fe apparece 
huma ío , e pelas partes baixas , que denun- 
cia naufrágio. Etão crentes, e firmes eftam 
nifto , que quando aquellas exhalações appa- 
recern fobre os maíhreos , fobem oa mari* 
nheiros aíllma , e affirmam que acham pin* 
gos de cera verde j mas elles nem os trazem s 
nem os mo (Iram- Ao menos nós os não vi- 
mos alguma hora , paflando por muitas ve* 
ies efta carreira* E fe os Religiofos , que 
vem nas mefmas náos , lhes querem ir 4 
mão , dando-lhes razões pêra lhes moftrar 
que aquillo são exhalaçóes , e dando as cau-* 
fas naturaes , póraue fe geram , e porque 
apparecem , náo falta mais que tomarem ag 
armas , e alevantarem-fe contra quem lhes 
cootradiz aquella fua fé , que por tal o tem» 
A feíla deite Santo fe faz , e celebra nas 
Oitavas dá Pafcoa , e aquelle dia lie o de 
maíor triunfo de todos os pefcadorea , que 
todos os outro? f e em que .elles fazem %pá* 

Z n f es 
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res gaftos ,. e defpezas , que em todos os 
mais. Efta pequena luz , que eftes mareantes 
Fortuguezes veneram em nome de S. Fr* 
Pêro Gonçalves ' , e os eftrangeiros no de 
Santo An lei mo , he tão antiga fua venera* 
cão, que já em tempo dos Gregos fe cele- 
brava ; porque fegundo muitos Authores (eus 
contam , quando aquelles famofos Argonau- 
tas hiam na demanda do Vellofino de ouro, 
em huma grande tormenta que tiveram na 
mar, appareceo aquella luz fobre a cabeça 
do Caftor , e Pollux , e que logo lhes cef- 
íára a tormenta ; o que moveo aos homen9 
a. terem eftes dous irmãos em tanta venera- 
ção , que os contaram no numero dos Deo* 
fes. E affim Plinio no II. Liv. da natural 
liiítoria , faltando nefta luz , affirma que fe 
vira muitas vezes nas pontas das lanças dos 
foldados em os exércitos , e que o mefmo 
fcpparecia em as, náos , e lhe chamaram 
Stella Cajloris , porque appareceo fobre a 
cabeça de Caftor, como aíCma diíTemos. 

E tornando aosnofíbs mareantes Quan- 
do viram que fó a náo do filho do Arcebif- 
po deixara de fazer viagem, creram que o 
Santa fe quizera fatisfazer niíTò da offenfa 
^ue oArcebifpo lhes fizera em lhes defender 
fuás > tão antigas feftas; eaffim o affirmáram 
90 mefmo Arcebifpo , que vendo tamanha 
f é > e devoção > movido daquelle zelo, lha 
■:\ : tor* 
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tornou a conceder ■> depois que te achou á 
água , porque nas voltas que lhe deram foi 
hum marinheiro dar com hum furo de hum 
prego na quilha, que eftava deftapado, que 
por d efe u ido deixaram os Calafates de lhe 
pôr prego, e quando a breáram fe tapou o 
buraco , e por alli fazia aquclla agua. B 
permittio Deos N. Senhor que acontecefle 
ifto a efta náo , eftando no porto , porque 
fe não perdefle á ida , que le fora no mar > 
nenhum remédio tinha. Aífim que a agua 
foi tomada , com grande alvoroço a tornou 
a carregar, porque diíTeram osofficiaes que 
ainda tinha tempo ; e que quando não pu- 
deffe palTar á índia , ficaria invernando em 
Moçambique ; e aflim deo á vela a dous 
dias de Maio , e foram feguindo fua derro- 
ta, e na cofta de Guiné acharam tantas cal- 
marias , que os deteve fetenta dias ; e to- 
mando parecer íobre o que fariam , aflentá* 
ram , quefoflem invernar ao Brazil, por* 
que era muito tarde , e logo fe fizeram na 
volta da Bahia de todos os Santos , aonde che- 
[áram a quatorze de Agofto vefpera de Ni 
lenhora da AÍIumpção. D. Duarte da Cofta \ 
que alli eftava por Governador , foi logo def- 
embarcar o Capitão mór , e os Fidalgos que 
hiam na náo , que eram Luiz de Mello da 
Silva, D. Pedro de Almeida , defpachado 
com a Capitania de Baçaim , D. Filippe de 

Me- 
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Menezes , irmão de D. João Tello , hum 
dos Governadores do Reyno, filhos de D. 
Henrique de Menezes , que eftivera por Em- 
baixador em Roma , e trouxe a Santa In- 
quifiçao a Portugual 9 e de Dona Brites de . 
Vilhena , filha do grande Ruy Barreto , Fron- 
teiro niór do Algarve , D. Paulo de Lima , 
Nono de Mendoça , e Henrique de Men- 
doca feu irmão , Jeronyino Corrêa Barreto , 
Jienrique Moniz Barreto , e outros Fidal- 
gos , que agazalhou , banqueteou , e deo pou- 
sadas á fua vontade ; e o mefmo fez a toda 
a mais gente da náo , a quem deo manti- 
mentos em quanto ai li cite ve. Ás mais náos, 
que tinham partido diante f a Framenga de 
que era Capitão António Mendes deCaftro, 
tói tomar Melinde , onde invernou : a Águia , 
<cm que iria João Rodrigues de Carvalho , 
invernou em Moçambique , por chegar tar- 
de: as duas Àflumpção , e Santo António 
chegaram a Goa, Foi efte anno affina/ado 9 
aflim pela morte de EIRey D. João , que 
íaleceo , depois das náos partidas , em onze 
de Junho dia de S, Barnabé Apoftolo , em 
ídade de fincoenta e linco annos , tendo rei- 
nado trinta e íinco ; como pela morte do 
Emperador Carlos V. , de gloriofa memo- 
ria , que faleceo o Outubro feguinte , em 
idade de fincoenta e oito annos e fetc me-» 
ses , deixando por herdeiro de feus Eftadqg 

o 
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o muito Catholico , e poderofo Príncipe D. 
f^lippe feu filho , que foi o fegundo deíle 
nome, em Caftella , e,o primeiro depois nos 
Reynos de Portugal. 

C A PI TULO III. 

Das coufas que fuccedèram em todo efte an* 

no em Maluco : e de como os morado* 

res prenderam D. Duarte Deça , 

e foltdram a que lie Rey. 

DEixámos as coufas de Maluco o anno 
paílado na . guerra , que os Ternates 
faziam á nofla fortaleza , pela prizão de El- 
Rey , e de como defpedíra D. Duarte Deça 
p galeão, de que era Capitão Francifco de 
Barros , a pedir foccorro a Malaca ; agora 
continuaremos com as coufas que fuccedè- 
ram todo efte anno , pelas não contarmos 
por pedaços. Partido o galeão da carreira s 
ficou correndo a guerra com muito grande 
aperto , porque fe metteo nella o Rey de 
Xidore, que era genro do de Ternate , e 
deitou fuás corocoras ao mar , e mandou 
feus Capitães humas vezes , e clle em peflba 
fe embarcou outras , e foram pela cpfta da 
Ilha de Ternate ; e á conta de dizçr que 
favorecia o fogro , lhe tomou alguns lugares , 
em que deixou feus preíldios ; porque como 
os Mouros não guardam fé em matéria de 

rei- 
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reinar, todas as vezes que o filho, o irmão, 
c o parente pôde tomar oReyno ao outro, 
não perde occaíião , como efte fez , que ven- 
do o fogro prezo , e o Reyno revolto , por- 
que defejou dç fe fazer fenhor delle , in- 
tentou o que fez , pêra ficar fó com o Im- 
pério de todas aquellas Ilhas. Os noflbs pa- 
deceram com efta guerra trabalhos excefli» 
vos de fomes , e perfeguições , fem D. Duar- 
te Deça fe mover a compaixão, nem que* 
rer foltar o pobre Rey , antes lhe eftreitava 
mais a prizao, e lhe mandava fazer a vexa- 
ções , e affrontas , indignas de animo Chri- 
ftão ; e todavia trazia fuás embarcações no 
mar , com o que fuftentava a guerra , e ou- 
tras mandava a Geilolo a bufcar mantimen- 
tos , e o mefmo a Bachao , donde lempre 
lhe acudiam , e foccorriam com elles ; por- 
que aquelles Reys , por verem acabado o de 
Ternate , não fó o proveram com elles , mas 
ainda lhe mandaram navios , e gente em fa- 
vor de D. Duarte Deça, 

Eílando allim as coufas no peior eftado 
que fe podia imaginar , chegaram áquelle 
porto D. Jorge Deça , e D. Diniz de Me* 
nezes , que hiam de foccorro ; porque tanto 
que o galeão deFrancifco de Barros chegou 
a Malaca , e que D. João Pereira Capitão 
daquella fortaleza vio pelas cartas de D; 
Duarte Deça o trabalhofo citado , em que 

aquei- 
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aquella fortaleza eftava , logo negociou eftes 
<3ous Capitães pêra lhe irem de foccorro , 
D. Jorge Deça na náo Conceição com fin-» 
coenta Toldados , e muitos mantimentos , mu- 
jiiçóes, e roupas, e D. Diniz em huma ga- 
leota com trinta homens ; porque os Capi- 
tães das fortalezas naquelle tempo não ti* 
aham as mãos tão atadas , como nefte , em 
que ifto eícre vemos, nem havia tantos regi- 
mentos , e defezas fobre não tocarem na . 
fazenda de EIRey ; porque hoje póde-fe 
perder huma fortaleza á mingua, fem os Ca- 
pitães das outras lhe poderem valer , por 
eftarem atados a tantos regimentos, que fe 
não podem menear : em tanto que aconteceo 
perder-fe hum galeão de EIRey na barra de 
numa Cidade por falta de huma amarra , por 
o Capitão delle , nem os Officiaes da fazen- 
da poderem fazer defpezas , nem comprar-» 
lha , porque lha fariam pagar. E a coufa 
que nefla matéria mais efcandaiiza he, que 
ouvimos dizer a alguns Officiaes da fazenda , 
e juftiça , com quem praticámos fobre efta ma- 
téria, que deixaíTem perder as fortalezas, e 
as náos , e que não to ca (Tem na fazenda de 
EIRey , em que não vimos até hoje luzir 
cftes accrefcentamentos , mas fim cada hora as 
perdas , e rifcos , que pela pouparem acon- 
tecem por toda a índia. E podo que eítra*- 
ahamos Ifto çom muita razão , também o 

não 
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não deixaremos de fazer as grandes defòr- 
dens , e defpezas exceflivas , que os Capi- 
tães , e os Officiaes faziam i conta de man- 
darem foccorros , que foram tantas , que 
quiz EIRey antes por fuás fortalezas a ris- 
cos, que difliniulalias ; e porque os exem- 
plos diflo são muitos , e nós em algumas 
partes os apontaremos , os deixamos agora. 
Com a chegada deite foccorro começaram 
.os noflbs a resfolegar , e D. Duarte Deça 
fez a D. Jorge Deça Capitão mor. daquelle 
mar , e lhe deo huma fufta pêra andar nelJe , 
e com elJe D* Diniz de Menezes na fua ga- 
leora , e Chriftovão de Sá em outra furta , 
e Henrique de Lima , e Franciíco de Araújo, 
e Gonçalo Fernandes em outras embarcações ; 
c as corocoras de EIRey de Bachão , e Gon- 
çalo Pereira Regedor de AÇomoia com três 
corocoras fuás , com que havia pouco tinha 
?lndo de foccorro. 

; Depois que efta Armada fe ordenou, e 
andou no mar , ficou a fortaleza alguma cou- 
fa mais de fa (Tom brada dos inimigos, que ca- 
da dia lhe faziam fobrançarias , porque lo- 
go elles fe retiraram, e reforçaram fuás Ar- 
madas, ordenando os Regedores de Terna- 
te por Capitão mor de todas as fuás coro- 
coras a Cachil Labufaíá , que fe foi Jogo 
ver com o Rey de Tidore , pêra com elle 
aflentar o xqodo de como fe procederia na 

guer- 
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guerra contra os noflbs : que a (Tentou , que 
peleja (Tem com a nofla Armada , pêra o que 
mandou negociar de novo toda a lua, e a 
proveo de muita , e luftrofa gente , e fez 
delia Capitão hum Regedor feu, e lhe man- 
dou que fofle com Cachil Labufafá bufcar 
a noíTa Armada , e que pelejaffe com ella , 
pêra o que também lhes deo as fuás coro- 
coras mui bem negociadas. Eftando .as cou- 
fas ncíte eftado, chegou áquella fortaleza o 
galeão da carreira , que tinha partido de 
Goa , de que era Capitão António Pereira 
Brandão , que trazia muitas roupas , provi- 
mentos , e munições , que chegaram a mui- 
to bom tempo; e depois d$? eftar na terra, 
e foube as c ou las da guerra , e de como fe 
efperava pela Armada dos inimigos pêra 
pelejar com D. Jorge Deça , fez preftes o 
batel do feu galeão , com os foldados que 
comfigo trazia , e fe foi metter na Armada: 
O Cachil Labufafá , depois que ajuntou a 
fua Armada á deTidòre, foi bufear a nof* 
fa, que eftava á vida da fortaleza já preftes 
pêra oefperar; e chegados huns aos outros, 
defeafregárara aqudla primeira falva de ar- 
tilhem , que fez em huns , e outros bem 
de damno , e logo ainda no meio daquellas 
nuvens defumo enveftio o Labufafá o navio 
de D. Jorge Deça , a que fe lançou logo 
dentro com mais de cem homens eícolhidos , 
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e aihtre e!!es fe ateou huma muito arrifcada 
batalha , e o mefmo fe fez por toda a mais 
Armada , e a Capitania de Tidore invcftio 
D. Diniz de Menezes, e todas as mais co- 
rocorâs as noflas embarcações , em que íe 
começaram alevantar mui efpeíías labaredas 
de fogo , e fumo das muitas panellas de pot* 
vora , que de huma , e outra parte fe lança- 
vam , e atroar o ar com os eftouros da ar- 
cabuzaria que não defcançava , e caufava hum 
grande eílrondo , que ajuntado a ifto o re- 
tinir das armas , e os gritos de todos , pa- 
recia que fe acabava o mundo , e que fer- 
via o mar. D. Jorge Deça , que era muito 
bom cavalleiro, vendo-fe entrado do Labu- 
faíá -, que era muito determinado , arremetteo 
a elle com grande valor pêra o lançar fo- 
ra , o que não pode fazer por fer ajudado 
dos mais efcolhidos Mouros de Ternate, e 
Tidore. Todavia aprefentando-fe-lhe diante 
com alguns que também efcolheo , começou 
com elle huma muito perigola , e arrifcada 
batalha , onde fe pelejou com muito valor , 
e esforço. D. Diniz de Menezes , e António 
Pereira Brandão também foram inveftidos de 
muitas corocoras ; mas elles como esforça- 
dos cavalleiros que eram , fizeram tantos ef* 
tragos nos inimigos, que lhes caufou gran- 
de efpanto , axorando algumas das coroco- 
ras. Todas as mais embarcações da nofla 

Ar- 
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Armada eQavam travadas com outras dos 
inimigos , pelejando com grande fúria , e 
efpanto ; mas onde a batalha eftava mais 
arriícada , era no navio de D. Jorge Deça , 
onde era tamanho o numero dos mortos , e 
feridos , que quafi faziam eftorvo aos vivos* 
Eftando allim a coufa tão duvidofa , fem 
fe faber declarar a vitoria por nenhuma das 
partes, quiz a defa ventura que tomafle fo- 
go huma pouca de pólvora na fuíla de D* 
Jorge Deça , cuja força lançou ao mar. to- 
dos os que nella pelejavam , tirando D. Jor- 
ge Deça, e hum Belchior Lopes, que fica* 
ram ambos fós nella , defendendo-a de algu- 
mas corocoras que acudiram pêra a levarem 
á toa , fobre que ambos pelejaram mui va- 
lorofamente com muito damno dos inimigos* 
EIRey de Bachão , que eftava da parte dos 
noflbs , e Gonçalo Pereira Regedor de Mo» 
moia, axoráram muitas corocoras. D. Diniz 
de Menezes , António Pereira , Henrique de 
Lima, e todos os mais Capitães Portugue- 
zes neíte dia fizeram coufas dignas de fe 
engrandecerem com mais eloquência da que 
em nós ha. D. Jorge Deça , fobre quem car- 
regava todo opezo deita batalha, foi o que 
mais fez , e o que mores trabalhos p arfou 
que todos , porque elle fó com Belchior Lo* 
pes defenderam o feu navio de feição , que 
de medo delles não oufavam os inimigos ao 

CA- 
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entrar; e fempre fe perdera , fe Deos nãó 
encaminhara hum pelouro de hum berço de 
huma das noflas embarcações , que deo no 
La bufa fá , Capitão mór dos inimigos , e o 
derribou como morto. O que vifto pelos 
feus, cuidando que oeftava, fe affaftáram ; 
e fazendo final amais Armada, fe foi toda 
recolhendo com grande damno , deixando 
porém os noflbs tão deftroçados , que lhes 
foi neceíTario recplherem-fe pêra a fortale- 
za , pêra fe curarem os feridos , que eram 
muitos, ficando afíim a guerra ainda viva, 
e os noííos em muito grande aperro , por- 
que os inimigos tornaram a reformar fuás 
Armadas, e a continuar em feus aíTaltos. 

Vendo os moradores que D. Duarte De- 
ça por teima, não queria foitarEiRejr, eque 
citavam arrifcados a grandes, defa venturas , 
ajuntáram-fe todos, eaíTentáram de o pren- 
der , e folrar a EIRey , pêra fe acabarem 
todos aquelles trabalhos , e fizeram peia 
ifto cabeça a Henrique de Lima. E con* 
fultando em fegredo o negocio , eftando o 
Capitão hum Domingo a Mifla , entraram 
os da conjuração na Igreja , e remettendo a 
elie , o liaram , e afíim nos ares foi levado 
á torre da menagem , onde foi fechado , e 
as chaves entregues a Henrique de Lima» 
Dal li fe foram logo á prkrao, onde EIRey 
tilara , e o foliaram com lhe pedirem gran- 
des 
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deis perdões , e darem muitas defculpas , e 
o acompanharam até fila caía , o que lhes 
elle agradeceo , affirmando a todos « que 
» não feriam parte osaggravos, e a vexações 
» que D. Duarte Deça lhe tinha feito, pe^» 
» ra deixar defer muito grande fcrvidor de 
» EIRey de Portugual ; que nas delordens 
» de feus Capitães não tinha culpa , e mui- 
» to particular amigo de todos os moradores 
» daquella Iiha , e fortaleza » e aílim o mok 
trou em todo o tempo que viveo. 

Feito ifto , quizeram os' da conjuração 
eleger por Capitão a D. Jorge Deça ; o que 
elle não quiz acceitar , ainda que todos lho 
pediram com muita inftancia. Nem o melr 
mo quiz António Pereira Brandão por mui- 
to que fobre iflb trabalharam ; e tanto , que 
eítando hum dia á porta da Igreja, vieram 
todos os moradores com os Padres , e huih 
Crucifixo alevantado , e lhe pediram da par- 
te daquelle Senhor quizefle acceitar o cargo 
daquella fortaleza até o Governador prover, 
fazendo-lhe fobre iffo proteftos , e requeri* 
menfos. O que vifto por elle , difle « que 
» acceitava fer olheiro da fortaleza, edaaf- 
» tilheria deElRey , já queaflim era nece£ 
» fario, e não Capitão; » e aílim dizem que 
mandou fazer logo feus papeis f 6 tirou feus 
inftramentos. Entregue elle da fortaleza , e 
t> D. Duarte Deça. na mefma prizao , tanto 

que 
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que chegou a monção pêra a índia , o em* 
barcáram nQ galeão da carreira prezo em 
ferros , com os autos de íuas culpas , e na 
índia foi fentenciado que fe foíTe aprefemar 
a EIRey (fegundo ouvimos a algumas peí- 
foas ) como fez , e lá no Reyn© fe livrou ; 
e deo taes querelas contra António Pereira 
Brandão , que o mandou EIRey ir prezo , 
eque lhe confifeaflem a fazenda, eaííím foi 
entregue a peflbas de confiança , e elle mec- 
tido no caílello , onde D. Duarte Deça o 
aceufou de alevantado , e lhe poz outros cri- 
mes, porque diziam tivera votos que mor- 
jefle ; em que fe não fez execução , porque 
veio com embargos , em que provou que 
nunca fe nomeara por Capitão , fenão por 
olheiro da fortaleza , do que aprefentára cer- 
tidões de todos os Officiaes. Com tudo foi 
fentenciado em alguns annos de degredo pê- 
ra Africa , e que pagafTe os ordenados a D* 
Duarte Deça. O degredo lhe perdoaram de- 
pois, por ir com Francifco Barreto á con<-. 
quifta de Manamotapa , onde morreo. £ 
contava António Pereira Brandão que o mef- 
xno D. Duarte Deça lhe mandara rogar que 
acceitaflTe a Capitania, do que depois de mar 
goado lhe contrafez aquelle Romance velho 
deDurandarte em D.Duarte, mal cavalbero 
provado. E tornando ás coufas de Maluco. 
Com a foltura de EIRey ceifou a guerra, 
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e tornaram as coufas a íeu lugar, correndo 
ÊIRey em tudo muito pontual com o fer- 
¥iço do de Portugal ^ tendo fó trabalho em 
tornar a tomar alguns lugares , que lhe o Rey 
de Tidore tinha tomado com côr de o fa- 
vorecer , e ajudar , como já diflemos. Nefte 
eftado deixaremos as couías de Maluco até 
tomar a ellas. 

CAPITULO IV. 

Da embaixada aue o Governador Francifco 
Barreto mandou a EIRey de Chaul , e 
fobre que : e de como os Mouros entra- 
ram na Ilha de Chorão , donde foram lan- 
çados com grande damno feu : e de como 
o Governador mandou metter nella D. 
Francifco Mafcarenbas. 

POr hum navio ligeiro , que veio de Or-> 
muz , teve o Governador Francifco Bar- 
reto recado , que em Suez fe faziam preftes 
galés pêra paítarem á índia , o que o poz 
em grande cuidado, pelo que logo defpedio 
recado ás fortalezas do Norte , e a Dio , 
pêra que eftiveffem fobre avifo. Com ifto 
mandou dar muita preffa á Armada, e lan- 
çar ao mar os galeões novos, que tinha fei- 
tos em o lugar em que fe os cfutros quei- 
maram , porque determinava de ir bufcar* os 
Turcos, opde quer que eftivefferp > .e foffem 
Couto. Tom. IV. P.L Aa ter. 
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ter, E pondo eftas coufas emconfelho, aflen- 
tou-fe « que manda (Tem hum Embaixador 
» ao Inizamoxá Rey de Chaul íobre algu- 

* mas coufas neceíTarias , em que entravam 

* duas principaes. Huma perfuadillo a fa- 
31 zer guerra ao Idalcan , e que tornafle fo- 
p Jbre a fortaleza de Calabraga , que lhe fe- 
» ria fácil de tomar , pela gente gue tinha 
» em baixo fobre a Ilha de Goa ; e iíto a fim , 

* que como o elle foubefle , devia mandar 
9 recolher feus Capitães , .pêra mandar acu- 

* dir áqueHa fortaleza , e que aílim ficaria 
» Goa defapreííàda. A outra era , pedir-lhe 

* licença pêra fazer hum caftcllo roqueiro 
» no Morro de Chaul , que fica fobre aquel- 

* la barra , pelas novas que havia de Galés f 

* pêra dalli lhe defender a entrada , fe qui- 

* zeííe tentar commetter aquella Cidade; o 

> que 3 elle mefmo Ini?amoxá vinha bem ; 

* porque fe os Turcos metteflem pé naquel- 

* fe porto, nunca mais havia de ter deite, 

> heip dos mais de fqa cofta proveito ai* 
» gum.» 

Concluído o confeito , levantQU^fe em 
pé D. Diogo de Soufa , ( que tinha aquelle 
verfo vindo de fervir a Capitania de Çofa- 
Ia , e eftdva pêra fe embarcar naquellas náos 
pêra oRçyno,) ediffe ao Governador Fran- 
çifco Barreto «que fe tinha 4$ novas das 

* gfctóp por certas, 1&Q difleíTe, porque não 

» era 
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» era elle homem , que fe havia de ir do E£> 

* tado da índia , deixandoa em trabalhos , 
» que elle eftava muito rico de mercês, que 

* IheElRey fizera, equc em tempo de ne- 
» ceílidades queria elle moftrar agradeci men- 
» to delias , e tornar a gaftar tudo em feu 
31 ferviçq , porque elle , que lhe deo o que 
» tinha , lhe faria outras mercês } e que as 
» defpezas, que tinha feito pêra lua embar- 
» cação , importavam pouco , porque a ma* 
j> talotagem alli eftava oHofpitaL deElRey , 
» onde fe defpenderia. » O Governador lhe 
agradeceo de parte deElRey aquelle offere* 
cimento, certificando-lhe c que elle o fabe- 
» ria por fuás cartas , pêra que elle lhe fi- 
» zefle a mercê que merecia , que efperavâ 
» peio fegundo recado, e que não fe desfi* 
» zeíTe decoufa alguma até elle o avifan* 

PàfTadoifto, ordenou o Embaixador que 
havia de mandar , e elegeo pêra iíTo Jorge 
Corrêa de Antas, hum cavalleiro nobre, e 
rico, de grande pefloa, e avifo, e lhe deo 
as coufas neceffarias pêra aquella jornada, 
que elle fez com grande apparato , e com* 

Íjanhia ; e mandou por elle de prefente áquel- 
e.Rey féis formofos ginetes com íeus telU* 
zes ricos. Efte Embaixador par tio em navios 
ligeiros, e de fua jornada adiante daremos 
razão. A guerra de Goa hia por diante* 
ainda que não havia nella mais jrabaiho, 

Aa ii que 
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que o da falta dás coufas, e as inquietações 
dos rebates , que os inimigos davam em to- 
das as partes. Succcdeo quaíi no fim de Ou- 
tubro querer hum dos Capitães chamado 
Miaberú dar hum affalto na Ilha de Chorão , 
por fer avifado que eftava nella recolhida 
muita fazenda dos naturaes das Ilhas do der» 
redor ; e aílim commetteo a entrada hum dia 
no quarto da .alva por hum paíTo , que fe 
chama Sacorla, que eflá da outra banda da 
terra firme , que chamam Vangani, que he 
a parte mais eftreita do rio,, que terá perto 
de vinte braças de largura , e de maré vafia 
d.e aguas vivas fe palia com agua peia cinta. 
Ppr aqui foram paflaodo perto de quinhen- 
tos Mouros, huns a nado, e outros em ca* 
baças , e foram tomar o valado da Várzea 
de Chorão, (que he na ponta que fica pêra 
9 banda da Ilha Divar , que fe divide, da 
outra por bum pequeno eíleiro , ) e ao pa£ 
far viram alguns eftar huma fufta furta no 
xio, (de que era Capitão. hum Portuguez cha- 
mado João Marrão , que eftava quaíi fó , 
porque aílim o Capitão , como os foldados 
eram idos a Goa,) e fentindo-a os Mouros 
fem gente , a foram demandar , e entraram 
nella, eos que dentro eftavam (que eram 
três, ou quatro foídados) acordaram á gri- 
fa dos. marinheiros; ccom aquelle fobrefal- 
fo fe lançaram, aojaaar > e fe foram pêra a 

r;> . * Ilha 
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31ha Divar , ficando os Moutos fenhores dd 
navio. Os que pairaram á Ilha feriam per- 
to de quinhentos , e foram demandar a po- 
voação } onde rèfidia hum Gonçalo Pacheco , 
«e com elle dous Gentios chamados Zeita- 
«rane , e o outro Humbraná , • tio , e fobri* 
nho , que eftavam alli de vigia com muitos 
peães ; e em fentindo o$ inimigos * tomaram 
as armas, e foram-fe fahindo, e pelejando 
com elfes , e aò eftrondò acudio Domingos 
•Rodrigues , que eftava na mefma Ilha pot 
-Anadei dos efpingardeirps da terra ; e ajun- 
*ando-fe rodos, foram pelejando com os Mou- 
jos valorofamentc , e recolhendo-fe pêra o 
dito da Ilha. Os que tinham cuidado do fa- 
cho que nclle eftava , em lentindo Mouros 
fizeram final , ' e atiraram huma bombarda- 
da , a que logo acudio o Governador ao 
cães , e mandou embarcar alguns Fidalgos 
cota foldados pêra foccorrerem os da Ilha. 
O Capitão de Naroá Ruy Dias da SHvcira 
também defpedio ao final algumas embarca- 
ções, que alli andavam em guarda daquelles 
rios , e a primeira foi huma almadia , em que 
hiam dous companheiros filhos da índia cha- 
mados Simão Rodrigues , e Gonçalo Vaz ; 
e prepaflando pela fufta de João Marrão , 
logo que os Mouros a entraram , e fehtindo- 
os faltar, conhecendo pela língua que eram 
-inimigos , puzerara-fe. defóra .ás efpiftgarda- 
í das, 



\ 
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das, com que derribaram alguns. OsMotf» 
ros cm 06 fentindo , cuidando que era. o foo 
corro maior , faltaram no mar , e a nado fe 
foram pêra a terra firme. Ao me imo tempo 
chegou Lançarote Picardo , Capitão de hum 
Catur ; e fentindo pêra a ponta do cfteiro, 
que vai antre a Ilha de Divar, e Chorão, 
rebolliço , foi pêra aquella parte , e chegou 
a tempo que os Mouros apertados dos nof- 
fos 9 que pelejavam com elles , e por fenti» 
fem grande rebolliço da outra banda da Ci- 
dade do foccorro que vinha , fe hiam reco- 
lhendo; e lançando ao mar pêra fe paliarem 
4 outra banda, e dando Lançarote Picardo, 
e os companheiros daaimadia nelles , foram 
matando muitos, que já acharam a nado. Ao 
mefmo tempo chegou Henrique Jaques, Ou- 
vidor geral da índia > que andava em huma 
galeota , e vinha de rodear os rios de noite : 
fentindo pêra aquella parte o rebolliço, acú- 
dio depreíTa lá , e chegou a tempo que já 
os outros andavam á pefcaria do mar, co» 
me affima diflemos , e ajudou por fua parte 
« fazer nelles humâ mui grande deftruiçao. 

Ò Governador Franciíco Barreto , que e£ 
fava no ca« , defpedio Jorge.de Mendoça 
Capitão da Cidade , e outros Fidalgos , e 
ctvaileirefi , que fe embarcaram em muitas 
embarcações , que o Governador mandou 
fêt ao cães per* atguclk tffeito ; e chegan- 
do 
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do à Ilha já de dia, defembarcáraiò nella, 
e acabaram de arrematar a vitoria; porque 
os Mouros vendo o poder , fe lançaram ao 
mar por onde puderam, onde muitos acaba- 
ram ás mãos dos noilos , e outros chegaram 
à outra bvanda bem efcaldados , e efcalavra* 
dos , e muito mais arrependidos do feito. 
Lançarote Picardo , e o Ouvidor geral , e 
òs dous companheiros da almadia íe enche- 
ram de cabeças de Mouros, e fe foram lo- 
go ao Governador, que eftava úo cães , e 
os foldados que as levavam lhas puzeram 
aos pés , e elle os abraçou a todos ; e met- 
tendo a mão na bolfa, a cada hum que lhe 
aprefentou cabeça, deo afinco, e a féis pa- 
godes, tirando a hum homem ioldado, que 
fe chamava Belchior Callaça , que foi aos 
primeiros , e lhe aprefentou duas ou três , 
deo o Habito de Chrifto , que tirou do feu 
pefcoço , botando-lho no do foldadtí , a 
quem depois mandou quarenta pardaos. Paf- 
íado ifto , mandou o Governador Francifco 
Barreto a D. Francifco Mafcarenhas, (que 
depois foi Conde de Santa Cruz , e Vifo*' 
Rey da índia,) que fe foffe metter naqueí-* 
la Ilha com trezentos foldados , e nella eí- 
teve em quanto foi neccflario , fem os Motf-' 
tos quererem outra vez provar fua ventura 
nella* Com efie fncceflb fe começaram os 
Capitães, do Idalcan a affaílar pêra dentro 

com 
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com tenção de não provarem outra vez a 
mão , nem fazerem mais que defenderem os 
mantimentos, que não paliaíTem a Goa. 

CAPITULO V. 

De como o Governador Francifco Barreto 
de fp achou as nãos pêra o Reyno y e os 
Mouros começaram a f aliar em pazes , 

* que fe lhes concederam : e de como o Ini- 

* zamoxd prendeo o Embaixador que o Go- 
vernador Be mandou : e do exercito que 

' logo dejpedio pêra lhe fazer huxna forta- 
leza no Morro: e de como Álvaro Paes 
de Sotomaior partio pêra o EJlreiio , e 
ficou em Chaul por caufa da guerra» 

NA entrada de Novembro depois do 
fucceíTo pafTado chegaram as náos de 
Ormuz , por quem o Governador teve novas 
certas das galés, que não fahíram ; pelo que 
logo deo ' deípacho ás náos do Reyno, pêra 
irem tomar a carga a Cochim , que partiram 
até quinze de Janeiro defte anno de fincoen- 
ta e oito , em que com o favor Divino en- 
tramos , e todas chegaram a falvamento ,, fo- 
mente a náp Patifa , por outro nome a Águia , 
de que era Capitão João Rodrigues de Car* 
valho , arribou a Moçambique , onde inver- 
nou. O Governador ficou profeguindo na 
guerra de Goa* Mas vendo os Capitães do 

Idal- 
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Idalcan quão mal lhes fuccedia nella , e que 
não faziam mais que defpçzas, começaram 
a fallar em pazes , poraue puxaram , com 
ordem deEIRey, e de feição que os ouvio 
o Governador , e lhas concedeo com as con- 
dições com que antes eflavam feitas , com 
que fe alevantáram , e começaram a correr 
õs mantimentos , e tornaram as coufas ao 
que dantes eram , e o Governador teve tem- 
po pêra entender em outras , e dar prefía á 
Armada toda , porque determinava de partir 
na entrada de Setembro pêra o Achem , por 
achar huma inftrucçao de EJRey , em que lhe 
encommendava fizcíTe aquella jornada , pêra 
tirar aquelle inimigo de tão perto de Mala* 
ca , e pela fama da riqueza daquella Ilha , 
e thefouros daquelle Rey , pêra o que fe hia 
apercebendo de todas as coufas que lhe eram 
jieceflarias pêra a jornada. Deixando agora 
iilo por hum pouco, porque he razão com 
tinuemos com o Embaixador , que no Ca- 
pitulo parta d o defte V. Liv. deixámos des- 
pedido pêra o Inizamoxá. 

Partido elie de Goa , chegou a Chaul em 
breves dias , e dalli paííbu logo pêra a Cor- 
te de Amadanager , pnde foi muito bem re- 
cebido daquelle Rey , que o ouvio prefentes 
todos os do íèu Confelho. E quando chegou 
a lhe fallar na fortaleza de Morro , (de que 
elleeílava tãocioíb, parecendo-lhe que com 
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o achaque dos Turcos fe queria fortificar 
nelle , pêra depois pôr Alfandega naqueile 
porto , do que elle receberia muito notável 
perda , ) deípedio o Embaixador pêra fua 
cafa , fem o acabar de ouvir, e depois por 
confelho dos íeus o mandou prender , e a 
todos os que com elle foram : e defpedio 
com muita preíTa a Faratecan com vinte mil 
homens , em que entravam finco mil de ca- 
vallo , dando-lbe por regimento , que fe fof- 
fe metter no Morro , e fizeffc nelle hum for- 
te pêra defimaginar o Governador. Efta gen- 
te chegou aChaul de quinze de Março por 
diante, e o Faratecan fe foi logo metter no 
Morro , e o começou á fortificar com mui- 
ta preffa, fem boJlir com coufa alguma da 
nona fortaleza. Aquelle dia oue chegou , 
apparecêram os montes da outra banda cheios 
de tendas ., e gente , o que poz naquelles 
moradores tamanho efpanto , que começou 
a haver antre elles grandes defeonfianças , a 
que acudio Garcia Rodrigues de Távora , 
Capitão da fortaleza, aos animar, e esfor- 
çar , mandando logo fazer tranqueiras mui- 
to fortes nas bocas das ruas pêra fe defen- 
der do inimigo, fe oquizeíTe commetter; e? 
os moradores todos mandaram logo fuás mu- 
lheres , e filhos pêra Baçaim , e Goa , pêra 
ficarem mais desembaraçados , e defaífombra* 

dos. Mas como o Faratecan não trazia mm 

re- 
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regimento que pêra fe fortificar no Morro * 
não bollio com outra coufa alguma. 

Aqui aconteceo huma couta maravilhofa > 
e digna de fe íaber, pêra edificação nofla, 
e pêra darmos a Deos noffo Senhor muitas 
graças , e louvores pelas grandes maravilhas 
que cada dia obra nas partes do Oriente, 
pêra gloria íua , e confusão dos infiéis , que 
o não adoram , nem conhecem , e foi , que 
cm os Mouros entrando o Morro , vendo 
eftar huma Cruz na ponta delle , que fipa 
íbbre o mar , foram pêra a cortar , e nenhum 
machado de muitos que lhe puzeram ao pé, 

3uiz cortar por ella , e todos a acharam tãd 
ura , como fe fora de hum muito forre dia* 
inante. O que vifto pelos meffnos Mouros, 
chegaram hum elefante a ella pêra a arran* 
car , quepoz niflb toda fua força, mas nãò 
a pode mover , com Fer ião pequena , de 
páo i e eftar mal encaixada em huma pedra 
grande, com o que a deixaram ficar, ealli 
efteve muito tempo. O Capitão de Chaul 
tlefpedio recado ao Governador , e foi-fé 
fortificando o melhor que pode, ajudando-o 
os moradores com muito cuidado , e defpe* 
zas, dando alguns delles mezas, e provendo 
t>s foldados , que acudiram de fóra com todo 
o necefTario* £ hum delles chamado Mem 
Lopes Carrafco, homem ricò^ e abaftado, 
firmou mezas públicas pêra todos os que a 

el- 
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elias quizeflem ir a todo tempo , em quan* 
to efta neceiEdade durou; quedeo de comer 
a mais de cem homens muito abaftadamen- 
te , fer vindo- os a elles em peíToa com íèus 
criados, e efcravos, e . efcravas. . * ■■ • 

O recado que o Capitão tinha defpedi- 
4o chegou a Goa em menos de três dias^ 
e foi a tempo que o Governador eftàya pê- 
ra fazer á vela huma Armada de galeões, 
e fuftas pêra a maadar ao Eftreito de Or- 
muz , (e pêra iovernar naquella fortaleza* por 
Jiaver novas de galés,) de que era Capitão 
mor Álvaro Paes de Soto^maior ; e fabendo 
aqueila neceffidade, o.defpodio logo, pêra 
que fe folTe pàr fobre aqueila barra , e que 
/iça fie alli favorecendo aqueila Cidade até 
elle chegar , porque logo determinou de a 
foccorrerem peflba. Álvaro Paes de Soro- 
maior deo logo á vela , com toda fua Arma* 
da , que era de três galeões , de que a fôra 
clle eram Capitães João de Mello deUrito, 
e Henrique de Vafconcellos , efeia Fuffas 
maiis , em que hiam Diogo Ferreira , Duarte 
Pereira, Diogo de Sá, Gofmo Faia ,. Affon- 
fo Coelho, e Gonçalo Garcia. 

Partida efta -Armada , foi-fe. o Governa» 
dor pôr na ribeira , e mandou iajiçar ao mar 
todos os navios que havia , é tomar os que 
alli eítavatn de fora pêra fe embarcar , e 
mandou dar muito grande prefla a tudo, a 

que 
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que acudiram os Fidalgos, e Capitães, ca-* 
Valleiros, e Cidadãos principaes; e tomando 
quaeiquer que iogo achavam negociados , fe 
embarcaram com murta prefla , com muitos 
foldados que pêra ido lhes acudiram , que 
naquelle tempo fe offereciam pêra o ferviço 
de EIRey , e andavam grangeando os Ca- 
pitães pêra os levarem comíigo , Tem paga , 
e fem mais intereíTe que aquella inclinação , 
que então tinham todos áquelías coufas. O 
que fe veio depois a trocar de feição, que 
já hoje não ha hum, ou mui poucos , que 
fe queiram embarcar, fenao mui bem com- 
prados, e alugados dos Capitães ; porque 
além do foldo que lhes EIRey paga , não 
querem já menos de dous , ou três quartéis 
mais dos Capitães y que fe empenham pêra 
iffo ; e efta he a razão , por que o ferviço 
de EIRey eufta já hoje finco , e féis vezes 
dobrado,. do que naquelle tempo , ^m que 
também pela barateza das coufas a ordinária 
que EIRey dava . bailava pêra as defpezas 
da jornada , c das mezas que nos invernos 
davam pelas fortalezas, e ainda muitas ve- 
zes pouparam hum pedaço pêra fe prove- 
rem de outras coufas. Mas também naquelle 
tempo pagavam aos foldados feus quartéis 
ordinários de verão , e inverno , ' e lhes da- 
vam mezas mui abadadas; e os Fidalgos ti* 
nham fuás caías. t£a cbeas de foldados , que 

q^uan- 
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quando fe embarcavam não bu içavam ou- 
tros , porque já os tinham em caía , e fem- 
pre pelas deites Fidalgos haviam nefta Cida- 
de de Goa nos invernos mais de quinhentos 
delles agazalbados , porque ellas eram feus 
hofpitaes, O que tampem anda mudado , por- 
que já ha muito poucos que recolham mais 
que feus criados , por forrarem gados , e def- 
pezas, até os que fahem ricos de fuás for* 
talezas, que antigamente defpendiam a mór 
parte do que delias tiravam no ferviço de 
EIRey. E por EIRey D.João entender que 
era affim neceíTario. r tinha feito regimento, 
que nenhum Capitão, que fahifle da fua for- 
taleza , fe foíFe pêra o Reyno dentro em três 
annos ,, porque os. queria ter na índia , affim 
pêra hofpitaes de. foldados , como pêra a, 
authoridade do confelho do Eftado. Mas 
tudo o bom he tão acabado , que hoje fe 
nota por erro todo o paíTado nas coufas do 
governo; e corre antre eUes. pratica geral , 
que o antigo já não he lícito ; e que fe os 
Governadores andavam todos os veróes em- 
barcados , que hoje já não era credito da 
Eíbdo fazerem- no , no que vam contra a 
opinião de todos os doutos antigos , que 
afirmam que os Eftados pêra fe não desfa- 
Jecerem fe hão de confervar com aquetla* 
artes com que fe ganharam» Mas deites ma- 
les y e deltas .auferias -tem- culpa a cubica r 

que 
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que tem tomado pofle na índia de todo o 
eítado de peíToas , acreditando- fe com a cou- 
fa , que mais vituperada foi dos antigos Ca- 
pitães que todas , que he eíle adquirir , e 
guardar, authorizando aquelle antigo adajo 
feito pelo demónio 9 de quanto tens tanto 
vales. 

E tornando á nofla ordem. O Governa- 
dor foi dando muita preíía á fua embarcar 
cão , afliftindo de continuo no cães , e na ri* 
beira, pêra dar defpacho ás partes. E pêra 
maior aviamento , paílou mandados aosOffi- 
ciaes , e Almoxarifes pêra darem aos Capi- 
tães dos navios tudo o que lhes foíTe necef- 
ftrio , de mantimentos , munições , cotonias > 
e todos os appareibos de navios r de que 
tinham junto huma grande fomma. 

Em quanto fe faz preftes efta Armada, 
continuemos com a de Álvaro Paes de So- 
to-maiof , que hia feguindo feu caminho pê- 
ra Chaul, devagar por cauía dos Noroeftês 
que curfavam , que lhe eram contrários ; e 
chegando áquella barra , entrou por cila com 
toda fua Armada formofamente embandei- 
rada, falyando a Cidade com < mui tos tiros, 
einft rumemos guerreiros, e alegres; e ven- 
do o grande exercito pofto da outra banda % 
e a prefla- que os Mouros davam na forti- 
ficaçío do. Morra , furgio em : parte donde 
o pu&ífe bater $. o que fez com tanto eílrqn- 

y. do, 
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do , e terremoto , que os que andavam n& 
obra da fortificação i aforam fazendo muita 

devagar , porque a noffa artilheria lha im- 
pedia. Poucos dias depois difto chegaram 
áquella barra duas galés daquellas grandes , 
e antigas, que vinham deBaçaim, carrega- 
das de madeira ; e achando a coufa naquel- 
le eftado , furgíram mais peito do Morro 
que os galeões , e fe puzeram á bateria cora 
elle : o que acabou de inquietar os Mouros f 
porque totalmente lhe impediram oferviço; 
e le alguma coufa faziam , era de noite, 
cuftando ainda deíla maneira as vidas a mui* 
tos ; mas todavia não defiítíram do negocio , 
e fe foram fortificando o melhor que pude* 
ram com muito trabalho , e perigo. 

CAPITULO Vi. 

Da Armada com que o Governador Fran- 
cifco Barreto partio fera o Norte , e che- . 
gou a Chaul : e das pazes que lhe os 
inimigos viandaram commetter r e , 
do que nijfo pajjou. 

DEfpedido Álvaro Paes de Sotomaior , 
ficou o Governador dando preffa á Ar- 
mada com que havia de partir; e os Fidal- 
gos, e Capitães , que mais depreffa fe pude- 
ram negociar, não quizeram efperar porei» 
fe*, e fizeram veia pêra Çhaul y onde entra* 
. J- vam 
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vam todos os dias, de finco em finco, e de 
oito em oiro navios , carregados de muita , 
e Juítrofa foldadefca , com o que já lhes da- 
va a todos pouco do poder dos inimigos* 
O Governador de tal maneira fe apreflbu , 
que em menos de quinze dias fe embarcou , 
è deo á vela com toda a Armada que havia* 
E porque não he razão que fiquem em ef- 
cjuecimento os Capitães que nefta jornada fe 
acharam , daremos os nomes de todos , aífim 
dos que foram diante , como dos que fica* 
ram pêra acompanharem o Governador ; 
nem faremos diítinção de pcíToas , nem de 
navios , porque tudo foram fuílas de remo. 
ÍX Diogo de Noronha o Corcós , D; An- 
tónio de Noronha o Catarraz , D. Antão de 
Noronha , D. Álvaro da Silveira , D. Pedro 
de Menezes o ruivo , Gonçalo Falcão , E). 
AíFonfo Henriques , D. Jorge de Menezes 
Baroche, Pantaleão de Sá , D. Filippe de 
Caftro , Ayres Gomes da Silva, D. Vafco 
Fernandes de Ataíde , Martim Aífbnfo de 
Miranda, D. Álvaro de Ataíde, Fernão de 
Soufa de Caftello- branco , D. Martinho da 
Cunha, D. João Coutinho, D.Lourenço de 
Soufa , Pêro de Ataíde Inferno , D. Luiz de 
Almeida , Ayres Telles de Menezes , D.Jor- 
ge Pereira , D. Diogo de Ataíde , Antónia 
de Soufa Coutinho o Langará, Manoel de 
Mello , Lourenço de Soufa , Jeronymo Ba* 
Qout9.Tum.lv. P.L Pb re- 






1 



$6 ASLAxDE Dlogko de. Co tr to 

fltto„ Triftãcn Vax: da: Veiga-, Gik dr Gces , 
Advaro Rres. de. Távora?, João Lopes Lei- 
tão , JDíiogp do Miranda deAeevcdo y Hen- 
rique de Macedo Maneei Tira* aífos r Jorge 
Barreto r Manoel de Vsafcoj)ceUo&., Anfonio 
Rttòiila y Jorge, da Silva Gorrea , Manoel de 
Mendanha r Henrique Jaques GUividorgeral T 
Coimo Faias Jorge dèd&eUo ,. Álvaro Gon- 

Slue» Páato ,. Eftcvaa.Peruílueílo , Barnabé 
kfcara*bi£ , Chaítaváo Bexeira Homem , 
Rotfrt* Bawr de Mdlo 9 . Lu» Cabral r Agof- 
tinta* Ifcires ., Jorge de Mcnira*, Gafpan de 
Sá Bmteicov Francifcccctei?jgueiredo , . Bio- 
gar Bereira*, Maneei Fernandes da Manar , 
Ruy Ebrnandesv, Anrtmhi) dei Efpiodola^ 
Manoel Alegro:, Amoaio Martins.,. Batótt* 
xarr dfc (Jàíta;, Diogo Banha v Bâkhanr Bbr- 
nanden-y Meft/e Pedido t o Secretario*,, a Ca- 
pkfbtdfe Guarda do» Governador, a Feitor 
da Armada i Joao<Pèix©to 7 Belchior Corrêa , 
Bomingcte Borges r Manoel" da Coita r Bei- 
eMo* Godinha, Martiim Rodrigues, André 
Gonçahrefc de Diov Biere Fragofo. d&; Gau- 
fêo ^ Prancifco^ Coxrca , BedhalJwez? , Gon- 
fafciu Swrcite* v Rojt Godinho ,, €hrift&Y&» 
CeatauJo^ e.durrojxmuitoa a que não false* 
ifioi éi nonura^ E {frâneiro çw e Governa» 
4ksr< partilfe: d» Sota ., emtegou o governei 
«O Bkpo v e, Capitão* da Cidade , e deixou 
petos i w*» <te<íw^ eufi» ilhas «uir as maar 
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chuas , e catures pêra fi# gugfid*. , «fcqjyif 
ficaram Capitães Roqu§ Ifer/iaflçfes ,. 4fflíotyg 
Carrilho, Diogo Gpnçajves, La/icypft íjfc 
cardo , Diogo. Madeira v Lui^;ÇaÍ|a^g^ 
Eytor Soares, Gonçalo Çorrqa, ^Itjj^gaj; 
Soeiro, António Ferreira , Andr4.G,çaj|$j 
António dg Arzila, e outros. 

Partido, o Governador , foi feguiijdft í|lit 
jornada até chegar a Chapl , eenjrpy, ppf 
fua barra com toda a Arm^& formo&j^JUÇ 
embandeirada, efoi ia Ivan do ^ Cidade, %a 
fazer calo da Morro, e fe foi ao catç§, çflr 
•de defembarcou , fendo muito berça rep çfeidç 
.da Cidade, eapofqntado emcafas, qu% per* 
elle eftavam prefles; e logo começou % ter 
confelho». fobre dar nos inimigos , fe. os 4$Í? 
tar fora do Morro , no que os mai$ dqs Ca- 
pitães concordaram; porque não fabçtpos 
que efpi rito davaD^os aoshpmeos d^qu^lle 
tempo , que todas as coufas lhes padecia q? 
faciles , fem nunca já Qiais réfusaçfiai b|t%- 
lha que fe lhes offerecefle. 

Concluído em darem nos iairpigft? ]çgp 
em ftefco , começaram % fazer feus pQK^r 
chos , e apercebimentos pçra iífo , ç o Go- 
vernador fez algrdo da gentQ que • hfMíia ,'. e 
achou quatro rpii Eortugjuez^s , 9 féra QWÍtqp 
Chriííãos , e efcravps ; que padiqjn w^ijo 
bem pelejar ; e aíficn citaram todos táp glr 
•voroçados , que ttefejftvam de fc J?q$& g 

Bbii na- 
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nado ás eftancias dos inimigos. Os Capitães 
do Inizamoxá vendo aquella potencia da 
Armada , e o rio , e o mar todo cheio de l \ 
navios embandeirados , e cheios de muita > 
emui luftrofa gente , e de muitos inftrumen*- 
tos alegres , e guerreiros , que de continuo 
atroavam efles ares , com que lhes davam . 
os noflbs a entender o alvoroço com que 
eftavam , por íê verem já ás mãos com elles , 
receando aquelle poder ; e fendo avifados 
por efpias , como o Governador fe fazia pref* 
tes pêra lhes dar batalha , havendo feu con- 
felho , aíTentáram , que feria melhor pedir-ihe 

fazes , e fahirem-fe dalli com fua honra. 
elo que defpedíram logo hum Mouro em 
huma almadia com huma bandeira de paz , 
que foi levado ao Governador , e lhe difle 

> que os Capitães deElRey lhe mandavam. 

> pedir licença pêra lhe mandarem hum Em- 
* baixador ,- pêra com elle tratar coufas , 
» que lhe convinham.» O Governador o de- 
teve ; e ajuntando os Capitães do confelho y 
aíTentou-fe que fe ouviíTe , e que fòubcffe o 
que queria , com o que o defpedíram. E 
Jogo fobre a tarde tornou o Embaixador y 
que era hum Mouro criado do Faratecan , 
e vinha bem acompanhado > que logo foi 
levado ao Governador , que já eftava avifa- 
do da qualidade dé fua peífoa ; e em che- 
gando ò lhepoz aos pés hum fardeee de bea- 

ti- 
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tilhas finas , que lhe mandavam de prefente , 
(porque antre elles não íecòítuma fallar era 
negocio algum fem aquillo , que he final de 
amor, e amizade.) O Governador mandou 
tomar o fardete , e deitar-lho por huma ja- 
nella fóra ; e muito menencorio lhe mandou 
dizer pelo lingua « que o não lançava tam- 
y> bem a elie , porque não tinha culpa j mas 

* que diflefle a feu amo que a elle o havia 
» de fazer. » O Mouro pafmado da paixão 
dp Governador, íem refponder coufa algu- 
ma , fe foi fahindo , e recolhendo a fuás 
embarcações ; e paflbu-fe logo da outra ban- 
da tão amedrontado , que .ainda depois- de 
cila r com os Capitães no exercito, não po- 
dia cobrar fôlego pêra fallar. 

Sabendo o Faratecan o que pa!Tava , def- 
pedio logo com muita prefla hum daquelles 
Capitães chamado Rafarecarç , muito bem 
acompanhado , -e com hum prejènte muito 
diíFerente da outro. O Governador recebeo 
eíle homem bera , porque era grave j e hoij- 
raçlo , e o ouvio , e elle lhe difle da parte 
de feu Rey « que íua tenção mmca fora rora- 

* per guerra com os Portuguezes , de quem 
» era amigo havia tantos annos, e a quem 

ji elle dera aquelle feu porro graciofamentç , 

,* poreftimar muito te lios por vizinhos; mos 

» que acudira a fe não mandar elle Gover- 

» nador fortificar naquelle Morro , como lhe 

■ - ' ' - * • » dif- 
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>""diflera'm qúepertehdla-, porque iflb feria 
fcíançar-lhe huhi cadeado rJàqtiellc feu por- 
fio, ^iie ! éfa'o principal àue tinha efn feu 
ii"RcVHo , pêra não apoderem mais entrar, 
WlSIffr Rias r nfds, "t)lie eram livres. Que 
irefle^íta^ ^fèUèsípera fctiafllár , S cumprir 
Vfcs êíníryfcsAfas-plSís^féftfc^péloíGbver- 
V%A6fts J {faÍIaV!os , fcòíno jfempre Ifeera , 
k„ , Wfnpie i era : lerVícror «dé'ElRcy Me Portif- 
tfgalVfe fHtífto ámígo dèlle^Obféfiiâdor.T» 
'Ffitoclícò^Barréto o" ouvtb : -bem , «e lhe 

fcfpdfccfeb T tfbueTe fletiifellè- kk doutfo dia , 
V-èVirirV cBm '"d tyfadíir da' fttfhda , '-te- 
Secretário , f ^'tnàisOfficiáés^e^ESRey' tf» 




•''ETcríffsindtfèmífeêoéio-, *mton*è4 cort- 
«ín^àrlâs-p&es^e Sftiíváhv fMfcs. 
• ; '«'•*: W-'tfúa"fito W-MWro*, Çue fogo 
-» Té manflàflê f djí.sr3W'o fófte, eniTjtle ném 
V èfle, ' nem' os <jòVeftiadó>es' r 4a » índia pò- 
> Qèríírrr' nunca 'já^màis mmdàrTá&r^etfe 
'>» "fortaleza 1 algutna- ;' é qúe"o primeiro Tqtte 
'» ■ fôhtSflfe f&éHa,tt»fi*e Tendo' tf quèbrânta- 
TTflòr 1 t&sr pàtes- /• e pèràáíe c o tíiréífo^fie 
VKnMèTle ,' è ímè 5 ó WfaMé* puSefle fet* 
V íM^-nèlle 'íefailHo imp<«freta. 

» to- 
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* todos *os Poitugtfezes & =q« *£JHey stm- 

* olau ^ptse«dier. 

i« E que, diante do-meímr)i®n^aixa<fef 
*» juraria ?EiR«y as ipages.? iM&nudfi$ «eftes 
contratos,, e yuttiAos ifsio ,Go#en^dpr ; , ie 
pelos Capitães Mouros , que «pêra >íííb -mof- 
tráram poderes baftantes , mandou Jogo jd 
Governador apregoaltas; o que Te fez affrai 
m Cidade , e fortaleza > como n*,dç Cltaul 
de £ma, e exercito. Com ifto aigvamátaln 
os inimigos o campo , e desfizeram & trant 
queiras, que eftaYgtn no Morro y e je foram 
pêra o Balagate» 

CAP I T U L O .V& : ". 

ÍZD* r0W0 Governador Francijftò Barreto 

mandou defàpoJfat.D.^oão de Ataíde da 

Capitania de Ormuz > pêra onde foi 'D. 

Antão de Noronha : * *fo que mais 

fez até fe partir pêra Goa. 

DEclaradas arpares pelaCidade^itomá* 
nain*fe tanío:á mal dos foldados^qt» 
eftavatn alvoroçados pêra «fe -verem. ás rraâos 
com os inimigos ,- . que fe começaram > a foi* 
lar em palavras £otura o Governador >, -e a 
«antárem^lhc de ndire :cwtigas .cujas ,-e ttes- 
honeftas. E porque fe hia g afiando, o verão, 
^ era tempo de prover . wscoufiw.de Ormuz, 
mandou ver i pelos vfòcfemòapgador es. , .que 

le* 
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levou , as culpas que de lá vieram contra 
D. João de Taíde , que lá eftava por Ca- 
pitão; e foi fentenciado que fe fofle livrar 
a índia ; com o que o Governador defpa- 
chou logo a D. Antão de Noronha , que 
eftava provido daquella Capitania , de que 
já rinha fervido hum anno > mas tinha-lhe 
aquelie vindo do Reyno huma Provisão de 
EIRey, em que lhe fazia mercê , que lhe 
não correfle aquelie tempo , mas que aca- 
bado os três annos por encheio. 

£ porque das culpas de D. João de Taí- 
de não temos tratado atrás , o faremos ago- 
ra y porque ferviráò de avifo , affini pêra os 
Capitães das fortalezas fazerem nellas o que 
devem , como pêra os Governadores fe não 
deixarem levar da paixão , e ódio , coufa , 
que tanto desfea hum VaVão , por muito fa- 
mofo que feja. E aflijn o que mais engran- 
dece , e fublima hum Capitão , e o que maior 
mágoa , e c artigo he pêra feus inimigos , he 
fazer coufas , cobrar feitos, de que lhes eU 
fes tenham inveja. Ifto he o que aconfelha- 
va aquelie grande Diógenes a hum feuanú* 
go , que lhe perguntou o que faria pêra fe 
vingar de hum inimigo? A que refpondeo: 
Que trabalhaíTe por ler bom , e que lhé tir 
veffe elle inveja. 

E tornando a noflò fio. O caio de D. 
João de Taíde, fegundo o que confiava dos 

au? 
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autos, foi efte. Era efte Fidalgo hum pouco 
livre , e apaixonado ; e na fua Capitania fa- 
zia algumas coufas , que efcandaiizavam > 
principalmente na matéria dosempteítimos, 
<jue todos os Capitães pedem em fuás Ca- 
pitanias aos moradores, a que mais Jhe po- 
demos chamar forças , que empreftimos: no 
que elle parece que excedia o modo , do 
<jue fe mandaram queixar ao Governador, 
« lhe mandaram hum fumroario de culpas , 
<jue lhe lá tiraram cm fegredo. E como ettê\ 
ou não eftava muito feu amigo, ou levado 
do efcrupolo da confciencia , mandou em 
principio defte verão tirar delle devaflas^ 
que lhe chegaram eftando em Chauè , e par 
dias foi fentenciado que iè foíTe livrar a 
Coa ; mas fegundo alguns homens velhos:, 
e honrados daquelle tempo nos diíTexam , <a 
negocio nafceo difto* Quando Pêro Barreto 
Rolira foi ao Cinde , que fez aquella def- 
truição, (como atrás diflcmos noCap. XII. 
do III. Liv. , ) eftava D. João de Taide p6r 
Capitão . em Ormuz , que recebeo gratnde 
perda naquelle alevantamento ; porque os 
Capitães de Ormuz o mor commercio y trá* 
to , e proveito que tem he o do Cinde ; è 
chegando-lhe novas do que Pêro Barreto Ro* 
Hm fizera, dizem que diflera muito a pai Sr» 
nado : « Tal balcarriada foi efla , que Fran* 
» cifco Barreto mandou fazer, como a que 

jelle 
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mmfcfazeemgÇÈfotr iteenoas «lbp*itla*s em 
*}hm»igcdffa;Wfa^a , ;pora mHe rr a Ua- 
j> rçann ta ocoflias riejfe*i «gritou» aEieomo .na 
insta znbmb tirita r&3tmxtck)res*,»3?ii2ofcet0r os 
éemmástmns ^ifa^Bn^s», *e*(iovrattttk>tQS-, 
^nvéauy «pe cWcs arme© .teviran >cb oftnrabar 
^por ma «oiinesaicnc , « porque tparsúc quercai 
wrtooDcri© *o cifefesatf a apiem /lie vrii cem 
jflHCMruK} ípocqttesaá&n <nsatonof»flicio da 
jrô$a »he jmo tragadas, láifim to ula ^pmxfeit- 
xia kMptottutar snto. fer> ongisado., ) foi al- 
fpnneufrófo ccanur-dte cxque dtífae» ©• Jàãe 
sblttâki,ciiojqae4itiDâtm iidára ráb tomado., 
flste /íhc^nÍD ?ffeezau troai «as aftpas j 4q«£ lhe 
wb ntwdáramiiKàaa^ídttfbr.^polorniciuK 
nãp "Mus Qjúiz éitikNiac, .mo&i -tanto ; contra 

4a*JtMfc3ttça ée£)otiiÍJCÍD <&pbco« 9 que *o: Prín- 
cipe OfuenfâtriÊrisr^ e ijouviritado , Ike me- 
^dferioflepie xtíffitrole , <e?peiid«;: Quão. 
.: [ IDeÉ^<ztodjfr'EL^ jwra 

í &Qtmz^'éaz oittá ria mtnaU .de .Abril ; ne 

*hrç^do^«ila>to tl>. 

S»ãocde Taide.^ta«to?fir^idoqiBa»:o tekh& 
4ss^fM9o «Te -aawQ , ^tlagojíeTCjnbarcnti-perâ 
iVlafearey otiqpais cm ;âeícmfam ffnra^Go». 
©ÍTpíd?adasi«ítíis coto && v foi odSotsmwter 
«dtapòn,, ronque dbo todos mfeateliáraTO; obbí- 
<a r *e oaíriuararam dífíò^aMk*areiKe,,?fJt* 

-'•\'> gos, 




gôs, efpejavam<*fe cdta **He nn*q«elle Itigar ; 
que a inveja » faz caicfer <a qotfm *a' tem , *fji*e 
merecem 'as^oofas tntcéhor*, *q«e qMtn >«& 
poíFue , que *àe no ^de -tyaè o iihilftáo <eA£ 
cheio. 

C A<PI TUÍ0 ^tíl. 

,D<? como o y GôVêrndââr ^fàficífio %âtrèto 

fe *partio, JeYa "Soa : e l da ^gfâiiãèjAr- 

tnàda , e'ãpetcÍbíWeiifos qtíejfoz 

yefa ir ao 'MhVtn. 

Epots <tyfao ônreanaitírF ran€«f<w8ai^ 
mo* ttefpachw >ÍD. ?Anrifoi de ►KoroFíte 
'pêra ^Orttnte r palitara Bífarên^'* deD'd&£ 
-pacho *aVl^to^ /p**- 

-qtie tfe~ftziarçert)po^etfe**rt^ 
fez- , frptf a y^proveHâs? fortahifiís^de Makca , 
-e^Makto /*e Certa*. "Chr^aVhQ ta 6©a c*n 

- brevfes dia» ,* éctfjmhtf^osip^^ 

-Gfciião , *Ma Jaoa , te iMakiso ^e Tetan^fto*^ 
«cesYdti ;o'liaverifo> ^^emfcqtJe^o^JSotcrnaiter 
.tra|òu ^efai»fr toaina* AUroda^nniiBD ^grolfe 
; pêra» ir*Ho Atffoem /*fe ihe rnSoi?ieffe* fuccrf- 

- fòt . f Ef jícfrqife* *ai c^^itoStfbaya ,£|íe*a ©jk 
*âe'idte fe^ítliuíteuc^oníakirimentonío iV-éfc- 
?Rey DJíedto^Maíbat€ííihas.,^liíe rátífcfam 

^e^ífaiva^i^fa^bhir , ffowaxiouífeta aa 
rftMtaktò» ^^te^«fAlKk^tcefioertii^ , se »&flftffte 
*fiaoi* frrt*cy r 4âbi^t)r diame o*«ç^eitoddês 

Ju 
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£ porque as pazes , que eftavam feitas 
com os Capitães doldalxá ficaram imperfei- 
tas , por fe não jurarem , defpachou o Go- 
vernador hum Embaixador pêra mandar ao 
Idalcan , que foi lá muito bem recebido de 
EIRey , e diante delle as jurou , e logo o 
Governador entrou nos negócios da Arma- 
da , que determinava fazer pêra ir áo Achem 
a fazer huma fortaleza ,. como EIRey man- 
dava , pêra defaflbmbrar a de Malaca da- 
quelle inimigo. E pêra mór aviamento re- 
partio os galeões, e mais vafilhas pelos Ca- 
pitães que 'havia de levar ;, pêra correrem 
com feu aviamento ; e paíTou Provisões pêra 
os Almoxarifes darem por.efcritos deites Ca- 
pitães todas as coufas neceffarias pêra os na- 
vios, porque de tudo tinha os almazens mui- 
to bem providos. E como a ribeira das Af- 
inadas tinha ainda nefte tempo perto de qua- 
trocentos homens do mar Portuguezes , fo- 
ram os officiaes dos galeões, correndo, coin 
elles, lem fe embaraçarem em obra >alheã, 
com tanta ordem , e proyiísentô , que quan- 
do fe acabou de negociar, hum , o foram tô^ 
dos ; porque o Governador . todo aquelle 
tempo aíliftio . na ribeira , bode elle , e os 
Capitães comiam , e dormiam as mais das 
noites , e andava o Governador fempre com 
a bolfa aberta pêra os trabalhadores > que 
folgavam de fervir a EIRey. com muiío gdf- 

to. 
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to. £ quando foi entrada de Setembro ti- 
nha no rio de Goa a mais potente Armada , 
que a índia teve, porque eram vinte e fin- 
co galeões , e caravelas , dez galés , e mais 
de iètenta galeotas , e furtas } e os Capitães, 
que eílavam nomeados pêra os galeões , são 
os feguintes. 

O Governador no S. Mattheus , Jorge 
de Mendoça , D.Jorge de Mene2es Baroche , 
Henrique de Macedo , Pêro de Mefquita; 
o Licenciado António Rodrigues de Gam- 
boa y Manoel Travaffos, Manoel de Vaf- 
concellos, D. Martinho da Cunha, Henri- 
que Jaques , Ouvidor geral , Jorge de Mou- 
ra , Diogo Pereira , Manoel de Mello da 
Cunha , Fernão de Noronha , e André de 
Soufa. Os das galés , Martim Affonfo de 
Miranda , Ayres Telles , Triftão Vaz da 
Veiga , Diogo Jufarte Tição , D. Diogo de 
Taíde, D. Vafco de Taíde, D. Leoniz Pe- 
reira , João Lopes Leitão , António de 
Abreu, e Fernão de Soufa de Caftello- bran- 
co. Os das furtas, e galeotas não nomeamos 
por fcr infinitos. Todas eftas vafilhas eftavam 
providas de officiaes , artilheria , munições , 
e mantimentos , e tão a ponto , que a cada 
hora podiam faíser viagem. ; 

E quando foram vinte de Agofto chegou 
á barra de Goa D. João de Taíde , que vi- 
nha de Ormuz , e logo a três de Setembro 

qua- 



qisatMu srfmc dou Ríejw**^ em que vinha por 
V4fo*Jfcejr <fe» fa^ia* Dl Coadasntiiio, <te Ura- 
gMçt r ept>P ifo o»pchtjrew» aqai comxf- 
to< éorefmròy. Boi íViwicifca.l^arreto filho 
fegfcjxfe* <te* grande BLuy, EtaeretÇ», Fronfiei$o 
atà* dteAOggMwe», % ck> Boaa, Bcauca de Yir 
lhena. Foi cafado com Dona Francijfca do 
Ofoo * âtfca cte BL &ih® de Mfcoezes , Aife- 
*e» mó* (pie foi cie- Pojsrugaí , irmão de D* 
Duarte d* Meira» v SfcnJioB da caía de T&<- 
nmcdf , de* «zfqçrrv kõuve> dous filhos , Rmy 
N^iwe^BíwiHK^, ei**>& da Sílvia, que apitos 
n&wr&agT n&Luc&k E po* fta* aiqpfie. delia , 
érpoTs iju# *cob9* ckj| fe* ©íMPeçnador* ^ ca- 
J»u com Dona^Blites ^o>T?aádfe , irmã do 
Cbade de Ak>u£*>&< tk Luiz de Taíde, 
BHilW que fo«* de (£hr#wío de Bfitou 
Depois» aenear*e^w Eillejr dp Capitão auSr 
das gafes ; con* que fe achpu em íyior de 
EtR«y «fe Caftetb na tomada do. Biqhfc de 
HêIIotí Etepoif a mandou» par Govçrçadttr, 
ecotiqtiiftad&r dolnnwcio dfe Monaqpatapa , 
ende faforeo , ctima ng IX* Decida fevatíL 



Fim do Lvs V, da Becàba VIL 
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